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PROPOSTA 
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■M  cumprimento  do  art.  13  da  Lei  n.»  99  de  31  de  Outubro  de  183o,  venho 
apresentar-vos  a  Proposta  de  Lei  de  Orçamento  para  o  exercicio  de 
1878-1879. 


^mmBmã. 


CAPITULO  I. 

Despeza  Geral.  *. 


Art.  1."  A.  despeza  geral  do  Império,  para  o  exercicio  de  1878—1879,  é  fixada  na 

quantia  de 107.732:068^^647, 

a  qual  será  distribuída  pelos  sete  Ministérios,  na  forma  especificada  nos  artigos 
seguintes : 

Art.  2."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
tia de... 7.696:008ÍW» 

A  saber: 

1.  Dotação  de  Sua  Magestade  o  Imperador 800:OOÍAfOOO 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz 96:OOOjOÇ)0 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D .  Izabel 150:0001000 
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4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

.31. 

32. 

33. 

34. 

35. 

.36. 

37. 

38. 

39. 

4Õ. 

41. 
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Alimentos  do  Príncipe  do  Grão  Pará  o  Senhor  D.  Pedro 8:O0OiS1000 

Dotação  do  Senhor  Duque  de  Saxe,  viuvo  de  Sua  Alteza  a  Prin- 

ceza  Senhora  D.  Leopoldina 75:000i!l000 

Alimentos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Pedro 6;OOOiS1000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Augusto 6;000jSl000 

Ditos  do  Príncipe  oSenhor  D.  José 6;000j!(000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.Luiz 6:000i?000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Fellppe 12:000j?000 

Mestres  da  Família  Imperial 7;400)^000 

Gabinete  Imperial 2:271^28 

Gamara  dos  Senadores 671;048^000 

Dita  dos  Deputados 937:840(5000 

Ajudas  de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 54:250!?000 

Conselho  de  Estado 48:000i?000 

Secretaria  de  Estado 205:695i!f000 

Presidências  de  Província 326:523^000 

Culto  publico 890:534(^900 

Seminários  episcopaes 115:230(^000 

Faculdades  deDireito -251:850(5000 

Ditas  de  Medicina 347:350,5000 

Escola  Polytechnica 297:389^000 

Dita  de  minas 62:600(5000 

Instituto  Commercial 20:800^000 

InstrucçSo  primaria  e  secundaria  do  Município  da  Corte 1.002:003^500 

Academia  das  Bellas-Artes 77:556(5000 

Instituto  dos  Meninos  Cegos 62:137^600 

Dito  dos  Surdos-Mudos 59:726^400 

Asylo  dos  meninos  desvalidos 62:100(5000 

Estabelecimento  de  educandas  no  Pará 2:000(5000 

Archivo  Publico 23:980)5000 

Bibliotheca  Publica 68:800í5500 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro • 7:000,5000 

Imperial  Academia  de  Medicina 2:OOOí5000 

Lyceu  de  Artes  e  O/Bcios 10:000^000 

Hyglene  publica 13:760^000 

Instituto  Vaccinico.  14:080(5000 

Inspecção  de  Saúde  dos  Portos 56:422,5600 

Lazaretos 7:720^000 

Hospital  dos  Lázaros 2:000,5000 
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•42.  Sotícorros  públicos e  melhoramento  do  estado  sanitário....  250:00(^)00 

43.  Obras 800:000i!1000 

44.  Directoria  Gorai  de  Estatistica 40:920^000 

45.  Eventuaos 30:000^1000 


Art.  3.»  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
^'^  ^^6 • 6.531:443i?193 


A.  saber: 

\.  Secretario,  de  Estado 157:500jJOOO 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justiça 165:742i?0O0 

H.  Relações 654:906^000 

4.  Juntas  Commerciaes 85:620^000 

5.  Justiças  de  1.^  instancia 2.742:131,5711 

6.  Despeza  secreta  da  Policia 120:000^^000 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia 659:885^000 

8.  Guarda  Nacional 5:000^000 

9.  Gonducção,  sustento  e  curativo  de  presos 76:810)^00 

10 .  Eventuaes 6:OOOW0 

11 .  Corpo  Militar   de  Policia 518:692,5052 

12.  Guarda  Urbana 502:135^5750 

V6 .  Casa  de  Correcção  da  Corte 175:020,5680 

14.  Obras 50:000^000 

15 .  Classificação  e  consolidação  das  Leis  12:000^5000 

IG.  Auxilio  d  força  policial  das  Províncias 600:000*5000 


Art.  4.0  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  auto- 
i-izado  para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a 
quantia  de 1.033:353^333 


A  saber : 

4 .  Secretaria  de  Estado,  moeda  do  paiz 162:978^336 

2.  Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27  d.  sts.  por  1^000 560:775^000 

3.  Empregados  em  disponibilidade,  moeda  do  paiz 9:999,5999 

\.  Ajudas  de  custo,  ao  cambio  de  27  d.  sts.  por  1^1000. .  70:000^000 

5.  Extraordinárias  no  exterior,  idem 74:000^000 

G.  Ditas  no  interior,  moeda  do  paiz 25:000^1000 

7.  Commissões  de  limites  e  liquidação  de  reclamações 130:599^998 
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Art.  5.0  O  Ministro  e  Secretarto  de  Estado  dos  Negocies  da  Marinlia  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
tia de 10.935:46(«I470 

A  saber : 

.1.    Secretariade  Estado.* 120:37(^1000 

2.  Conselho  Naval 50:300j>000 

3.  Quartel  General 33:860i!|000 

4.  Conselho  Supremo  Militar 15:732jj(000 

5.  Contadoria 142:125^1000 

6.  Intendência  e  accessorios 150:989ií500 

7.  Auditoria  e  Executória... o:630/(000 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas 885:203i?768 

9.  Batalhão  Naval "    160:890,5(846 

10.    Corpo   de  Imperiaes  Marinheiros 1.024:133jíl00 

li.    Companhia  de  Inválidos i0:505ií500 

12.  Arsenaes 3.730:530/f575 

13.  Capitanias  de   Portos 325:070,>725 

14.  ForçaNaval 2.405:773j?220 

15.  Navios  desarmados 39:500^706 

16.  Hospitaes 2õ7:288i$700 

17.  Pharoes 154:876ií000 

18 .  Escola  de  Marinha  e  outros  estabelecimentos  scientificos 256:256j?266 

19.  Reformados 202:691^726 

20.  Obras 656:432iS(838 

21.  Eventuaes 3O0:O0Oi5«X)O 

22.  Etapas 7:300j|»00 

Art.  6.'  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nos  seguintes  rubricas,  a 

quantia   de..... 15.175:687,!|735 

A  saber: 

1.  Secretaria   de  Estado  e  Repartições  annexas 205:273^000 

2.  Conselho  Supremo  Militar 53:0864000 

3.  Pagadoria  das  Tropas 40:675i!ÍOOO 

4.  Archivo  militar  e  Offlcina  lithographica 33:808jW0O 

5.  Instrucção  militar 271.280Í600 
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6.    Intendência,  Arsénáes  de  Guerra,  etc 1.097:287^(276 

•7.    Corpo  de  Saúde  eHospitaes.. 875:902<0dO 

8.  Exercito ; 8.955:098#5ÍO 

9.  Commissões  militares 79:239j!(000 

10.  Classes  inactivas 969:038iíl647 

11.  Ajudas  de  custo - 40:OOOiíK)00 

12.  Fabricas 257:611*497 

13.  Presídios  e  Colónias  militares 298:957^05 

*'*•    Obi^as 855:429iM00 

lõ.    Diversas  despezas  e  eventuaes 523:000*000 

Art.  7."^  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  é  autorizado  para  despender,  com  os  serviços  designados 

nas  seguintes  rubricas,  a  quantia  de. 16.862:942*488 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 254;000i!(000 

2.  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6:000*000 

3.  Acquisiçâo  de  plantas,  ele 65:200*000 

4.  Flora  Brazileira 10:000*000 

5.  Eventuaes 20:000*000 

6.  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas ...  24:000*000 

7.  Dito  do  Passeio  Publico 13:263*400 

S.    Corpo  de  Bombeiros 180:000*000 

g,    Illurainação  Publica 709:077*088 

10.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro 1.150:000*000 

11.  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 4.500:000*000 

12.  Obras  Publicas 1.900:000*000 

13.  Esgoto  da  cidade 1.146:000*000 

14.  Telegraphos 1.060:000*000 

13.    Terras  publicas  e  colonisação 1.836:000*000 

16.  Catèchese  e  civilisaçSo  de  índios 100:000*000 

17.  Subvenção  ás  companhias  de  navegação  por  vapor 2.524:400*000 

18.  Correio  Geral 1.305:000*000 

19.  Museo  Nacional 60:000*000 

20.  Manumissões  (o  que  produzirem  as  quotas  do  fundo  de  eman- 

cipação)   * 
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Art.  8.0  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autori- 
zado para  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quan- 
tia de 49.497:173i!(00Ò 

A  saber : 

1 .  Juros,  amortização  e  mais  despezas  da  divida  externo  do  Es- 

tado, ao  cambio  par  de  27 12.772:783iS(000 

2.  Juros  e  amortização  da  divida  interna  fundada 19.94O:452iW)0O 

.3.    Juros  da  divida  inscripta,  antes  da  omissíío  das  respectivas 

apólices,  e  pagamento  em  dinlieiro  das  quantias  menores 
de  4O0i5OO0,  na  forma  do  art.  95  da  Lei  de  24  de  Outubro  de 

1832 50:OOOi!IOOO 

4.  Caixa  de  Amortização 198:60Oi5O0O 

5.  Pensionistas  e  aposentados 2.290:548^000 

6.  Empregados  de  Repartições  extinctas 3õ:622j5O0O 

7.  Thesouro  Nacional  e  Tliesourarias  de  Fazenda 1.587:141^00 

8.  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda 137:713(^000 

9.  Estações  de  arrecadação 5!021:736^000 

10.  Casada  Moeda... 194:720j!í000 

11 .  Administração  de  Próprios  nacionaes 197:866iíO0O 

12 .  Typographia  Nacional  e  Diário  Qfflcial 208:376(^000 

13 .  Ajudas  de  custo 35:000j^000 

14.  Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários :íO:O0Oi5íO00 

15.  Ditas  por  traballios  fora  das  horas  do  expediente 30:000^000 

16.  Despezas  eventuaes,  incluídas  as  diíferenças  de  cambio 1 .441:244(^000 

17.  Juros  diversos,  incluídos  os  dos  bilhetes  do  Thesouro,  com- 

missões  e  corretagens 1 .538:500^000 

18.  Ditos  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos 500:000^000 

19.  Ditos  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  Montes  de 

Soccorro 600:000(SÍOOO 

20.  Obras. : 1 .300:000^100 

21.  Exercidos   findos 800:000(51000 

22.  Adiantamento  da  garantia  provincial  de  2  %  ás  estradas  de 

ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S .  Paulo 500:000(51000 

23.  Reposições  e  restituições 96:872j5í000 
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CAPITULO  II 


Receita  Geral 


Art9.'  A  receita  geral  do  Império  é  orçada  na  quantia  de iU2.ClOO:O0O,JO00, 

<í  como  tol  será  considerada  a  que  se  arrecadar,  dentro  do  exercício  da  presente 
Lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados  :  ' 


ORDINÁRIA. 

1 .  Direitos  de  importaçõo  para  consumo 55.5O0:00Oi5O0O 

2.  Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo....  560:000)^000 
:{.  Armazenagem 600:000j?000 

4.  Imposto  de  pliaroes 2OG:OOOí?OO0 

5,  Direitos  de  exportação  dos  géneros  nacionaes ...  17.000:000(?000 

«.  Ditos  de  2  Vi  V»  da  pólvora  fabricada  por  conta  do  Governo  e- 

dos  metaes  preciosos   em  pó,  pinlia,  barra  ou  em  obras -20:0001(000 

7.  Ditos  de  1  Va  %  do  ouro  em  barra  fundido  na  Casa  da  Moeda . .  1:000^000 

8-  Ditos  de  1  Vo  dos  diamantes 8:O0Oj!W0O 

9.  Expediente  das  capatazias 370:OOOi>000 

10.  Juros  das  acções  das  estradas  de   ferro  da  Bailia  e  Per- 
nambuco   Í40:000j!l00n 

11.  Renda  do  Correio  Geral 87O:O0Oj!I000 

12-  Dita  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II .  8,60p:000j>000 

13-  Dita  da  Casa  da  Moeda ÍO;GOO|J(000 

14.  Dita  da  Lithograpliia  Militar 3:000^1000 

15.  Dita  da  Typographia  Nacional 150:000#000 

16..  Dita  do  Diário  Qfftcial , , iO:O0O^O 

17.  Dita  da  Casa  de  Correcção 66:000|ÍOOO 

18.  Dita  do  Instituto  dos  Meninos  Cegos 400^í000 

19-  Dita  do  Instituto  dos  Surdps-Mudos ,... õOGálOOO 

20.  Dita  da  Fabrica  da  pólvora .  3:O0OjSíOOG 

21.  Dita  da  Fabrica  de  ferro  de  Ypane  ma ,  .iiÇfíOSOQd 

32.  Dita  dos  Telegraphos  eléctricos 160:000(5(000 

23-  Ditados  Arsenaes 36:000(Í000 
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24.  Renda  de  próprios  naclonaes 140:QO(WIOOO 

25.  Dita  de  terrenos  dlamantlnoá. 30:000i!|000 

26.  Dita  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  H 7O:00(WIO0O 

27.  Foros  de  terrenos  e  demarinlias,  excepto  os  do  Município  do 
Corte,  e  producto  da  venda,  de  posses  ou  domínios  utels  dos 
terrenos  de  marinhas,  nos  termos  das  Leis  de  orçamento  ante- 
riores    lOiOOOjíOOO 

28.  Laudemios,  nSo  compreliendidos  os  provenientes  das  vendas 

de  terrenos  de.marinhas  da  Corte. , 17:O0Oi!IOOD 

29. '  Decima  urbana 2.260:000*000 

.■ÍO.    Dita  da  légua  além  da  demarcaçfio 7O:000JiMX)O 

31.  Dita  addicional 230:0DD,!(00O 

32.  Matriculas  dos  estabelecimentos  de  instrucção  superior 140:000^11000 

33.  Sello do  papel,  flxo  e  proporcional 3.700:000(5000 

34.  Prémios  de  depósitos  públicos 16:000*000 

:í5.    Emolumentos.... 4õ0:00080a» 

:í6..    Imposto  de  transmissão  de  propriedade 4.400:000*00!) 

37.  Dito  sobre  industrias  e  profissões 2.600:000*000 

38.  Dito  de  20  Vo  das  loterias 1.100:000*OOU 

.39.    Dito  de  15  Vo  dos  prémios  das  mesmas  430:000*000 

40.    Dito  sobre  datas  mineraes 200*000 

il.    Venda  de  terras.publicas 80:000*000 

42.  Coqcessfio  depennas  d'agua 150:000*000 

43,  Cobrança  da  divida  activa 550:000*000 

EXTRAORDINÁRIA . 

44-    Contribuição  para  O  Monte-pio 37:200*000 

45.    Indemni7.ações 440:000*000 

'46.    Juros  de  capitães  nacionaes. 20:000*000 

47.    Producto  de  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de 

^  Correcção  e  do  melhoramento  do  estado  sanitário  do  Império.  33 :300*000 
'-48.    Dito  de  1  Vo  das  loterias,  na  forma  do  Decreto  n.»  2.936 de  16 

de  Junho  de  1862 56:400*000 

.49.    Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 60 :000*000 

50.    Receita  eventual,  comprehendidas  as  multas  por  infracção  de 

Leiou  Regulamento 600:000*000 

102.000:000*000 
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RENDA  COM  APPLICAçXo  ESPECIAL. 

Productodas  seguintes  quotas  destinadas  ao  fundo  de  emanci- 
pação, além  de  outras  areadas  pelo  art.  3.»  da  Lein.»  2.040 
de  28  de  Setembro  de  1871: 

1.  Taxade  escravos ; 550:000^000 

2.  Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 222-600^000 

'•      ^"^^^ !.'...*."  30.'000W 

'•      ^°"^«^°^ ■         4:000^000 

5.  Beneficio  de  6  loterlas  isentas  de  impostos 257:400,5000 

6.  Decima  parte  das  concedidas  depois  da  Lei 30:000^000 

7.  Divida  activa .^  6:000^^000 

1.100*:000jj000 

Imposto  do  gado  de  consumo,  destinado  ao  pagamento  do  j  uro  e  amortização  do 
empréstimo  que  for  contrahido  para  construcção  de  um  novo  matadouro  no 
Município  da  Corte 200:000^000 

A.rt.  10.  O  Governo  fica  autorizado  para  emittir  bilhetes  do  Thesouro  até  á 
somma  de  8.000:000^000,  como  antecipação  de  receita,  no  exercício  desta  Lei. 

Paragrapho  único.  Continua  o  Governo  autorizado  para  converter  em  divida  con- 
solidada interna  ou  externa,  no  todo  ou  em  parte,  a  divida  fluctuante. 

A.rt.  11 .  O  deílcit  reconhecido  nesta  Lei  será  preenchido (Pertence  a 

iniciativa  á  Camará  dos  Senhores  Deputados). 


CAPITULO  III. 

Disposições  Geraes. 

Art.  12.  E' autorizado  o  Governo  para  receber  e  restituir  os  dinheiros  das 

seguintes  origens: 

Empréstimo  do  cofre  de  orphõos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Ditos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Ditos  de  diversas  origens. 
F.       4 
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o  saldo  que  estes  depósitos  produzirem  será  empregado  nas  despózas  do  Es- 
tado; e,  si  as  sommasque  se  tiverem  de  restituir  excederem  ás  entradas,  será 
a  dififerença  paga  com  a  renda  ordinária. 

O  saldo,  ou  o  excesso  das  restituições,  será  contempladono  balanço  sob  o  titulo 
respectivo,  conforme  o  disposto  no   art.  41  da  Lei  n.»  628  de  17  de  Setembro 

de  1851. 

Art.  13.  No  exercício  da  presente  Lei  poderá  o  Governo  abrir  créditos  supple- 
mentares  para  as  verbas  indicadas  na  tabeliã  A. 

Art.  14,  Contlnuao  em  vigor,  no  exercício  desta  Lei,  os  créditos  especiaes 
mencionados  na  tabeliã  B ;  e  bem  assim  todas  as  disposições  das  Leis  de  orça- 
mento antecedentes,  que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  re- 
ceita e  despeza,  e  n5o  tiverem  sido  expressamente  revogadas. 

Art,  15.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  contrário. 


Rio  de  Janeiro,  6  de  Junho  de  1877. 


^âa^o   (^     (Oaâ^Yic 
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Tabeliã —  A. 

l^erbas  para  ai«  quaes  o  Governo  poderá  abrir  credito» 

•upplemeiítare» 

« 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 
Soccorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário. 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 
Justiças  de  1.*  instancia. 
Ajudas  de  custo. 
Conducção,  sustento  e  curativo  de  presos. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 

Extraordinárias  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajudas  de  custo. 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Força  naval :  pelas  comedorias  e  gratificações  concedidas  a  Officiaes  e  mais  praças  em  portos 
estrangeiros,  maiorias  ;dobradas  aos  Officiaes  que  servem  nas  Províncias  do  Amazonas 
e  Mato  Grosso,  sustento,  tratamento  e  curativo  das  guarniçíes  de  navios  da  Armada ;  e 
pelos  casos  fortuitos  de  avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos  ao  mar,  etc. 

Despezas  extraordinárias  e  eventuaes ;  por  diíferenças  de  cambio  e  commissOes  de  saque, 
prémios  de  engajamento  de  artistas,  engajamento  e  recrutamento  de  praças  menores, 
tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros,  c  em  Províncias  onde  não  ha  hospitaes  ou 
enfermarias,  e  fretes. 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Arsenaes  e  Laboratórios :  pelos  jornaes  dos  operários. 

Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes :  pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

Exercito :  pelas  etapas,  forragens  e  ferragens,  premio  de  voluntários  e  engajados. 

Classes  inactivas :  pelas  etapas  de  praças  invalidas. 

Fabricas :  pelos  jornaes  dos  operários,  matéria  prima  para  as  oficinas,  dietas,  medicamentos 

e  utensis. 
Presídios  e  colónias  militares :  pelas  dietas,  medicamentos,  utensis  e  etapas  diárias  a  colonos. 
Ajudas  de  custo  :  pelas  que  se  abonarem  aos  Officiaes  que  viajão  em  commissão  do  serviço. 
Despezas  eventuae?  :  pelo  transporte  de  tropa. 
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MUflSTEBIO  DA  A6BICCLTDRA. 

IllumiQaçSo  publica . 

Garantia  de  jaros  ás  estradas  de  ferro,  eonforme  os  contratos. 

Estrada  .de  ferro  D.  Pedro  H  e  Telegraphos :  peh  importância  proveniente  do  aogmento  do 

custeio  e  estaçOes. 
Correio  Geral. 

MlKlSrERIO  DA  FAZENDA. 

Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emísâodas  re^ectívas  apólices,  etc. 

Caixa  de  Amortização  :  pelo  preparo  de  notas. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  :  para  porcentagens  da  divida  arrecadada. 

Estações  de  arrecadação :  para  porcentagens  aos  enq)regados. 

Despezas  eventaaes  :  por  differenças  de  cambio  nas  remessas  de  fundos  para  o  exterior. 

Juros  diversos,  incloidos  os  dos  bílbeles  do  Thesonro. 

Ditos  do  empréstimo  do  cofre  de  orpbios. 

Ditos  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  Montes  deSoccorro. 

Exercicios  findos  :  pelas  pens9es,  aposentadorias,  ordenados,  soldos  e  outros  vencimentos 

marcados  em  Lei,  que  accrescerem. 
Reposições  e  restituições. 


Í^#3WS 


1  Tl 
"  ■  V 

■1 
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Tabeliã— B. 

Créditos  especlaes. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


Leis  D."  4.904  e  1.905  de  17  Outubro  de  1870,  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873  art  <»  • 
paragrapho  único,  n.»  6,  e  2.640  de  22  de  Setembro  de  1875,  art.  23  •  '      '  -  ' 

Medição  e  tombo  das  terras  que,  nos  termos  dos  contritos  matrimoniae»,  formam  os 
patrimónios  estabelecidos  para  Suas  Altezas  as  Senhoras  D.  Izabel  e  D.  Leopoldina  e  «eus 
Augustos  Esposos  ;  sendo  95:000^000  para  o  serviço  relativo  ao  primeiro  património  e 
.J5:000/(000  para  o  concernente  ao  segundo. 

Lei  n.»  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  2.»,  paragrapho  único,  n.'  3: 

Consírucça-o  do  novo  matadouro  no  Município  da  Corte;  ficando  o  Goreroo  anlorizado 
para  despender  até  â  quantia  de  2.003:000»,  e  fazer  a  despeza  por  meio  de  qaalqoer 
operação  de  credito. 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Lei  n.»  2.670  de  20  de  Outubro  de  1873,  art.  16,  §  8." : 

Construcçãode  um  ediQcio  para  asylo  de  mendicidade  ;  ficando  autorizado  o  Governo  a 
fazer  operações  de  credito  até  100:000»,  no  caso  de  que  não  bastem  as  sobras  da  renda 
geral. 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 

Lei  n.'  1.245  de  28  de  Junho  de  1863,  art.  14,  |  1.": 

Compra  das  bemfeitorias  existentes  nos  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 
Continua  em  vigor  pela  importância  necessária  para  fazer  face  á  differença  eotre  a  despeza 
da  compra,  comprehendida  a  que  o  serviço  do  abastecimento  d'agua  exigir,  e  o  producto  da 
venda  dos  mesmos  terrenos. 
Lei  n."  1.953  de  17  de  Julho  de  1871,  art.  2.»  ||  2.»  e  3.» : 

Prolongamento  das  estradas  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco,  da  Bahia  ao  Joazeiro  e  út 
S.  Paulo,  segando  o  traço  que  for  julgado  mais  conveniente ;  podendo  o  GoTcmo  despender 
annualmente  em  cada  uma  delias  a  quantia  de  3.000:000^000  por  meio  de  operações  de  cre- 
dito,  na  insufficiencia  dos  fundos  consignados  nas  Leis  de  orçamento. 
Levantamento  da  carta  itinerária  do  Império. 


-  18- 

ResoluçSo  Legislativa  n.*  2.397  de  10  de  Setembro  de  i873: 

Gonstrucção  da  Estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  garantia  de  jnrof  de  7  "/o 
á  companhia  ou  companhias  com  que  se  contratar  parte  desta  linba  férrea. 

Resolução  Legislativa  n."  2.4S0  de  24  de  Setembro  de  1873 : 

Garantia  de  juro,  nSo  excedente  de  7  %>  ás  companhias  que  construírem  vía«  ferrea«;  íl- 
cando  o  Governo  autorizado  a  ellcctuar  operações  de  credito,  na  deflcíencia  do»  meios  orili- 
narios,  para  pagar  a  despeza  relativa  às  estradas  de  ferro  a  que  applicar  esla  Lei. 

Lei  n."  2.639  de  22  de  Setembro  de  1875  : 

Desapropriações  e  obras  necessárias  ao  abastecimento  d'agua  á  capital  do  Império ;  podendo 
o  Governo  realizar  operações  de  credito  para  esta  despeza  até  á  somma  de  19.000.'0005000. 

Lei  n."  2.670  de  20  de  Outubro  do  187S,  art.  18 : 

Prolongamento  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e  consirucção  de  um  ramal  entre  Sapopembu 
e  o  novo  matadouro  :  sendo  applicada  a  este  serviço  a  quantia  de  1.860.'OOOjKX)0,  e  ao  do 
prolongamento  a  de  3.00G:OOOi}000  annuaes;  autorizadas  as  operações  de  credito  necessárias, 
no  caso  de  não  bastarem  as  sobras  da  renda  geral. 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

Leis  n.°  1.837  de  27  de  Setembro  de  1870,  artigo  unico,  e  n."  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873, 
art.  7.°,  paragrapho unico,  n.°  4: 

Fabrico  de  moedas  de  nickel  e  de  bronze. 

Lei  n."  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  7.%  paragrapho  unico,  n.'  3,  c  art.  11, 1 5.% 
n.''2: 

Reforma  do  Regulamento  da  Typographia  Nacional  e  melhoramento  de  vencimentos  dcs 

empregados  e  operários. 

Premio  não  excedente  de  50^^000  por  tonelada  aos  navios  que  se  constroírem  no  Império. 

Resolução  Legislativa  n.°  2.687  de  6  de  NoTembro  de  1875: 

Garantia  de  juros  e  amortização  das  letras  hypothecarias  de  um  Banco  de  Credito  Real, 
e  somente  de  juros  ás  companhias  que  estabelecerem  engenhos  centraes  para  fabricar  asmcar 
de  canna ;  autorizadas  as  operações  de  credito  necessárias. 


y'<?-M^ 


RELATÓRIO 


'OMQUANTO  seja  ainda  de  muito  recente  data  o  meu  ultimo  Relatório,  e 
nos  poucos  mezes  decorridos  se  conservassem  quasi  no  mesmo  pé  os 
negocies  da  Repartição  a  meu  cargo,  todavia,  para  não  deixar  de  cumprir 
o  preceito  da  Lei  de  15  de  Outubro  de  1830,  venho  expor  o  que  mais  possa 
interessar  ao  conhecimento  doestado  financeiro  do  paiz  e  justificar  a  Proposta 
de  Orçamento,  que  acabo  de  offerecer-vos,  para  o  exercicio  de  1878—1879. 


Ileteita. 


A  tabeliã  n.o  1  mostra  que  o  termo  médio  da  renda  arrecadada  nos  trcs  últimos 
exercícios  encerrados,  1873—74, 1874-75  e  1875—76,  é  de  101.454:383^(000. 

Não  obstante  ser  esta  a  base  que  a  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843  manda  ter  em 

vista,  e,  sem  duvida ,  a  mais  racional  para  o  orçamento  da  futura  receita,  o 

Thesouro  a  tem  muitas  vezes  excedido,  offerecendo  cálculos  mais  vantsjosos, 

quando  as  rendas  publicas  se  mostrão  prosperas  e  com  tendência  para  subirem. 
F.       6 
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Na  minha  Proposta,  porém,  para  O  exercício  de  1877—1878,  considerando,  por 
um  lado,  que  a  média  dos  três  ulUmos  exercícios  era  excessivamente  alta,  porque 
comprehendia  o  anno  de  1872— 1873,  cuja  renda,  por  extraordinária,  nao  podia 
entrar  em  conta;  e  por  outro,  que  a  receita  do  Estado  declinava,  já  pela  extincçAo 
de  vários  impostos  e  reducçSo  de  outros,  já  pela  applicaçõo  de  algumas  de  suas 
verbas  para  serviços  especiaes,  já  pela  escassez  de  colheitas  em  algumas  Provín- 
cias e  consequente  enfraquecimento  do  commercio  de  importação  e  exportação : 
julguei  prudente  afastar-me  daquclla  regra,  nSo  só  preferindo  para  base  do  calculo 
o  menor  algarismo  da  reiída  de  1875— 1876,  que  entSo  avaliou-se  em  99.600:000^*1000, 
mas  ainda  tomando  na  razão  de  metade,  apenas,  o  augmento  que  poderia  provir  do 
progresso  da  renda,  do  qual  nfio  devíamos  fazer  total  abstracção,  visto  que  as 
causas  da  recente  depressão  erSo  passageiras. 

Nenhuma  mudança  tendo  experimentado  nossa  situação  económica  desde 
entUo,  antes', observando-se  qucol."  semestre  do  exercício  corrente  ainda  par- 
ticipou dos  effeitos  daquellas  causas,  como  passo  a  demonstrar,  pareceu-me  con- 
veniente nSo  ser  mais  afouto  na  estimativa  da  receita  com  que  poderemos  contar 
em  um  período,  aliás  remoto,  como  está  o  anno  de  1878—1879. 

A  renda  de  1875  —  1876,  liquidada  até  este  momento,  na  importância  de 
99.033:247)?900,  nSo  ha  de,  na  liquidação  final,  ficar  muito  áquem  da  avaliação  acima 
citada  de  99.600:000^000. 

A  do  exercício  corrente,  porém,  que  eu  esperava  attíngiría  aquelle  mesmo 
algarismo,  parece  que  não  o  alcançará. 

Pelos  balancetes  até  hoje  recebidos  no  Thesouro,  e  systema  de  calcular  da  ta- 
beliã n.o  2,  ellaé  computada  em  pouco  mais  de 95. 000:000i$000;  mas  devo  observar 
que,  representando  esses  balancetes,  mais  ou  menos,  dous  terços  da  renda  total, 
e  tendo  a  arrecadação  augmentado  nestes  últimos  mezes  nas  Alfandegas  da 
Corte,  Bahia,  Pará  e  Santa  Catharina^  com  probabilidades  de  também  melhorar  em 
Santos  e  outras,  onde  trato  de  tomar  mais  efficaz  a  fiscalisação,  é  de  esperar 
que  suba  a  97.000:OOOKK)0,  quando  não  chegue  á  somma  em  que  a  estimei  no  pre- 
cedente Relatório. 

Da  comparação  da  renda  do  l.<>  semestre  do  exercicio  actual  com  a  de  igual 
período  do  de  1875—1876,  tabeliãs  n.<«  3  a  6,  tirão-se  os  seguintes  coroUarios : 

1.0  Que  a  renda  do  Interior  não  apresenta  sensível  decrescimento,  e  que  a 
dífferença  de  cerca  de  500:000^5000  entre  a  arrecadação  dos  dous  semestres 
procede,  em  sua  maior  parte,  da  suppressão  do  imposto  pessoal  e  da  isenção  do 
que  recahia  sobre  o  capital  de  algumas  loterias  provinciaes. 

2.0  Que  a  diminuição  na  renda  do  Despacho  Marítimo  provém  da  suppressão 
dos  impostos  de  ancoragem  e  doca,  aUás  não  compensados  pela  creação  do  de 
pharoes,  que  produz  muito  menos  do  que  aquelles. 
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3.»  Que  a  maior  dlmlnulçflo  so  manifesta  na  renda  de  importação  ena  de 
exportação;  sendo  na  primeira  de  1.500:000^000,  nflo  obstante  o  augmento  de 
5%  na  taxa  addicional  da  porcentagem,  votado  no  art.  ll,n.o6,  da  Lei  n  02  670 
de  20  de  Outubro  de  1875;  e  na  segunda  de  1.300:000TO,  por  terem  pesado 
integralmente  na  arrecadação  do  corrente  exercicio  os  efteitos  do  art.  13  da  Lei 
n.o  2.640  de  22  de  Setembro  daquolle  anno,  que  reduziu  a  taxa  dos  direitos  de 
exportação  de  alguns  géneros  de  producçflo  nacional,  e  supprimiu  totalmente 
outros.; 

Por  conseguinte,  póde-se  d'aqui  concluir  que,  sendo  a  principal  causa  do 
declínio  da  receita  publica  a  diminuição  daquellas  duas  fontes  de  renda,  isto  é, 
das  que  as  estatísticas  nos  apontao  como  das  mais  susceptíveis  de  rápido  desen- 
volvimento, facto  entre  nós  acontecido  em  diversas  épocas,  e  que  é  de  esperar  se 
reproduza  muito  breve ;  nSo  devemos  receiar  que  o  anno  de  1878-1879  seja  menos 
productivo,  nem  ha,  portanto,  motivo  justificado  para  avaliar  a  sua  receita  em 
quantia  inferior  á  do  orçamento  que  se  aclia  em  discussão. 

E  assim  orcei  na  mesma  somma  de  102.000:000^000  da  Proposta  de  1877—1878 
a  receita  do  exercicio  subsequente. 


Vem  a  propósito,  neste  lugar,  chamar  vossa  attençao  para  o  disposto  no  art. 
10  da  Lei,  acima  citada,  n.o  2.640,  que  mandou  escripturar  os  donativos  como 
renda  do  Estado  ,  sem  duvida  para  que  o  Poder  Legislativo  podesse  exercer  sobre 
o  emprego  das  quantias  delles  procedentes  melhor  fiscalisaçSo  do  que  lli'a  per- 
raíttía  o  systema,  até  então  seguido,  de  escriptural-os  o  Thesouro  em  depósitos, 
do  que  resultava  nâo  serem  discriminados  nos  balanços. 

Mas  ha  donativos  de  duas  espécies :  os  que  se  fazem  para  as  urgências  do 
Estado,  e  os  que  devem  ter  applicação  diversa,  por  indicação  expressa  dos  doado- 
res, como,  por  exemplo,  os  feitos  em  beneficio  dos  asylos,  dos  institutos,  etc. 

A  restricta  observância  da  Lei,  nos  termos  absolutos  em  que  foi  concebida, 
tem  o  inconveniente  de  obstar  a  que  se  dê  aos  donativos  da  segunda  espécie  a 
applicação  especial  que  está  na  intenção  e  vontade  de  quem  os  faz.  Assim  envol- 
vidos na  renda  geral,  nSo  podem  elles  deixar  de  ser  distrahidos  dos  fins  a  que 
forão  destinados. 

E  como  é  possível  que  deste  facto  se  originem  questões,  que  se  devem  obviar, 
e  até  mesmo  prejuízo  para  os  beneficiados,  penso  que  conviria  explicar  a  referida 
disposição  por  modo  que  sejSo  levados :  á  renda  geral,  somente  os  donativos  ex- 
pressamente offerecidospara  as  urgências  do  Estado  ou  para  auxílio  de  serviços 
geraes  que  sejão  mantidos  por  essa  renda,  consíderando-se  augraentadas  as  verbas 
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respectivas  com  a  importância  do  donativo;  o  ao  titulo  renda  comappucaçXo 
ESPECIAL,  todos  aquelles  que  trouxerem  outra  designaçfio,  de  natureza  puramente 
especial. 

Deste  modo  apparecerá  discriminada  nos  balanços  a  despeza  respectiva,  c  terfio 
os  donativos  a  applicaçao  que  competira  cada  espécie. 

Si  no  precedente  Relatório,  ao  tratar  das  causas  que  influem  para  o  desequi- 
líbrio do  orçamento,  ponderei  a  necessidade  indeclinável,  em  que  nos  achamos, 
de  uma  discreta  e  rigorosa  economia,  e  da  abstenção  de  despezas  que  nõo  sejão 
urgentemente  reclamadas,  hoje,  que,  como  já  fiz  ver,  ainda  atravessamos  o  pe- 
ríodo da  escassez  de  recursos,  nSo  posso  pensar  de  modo  diverso. 

Entretanto,  neste  momento,  seguro  critério  teria  o  Governo  para  formular  a 
Proposta  concernente  ao  exercício  de  1878—1879,  na  parte  relativa  á  despeza  pu- 
blica, si  já  estivesse  votado  o  orçamento  para  1877—1878. 

Em  sua  falta,  cingir-me-hei  aos  trabalhos  da  commissão  respectiva  da  Camará 
temporária ,  pelo  que  respeita  aos  orçamentos  parciaes,  sobre  os  quaes  já 
deu  parecer ;  accrescentando  apenas  na  rubrica  do  Ministério  da  Fazenda  mais 
72:0005000,  correspondentes  ao  juro  das  apólices  ultimamente  emittidas  em  paga- 
mento do  dote  de  Sua  Alteza  a  Princeza  Senhora  D.  Januaria. 

E  assim  organizei  a  Proposta,  distribuindo  a  despeza  do  modo  seguinte : 

Ministério  do  Império 7.696:008^428 

»  da  Justiça 6.531:443^193 

»  dos  Negócios  Estrangeiros 1.033:353^333 

»  da  Marinha 10.935:460^470 

»  da  Guerra 15.175:687í5i735 

»  da  Agricultura • 16.862:942^488 

»  da  Fazenda 49.497:173^000 

107.732:0685647 

Sendo-vos  conhecidas  as  differenças  que  se  notão  entre  os  algarismos  acima 
mencionados  e  os  da  Proposta  que  fiz  para  1877—1878,  julguei  desnecessário 
mandar  organizar  novas  tabeliãs  desenvolvidas  para  a  Proposta  actual,  limi- 
tando-me  ajuntar  a  este  Relatório  a  de  n.»  7,  que  explica  resumidamente  as 
differenças  concernentes  ao  Ministério  a  meu  cargo. 

Apesar  das  consideráveis  redacções  feitas  nos  mencionados  orçamentos  par- 
ciaes, comparada  a  sua  importância  total  com  a  orçada  na  receita,  reconhece-se 
que  é  esta  inferior  á  despeza  em  5.732:068^647. 


Este  deficit  se  reáuziTâ  a  2.732:068^647,  si  a  renda  liquida  dos  depósitos,  que 
será  applicada  á  sua  amortização,  chegar,  como  se  espera,  á  somma  de  3.000:000^  • 
ou  excederá  úquelle  algarismo,  si  a  receita  ordinária  nSo  produzir  nos  dous 
futuros  exercícios  o  que  se  presume. 

Em  minha  opiniSo,  embora  nao  devamos  descrer  do  futuro,  e  seja  mesmo  um 
erro  nada  esperar  delle,  quando,  pelo  granae  desenvolvimento  dado  ás  vias  férreas 
de  communicaçao  nas  principaes  Províncias  do  Império,  dispomos  de  elementos 
de  prosperidade,  como  nunca  tivemos ,  do  que  é  prova  a  Estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  será  mais  prudente  contar  com  o  peior  e  acautelar  a  hypothese  do  nêo 
crescimento  das  rendas  nesses  dous  exercidos. 

E  o  meio  de  nao  nos  acharmos  mais  tarde  em  sérios  embaraços,  além  dos  cortes 
já  feitos  na  despeza  publica  e  da  severa  economia  que  o  Governo  se  tem  imposto,  é 
o  da  decretação  de  medidas  que  façSo  augraentar  a  renda  ordinária ;  sejao  ellas 
todas  ou  algumas  das  que  lembrei  em  meu  precedente  Relatório,  ou  outras  que 
vos  pareçao  preferíveis. 

Quando  por  esse  meio  viessem  a  sobrar  os  recursos,  elles  nunca  seriao 
demais,  pois  deveis  lembrar-vos  de  que  os  dejicits  da  receita  vao  sendo  suppri- 
dos  pelas  operações  de  credito,  que  algumas  vezes  tém  destino  especial;  e 
torna-se  necessário  habilitar  os  cofres  públicos  a  repor,  em  tempo  competente, 
o  que  se  tiver  gasto  desses  recursos  em  serviços  alheios  ao  seu  fim. 

Chamo  vossa  attenção  para  o  que  adiante  pondero,  sob  o  titulo  créditos 
ESPECiAES,  á  cerca  deste  assumpto. 

Terminarei  esta  parte  do  meu  Relatório  fazendo  mais  uma  consideração,  que 
poderá  attenuar  os  escrúpulos  daquelles  a  quem  repugna  o  augmento  de  algumas 
de  nossas  imposições,  receiosos  de  gravarem  excessivamente  a  população. 

Já  tive  occasiâo  de  ponderar  na  Gamara  dos  Senhores  Deputados  que  o  povo 
brazileiro  não  é  dos  mais  sobrecarregados  de  tributos ;  e  que  outras  Nações,  que 
nao  precisam  fazer  os  gastos  a  que  somos  obrigados,  para  conseguir  os  me- 
lhoramentos moraes  e  materiaes  que  nos  faltão  e  a  ellas  sobrão,  pesão  muito 
mais  sobre  seus  habitantes. 

Além  disso,  de  nenhum  modo  poderia  ser  sensível  um  augmento  de  cerca 
de  5.000:000^000,  distribuído  por  varias  verbas  de  receita,  e  tornado  assim  im- 
perceptível para  os  contribuintes,  porque  estes  tém  sido  alliviados  em  somma 
superior,  pelas  diversas  reducções  de  [impostos,  feitas  ha  sete  annos  á  esta 
parte. 

O  seguinte  quadro  justificará  este  asserto,  demonstrando  que,  sem  embargo  da 

elevação  de  5%  na  porcentagem  sobre  os  direitos  de  importação  e  da  creaç5o  do 

imposto  de  pharoes,  as  sobreditas  reducções  desfalcaram  a  renda  ordinária  cm 

quantia  nfio  inferior  a  11.000:000^000. 
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IMPOSTOS. 


nBoxjcçÃo. 


AUGMENTO. 


Prémios  de  assignados  (Decr.  n.»  4.610  de  20 

de  Abril  de  1870) 43:2004000 

Isençfio  de  impostos  das  loterias  do  Monte-pio 
dos  Servidores  do  Estado  (Resoluçfio  Legis- 
lativa n .  o  2 .  018  de  11  de  Setembro  de  1871) . . .  288:000(ÍIOOO 

Impostos  destinados  ao  fundo  de  emancipação 

(Lei n."  2.040  de  28  do  mesmo  mez) 1 .000:000^000 

Ditos  de  armazenagem,  doca  e  capatazias  da 

Corte,  restabelecidos  em  virtude  da  extincçSo 

da  Companhia  da  Doca  (Decr.  n.c  5.321  de  30 

de  Junho  de  1873) 

Dito  de  ancoragem  (Lei  n.»  2 . 348  de  25  de  Agosto 

àeiSlZ) 248:000^000 

Dito  sobre  industrias  e  profissões  (sobredita 

Lei) 507:000^000 

Ditodogado,  applicado  á  construcção  do  novo 

matadouro  (idem) 200:000^000 

Beducção  da  porcentagem  de  30  e  40  %  sobre 
os  direitos  de  importação,  creada  pela  Re- 
solução de  1869,a  21  e  28  o/o  em  consequência 
dasubida  do  cambio 4.640:400^000 

Tarifa  actual  das  Alfandegas,  publicada  em  vir- 
tude da  referida  Lei  de  25  de  Agosto  de  1873.         5.297:900^000 

Imposto  pessoal  nas  Províncias  e  emolumentos 
das  patentes  da  Guarda  Nacional,  destinados 
para  auxilio  á  força  policial  nas  mesmas 
Províncias 430:000^000 

Direitos  de  exportação  (Lei  n."  2.640  de  22  de 

Setembro  de  187ÕJ 1.200:000^000 

Imposto  sobre  o  capital  das  loterias  provin- 
ciaes  a  favor  da  instrucção  publica,  etc. 
(Dita  Lei) 380:000^000 

Ditos .  de  ancoragem  e  da  doca  (Lei  n."  2.670  de 

20  de  Outubro  de  1875) 420:000^000 

Dito  pessoal  na  Corte  (Dita  Lei) 140:000(5000 

Taxa  addicional  da  porcentagem  sobre  os  di- 
reitos de  importação,  elevada  a  45  Vo  (Dita 
Lei) 

Imposto  de  pharoes  (Dita  Lei) 


836:945jj000 


1.940:000^000 
200:000(5000 


14.794:500(5000  2.976:9455000 
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Quando  desta  comparação  se  queira  excluir  a  importância  da  reducçSo  feita  na 
porcentagem  sobre  os  direitos  de  impor-ag.-\o,  p'.p  effeito  da  subida  do  cambio,  que 
aliás  tem  ultimamente  baixado  e  obrigado  o  Thesouro  a  maiores  sacrifícios, 
ainda  assim  ficará  uma  reducçSo  de  renda  de  mais  de  6.000:000^000,  quantia  esta 
superior  à  que  poderá  provir' do  augmento  de  impostos. 

Releva  ainda  ponderar  que  a  renda  proveniente  da  armazenagem,  imposto  da 
doca  etc  ,  que  figura  na  columna  dos  augmentos  com  a  somma  de  836:945,?000,  foi 
ahilançadaunicamentepela  razSo  de  representar  um  accrescimo  de  receita,  e  nSo 
de  ónus  para  os  contribuintes,  porque  esses  mesmos  impostos,  e  até  imais  pesa- 
dos, pagavSo  elles  ú  extincta  Companhia  da  Doca  da  Alfandega. 

Na  época  anormal,  portanto,  que  atravessamos,  nfio  seria  um  ónus  insup- 
portavel  voltarmos  ao  que  já  pagámos  até  1873 ;  sem  prejuízo,  porém,  dos  favores 
feitos  aos  géneros  alimentícios,  aos  productos  da  lavoura  e  ás  fabricas,  e  sob  a 
condição,  já  estabelecida  por  Lei,  da  reducç5o  annual  dos  mesmos  impostos,  á 
medida  que  as  circumstancías  do  Thesouro  forem  melhorando. 

A  tabeliã  n.o8  mostra  que,  desde  o  exercício  de  1871—  1872  até  ao  1.°  se- 
mestre do  actual,  as  quotas  destinadas  á  libp-rtaçõo  de  escravos  têm  produzido  a 
somma  de  6.318:111^571. 

Por  conta  desta  somma  foi  distribuída  ao  Município  da  Corte  e  Províncias  a 
de  3.640:517,^083;  e  a  despeza  realizada  até  hoje,  em  pagamento  de  escravos 
manumittídos,  porcentagem  dos  Exactores  e  outros  gastos  de  arrecadação,  monta 
al.ll0:638í5264. 

Ainda  desta  vez  abstive-me  de  tomar  para  base  do  orçamento  desta  receita 
em  1878  — 1879  o  termo  médio  da  arrecadação  do  ultimo  tríennío,  pela  mesma 
razão,  dada  no  precedente  Relatório,  de  estar  alli  incluída  a  renda  dos  emolu- 
mentos da  matricula  especial,  que  cessou. 

Adoptei,  portanto,  o  mesmo  algarismo  da  Proposta  para  1877  — 1878,  isto  ó, 
1.100:000^000. 

(Bstãio  iro  ^\)tBúnxo. 


No  Relatório  anterior  vos  dei  uma  ideia  do  que  se  poderia  esperar  dos  exer- 
cícios findo  e  corrente ;  e  mesmo,  pelo  que  expuz  no  começo  deste,  já  vos  habili- 
tastes a  ajuizar  da  renda  de  cada  um  dos  ditos  exercícios. 


-  iO- 


Cumpre,  porém,  considerar  do  novo  n  situação  de  lodos  os  encargos  e 
recursos,  que  lhes  sflo  próprios,  para  que  possaes  bem  aquilatar  o  verdadeiro 
estado  do  Thesouro. 

A  Synopse  deste  exercido  está  quasi  concluída.  Comprehendendo  a  receita  e  a 
despeza  de  18  mezes,  approxima-se  o  mais  possível  da  liquidação  definitiva;  e 
por  isso  pôde  ser  tomada  como  a  melhor  base  para  apreciação  do  exercício 
corrente. 

A  receita,  como  já  em  outro  lugar  disse,  é  pouco  menor  do  que  a  calculada  em 
Janeiro  deste  anno;  os  deposites,  porém,  vão  além  do  que  se  previra:  e  como  a 
despeza  effectiva  n3o  attinge  o  algarismo  da  estimativa,  o  saldo  do  exercício,  ex- 
cluído o  fundo  de  emancipação  e  o  imposto  do  gado,  por  terem  applicaçúo  especial, 
será  superior  ao  mencionado  no  sobredito  Relatório. 

E'  o  que  se  vê  na  seguinte  demonstração  : 

Renda  arrecadada  nos  18 mezes.  ...  on^ 

Dita  que  se  poderá  apurar  até  á  liquidaçsô  finai  dó  ';xercído  ' '  *  366-7^ 

Depósitos  líquidos cAei cicio....  366.752^000 

EmíssSo  de  moedas  de  mckel.'.".*.' 2.817:712^000 

Ditade  apólices  da  divida  publica ^.^'^^^ 

Dita  de  bilhetes  do  Thesouro  8.693:043^000 

4.775:500,5000 

saldo  provável  de  1874  -  1875,  excluído  o  fundo  de  emancipação     '''■''''''''^'^ 
e  bem  assim  a  importância  de  2.000:000»  das  quantias  em' 
poder  de  responsáveis,  por  consíderar-se  despendL  . . . .! .!"      i6.547:408TO 

132.267:663^000 

MINISTÉRIO    DO  IMPÉRIO. 

Importância  despendida  por  conta  da  fixada 
na  Lei  de  orçamento,  e  em  créditos  supple- 
mentares  e  extraordinários  abertos  pelo 
Governo 

Idem  por  conta  de'  créditos  ■especWes  'aulori:        '■"«^'^^»» 

zados  pelo  Pocer  Legislativo e85:021ÍOOO 

7.803:147^(000 


"'•*.i'-èi  • 


■  ■-:.., -r 
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MINISTÉRIO    DA  JUSTIÇA. 

Importância  despendida  por  conta  da  fixada 

na  Lei  de  orçamento 5.770:578^000 

Idem  por  conta  de  créditos  especiaes  auto- 
rizados pelo  Poder  Legislativo 2 :2Z7mi 

MINISTÉRIO    DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 

Importância  despendida  por  conta  da  fixada  na 

Lei  de  orçamento..*. 972:5065000 

Idem  por  conta  de  créditos  especiaes  autori- 
zados pelo  Poder  Legislativo '  40  tOOO^OOO 


5.772:815iS(000 


1.012:506,5000 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Importância  despendida  por  conta  da  fixada  na 
Lei  de  orçamento,  e  em  créditos  supple- 
mentares  e  extraordinários  abertos  pelo 
Governo 

Idem  por  conta  de  créditos  especiaes  autori- 
zados pelo  Poder  Legislativo 


16.480:785^000 


300:713^000 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Importância  despendida  por  conta  da  fixada  na 
Lei  de  orçamento,  e  em  créditos  supplemen- 
tares  e  extraordinários  abertos  pelo  Go- 
verno  

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 

Importância  despendida  por  conta  da  fixada 
na  Lei  de  orçamento,  e  em  créditos  supple- 
mentares  e  extraordinários  abertos^  pelo 
Governo 22.071:902,5000 

Idem  por  conta  de  créditos  especiaes  autoriza- 
dos pelo.Poder  Legislativo 6.490:910^000 
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16.781:498^000 


19.055:624^000 


28.562:81Si!IOO0 
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MINISTERIO  DA  FAZENDA. 


Importância  despendida  por  conta  da  lixada 

na  Lei  de  orçamento » 44.448:276^000 

Idfim  por  conta  de  créditos  especiaes  autoriza- 
dos pelo  Poder  Legislativo 60:GG0i$0ú0 

Saldo  que  ha  de  passar  para  1876-1877. 


44.5O8:936ã000 

Í23.497:338J>000 
8.770:325A;000 

132.267:663:5000 


Entre  es.te  saldo  e  o  da  estimativa  do  anterior  Relatório  ha  uma  differença  de 
mais  de  4.000:000^000,  que  procede  do  augmento  do  producto  dos  depósitos,  e  da 
menor  despeza  realizada,  como  acima  observei ;  facto  que  não  é  raro  em  sua  es- 
pécie, porquanto  as  estimativas  das  despezas  baseSo-se  nos  créditos  abertos 
pelo  Governo,  os  quaes  nem  sempre  são  absorvidos. 


(êjXf[xám  íl^  \SJ6 — li 77. 


Pelo  que  toca  a  este  exercício,  nSo  existem  dados  tão  seguros  para  sua  apre- 
ciação, como  para  a  do  anterior,  por  não  estar  ainda  encerrado.  E',  pois,  in- 
dispensável que  me  cinja  aos  cálculos  do  precedente  Relatório,  salvo  as  alte- 
rações exigidas  pelas  occurrencias  posteriores. 

Conforme  já  também  vos  ponderei,  presumo  que  a  receita  deste  exercício  será 
inferior  á  de  1875 -1876.  Terá,  porém,  de  ser  augmentada  com  o  saldo  recebido 
deste  ultimo  e  o  producto  dos  depósitos,  que  tendem  a  crescer,  em  consequência 
da  creação  das  Caixas  Económicas  nas  Provindas. 

Temos  a  addicionar-lhe  mais  o  producto  das  32.000  apoUces,  vendidas  a 
preço  de  97  o/o  ao  Banco  do  Brazil,  de  que  já  vos  dei  noticia  no  Relatório  anterior,  as 
quaes  produziram  29.100:000^000 ;  sendo  parte  desta  somma,  isto  é,  15.000:000^), 
applicada  ao  resgate  dos  bilhetes  doThesouro. 

Naquelle  Relatório  declarei  que  a  emissão  dos  ditos  bilhetes,  feita  neste  exer- 
cício, montava  a  10.239:300^ ;  mas,  quando,  re.alizou-se  a  operação  das  apólices, 
ella  se  tinha  elevado  a  13.176:200^000 ,  comparada  a  somma  de  23.797:g00;5000 ,  que' 


'■■m 
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Nssora  do  exercido  do  .875-  i876.  com  a  de  36.974:í00í000.  i  <,„e  chegara  em  Ja- 
"e.ro  próximo  findo.  Hoje  a  somma  de  bilhetes  em  circulaçíc  é  de  20.É6-e0CÍ 

para  as  despezas  do  prolongamenlo  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  U 

A  despega  ordinária  ha  de  também  augmenlar,  nao  s6  em  consequência 
aos  encargos  provindos  da  emissão  das  referidas  apólices  e  das  que  se  derto  ui- 
t.mamente  em  pagamento  do  dote  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januarla,  «mo  das 
differeaças  de  camMo  nas  remessas  de  fundos  para  Londres,  por  terem  as  eo- 
t.>.;oes  baixado  a  24  e  a  menos,  quando  o  ultimo  Relatório  tomara  por  base  a  taxa 

Assim,  pois,  temos  : 

itttiía. 

Henda  presumível 97.000:0(»i000 

Depósitos  líquidos 3.00O:O0OÍ0OO 

Recebimento  do  resto  da  divida  proveniente  da 
Estrada  de  ferro  de  Assumpção,  incluindo  os 

juros  

162:654,Í«XX) 

Emissão  de  moeda  de  niclcel ..  40:00(^00 

Ditadebilhetes  do  Thesouro... ....... ;........  .  13.i76:2O(WO0 

Dita  de  apólices  vendidas  ao  Banco  do  Brazil.. .  29.100:0dÒ50O0  • 

142.478:8õ4j^000. 
Saldo  do  exercício  anterior 8.770:325á000 

151.249:179^000 

Somma  fixada  nas  rubricas  da  Lei  de  orça- 
mento, abatida  a  sobra  presumível  das  diffe- 
renles  verbas : 106.731:041^000 

Importância  de  diversos  créditos  extraordi- 
nários e  especiaes,  e  excessos  de  despeza 
previstos  no  ultimo  Relatório,  a  saber : 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

Créditos 1.073:400^000 

Excessos  de  despeza •  745:600^5000 

1.819:000íkX)0 


^  ,,  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Créditos 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 

Excessos  de  despeza 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 

Créditos 345:690^^000 

Excessos  de  despeza 2.908:730^000 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Excessos  de  despeza 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 

Créditos 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

Créditos 40:000(^000 

Excessos  de  despeza 1.858:870(^000 

Augraento  da  despeza  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, -verificado  depois  ^do  precedente  Re- 
latório : 
Juros  das  apólices  vendidas  ao  Banco   do 

Brazil  (1.0  semestre) 900:000i?000 

Ditos  das  emittidas  em  pagamento  do  dote  da 

Princeza  a  Senhora  D.  Januaria 72:000^000 

Accrescimo  da  consignação  da  verba  Exer- 

ciciosflndos 200:000(5000 

Differenças  de  cambio  entre  as  cotações  de  25 

e  24  (1. o  semestre) 363:200^000 

Resgate  de  billietes  do  Thesouro 15.000:000)5000 

Saldo  presumivel,  que  tem  de  passar  para  o 
exercício  de  1877—1878 


50:000(!l000 


40:350(5000 


3.254:420(5000 


641:300(5000 


6.062:350^000 


1.898:870^(000 
120.497:331^000 


16.535:200(5000 
'137.032:531(5000 


14.216:648,5000 


151.249:i79^J000 


—  IS  — 


Posto  que,  ei»vezde<l«fc,Y,,uese  esperava  jio  corrente  exerelclo  a».»», 
«qo.™  saldo  pres^ive.  de  „,„,sde  i4.000..<«WOO^  nío  oSl  ILT 
orçad.  ser  inrerfor  é  <,„e  «„  .sU,„.da  „o  ReZel  J«.etrôumpre^,lâ^ 
«qua  essa  saldo  é  devido  a  eaUssSodeapoU.es.  da,„e.laTw    e  ™eT 

::  ::=rLr:  ^'~^  ^^  ---^  - — -- 

1856-1857  a  1875-,876,e  a  dea.Mi  os  saldos  do  coTente  exercício  exiatente! 
emd,varsoscofresnasdaU,sdosaltimosbalansos, 

Mo  se  tendo  aberto  credito  algum,  nem  feito  transporte  de  sobras  das  verbas 
da  Lei  de  orçamento  do  corrente  exercício,  depois  do  ultimo  Relatório,  deixei  de 
incluir  na  Proposta,  agora  apresentada,  a  disposição  de  que  trata  o  art.  20  daLei 
11."  2.348  de  25  de  Agosto  de  J>73.  ^  aai-ei 

Juntei,  porém,  ômesma  Proposta  a  tabeliã  das  verbas  para  as  quaes  o  Governo 
roderá  abrir  créditos  supplementares  no  exercício  de  1878-1879,  a  fim  de  fazer 
parte  da  respectiva  Lei,  si  for  approvada. 


Está  lambem  junta  á  mesma  Proposta,  em  observância  do  ârt.  18  d^refferida 
Lei  de  187?,  a  tabeliã  dos  créditos  especiaes  que  se  achfio  .lo  caso  de  ser  reiíovírdos 
para  o  exercício  de  1878—1879. 

Desta  tabeila  exclui  alg-ins  dos  créditos  contemplados  na  Proposta  anterior 
t'  na  que  acompanha  a  Resolução  prorogabdo  a  Lei  de  orçamenta  db  CòtratíUf 
exercício  até  ao  fim  de  Dezembro  próximo  futuro,  por  deverem  os  respectivos 
serviços  íindar  neste  exercício  e  no  de  1877—1878. 

A  maior  parte  das  disposições  que  abrem  cfedílos  especiaes  para  novas  des- 
pezasnâo  previstas  oasLeis  annnas  de  «P^aBcnto,  autoriza©  operaçõeídédW. 
ditopara  pagadas,  no  caso  de  que  a  receita  ordinária  seja  para  isso  iflstíflf* 
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ciente;  o  que  importa  o  mesmo  que  autorizar  essas  operações  para  supprimento» 
dos  deficits  de  receita,  quando  com  o  producto  desta  se  vão  fazendo,  como  acon^ 
tece,  aquellas  despezns :  outras,  porém,  determinfio  desde  logo  que  taes  despezas 
sejao  feitas  por  meio  de  operações  de  credito. 

Parece-me,  portanto,  conveniente  separar  estas  duas  espécies  de  créditos,  de 
modo  que  se  não  confundão  os  recursos,  que  se  obtiverem  para  supprimento  dn 
receita  geral  ordinária,  com  os  que  tèin  uma  appIícaçSo  peculiar,  os  quaes  devem 
serescripturados  como  renda  com  applicaçAo  especial,  para  que  a  todo  o  tempo, 
quando  por  circumstancias  imprevistas  seja  preciso  lançar  mão  dos  saldos  destu 
procedência,  ou  tirar  da  receita  ordinária  qualquer  somma  para  pagamento  de  des- 
pezas  que  átt  devfio  ser  feitas  com  o  producto  de  operações  de  credito,  se  possa 
saber  com  precisão  quanto  d'alli  se  tirou,  e  para  que  fim,  ou  quanto  se  recebeu 
por  supprimento^  em  ordem  a  procederem-se  ás  devidas  indemnizações  opportu- 
namente. 

Neste  intuito  jâ  providenciei  para  que  no  Thesouro  se  faça  um  apanliamento  das 
sommas  levantadas  e  despendidas  por  conta  dos  créditos  especiaes,  a  partir  do 
anno  de  1865,  data  em  que  começou-se  a  contrahir  empréstimos  para  as  despezas 
extraordinárias  que  desde entSo  temos  tido;  e  logo  que  este  trabalho  esteja  con- 
cluído convirá,  outrosim,  fixar  o  máximo  da  despeza  que  se  deverá  fazer  annual- 
mente  por  conta  de  cada  um  dos  créditos.  Só  assim  poderá  o  Ministério  da  Fa- 
zenda regular  a  opportunidade  das  operações  de  credito  e  conhecer  a  despeza  que 
delias  resultará  para  o  mesmo  Ministério. 


MIIO  GIRGUUNTG. 


No  precedente  Relatório  informei  que  o  papel  inconversivel  em  circulação  re-^ 
presentava  a  somma  de  179.421:825/1000,  á  vista  dos  dados  então  existentes  no  The- 
souro. 

Conforme  os  últimos  quadros  recebidos,  esta  somma  está  reduzida  <-i 
179.356:859/Í500,  sendo: 

Papel-moeda 149.347:859/(50(> 

»     bancário : 

Banco  do  Brazil 28.500:000/1000 

»    daBahia 1.289:375/W00 

»    doMaranhão 219:625/(000    30.009:000^00u 

179.356:859/1500 

O  cambio^  apesar  de  não  haver  augmentado,  antes  diminuído^  a  massa  do 
papeiem  circulação,  tem  baixado  successivamente  das  taxas  médias  da  iabell» 
que  inseri,  naquelle  Relatório. 
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As  tabeliãs  n.oM2  olSmostrão: 

1>°  que  da  moeda  de  nickel  fabricada  na  Casa  da  Moeda  e  na  Bélgica,  no  valor 
de  1.381:101iSl700,  emittlu-se  na  Corte  a  importância  de  i  .164:901iSl700,  e  remetteu-ee 
ús  Provincias  a  de  188:200^000;  ficando  um  saldo  disponível  de  28:000j|l000. 

2.°  que,  montando  á  somma  de  3.609:624il|000  as  moedas  de  bronze  de 
10, 20  e  40  réis  cunhadas  na  Bélgica  e  na  Casa  da  Moeda,  emittiu-se  na  Corte  a  de 
697:944/1740.,  enviou -se  ás  Provincias  a  de  1.608:930^000,  e  existe  o  saldo  de 
1.278:149i51260  das  de  10  e  20  réis,  e  o  de  24:600^^000  das  de  40  réis ; 

3.°  que  do  cobre  recolhido  ó  Casa  da  Moeda  acha-se  verificada  a  importância 
de  298:564i5l780,  e  reduzida  a  barras  a  de  126:018jSI480;. existindo  por  conferir  a  dè 
279:971^1060. 

Faz-se  ainda  com  muita  demora  a  substituição  desta  moeda  pela  de  bronze, 
apesar  de  haver  em  varias  Provincias,  principalmente  em  Pernambuco,  Maranhão, 
Pará,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz  e  S.  Pedro,  grande  quantidade  delia. 

As  informações  que  sobre  este  assumpto  forSo  exigidas  das  Thesourarias  de 
Fazenda  ainda  não  estSo  completas ;  porém  das  que  já  se  receberam  consta  que, 
de  659:566íl990  em  moedas  de  bronze  remettidas  a  algumas  Provincias,  trocaram- 
se  219:707^510  por  cobre  e  197:901^(000  por  papel,  ficando  nos   cofres  públicos 

241:9581^480. 

Renovaram-se  as  ordens  ás  Thesourarias  a  fim  de  prestarem  os  esclfu^ecimentos 
exigidos,  e  brevemente  se  concluirá  o  trabalho  a  que  me  referi  no  anterior  Re- 
latório. 

DIVIDA  PASSIVA. 
Divida  externa. 

Em  31  de  Outubro  do  anno  passado  a  divida  proveniente  de  empréstimos  çon-. 
Irahidos  em  Londres,  incluído  o  pertencente  á  Estrada  de  ferro  de  Pernambuco,, 
elevava-se  a  £M9.093.50D,  ou  169.720:000(SÍ000,  ao  cambio  par,  segundo  se  vê  do 

ultimo  Relatório. 

Posteriormente,  fizerSo-se  as  seguintes  amortizações  (tabeliã  n.»  14): 

Empréstimo  de  1852 £•      16.600 

„                1858 »       10000 

,,                1860 »       28.600 

»  1871 '•       »      i»aoo 

56.SQ0 
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E,  pois,  flcou  Q  divida  reduzida,  no  flm  do  anno  passado,  a  £•  i9.037.iXX)  ou 
169.217:777^778  (tabeliã  n.oiõ);  sendo,  porém,  a  despeza  dos  juros  e  amortiza- 
ções  da  que  pertence  ao  Estado  orçada  para  o  exercício  de  1878-1879  ( tabeliã 
n.oi6)  na  mesma  somma  de  £«»  1.436.938,  ou  12.772:783^000,  calculada  poro 
1877-1878,  porque,  como  sabeis,  os  juros  das  apólices  resgatadas  sflo  appUcados 
ao  resgate  de  outras. 

A  tabeliã  n.»  17  mostra  que,  desde  Dezembro  ultimo  até  ao  íim  de  Maio  próximo 
passado,  remetteu-se  aos  Agentes  Financeiros  do  Brazil  naquella  praça,  para  as 
despezas  de  que  estão  encarregados,  a  importância  de  £»1.258.854-«--H,  a  qual. 
aos  câmbios  por  que  forSo  negociadas  as  cambiaes,  importa  em  12.353:640ií623' 
Assim,  existem  em  poder  dos  referidos  Agentes  fundos  sufflcientes  para  os 
mesmas  despezas  até  Outubro  futuro. 

O  prazo  do  empréstimo  de  1859,  cuja  duração  é  de  20annos,  finda  em  31  de 
Março  de  1879.  Sendo,  pois,  necessário  satisfazer  o  remanescente  no  exercício  de 
1878-1879,  peço-vos.que  habiliteis  o  Governo  para^ssefim.  Na  datado  resgate 
estará  o  empréstimo  provavelmente  reduzido  a  £«224.274. 

Segundo  as  ultimas  noticias  telegraphicas,  os  títulos  do  empréstimo  de  1875 
osciUavSo  entre.88V.e  92,  náo  obstante  a  influencia  que  a  guerra  do  Oriente  tem 
exercido  sobre  as  cotações  dos  títulos  de  divida,  em  geral,  na  praça  de  Londres. 

Dmda  interna. 

Dlvldafandada.- A  divida  desta  natureza,  representada  por  apólices  emit. 
tidas  na  forma  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  é  de  275.029:200^000,  conforme  a 
tabeliã  n.o  18. 

Esta  somma  excede  a  da  tabeliã  n.»  21  do  Relatório  anterior  em  8.-3í:5OO.S00r. 
por  se  terem  emittido  apólices  no  valor  de  l.mooOíOOO  em  pagamento  do  dotc^ 
to  Princesa  a  Senhora  D.  Januarla,  nos  termos  do  art.  13,  n.»  2,  da  Lei  „..  i.2« 
de  28  de  Junho  de  1865,  e  no  de  7.534:500TO0,  por  conta  das  32.000  apólices  ven- 
d,das  ao  Banco  do  Brazil  em  23  de  Janeiro  ultimo,  (tabeliã  n..  19)  sob  as  se- 
guintes  condições : 

1..  que  o  Banco  do  Brazil  receberia  do  Thesouro  Nacional  28.000  apólices  do 
ralor  nominal  de  IrOOOWOO  cada  uma  e  4.O0O  ditas  de  500SOOO,  dejuro  de  6«/.  ao  anno 
a  proporção  que  fosse  entrando  na  referida  Repartição  com  a  respectiva  impor- 
tância, ao  preço  de  97  •/„  dos  sobreditos  valores ; 

em^hiihlT  Z^T^^'  "'"'■•'S»  ^^-^  efectuadas  do  modo  seguinte :  15.000:COO«00.) 
em  bUhetes  do  Thesouro,  redescontados  pela  laxa  de  juro  porque  tivessem  sido 


'cmittidos,' logo  que  fosso  assignado  o  contrato,  e  14^00:000^000  títé  31  cie  Julho 
lio  corrente  anno ;  comlonto  que  nos  últimos  dous  mezes,  isto  é,  em  Juniio  e  Julho, 
MS  prestações  por  fazer  nSo  excedessem  de  4.000:000,5000; 

3.0  que  o  Banco  poderia  antecipar  o  ultimo  pagamento  ou  entrada,  e  neste  caso 
li-caria  com  direito  aos  juros  do  presente  semestre,  uma  vez  que  o  dito  pagamerito 
:?e  fi-zesse  ató  30  de  Junlio ; 

4.»  que  as  apólices  desta  emissúo,  vendidas  pelo  Banco  até  30  de  Junho  pró- 
ximo futuro,  seriao  inscriptas  na  Caixa  de  Amortização  em  nome  <los  indivíduos 
que  o  mesmo  Banco  apresentasse;  e  as  restantes,  em  nome  do  próprio  Banco ; 

5."  que  na  falta  de  apólices,  o  Banco  receberia  cautelas  nominativas,  que  seriSo 
irocadas  pelas  mesmas  apólices,  quando  promptas; 

6.0  que  o  Governo  não  poderia  emittir  outras  apólices  atô  31  de  Janeiro  de 
1878,  salvo  aquellas  a  que  estivesse  obrigado. por  disposição  de  Leis  ou  contratos 

om  vigor. 

Contando-se  com  toda  a  emissão  vendida  ao  Banco,  o  algarismo  desta  divida 

sobe  a  297.494:7005000. 

A  tabeliã  n.o  20  indica  os  annos  em  què^se  tém -feito  emissões,  os  «ctos 
legislativos  que  as  autorizaram  e  o  fim  a  que  fòrão  applicadas . 

EMPRÉSTIMO  DE  1868. -Por  nao  ter  havido  amortização  depois  das  ultimas 
informações  que  vos  ministrei,  é  ainda  de -27.057:500^000  o  capital  circulante  do 
empréstimo  contrahido  por  subscripção  nacional  em  virtude  do  DeCTeto  n.»  4244 
de  15  de  Setembro  de  1868,  conforme  a  citada^tabella  n.o  18. 

A'  Caixa  de  Amortização  forâo  suppridos  os  fundos  necessários  para  effectuar 
o  pagamento  dos  juros  das  apólices  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827  e  das  do 
empréstimo  nacional,  vencidos  no  l.»  senoestre  de  1876-1877. 

para  os  primeiros  foi  o  supprimehto  de-  7.161:033  W,  .e  para  os  segundos,  de 
811-72Õ4000,  como  demonstrão  as  tabeliãs  n.°»  21  e  22. 

Elevaram-se  á  somma  de  664:500^ os  remanescentes  dos.jurosnâo  recla- 
mados das  apólices  daLeide  15  de  Novembro  de  1827,  segundo  attesta a  tabeliã 
n.o  23.0  estado  da  conta  dos  juros  do  empréstimo  de  1868  consta  da  citada 

tabeliã  n.o  22. 

AS  tabeliãs  n.os  2i  e  25  mencionão  os  possuidores  das. apólices  de  umae  outra 

origem.  ,    ^ 

NOVA  ESTAMPA- De  ha  muito  se  tem  rcconhecido  a  necessidads  dc  alterar-se 

u  formato  e  a  defeituosa  gravura  das  da  primeira  origem,  não  ^ó  pelas  demasiadas 
dimensões  e  espessura  do  papel,  como  pelas-imperfeições  da  estampa,  que  nem 
sequer  dispensa  o  insano  trabalho  manual  de  encher  os  claros  da  numeração  e 
valores,  trabalho  que  hamuitos  annos  é  desempenhado  por  empregados  do  The- 
^ouro  fora  das  horas  do  expediente,  mediante. gratificações. 
F.       -10 
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O  grande  formato,  quo  se  dou  a  esses  títulos,  tinlia  fundamento  nos  arts.  58  e59 
da  Lei  de  15  do  Novembro  de  1827,  que  exigiflc  a  sua  apresentação  no  acto  do 
pagamento  dos  juros,  para  applicap-se-Uies  o  carimbo  do    semostro  pngo. 

Mas,  depois  que  pelo  art..2l  do  Decreto  n."  5.4Õ-4  de  5  de  Novembro  de  1873,  que 
reformou  a  Caixa  de  Amortização,  foi  dispensado  ocariaibo,  tornou-sc  evidente 
a  conveniência  de  subslituir-se  a  estampa  actual  por  outra  menor  o  mais  perfeito, 
que  já  mandei  preparar  na  Casa  da  Moeda,  de  accordo  com  o.s  disposições  donrt. 
30  da  Lei  citada. 

E  como  nflo  lia  necessidade  de  seremas  apólices  assignadas  pelo  próprio  puniio 
do  Director  da  Contabilidade  do  Thesouro  e  Inspector  da  Caixa  de  Amortização, 
parece-me  que  ambos  o  podem  fazer  por  chancelki,  do  mesmo  modo  prcscriptG 
naquelle  artigo  a  respeito  do  Ministro.  Assim  já  se  praticou  com- relação  ao  em- 
préstimo nacional  de  1868,  e  nem  por  isso  os  titulos  emittidos  solTreram  o  niois 
simples  reparo  do  publico. 

A  assignatura  do  próprio  punho  do  Director  e  dolnspectorj  nas  apólices  ven- 
didas ao  Banco  do  Brazil  e.ii  Janeiro  findo,  tem  exigido  grande  esforço  da  porte 
dos  mesmos  funccioníirios^e  núo-é  justo  que  se  os  sobrecarregue  de  um  encargo 
em  que  se  nSo  descobre  utilidade ;  porquanto  a  segurança  da  emissão  de  toes 
titulos  repousa  principalmente  na-  fidelidade ,  zelo.  e  honradez-  dos  empregados 
incumbidos  das  inscripções  na  Repartição  competente,  os  quaes,  felizmente,  núo 
tém  até  hoje  dado  motivos  para  desconfiança. 

Divida  anfcr3s>r  a  fl§lT.— A  som  na  de  133:850í;386,  que  apparece  no  quadro 
n.o  26 ,  é  a  mesma  que  figu-ra  no  de  n.»  2S  do  Relatório  anterior,  porque  não  se  ve- 
rificou alteração  algu  na  na  divida  desta  origem  inscripta  no  Grande  Livro  . 

Pela  mesma  razão  continua  a  ser  de  178:030,^953  a  importância  da  divida  in- 
scripta nos  auxiliares  das  Províncias  e  ainda  não  lançada  no  Grande  Livro,  o  de 
23:285^984  a  anterior  a  1827,  formada  de  pareellas  menores  de  400.^000,  como  se  vè 
dos  quadros  n.o*  27  e  28. 

Empréstimo  de  parlicularcs.-Nenbuma  alteração  soíTreu  o  algarismo  desta 
divida,  a  qual,  por  tanto,  continua  a  ser  de  7OO:0(JO,^OO0. 

Emprcstimo.do  cofre  de  «rphSos.- Declarei,  no  anterior  Relatório,  que  o 
saldo  desta  conta,  no  exercício  d3 1874-1875,  fora  de  14. 460:889^049. 

Tendo  as  entradas,  no  exercício  de  f875-1876,  produzido  2.552:307,^210,  e  os- re- 
tiradas 1.880:850^585,  ficou  a  diíTercnça  de  071:510,5025  nos  cofres  publicos,.o  que 
elevou  o  saldo  desta  conta  a  15.132:405:5074,.  como  o  demonstra  a  tabeliã  n.o  29 

Na  execução  das  Instrucções,  de  que  tratou  o  precedente  Relatório,  expedidas 
em  11  de  Abril  do  anno  passado  para  o  recebimento,  cscripturação  e  entrega 
dos  dinheiros  de  orphãos,  suscitou-se  duvida  quanto  ao  modo  de  requisitarem  os 
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Aitlminislradoros  das  Mòsas  de  Rendas  o  Colloctores  os  pagamentos ;  o  por  isso 
«xpedi  o  additamcnto  do  4  do  Abril  do  corrente  anno,  providenciando  de  modo  a 
;^'íirontir  melhor  a  flscalisaçao  doThesouro  eThesourarias  de  Fazenda  no  processo 
dos  mesmos  pcigamontos. 

Ilciis  de  (IcfuiitoM  o  nuiKcnIcli.— A  tabeliã  n."  30,  organizada  &  vista  das 
informações  recebidas,  apresenta  o  saldo  de  3.641:276^760. 

Entro  esta  somma  e  a  de  3.029:18i,$08i,  mencionada  no  quadro  n."  32  do  anterior- 
Ilelatorio,  dá-sc  o augmento  de  12:09õ;^67G,  que  se  explica  deste  modo: 

AUGMENTO. 

Piio  de  Janeiro 5:52õ5õ94 

Espirito  Santo 5:617^1652 

Bahia 11:607^846 

Santa  Catharina 328^36    23:079,5728 

DIMINUIÇÃO. 

Município  da.Còrte 8: 146:3315 

S.   Paulo 290^322 

S.  Pedro 2:547^415    10:984^052 

12:095^676 

Deduzida  a  importância  de  1.0D2:-''08.5437,  que  se  presume  prescripta,  fica  reduzido 
aquelle  saldo  a  2.638:868íi323. 

Ilrp933(99  das  Cainhas  Eeoaonilcas. —A  tabeliã  n.°  31  mostra  que  do 
1.0  de  Novembro  do  anno  passado  até  ao  fim  de  Abril  ultimo,  os  depósitos 
desta  origem  recolhidos  aò  Thesouro  pela  Caixa  Económica  da  Corte  importaram 
.mi  1.219:942poS.  Abatida  a  importância  de  800:000i$000,  retirada  pela  mesma  Caixa, 
licou  liquida  a  de  419:942,^338,  que  elevou  a  somma  dos  depósitos  a  9.138:2544458. 

A  referida  tabeliã  mostra  mais  que  os  saldos  de  idênticos  Estabelecimentos  nas 
Províncias,  onde  já  estão  funccionando,  montam  a  824:271i?36õ,  e,  por  conseguinte, 
que  a  totalidade  destes  depósitos  é  de  9.962:525^823. 

B>cpositos  dos  iJoutcs  de  Saccorro.— Os  do  Monte  de  Sõccorro  da  Corte, 
que,  e:ii  Novembro  ultimo,  importavâo  em  570:556^859,  fórão  reforçados  pelo  pro- 
dueto  da  taxa  de  1  «/o  do  capital  das  loterias,  destinada,  no  art.  9.°,  n."  45,  da  Lei 
n.ol.llí  de  27  de  Setembro  de  1833  aos  Estabelecimentos  desta  natureza,  arre- 
cadada nos  exercícios  de  1S73-1874  a  1875-1876,  na  somma  de  187:200^000  e  capita- 
lizada pelo  respectivo  Conselho  Fiscal. 

O  saldo  destes  depósitos,  no  ultimo  de  Abril  próximo  passado,  ficou  sendo  de 
T31:923íS31õ,  como  se  vê  da  tabeliã  n.o  32. 


—  ^  — 

IlepMilioii  iMíblIcos.— Nos  depósitos  desta  espécie  houve  diminuição  de 
:271:629)SI658,  que  se  conhece  pela  comparação  da  quantia  do  3.870:770^343  do  quadro 
n.*  35  do  Relatório  anterior  com  a  de  3. 599: 140i?õ85  do  que  adiareis  annexo  sob 
n.*  33,  o  qual  foi  organizado  com  os  elementos  ultimamente  recebidos. 

A  somma  de  1.454:037^322,  formada  de  i.438:118,?4t2  de  quantias  recolhidas  aos 
cofres  do  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  e  do  15:918^880  de  objcótos  remet- 
tidos  à  Repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda,  ó  a  ((iic  pro- 
priamente deve  constituir  divida  do  Estado,  pois  como  tal  nflo  pude  conside- 
rar-se  a  que  representao  papeis  de  credito,  pela  mór  parte  antigos  e  som  valor, 
os  objectos  de  ouro  e  prata  ainda  nSo  reduzidos  á  moeda  e  a  importância  existente 
.nos  cofres  filiaes. 

Depósitos  de  diversas  orisens.  — Conforme  os  balanços  recebidos  depois 
do  ultimo  Relatório,  o  saldo  desta  conta  elevou-se,  no  fim  <lo  exercic-io  de 
1875—1876,  a  7.694:414,^321,  como  d^emonstra  a  tabeliã  n."  34. 

Exercicios  findos.  — Segundo  se  vô  do  sobredito  Relatório,  ficaram  no 
Thesouro  por  informar,  em  31  de  Outubro  do  anno  passado,  217  processos  da 
divida  desta  procedência  no  total  de  184:077^994. 

Tendo  entrado,  do  1.»  de  Novembro  até  30  de  Abril  próximo  findo,  215  na  impor- 
tância de  163:471^220,  elevou-se  a  divida  submettida  á  liquidação  do  Thesouro, 
nesse  período,  a  347:. 549^214,  correspondentes  a  432  processos;  dos  quaes  tiverSo 

andamento  229  no  valor  de  160: 253^854,  ficando  por  informar  203  no  de  187:295^360, 
como  deixa  ver  o  quadro  n.°  35. 

Além  dos  processos  informados  peia  prímeira  vez, 

na  importância  de 160:253,5(854 

forSo  liquidados  outros,  que  havião  parado  -em 

Outubro,  á  espera  de  solução  de  duvidas,  na  de. . .  8:221^578 

Reunindo-se  a  estas  addições  a  das  dividas  que 

nessa. data  achavSo-se  em  liquidação 103:668,5281 

Elevou-se  o  total  desta  a 272:1435713 

Esta  somma  discrimina-se  pela  seguinte  forma.: 
Pagamentos  autorizados : 

No  Thesouro 67:219:5970 

Nas  Thesourarias  de  Fazenda 65: 318^000 

Processos  que  esperão  solução  de  duvidas 11:984^600 

Em  andamento.. 127:621514 
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272:143-5713 


Tio  anterior  Relatório  declarei  que  o  credito  de  800:000,5000,  concedido  pelaLei 
■para  a  despeza  do  exercido  corrente,  careceria  de  um  augmento  de  200:000,5000, 
pois  que  tinhao-se  autorizado,  até  30  de  Novembro  de  1876,  diversos  pagamentos 
•na  importância  de  669:521,5858. 
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A  tabeliã  n.o  36  prova  quo  effectivamente  foi  insufficiente  aquella  consi- 
«nação,  visto  que  a  despeza  autorizada  ató  ao  ílm  de  Abril  próximo  passado 
clevou-se  a79-4:760,íí495. 

Reclamações  relativas  ú  guerra  do  Paraguay,  ultimamente  attendidos,  produ- 
ziram o  excesso  da  despeza. 

Bilhetes  d»  Thesonro.-No  flm  do  anno  passado  a  emissQo  desses  tituIo« 
subiu  á  somma  de  34.037:200»,  como  se  vô  do  anterior  Relatório;  em  31  de  Maio 
próximo  findo  ficou  representando  o  valor  de  20.162:6004000  (tabello  n."»  37). 

Não  houve  alteração  dos  prazos  nos  bilhetes,  nem  nas  taxas  do  juro. 

Papel-moeda.-A  tabeliã  n."  38  demonstra  que,  do  l.o  de  Novembro  do  anno 
passado  até  30  de  Abril  próximo  findo,  deu-se  nesta  divida  uma  diminuiçõo  de 
31:890^500,  proveniente  do  troco  da  moeda  de  bronze  e  do  desconto  de  notas 
substituídas. 

Portanto,  a  circulação  das  notas,  que  na  primeira  data  representava  o  valor  de 
149.379:750^000,  ficou  reduzida  ao  de  149.347:859^500. 

Das  substituições  effectuadas  desde  1835  tem  resultado  uma  amortização  de 
2.705:275^500,  e  do  troco  da  referida  moeda  a  de  1.664:716^000,  como  vereis  da 
tabeliã  n.»  39. 

No  fim  do  presente  mez  expira  o  prazo  marcado  para  serem  trocadas  sem 
desconto  as  notas  de  l^OOO  da  4.»  estampa. 

RECAPITULAÇÃO. 
A  divida-  passiva  do  Império,  conforme  os  dados  ora  existentes  no  Thesouro. 
apresenta  as  seguintes  alterações,  comparada  com  a  que  se  mencionou  no  pre- 
cedente Relatório : 

Natureza  d<a  divida.  1876.  j87'. 

Divida  externa  (cambio  par) 169.720:000^000  169.217:777^000 

Dita  interna  fundada 293.352:200^:000  324.552:200^000 

Dita  anterior  a  1827 338:173^5000  338:173^^000 

Empréstimo  do  cofre  de  orphaos 14.460:889,5000  15.132:4055000 

Dito  de  particulares 700:000^000  700:000^000 

Bens  de  ausentes  (importância  não  prescripta)  2.626:772,5000  2.638:88815000 

Depósitos  das  Caixas  Económicas 9.216:455^000  9.962:525^000 

Ditos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte 570:556^000  751:923#000 

Ditos  públicos 1.895:234^000  1. 454:037^(000 

Ditos  de  diversas  origens 8.010:182,5000  7.694:414^000 

Bilhetes  do  Thesouro 34.037:200^000  20.162:6005000 

Papel-moeda.. 149.379:7505000  149.347:8595000 

684.307:4115000       701,952:7815000 

ô  maior  augmento  é  o  da  divida  interna  fundada,  em  consequência  das  ultimas 

emissões  de  apólices,  e  a  diminuição  que  mais  avulta  é -a  dos  bilhetesdo  Thesouro, 

pelo  resgate  a  que  foi  applicada  uma  parte  dessas  emissões. 
F.       11 
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DlYIDà  ÂCTIYA. 

Divida  de  Impostos.-A  divida  liquidada  e  cscripturada,  proveniente  dos 
impostos  cuja  arrecadação  compete  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  é  de 
8.664:806iJ494,  conforme  consta  do  quadro  n.°  40. 

O  auffmento  de  492:125j5521,  que  se  nota  entre  aquelle  algarismo  e  o  do 
8.172:680^973,  de  que  faz  mençflo  o  quadro  n."  43  do  Relatório  anterior,  provém  das 
alterações  occorridas  no  periodo  a  que  se  refere  o  primeiro  dos  quadros  citados. 

O  numero  dos  devedores  era  de  289.504. 

Solveram  seus   débitos: 

55.662  amigavelmente,  na  importância  de 2.656:649^673 

86.763  por  meio  executivo,  na  de 3.176:334-5899        5.832:984,^572 

Em  virtude  de  differentes  despachos  foi  elimi- 
nado o  debito  de  3.013  contribuintes  iia  im- 
portância de 128:740íi584 

Ficaram  por  arrecadar  executivamente  de  144.066 

contribuintes 2.703:081^^338        2.831:821^922 

O  que  perfaz  o  total  de 8.664:806^494 

A  divida  proveniente  dos  impostos  que  são  arrecadados  pelas  Mesas  de  Rendas 
e  Collectorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  o  quadro  n.'   41,  ô  a 

seguinte : 

Liquidada  até  ao  fim  de  1875 1.049:061^465 

„  »  „  1876 2:757^060         1.051:818-^525 

Foi  paga: 

Amigavelmente,  por  8.122  contribuintes  a  quantia     • 
<le 92:279^856 

Executivamente,  por  15.450  contribuintes  a  de ... .  173:286^269 

ForSo  exonerados  221  contribuintes  cujo  debito  ^    - 

importava  em • 4:834$232 

270:400^357 

Ficou  por  cobrar  de  98.276  certidões,  existen- 
tes no  Juízo  dos  Feitos,  a  quantia  de 781:418^168 

1.051:818^525 

O  quadro  n."  42  mostra  a  divida  Uquidada  de  todo  o  Império,  conhecida  pelas 
informações  existentes  no  Thesouro. 
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Gai*AutÍA  de  Juros  áa  estradas  do  ferro.— Â  divida  desta  origem,  das 
Provincins  da  Bailia,  Pernambuco  e  S.  Paulo,  attingiu  o  algarismo  de  10. 326:437i9661 
durante  o  anno  passado,  segundo  se  vô  do  quadro  n.»  43. 

Divida  externa.— Até  Abril  ultimo  a  do  Estado  Oriental,  proveniente  de  em- 
préstimos, elevou-se,  com  os  respectivos  juros,  a  13.802:590,^363,  e  a  do  Paraguay, 
relativa  á  Estrada  de  ferro  de  Assumpção,  a  162:653^900,  como  o  demonstra  a 
tabeliã  n. o  44. 

Cumpre,  porém,  íníormar-vos  que,  tendo  o  Governo  do  Paraguay  negociado 
com  a  firma  Travassos  &  C.^  a  letra  que  representava  esta  divida,  com  assen- 
timento do  respectivo  Ministro  Brazileiro  e  approvaçSo  do  Governo  Imperial, 
terá  a  mesma  letra  de  ser  paga  pela  dita  firma,  na  época  de  seu  vencimento. 


THESOORO  B  THESOURl^RUS  DE  FAZENDA 


Nada  teria  que  accrescentar  ás  informações  dadas  no  ultimo  Relatório  a  res- 
peito do  estado  destas  Repartições,  si  posteriormente  nSo  tivesse  occorrido  na 
Thesouraria  do  Pará  um  facto  grave,  que  exigiu  promptas  e  enérgicas  provi- 
dencias. 

O  1.0  Escripturario  Francisco  Xavier  do  Espirito  Santo,  encarregado  ha  muito 
tempa  da  organização  dos  balanços  mensaes  da  Thesouraria  e  dos  balancetes  das 
despezas  dos  Ministerios.da  Guerra  e  Marinha,  auxiliava  o  Thesoureiro  nos  paga- 
mentos fora  da  Repartição,  principalmente  nos  do  Arsenal  de  Marinha  e  Alfandega. 

Gosou  sempre  este  empregado  do  melhor  conceito,  e  nunca  havia  sido  posta 
em  duvida  a  sua  probidade  e  dedicação  ao  serviço  publico ;  tanto  que,  sendo 
designado  para  outro  trabalho  em  Julho  do  anno  próximo  passado,  ninguém 
desconfiou  do  fim  com  que  elle  se  propoz  continuar  a  fazer  os  referidos  balancetes 
fora  das  horas  do  expediente ,  como  de  facto  fez  gratuitamente  até  Dezembro 
ultimo,  data  em  que  tomou  conta  desse  serviço  o  2."  Escripturario  Manoel  da 
Fonseca  Bernal. 

Poucos  dias  forão  bastantes  para  que  este  empregado  descobrisse  que  as  ferias 
ou  folhas  de  diversas  officinas  do  Arsenal  de  Marinha,  pertencentes  ao  mez  de  No- 
vembro, estavâo  falsificadas  no  algarismo  total. 

Despertada  assim  sua  attenção,  passou  a  examinar  as  de  Outubro,  e  verificou 
que  ahi  também  estava  o  algarismo  total  falsificado. 

Tendo  conhecimento  deste  facto,  o  Inspector  da  Thesouraria  e  o  Procurador 
Fiscal  entraram  no  exame  de  varias  ferias,  e  reconheceram  que  todas  estavao 
falsificadas. 
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Immediatamente  o  Inspector  participou  no  Presidente  da  Província  o  occorrido, 
c  requisitou  a  suspensão  do  l.»  Escripturario  Xavier,  deprecando  tombem  ao  com- 
petente Juiz  sua  pris&o. 

No  dia  seguinte  deu  balanço  nos  cofres  da  Thesouraria,  convidando  o  Presidente 
da  Província  para  assistir  a  esse  acto. 
Nenhuma  falta  encontrou-se. 

Continuaram  os  exames  nas  ferias  do  Arsenal  de  Marinha,  pertencentes  ao 
corrente  exercicio  e  aos  anteriores,  devendo  estender-se  a  todos  os  documentos 
de  receita  e  despezo  do  Thesoureiro,  por  ter-se  reconhecido  que  as  falsificações 
nõo  se  limitavao  a  essas  ferias ;  erõo  praticadas  tambetn  no  pagamento  da  Al- 
fandega e  da  Força  naval. 

Quando  o  Inspector  officiou-me,  em  6  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  dando 
conta  destas  occurrencias,  já  se  tinha  verificado  uma  differença  de  81:600^000  contra 
a  Fazenda  Nacional  nas  ferias  pagas  desde  Outubro  de  1873  até  Janeiro  ultimo. 

Consistia  a  fraude  na  emenda  dos  algarismos,  accrescentando-se  ordinaria- 
mente a  cada  feria  a  quantia  redonda  de  l:000i?000,de  modo  que  nos  últimos  tempos 
o  prejuízo  da  Fazenda  regulava  por  4:000(5000  mensaes . 

Efifectuada  a  suspensão  e  prisão  do  referido  Escripturario,  confessou  elle  á 
autoridade  competente  que  havia  subtrahido  diversas  quantias  por  meio  de  falsi- 
ficações feitas  nas  folhas  de  pagamento  de  operários  e  remadores  do  Arsenal  de 
Marinha  e  dos  serventes  e  empregados  subalternos  da  Alfandega ;  declarando  que 
nessas  falsificações  nenhum  dos  seus  companheiros  de  Repartição  tomou  parte, 
nem  delias  teve  conhecimento  directo  ou  indirecto. 

O  Presidente  da  Província,  porém,  sobre  proposta  do  Inspector,  demittiu,  a  bem 
do  serviço  pubUco,  do  cargo  de  Escrivão  da  Mesa  de  Rendas  da  Vigia  o  Praticante 
da  Thesouraria  António  FeHciano  da  Cunha  e  Oliveira,  por  ter  trabalhado  sob  a 
direcção  de  Xavier  na  organização  dos  balanços,  e  havel-o  acompanhado  nos 
últimos  pagamentos ;  e  posteriormente  suspendeu  e  mandou  responsabilisar  mais 
sete  empregados,  incluído  o  Thesoureiro,  por  falta  de  exacção  no  cumprimento 
de  seus  deveres. 

Apenas  tive  conhecimento  destes  factos,  entendi  que  o  primeiro  passo  a  dar, 
além  da  immediata  exoneração  do  empregado  criminoso,  que  se  effectuou  por 
Decreto  de  13  de  Março  ultimo,  era  a  nomeação  de  uma  commissão  de  inquérito, 
composta  de  empregados  do  Tiiesouro,  para  verificar  o  prejuízo  da  Fazenda  e  a 
culpabilidade  de  todos  os  empregados  da  Thesouraria,  que  se  achassem  compro- 
mettidos,  por  connivencia  ou  máo  desempenho  de  suas  obrigações. 

Convinha  que  essa  commissão  fosse  auxiliada  por  um  empregado  do  Minis- 
tério da  Marinha,  a  fim  de  examinar  o  que  interessa  a  essa  Repartição ;  e  bem 
assim  por  mais  alguns  de  outras  Thesourarias,  para  tomarem  conta  do  serviço 
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da  do  Pará,  no  caso  de  que  fossem  muitos,  como  effectivamente  forfio,  os  empre- 
gados desta  que  tivessem  de  ser  suspensos. 

Assim,  por  Aviso  de  6  de  Março  ultimo,  designei  para  essa  commissfio  o  Con- 
tador do  Thesouro  Miguel  Arcanjo  Galvão  e  os  Escripturarios  Salustiano  Jacintlio 
de  Andrade  Pessoa  e  Jofio  Peixoto  da  Fonseca  Guimarães,  os  quaes  partiram  para 
o  seu  destino  no  vapor  de  10  do  mesmo  mez. 

Além  do  empregado  da  Marinha,  fez  também  parte  da  commissfio  outro,  no- 
meado peio  Ministério  da  Agricultura,  para  examinar  o  estado  da  Repartição  do 
Correio  da  Provinda  de  que  se  trata. 

As  Instrucções  dadas  para  este  serviço  sSo  as  que  consíflo  do  seguinte  Aviso : 

«Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.— Rio  de  Janeiro,  6  de  Março  de  187.7. 

«  Communico  a  V.  S.  que  o  tenho  nomeado  para  inspeccionar  aThesouraria  de 
Fazenda  da  Província  do  Pará,  onde  acaba  de  descobrir-se  o  extravio  de  somma 
avultadíssima  dos  cofres  da  mesma  Thesouraria,  por  meio  de  falsificações  de 
documentos  praticadas  pelo  l.»  Escripturario  Francisco  Xavier  do  Espirito  Santo, 
que  ha  muitos  annos  era  encarregado  pelo  respectivo  Thesoureiro  de  effectuar 
pagamentos  no  Arsenal  de  Marinha  e  em  outras  Repartições. 

«Em  seu  depoimento  confessou  o  dito  empregado  o  meio  fraudulento  de  que  se 
servira,  e  que  era  elle  o  único  responsável  do  delicto,  o  que  nSo  parece  provável, 
attenta  a  natureza  do  serviço  em  que  se  deu  a  fraude. 

«As  averiguações  e  exames  para  conhecimento  do  desfalque  já  começaram  a 
ser  feitos  por  empregados  da  Thesouraria,  para  esseím  nomeados  pelo  respectivo 
Inspector.  Cumpre,  porém,  que  V.  S.  chame  a  si  o  trabalho  iniciado  e  institua 
sobre  elle  e  todas  as  contas  em  que  officiou  o  empregado  delapidador  o  mais 
severo  exame,  a  fim  de  descobrir  a  verdadeira  importância  do  extravio,  si  o  dito 
empregado  tem  complices,  e  quaes  as  pessoas  que  lhe  serviram  de  Escrivães  nos 
pagamentos  e  derão  como  exactos  os  algarismos  falsificados. 

«  A'  medida  que  se  forem  apurando  os  factos  relativos  a  cada  exercício  ou  a 
diversos,  como  parecer  melhor,  communícará  V.  S.  á  Presidência  da  Província  o 
nome  ou  nomes  dos  culpados,  com  as  provas  justificativas  dos  crimes  commet- 
tídos;  solicitando  as  ordens  necessárias  para  lhes  serem  instaurados  os  processos 
de  responsabilidade,  si  ainda  o  não  tiverem  sido,  em  consequência  dos  exames 
praticados  pela  Thesouraria. 

«Para  auxiliarem  a  V.  S.  neste  trabalho  tenho  designado  os  Escripturarios  do 
Thesouro  Salustiano  Jacintho  de  Andrade  Pessoa  e  João  Peixoto  da  Fonseca  Gui- 
marães, aos  quaes  V.  S.  prevenirá  a  fim  de  que  estejão  preparados  para  partir 
com  V.  S.  no  vapor  de  10  do  corrente  mez  impreterivelmente. 

« E  como  possa  acontecer  que  o  numero  de  empregados  da  Thesouraria  do 

Pará,  sujeitos  á  suspensão,  seja  tal  que  resulte  d'ahi  prejuízo  ao  prompto  anda- 
F.       12 
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mento  do  expediente  da  Repartiçfio,  resolvi  expedir  ordem  ás  Thesourarlas  da 
Bahia,  Pernambuco,  Ceará  e  Maranhão,  para  que  os  empregados,  constantes  da 
relaçfio  infra,  passem  a  servir  na  do  Pará,  emquanto  esta  providencia  se  julgar  ne- 
cessária, e  sigao  com  V.  S.  uo  mesmo  vapor  que  o  conduzir ;  podendo  conse- 
guintemente  V.  S.  encarregal-os  da  veriflcaçfio  dos  referidos  extravios  ou  de 
outros  trabalhos  da  Repartição,  como  convier. 

«Si  estes  empregados  nSo  forem  bastantes  para  todas  as  necessidades  do  ser- 
viço, requisitará  V.  S.  da  Alfandega  os  que  poderem  provisoriamente  servir  na 
Thesouraria,  e  chamará  os  collaboradores  indispensáveis. 

«  Si  vierem  a  dar-se  vagas,  que  convenha  preencher  immediatamente,  o  Inspe- 
ctor da  Thesouraria  deverá  abrir  concursos  para  a  l.»  e  2."  entrancia,  podendo 
ádmittir  a  este  ultimo,  como  a  Lei  permitte,  pessoas  estranhas  ao  serviço  de  Fa- 
zenda, si  nSo  houver  candidatos  de  1."  entrancia  devidamente  habilitados. 

«Emquanto  durar  a  sua  inspecçõo,  a  Thesouraria  do  Pará  lhe  ficará  subordinada, 
conservando,  porém,  o  Inspector  o  seu  lugar  e  attribuições.  V.  S.  proverá  ao  bom 
andamento  dos  negócios  que  correm  por  essa  Repartição,  expedindo  as  ordens  pre- 
cisas sobre  os  diversos  ramos  do  serviço  em  que  encontrar  irregularidades  ou 
vícios  que  devSo  ser  corrigidos,  e  dando  immediatamente  conta  ao  Thesouro  dos 
actos  que  praticar,  para  a  devida  approvaçSo . 

«Entre  os  assumptos  submettidos  ao  seu  exame  recommendo-lhe  as  Fazendas 
Nacionaes  do  A.rary  e  outras  de  propriedade  do  Estado,  cuja  administração 
acha-se  a  cargo  da  Thesouraria.  Convém  que  V.  S.  ministre  ao  Thesouro  cir- 
cumstanciadas.  informações  a  respeito  do  estado  delias  e  da  importância  de  sua 
renda  e  despeza  annual. 

«  No  correr  dos  seus  trabalhos,  e  logo  que  se  tenhão  averiguado  os  factos  crimi- 
nosos, e  reconhecido  os  empregados  culpados  por  prevaricação,  connivencia, 
desídia  ou  deleixo,  envíar-me-ha  V.  S.,  em  reservado,  uma  relação  dos  mesmos 
empregados,  relatando  os  actos  praticados,  para  ulterior  deliberação. 

«  No  exercício  de  sua  commissão  corresponder-se-ha  V.  S.  directamente  com  o 
Thesouro,  devendo  dar  parte  á  Presidência  da  Província  de  quaesquer  occurren- 
cias  ou  assumptos  que  exijão  a  sua  intervenção. 

«Confiando  na  intelligencía,  longa  pratica,  e  dedicação  pelo  serviço,  de  que  V.  S. 
tem  dado  provas,  espero  que  se  haverá  no  desempenho  desta  nova  commissão  por 
forma  que  se  consiga  estabelecer  ordem  e  regularidade  nos  trabalhos  da  Thesou- 
raria do  Pará,  e  evitar  que  se  reproduzão  factos  de  tanta  gravidade,  que  muito 
depõem  contra  a  moralidade  da  Repartição. 

«Pelo  Ministério  da  Marinha  será  também  enviado  um  empregado  para  verificar 
o  que  interessa  aos  pagamentos  que,  por  conta  dessa  Repartição,  fez  o  1."  Escri- 
pturario  Espirito  Santo;  e  pelo  da  A.gricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  outro, 
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com  InstrucçOes  para  examinar  o  estado  da  Repartição  do  Correio  daquella  Pro- 
vincia,  sob  as  vistas  e  direcção  de  V.  S.  Conseguintemente  estes  dous  empregados 
farfio  também  parte^da  commissSo  de  que  V.  S.  é  Cliefe;  devendo  V.  S.  dar  conta 
em  separado  do  que  respeitar  á  Repartição  do  Correio. » 

Relaç&o  doa  empregradoa  de  Fazenda  daa  Províncias  que  vfio  Inoopporadoa  & 
oommlaaão  eneapregada  de  Inapeccionar  a  Theaourarla  do  Parft* 

Thesouraria  da  Bahia. 

1.0  Escripturario  Augusto  Franco  Vellasco. 
2.0  Dito  Olympio  Pereira  Rabello. 

Thesouraria  de  Pernambuco, 

2.0  Escripturario  Francisco  António  de  Oliveira  e  Silva. 

Thesouraria  do  Ceará. 

1.0  Escripturario  António  Lustosa  de  Lacerda  Macahiba. 

Thesouraria  do  Maranhão. 

2.0  Escripturario  Albano  Duarte  Godinho. 
3.0  Dito  Joaquim  Teixeira  da  Rocha. 

Dos  empregados  mandados  das  Províncias  somente  deixou  de  seguir,  por 
enfermidade  provada,  o  l.o  Escripturario  da  Bahia,  Franco  Velasco,  que  foi  logo 
substituído  pelo  3. o  dito  da  mesma  Thesouraria  Jayme  Alves  Guimarães. 

Em  officio  de  17  de  Abril  findo  communicou  o  Contador  Galvão  ter  a  commissão 
chegado  á  Cidade  de  Belém  em  24  de  Março  antecedente,  e  começado  no  mesmo 
dia  os  seus  trabalhos  pelo  balanço  que  deu  nos  cofres  da  Thesouraria,  verificando.a 
existência  dos  saldos  então  a  cargo  do  l.o  Escripturario  António  Bernardino  Jorge 
Sobrinho,  provisoriamente  no  exercício  de  Thesoureiro,  por  ter  sido  suspenso 
o  da  Alfandega,  Domingos  de  Oliveira  Gomes,  que  occupára  o  cargo  por  designa- 
ção interina  da  Presidência. 

Pelo  mesmo  balanço  verificou-se  também  a  existência  nos  cofres  da  quantia 
de  663i?813,  além  dos  saldos  accusados  pela  escripturação,  que  declarou  o  The- 
soureiro Jorge  Sobrinho  não  pertencer-lhe,  nem  conhecer  a  sua  proveniência, 
pelo  que  expedi  ordem  para  ser-lhe  debitada,  na  forma  das  disposições  vigentes 
e  devidamente  classificada,  logo  que  se  lhe  descubra  a  origem. 

Antes  de  ter  a  commissão  do  Thesouro  chegado  ao  Pará,  já  o  Inspector  da  The- 
souraria havia  participado  que,  mediante  os  exames  feitos  por  outra  commissão 
de  empregados  por  elle  designados  para  esse  fim,  reconhecera  importarem  na 
elevada  somma  de  236:O4Oi53O0  os  extravios  praticados  pelo  Escripturario  Xavier. 
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Mas  o  Chefe  da  commiss&o  do  Thesouro,  em  seu  offlcio.de  5  de  Maio  flndo, 
coramunica  que  liquidara  em  um  dos  periodos  da  conta  da  commissao  da  The- 
souraria  a  dífferença  para  mais  da  quantia  de  26:299^700,  por  liaver  escapado  á 
esta  ultima  commissao  descer  ao  exame  de  alguns  documentos  relativos  ao  exer- 
cício do  ex-Thesoureiro  Hilário  Honorato  da  Cunha  Mininôa,  hoje  cumprindo  sen- 
tença pelo  alcance  encontrado  nos  cofres  a  seu  cargo. 

Assim  que,  a  somma  do  desfalque  já  averiguado,  salvo  qualquer  alteração  que 
ainda  venha  a  soffrer,  segundo  as  ultimas  informações  que  se  esperSo  do  referido 
Chefe,  pôde  ser  computada  em  262:340(5000. 

Para  corrigir  os  defeitos  e  lacunas  que  encontrou  no  serviço  da  Thesouraria,  o 
Contador,  Chefe  da  commissSo,  expedio  e  fez  executar  as  Instrucções  de  14  de  Abril 
findo,  que  approvei  e  vSo  juntas  no  Annexo  A.  E'  de  esperar  que  essa  providencia 
bastará  para  regular  d'ora  em  diante  o  serviço  da  Thesouraria,  e  evitar  novas 
fraudes  e  delapidações  dos  dinheiros  públicos  da  natureza  das  que  se  prati- 
caram. 

O  referido  Contador  tem  remettido  circumstanciados  relatórios  dos  exames 
feitos  nos  periodos  da  serventia  dos  ex-Thesoureiros,  Vicente  Baptista  de  Miranda, 
do  1.0  de  Abril  de  1863  até  Dezembro  de  1867,  e  Hilário  Honorato  da  Cunha  Mminéa, 
de  Janeiro  de  1868  até  Janeiro  de  1875,  faltando  somente  a  parte  que  respeita  a 
Domingos  de  Oliveira  Gomes,  Thesoureiro  da  Alfandega,  de  Fevereiro  de  1875  até 
Janeiro  do  corrente  anno. 

Logo  que  sejSo  recebidos  no  Thesouro  os  últimos  trabalhos,  que  é  provável 
acompanhem  o  mesmo  Contador,  pois  deve  regressar  á  esta  Corte  por  todo  este 
mez  com  os  empregados  do  Thesouro  que  levou  comsigo,  tomarei  as  medidas 
que  o  bem  do  serviço  indicar  com  relação  ao  pessoal,  de  que  ora  se  compõe  o 
quadro  da  Thesouraria. 

Achando-se  actualmente  suspensos  e  submettidos  a  processo  de  responsa- 
bilidade dez  empregados,  além  do  Thesoureiro  da  Alfandega,  devem  ainda  con- 
tinuar a  servir  alli  por  algum  tempo  os  das  Províncias  que  forão  mandados 
parasupprirafalta  daquelles;  cessando  portanto  a  necessidade  da  conservação 
de  avultado  numero  de  coUaboradores  que  o  referido  Contador  fez  despedir,  e  con- 
seguintemente  a  despeza  que  com  elles  se  fazia,  sem  grande  vantagem  para  o 
prompto  e  regular  andamento  do  serviço. 

Os  empregados  dos  Ministérios  da  Marinha  e  Agricultura,  a  ^  que  acima  me 
reflro,  já  regressaram  a  esta  Corte,  tendo  o  Contador,  Chefe  da  commissao,  dado 
conta  aos  respectivos  Ministros  do  resultado  de  seus  trabalhos. 

E,  segundo  as  noticias  hontem  recebidas,  o  infeliz  ex-Escripturario  Espi- 
rito Santo  poz  termo  á  sua  existência,  suicidando-se  na  prizão  em  que  se 
achava. 
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Secretaria  da  Fazenda. 

Do  1.0  de  Janeiro  a  3l  de  Maio  próximo  passado  expediu  esta  Repartição  os 
Decretos,  Circulares,  Instrucções  e  Actos  em  consequência  de  Consultas  da 
Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  mencionados  no  Annexo  B,  além 
dos  demais  trabalhos  próprios  do  expediente  desta  Repartição,  que  é  avultado. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas. 

Nada  tenho  a  accrescentar  ao  que  disse  no  precedente  Relatório  a  respeito  dos 
trabalhos  desta  Directoria;  e  reitero  as  considerações,  que  alli  flz,  á  cerca  da  ne- 
cessidade de  dar  pessoal  fixo  á  Commissao  de  Estatística. 

Directoria  Geral  da  Contabilidade. 

Além  dos  trabalhos  da  escripturaçao  e  distribuição  dos  créditos,  processo  das 
dividas  de  exercícios  findos,  assentamento  do  pessoal  activo  e  inactivo,  que  épago 
pelos  cofres  do  Thesouro,  processo  das  habilitações  para  a  percepção  de  pensões, 
monte-pios  e  mais  vencimentos  de  inactividade,  inscripçSo  da  divida  publica, 
escripturaçao  e  contabilidade  geral  do  Estado  e  outros  serviços,  estSo  entre 
mãos  ejá  bem  adiantados  a  synopse  do  exercício  de  1875-1876  eo  balanço  de 
1874-1875 ;  trabalhos  que  não  se  podem  concluir  em  quanto  não  se  liquidarem 
definitivamente  as  contas  do  exercício  de  1874-1875,  para  se  conhecer  o  saldo  que 
tem  de  passar  para  1875—1876. 

Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas. 

Esta  Directoria  deu  andamento,  dentro  das  horas  do  expediente,  a  116  contas, 
ns  quaes  ficaram  ainda  em  liquidação. 

Liquidou,  sendo  definitivamente  julgadas  e  concluídas  com  as  competentes 
quitações,  210. 

Distribuiu  para  serem  examinadas  fora  das  horas  do  expediente  177;  restando 
no  archivo  ainda  198,  cujo  exame  não  pôde  ser  começado  até  31  de  Dezembro. 

Os  alcances  recolhidos  á  Thesouraria  Geral,  em  virtude  dessas  liquidações, 

montam  a  15 :  813(^739,  e  ós  já  reconhecidos  e  julgados  pelo  Tribunal  do  Thesouro, 

masnão  pagos  pelos  responsáveis,  cujas  contas  se  achSono  Juizo  dos  Feitoí?, 

para  se  proceder  á  cobrança  judicial,  sobem  a  24:574íí085. 
F.       13 
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Directoria  Geral  do  Contencioso. 

Depois  do  Ultimo  Relatório  que  vos  foi  apresentado,  lavraram-se  na  DirectoWd 
Geral  do  Contencioso  41  termos  de  fianças,  contratos  e  outras  obrigações,  ex- 
pediram-se  ilO  offlcios  a  diversos  funccioilarios  e  Repartições,  tiverflo  entrada  é 
andamento  494  Avisos,  offlcios  e  requerimentos,  deu-se  destino  a  272  mandados 
e  precatórios,  e  fortlo  enviadas  ao  Juizo  dos  Feitos,  para  a  cobrança  executiva, 
9.727  certidões. 

Os  quadros  juntos  sob  n.°»  45  e  4Ô  indicSo  o  numefo  e  importância  das  execuções 
pendentes  nos  Juízos  dos  feitos  das  Provincias,  e  as  causas  de  natureza  diversa. 

Esta  Directoria,  para  ter  informação  do  contencioso  judicial  do  Estado,  expediu 
em  16  de  Fevereiro  do  corrente  anno  Circular  aos  Procuradores  FÍscaes  nas  Pro- 
víncias, exigindo  a  remessa  de  mappas  indicativos  das  execuções  pendentes, 
qualquer  que  fosse  o  valor  de  eada  um  dos  processos  executivos,  e  o  estado  em 
que  elles  se  achassem. 

Alguns  satisfizerâo  a  exigência;  oUfros^  porém,  e  eçtre  elles  recentemente  O 
Procurador  Fiscal  interino  do  Maranhão,  allegariím  difficUldades  provenientes  da 
falta  de  pessoal  nas  respectivas  Thesourarias . 

A  mesma  Directoria  providenciou  para  activar-se  á  COttfança  da  divida  aclivd 
nas  Provincias  em  que  ella  mais  avulta,  como  Bahia,  S.  Pedro  do  Sul,  Minas  G6raes 
e  Sergipe,  e  nâo  tem  cessado  de  recommendar  aofs  Fiscaes  da  Fazenda  toda  a  dili- 
gencia na  arrecadação  desse  importante  haver  do  Estado. 

Dependem  ainda  de  resolução  do  Poder  Legislativo  as  questões  relativas  nãa 
só  á  simplificação  do  processo  das  fianças  fiscaes,  que  convém  seja  feita  no  sentida 
indicado  pelo  meu  illustrado  antecessor  no  Relatório  de  1875,  mas  também  ao  pri- 
vilegio da  Fazenda  em  concursa  com  outros  credores  do  devedor  commum,  nos 
casos  em  que,  sendo  a  divida  certa  e  liquida,  nãa  é  todavia  procedente  de  falts 
de  pagamento  de  impostos. 

1ÍI20  DOS  FEim 

Reporto-me  a  quanto  vos  expuz  no  ultimo  Rcflatorio  sobre'  aí  ctfgariijfaçáo  rfa 
Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional. 

Parece  hoje  fora  de  questão  que,  tal  qual  se  acha  constituído,  esse  Juizo  não  pôde 
fiem  convém  continuar;  não  só  por  não  satisfazer  ás  exigências  do  serviço 
í)ara  que  foi  creado,  como  pelos  reparos  e  censuras  que  provoca,  attento  o  seu  ca- 
facter  de  Juizo  excepcional  e  privilegiado . 
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Nfio  me  inclino  á  ideia  de  sua  suppressfio:  a  experiência  demonstrou  e  justi- 
hcou  a  necessidade  da  creaçao  desse  Juizo,  pois  vos  recordais  de  certo  do  tumulto 
ti  anarchia  em  que  caliiram  os  negócios  judiciaes  da  Fazenda  Publica  posterior- 
httenle  á  época  em  quie  deixou  de  existir,  por  virtude  da  disposição  provisória  do 
todigo,  o  antigo  Juiío  píivativo  da  Faíendai  e  passaram  as  dividas  é  questões 
desta  a  ser  ajuizadas  segundo  os  preceitos  do  direito  commuto. 

Penso,  poróm,  ^ue  entre  os  males  provenientes  dô  sua  suppressfio,  e  os  que 
femergem  da  actual  organizaçaoihaespaçoparaavlequadias  alterações,  que  o  tor- 
hem  mais  profícuo  aos  interesses  que  reptesenta  ^ssé  ríamO  do  Poder  Judiciário. 

Algumas  providencias,  (jutí  môparètitem  acertadas,  forfio  indicadas  nos  rela- 
lorlos  apresentados  pela  commissàt)  por  mim  nomeada  para  examinar  e  inventa- 
riar o  Cartório  do  Jaíio  dos  Peitos  da  Còm,  e  já  pubUcados  no  meu  Relatório  de 
íaneiro. 

Gliamo  para  elles  a  vossa  attfençfio-,  assim  cdmo  pafà  o  Annéxo  €3. 


CAKA  DE  AMORTIZAÇÃO. 


Depois  do  ultimo  ilélatorití  naída  occorreu  nfesta  Rtepartiigão  <Jue  mereça  ser 
Irazido  ao  vosso  conhecimento; 


GASA  DA  MOEDA. 


Duranie  o  pfei-ibúo  ÓtefcbHrido  de  àl  de  Outubin:)  ttb  ditto  passado  a  31  dfe  Março 
tio  corrente  anno  execUtaram-Se  os  seguintes  trabalhos,  tabeliã  n.»  47: 
Para  particulares : 

Cunharam-se em  oiirO.. ....;... ..-..-..........;  46:296^70 

Idem  em  prata....... .-...:  .:...;.;;  Í45íl04iSI433 

keduziraill-se  a  barras  <ié  ouro-. -..;-... 36i754,ií621 

Afinaram=se  emouro...; -. ;..•.;.. 46:337^5(288 

Idememprata...;;.i;..;: ; Í229tfl02 

^ata  O  ThêSouro : 

Cunhal^atn-âe  iém  nick'él 32:4004000 

Idemtíiii  btonze ;...;.;  2i:95OÍO0a 
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As  tabeliãs  n.o«  48  a  51,  e  a  de  n."  47,  acima  citada,  demonstrfio  os  seguintes 
trabalhos : 

o  ouro  e  a  prata  amoedados  no  mesmo  Estabelecimento  durante  o  1.°  semestre 
do  exercício  de  18T6-1877  e  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza ; 

as  moedas  de  ouro  e  de  prata  fabricadas,  conforme  o  Decreto  n.o  625  de  28  de 
Julho  de  1849; 

o  movimento  das  estampilhas  do  sello  adheslvo  a  cargo  do  respectivo  Thesou- 
reiro  no  1.®  semestre  do  exercício  de  1876-1877; 

o  movimento  do  papel  estampado  e  em  branco  sob  a  guarda  do  mesmo  The- 
soureiro  no  dito  semestre ; 

o  movimento  dos  metaes  do  1.»  de  Novembro  de  1876  a  31  de  Março  deste 
anno. 

No  laboratório  chímico  flzerão-se  ensaios  nSo  só  de  ouro,  prata,  bronze  e  ní- 
ckel,  mas  também  de  diversos  mineraes  pertencentes  a  particulares. 

Na  officina  da  fundição  apuraram-se  diversas  partidas  de  terras  e  cinzas, 
também  de  particulares. 

Na  de  lamínaçao  cunharam-se,  do  Governo  e  de  particulares,  diversas  meda- 
lhas de  dífferentes  metaes. 

Na  de  estamparia  estamparam-se  letras  do  Thesouro  e  apólices  da  divida  pu- 
blica. 

Na  de  machinas  prepararam-se  as  peças  dos  quatro  fornos  de  fundição,  os 
quaes  deverSo  servir  para  o  bronze  e  nickel,  e  está  concluindo-se  o  alteamento 
da  transmissão  da  parte  occupada  por  esta  officina,  em  que  se  apurSo  as  terras  e 
cinzas,  além  dos  trabalhos  ordinários. 

Na  de  gravura  fizer5o-se  um  sello  em  bronze  para  o  Thesouro  Nacional  e 
os  cunhos  para  as  medalhas  de  prémios  da  segunda  e  terceira  Exposição  Hortí- 
cola de  Petrópolis,  e  bem  assim  um  com  retrato  para  particular;  cunharam-se  3 
medalhas  de  ouro,  62  de  prata,  104  de  cobre,  e  executaram-se  todos  os  trabalhos 
peculiares  desta  officina. 


TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


A  receita  da  Typographia  Nacional,  de  Julho  de  1876  a  Março 

do  corrente  anno,  foi  de 

E  a  despeza  de 

Apresentando  um  saldo  de. 


128:324^660 
108:393<5591 

19:931(5069 


■•''-  -"-r^^l 
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Diário  Offleial. 

A  receita  do  DiaHo  OjfficiaU  de  Julho  de  1876  a  Março  deste 

«"^°'  f<^í  ^e 6:826^700 

E  a  despedia  de 41:929W 

Apresentando  um  deficit  de 35:102^464 

A  despeza  acima  foi  assim  realizada  : 

Pessoal.. i2:899)í(997 

Feria  dos  operários 21:563i?999 

^^*^"«1 7^5^168  41;929M64 

A  ediçõo  é  actualmente  de  1.400  exemplares,  distribuídos  do  modo  seguinte : 

NA  CORTE. 

Gratuitamente , ^yy  • 

Por  assignaturas 189 

Venda  avulsa 210 

NAS  províncias. 

Gratuitamente . . , .       325 

Por  assignaturas..... 199 

1.400 


ALFANDEGAS  E  MESAS  DE  RENDAS. 


Não  ha  ainda  decorrido  tempo  sufficiente  para  se  julgar  dos  effeitos  da  reorga- 
nização por  que  passaram  estas  Repartições  em  virtude  do  Regulamento  publicado 
com  o  Decreto  n.»  6.272  de  2  de  Agosto  do  anno  próximo  passado. 

O  serviço  tem,  entretanto,  melhorado  aensivelmente  nas  mais  importantes,  e 
a  arrecadação,  que  ha  dous  annos  a  esta  parte  tendia  a  decrescer  em  quasi 
todas,  vai-se  reanimando  em  algumas  por  modo  que  prenuncia  a  approximação 
de  uma  das  phases  de  receitas  abundantes,  que  periodicamente  apparecem. 

Cônscio  de  quanto  para  isso  concorrem  a  fiscalisaçSo  e  a  boa  direcção  do  ser- 
viço, tenho  sido  escrupuloso  na  escolha  do  pessoal  para  os  lugares  dessas  Re- 
partições ;  6  muito  espero  da  dedicação  e  zelo  que  folgo  em  reconhecer  na  maior 

parte  dos  seus  Chefes. 
F.       14 
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A  Alfandega  de  Sant03.  cfuejnps,  uUlmo^.aDoús  apresentava  um  progresso 
fora  do  commum  em  suas,  receitas,  é  que  ndo  tem  ido  bem  no  corrente  exer- 
cicío:  a. renda  está  decrescendo,  sem  que  hoja  para  isso  causas  bastante  va- 
liosas. 

Por  esta  razao,e  porque. o. seu. cofre  fosse  victimado  audacioso  roubo  há  pouco 
aili  perpetrado,  resolvi  mandar  inspecclonal-a  peio  Inspector  da  Tliesouraria  de 
Fazenda  de  S.  Paulo,  auxiliado  por  dous  liabeis  Escripturarios  da  Alfandega  da 
Corte  e  una  da  mesma  Tliesouraria. 

Esta  com:iiissfio  dchou  a  escripturaçao  dd  Alfandega  em  máo  estado,  e  o  seu 
serviço  eivado  de  praticas  abusivas,  que  necessariamente  prejudicSo- a  flsca- 
lisaçflo.  

Aguardo  a  conclusão  dos  seus  trabalhos  para  providenciar  como  convier . 

Apesar  de  todas  as  diligencias  empregadas  pelas  autoridades  judiciarias,  poli- 
ciaés  e  administrativas,  nâo  tinha  sido  possível  descobrir  o  autor  ou  autores  do 
roubo.  Ultimamente,  porém,  era  consequência  de  novos  inquéritos  que  recom- 
mendei,  por  nSo  me  terem  parecido  satisfactorios  osprimeiros,colheram-se  dados 
mais  positivos  pára  se  chegar  ao  conhecimento  da  verdade,  e  espero  que  breve- 
mente se  pronuncie  o  jiiizo  da  autoridade  competente  a  este  respeito. 

A  soinma,  que  devia  existir  no  cofre  da  Alfandega  na  data  dò  roubo,  segundo 
a  escripturaçao,  era  de  203:064^919,  sendo  185:790^699  da  renda  geral,  1:557^220  de 
depósitos,  e  17:717^3  em  estampilhas  do  sello  adhesiyo;  mas  na  occasiao  em 
que  se  procedeu  a  corpo  de  delicto  no  cofre,  .só  se  acharam  10:316^640  em 
dmheiro  e  9:097^3  em  estampilhas;  montando,  portanto,  ó  extravio  a  185:650^679; 
a  saber:  177:031j!(679  em  dinheiro  e  8:619^000  em  estampilhas. 

Uma  parte  daquelle  saldo  no  valor  de  150:000i$000,  devia  ter  sido  remettida  ao 
Thesouro  no  dia  justamente  era  que  se  descobriu  ò  roubo.  O  Inspector  informa 
que  quasi  toda  a  importância  da  remessa  estava  contada  e  prompta  a  ser  encaixo- 
tada para  aquellefim;  porém  que  deixou  de  seguir  no  vapor  esperado,  porque 
este  adiantou  um  dia,  e  apenas  demorou-se  em  Santos  três  horas,  tempo  que  nSo 
lhe  pareceu  sufficientepara  mandar  abrir  a  Alfandega  (pois  era  Domingo),  contar 
o  resto  do  dinheiro,  encaixotal-o  e  entregar  ao  Commandante  do  vapor. 

Segundo  a  informação  dos  peritos,  si  o  cofre  não  se  achava  em  logar  bastante 
seguro,  pela  falta  de  accommodações  e  péssimas  condições  do  velho  edifício  da 
Alfandega,  era  pelo  menos  tão  forte,  que  elles  não  puderam  comprehender  como 
se  praticou  o  arrombamento. 

-.  Iseaeitadé  direitos. --Reitero  quanto  vos  disse  no  Relatório  de  Janeiro 
á  cerca  da  necessidade  de  providencias  legislativas 'quéattenuem  o  grande  des^ 
falque  quesoffre  a  renda  publica  com  as  concessões  de  absoluta  franquia  de 
direitos  de  importação. 


8? 


Bem  asAlm ,'  sóKrè  'é  flpprcfvtiçao  '  dos  ^Decretos  éScpódlàoa  pelo  Govèrho , 
isentando  de  direitos  de  importação  o  gado  vaccume  lanígero,  vindo  dos  portos 
estrangeiro»,  ea-convçpíeçi.cia. Ae .se .toprjar, pef/npnçnte. es.ta  concessão,  como 
tanto  interessa  á  'subalf tçp.cla  dq  popu.laç.aQ  dçstç  grande  capital . 

Finda  no  dia  30  dó  corrente  mez  a  pròrogaçâo  dóuítimo  prazo  concedido 
para  a  livre  importaçáó' ééxportaçáócíé' mercadorias  ha  Provinda  de  Mato 
Grosso. 

A  Lei  n.»  2.348  de  25.  de  Agosto. de  1873,  art.  11,  J  3.?,  autorizou  o  Governo 
para  prorogar  até  cinco. annos, .istp.  .é,at,ô.  30.de  Julião. d.e  1879,  a  disposição  do 
art.  8.0  da  Lei  n.«  1.352  de  10  de  Setembro  de  1833,  que  mandou  reduzir,  como 
fosse  conveniente,  as  taxas  da  tarifa  especial  da  Alfandega  de  Corumbá;  po- 
dendo conceder  por  espaço  de  cinco  annos,  depois  de  terminada  a  guerra  do 
Paraguay,  completa  ísénijao  dos  direitos  "de -coiisúmò  e  de  exportaçfio. 

Á' vista  dos  sofifrimentos  e  prejuízos  de  que  foi  victima  a  população  daquella 
Província  durante  a  mencionada  guerra,  o  Governo  entendeu  dever  optar  pela 
parte  mais  equitativada.  Antp.rizaç5Q,  e^  pewnilti^  a.pp.mpl.e.tíi  jsençao  até  1874,  em 
que  começou  a  ter  eflfeito. a  nova.  autorização  .dada  em.  1873,  de  que  o  mesmo  Go- 
verno usou  pelo  Decreto  n-.-^^ç^e.de.i  de  :Maio.de.l874,  ciUos.effeitos  cessam,  como 
já  acima  disse,  no  fira  .do.  ppíx,ente  m.e;:.. , .  

Havendo,  portanto,  a  Província  gosado  do  favor  em  toda  a  sua  plenitude  desde 
a  terminação  da  guerra  até  hoje,  o  Governo,  tendo  em  consideração  o  estado 
financeiro  do  paiz,  trata*díf 'res-olver* si- dBve  continuar  nos  mesmos  termos 
essa  excepção,  ou  si  restríngil-irú:  segunda  hypothese  do  citado  art.  8.o  da  Lei 
de  1866,  aliás  já  consignada- na  tarifa  de  l-SGO,*  sem  duvida  como  uma  compen- 
sação das  grandes  despezas  de  transporte  que  fazem  as  mercadorias  para 
Matto  Grosso. 

Renda.— A  renda  arrecadadla  pelas  Alfandegas  do  Império  rio' exercicio^^de 
1875—1876,  como  mostra  o  quadro  n.o  52,  foi  de  72.526:997^251,  a  saber: :    '  ;   > 

Importação.; — .54.675:289^522 

Despacho  Marítimo 253:3574^551 

Exportação.. 15.853:765i!í940 

Interior..;.: l.ll5:6lJ0/!623 

71.898:023^6 
Extraordinária.^............. .«......^........,................ '    li2d:533i^{ 

XiepOSIIOS.  ....«..,.,•.«,•.•  »..»..•  fc.  *»..»..•.•■.  •  ...i*. •....•....*.. •-••. ^«A/.'44Uf7A«74 

72.526:997i!f25Í 


f^ 
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A  comparação  deste  resultado  com  o  do  exercício  de  1874-1875  mostra  uma 
diminuição  de  3.687:558*132,  a  saber : 

importação '^=«75^^ 

Despacho  marítimo 160:834^ 

Exportação 2.516:348**76 

interior • '''''''^''' 

3.499:294/1295 

Extraordinária 9«934 

Depósitos 79:088*90^ 

3.587:553^132 


A  renda  do  l.»  semestre  de  1876-1877,  conhecida  segundo  os  balanços  mensaes 
existentes  no  Thesouro  até  Dezembro,  importa  em  33.479:741*579,  como  se  vô  do 
citado  quadro  n.'  52,  a  saber : 

importação 24.930:652*106 

Despacho  marítimo 59:871*680 

Exportação 7.503:180*250 

Interior ••: m:mm 

32.914:984*866 

Extraordinária 44:331*831 

Depósitos 193:571*066 

Renda  não  classificada 326:853*816 

33.479:741*579 

O  termo  médio  da  renda  das  Alfandegas  nos  três  exercícios  de  1873—1876  é 
o  seguinte : .         . 

Importação »•.    55.451:195*898 

Despacho  marítimo 413:791*747 

Exportação 17.073:337*556 

Interior , 1.194:189*772 

74.132:514*973 

Extraordinária.... 448:639*249 

Depósitos 542:945*021 

74.824:099*243 
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Segundb  a  tabeliã  n.o  53,  as  Mesas  de  Rendas  de  i>  e  2.*  ordem  Uvértíó '  o 
seguinte  rendimento  no  exercício  de  1875— 1876: 

Importação 53:133jJ788 

Despacho  marítimo 3:826iií246 

Exportação 355:494i!f334 

Interior .; 346:263/f(J89  . 

758:718^11057 

Extraordinária 8:014M77 

Depósitos 107:86íM(925 

874:593iSU58 

Coraparando-se  esta  arrecadação  com  a  do  exercício  de  1874—1875,  que  produziu 
901:551^607,  conhece-se  a  dififerença,  para  mais,  de  9:383^786  na  renda  de  Impor- 
tação, de  9:848^909  na  do  Interior  e  de  7:844j5474  na  de  Depósitos ;  e,  para  menos, 
de  1:264^454  na  renda  de  Despacho  Marítimo,  de  44:649^590  na  de  Exportação  e  de 
4:121^375  na  Extraordinária. 

No  1.0  semestre  de  1876—1877  a  renda  conhecida  e  classificada,  como  demons- 
tra o  citado  quadro  n.*  53,  é  a  seguinte : 

Importação 592^(353 

Despacho  Marítimo 475J5800 

Exportação 70:835JJ447 

Interior 83:817^294 

155:720^894 

Extraordinária 1:827^0 

Depósitos 14:874j5231 

Rendanão  classificada 6:440,^345 

178:8625540 

A  renda  média,  calculada  pela  dos  exercícios  de  1873-1876,  é  a  que  se  segue : 

Importação 48:327^364 

Despacho  Marítimo 5:386^8 

Exportação ••  381:7705544 

Interior 350:5085119 

783:9925705 

Extraordinária 11:0525666 

Depósitos 100:7385588 

897:7835959 

F.       15 


No  exercicip  de  1875^1876,  como  se  vô  do  quadro  n.»  64,  as  Mesas  de  Rendas 
de  3.0  ordem  arrecadaram  o  seguinte: 

Exportação 4OÍO0O 

Interior. r...,. 178:057(SÍ495 

178:097^95 

Extraordinária •• 5:054^755 

Depósitos; 75:762^68 

258:914^18 

A  comparação  da  renda  deste  exercício  com  a  do  anterior  apresenta  uma  dif- 
ferença  de  404000  em  favor  daquella  na  renda  de  Exportação. 
E  contra  as  seguintes  : 

Importação 336j?645 

Interior 17:402j^5 

Extraordinária l:265i?294 

Depósitos: 29:890<?046 

48:894*^680 

A  renda  média,  dos  três  exercícios  de  1873— 1876,  é  a  seguinte: 

Importação 3365545 

Exportação-. 40,5000 

Interior  : 192:338^341 

192:714i5886 

Extraordinária 4:947^721 

Depósitos 125:369^546 

323:a32^153 

A  arrecadação  do  1.°  semestre  de  1876  —  1877,  segundo  o  dito  quadro  n.°  54, 
importa  em  77:554^646,  como  abaixo  se  vê : 

Interior 40:617^038 

Extraordinária 2 :0985925 

Depósitos. 30:108i$663 

Renda  não  classificada 4:730i$020 

77:554^648 
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RECEBEDORIAS. 


A  tabeliã   n.o  55  mostra   a  renda  destas  Repartições   nos  exercícios  de 
1872—1875  e  no  1.0  semestre  de  1876— 18T7. 
A  renda  ordlparía  e  extraordinária  foi : 

í  1872-1873 :... 9.0Ç4;086iSl573 

No  exercício  de.  J  1873— 1874.*..... 9.247:495(5826 

(  1874-1875 9.130:497^^441 

Termo  médio ........'.;""  9.147:359^946 

Exercício  de  1875— 1876 8.740:173jJ725 

1  .•  semestre  de  1876—1877. ; . .  3.402:601^5918 

Incluídos  os  depósitos  e  a  renda  com  appIicaçSo  especial,  que  compreliende  o 
imposto  pessoal,  até  ao  exercício  de  1874—1875 ;  o  sello  e  os  emolumentos  das  pa- 
tentes da  Guarda  Nacional,  que  forfio  pelo  art.  2.o  da  Lei  n.»  2.395  de  10  de  Setembro 
de  1873  cedidos  para  auxilio  da  despcza  com  a  força  policial,  nas  Províncias  onde 
fossem  arrecadados ;  o  fundo  de  emancipação  e  o  producto  do  imposto  do  gado, 
applicado  ao  pagamento  do  juro  e  amortização  do  empréstimo  que  se  contrahir 
para  a  construcçâo  do  novo  matadouro  no  Município  da  Corte,  conforme  a  Lei 
n.o  2.670  de  20  de  Outubro  de  1875,  art.  9.%  a  arrecadação  foi : 

r  1872-1873. 9.814:484j^542 

No  exercício  de. . .  J  4873-1874 10.040:569,^690 

I  1874—1875 9.942:427^373 

Termomédio ..•••        9.932:493i5868  . 

Exercício  de  1875— 1876 9.652:334^401 

.    1.»  semestre  de  1876-1877 3.641:023j5702 

A  comparação  da  renda  ordinária  e  extraordinária  do  exercício  de  1875—1876 
coma  do  termo  médio  dos  de  1872—1875  apresenta  a  differença  de  407:186(5221 
para  menos. 

A  referida  differença,  comparado  o  anno  de  1875 — 1876  com  qualquer  dos  do 
tríennío,  foi  a  seguinte  nas  três  Recebedorias  do  Império  : 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro. 

1874-1875  de 276:512i^20 

Em  relação  ao  anno  de..  |  1873—1874  »  296:740^747 

1872-1873  »  56:714^183 


Reeébedoria  da  Bahia. 

1874-1875  de «:600Í563 

Em  relflçflo  ao  anno  de..^  1873-1874  » 7:32511127 

1872-1873  » 58:500/1836 

Recebedoria  de  Pernambuco, 

[  1874-1875  de 70:2l0ií433 

Em  relação  ao  anno  de.  J  1873-1874   »  203:256ÍI227 

(1872-1873   »  208:697Í829 

DecImawrbaiMi.-Nâofolatodaposslvel  concluir  o  trabalho  do  novo  Regu- 

lamento  para  a  cobrança  deste  imposto; mas  vai  muito  adiantado,  e  ainda  quando 

tenha  de  ser  publicado  depois  de  começado  o  futuro  exercício,  nSo  impedirá  isso 

que  se  o  applique,  na  parte  que  diz  respeito  ás  isenções  do  imposto,  ao  que 

estiver  lançado  para  1877—1878. 

■  Entretanto  conviria  que  se  nâo  demorasse  a  autorização,  que  pedi,  para  reunir 
sob  um  só  titulo  as  diversas  decimas  que  se  arrecadao,  afim  de  se  facilitar  n 
escripturaçSo. 

De  conformidade  com  o  arrolamento  do  exercício  de  1876—1877,  quadro  n.oúG, 
existem  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  nos  subúrbios  os  seguintes  prédios : 

Sobrados 6.960 

Assobradados..... •••• 2.i^ 

Térreos • 16.404 

25.603 
No  exercício  de  1875—1876  era  o  numero   de 

prédios 24.653 

Deu-seoaugmento  no  ultimo  exercício  de 950 

„.  Dos  que  estão  sujeitos  á  decima  pertencem: 

A.Sociedades  anonymas 121 

A.  Corporações  de  mfio  morta 840 

A.outros  possuidores 23.923 

24.884 
Isentos  da  decima 719 

25.603 
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Valor  locativo  dos  tributados . .....;  ..;.... 23.888:976M30 

Dos  isentos 1.759:759/f750 

25.648:736j||180 

Dos  tributados  pertencem  á  decima  urbana....  2.749:454/1331 

A'  addicional 200:145#456 

A*  da  légua 117:222i$840 

.  3.066:822Í627 
Tendo  importado  o  lançamento  da  decima  no 

exercício  de  1875—1876  era 2.881:106*406 


Deu-se  no  de  1876—1877  o  augmento  de 185:716*221 


Imposto  de  industrias  e  proOssSes.—  Os  quadros  n.o*  57  a  60  demonstrão 
as  industrias  e  profissões  lançadas  no  Município  da  Corte,  no  exercício  de 
1876—1877,  e  o  de  n.»  61  as  que  o  forSo  de  noTO,  depois  da  publicação  do 
Regulamento  de  15  de  Julho  de  1874. 

Selle.— Em  31  de  Maio  ultimo  existião  na  Casa  da  Moeda  estampilhas  do 
sello  adhesivo  no  valor  de  17.367:013/5800,  por  já  ter  sido  remettida  a  diversas 
Estações  a  somma  de  2.237:338^000,  como  provão  as  tabeliãs  n."  62  e  63. 


RENDAS  PUBLICAS. 


O  progresso  da  renda  publica  até  ao  exercício  de  1873  — 1874  é  o  que  consta  da 
tabeliã  n.°  64. 


BENS  DA  NAÇÃO. 


No  quadro  n.°  65  estão  indicadas  as  fazendas  de  propriedade  do  Estado  e  sua 
receita  e  despeza. 

Mato  Grosso.— Ha  nesta  Província  três  fazendas  que  nSo  forSp  medidas  nem 

demarcadas  ainda,  todas  de  criação  de  gado,  as  quaes  prosperaram  em  outa^s  tem* 

pos;  hoje,  porém,  pouco  valor  tém  as  suas  terras,  e  está  diminuído  o  gado  em 

consequência  da  epizootia  que  o  persegue  ha  25  annos. 
F.       16 


—  a- 

As  fazendas  afio:  Bitloni  no  dlstrlcto  de  Miranda,  Caiçara  no  de  S.  Luiz  de  Cá- 
ceres (outfora  VUla  Maria)  eCasalvasco,  distante  39,6  kilometros  da  cidade  de 
Mato  Grosso. 

O  gado  é  pouco  numeroso  e  quasi  todo  bravo,  pelo  que  é  difflcil  precisar  a  quan- 
tidade. A  receita  e  despeza  tém  sido : 

Receita.  Despeza. 

1873-74 3:656i^040  3:017^775 

1874—75 1:424(^995  7S6íS240 

187S-76 l:773í$000  1:675TO 

S.  Pedro.—  Tem  o  Estado  nesta  Província  as  seguintes  fazendas : 

Bojurú,em  S.  José  do  Norte,  arrendada  á  Plácido  António  de  Moraes,  por  6  annos, 
a  contar  de  21  de  Agosto  de  1875,  á  razão  de  3:600^000  annualmente. 

S.  Vicente,  ein  S.  Gabriel,  a  qual  contém  6  grandes  rincões:— do  Inferno, 
do  Ibirocahy,  da  Porta  de  Cavajureta,  de  Timbauva  e  do  Cachoim.—  Este  ultimo  foi 
arrendado  a  João  Baptista  de  Lima  por  6  annos,  a  contar  do  1.°  de  Janeiro  dè  1871, 
e  por  255^000  annualmente. 

S.  Gabriel,  em  S.  Borja,  arrendada  aò  CondQ  de  Porto-Alegrepor  343^200  an- 
nualmente até  30  de  Junho  ultimo. 

Saican,  de  que  foi  arrendada:  a  Manoel  Patrício  de  Azambuja,  por  9  annos  e 
t:400(!W00annuaes,  a  contar  de  23  de  Agosto  de  1876,  á  parte  que  se  divide :  pelo  Sul 
com  um  capão  que  a  separa  do  da  Canella ;  pelo  Oeste,  com  o  arroio  Saican  e  una 
banhado  entre  os  campos  nacionaes  deste  rincão  e  o  de  propriedade  dos  herdeiros 
de  Corte  Real;  pelo  Norte  com  o  cordão  de  postos  que  guardão  a  cavalhada  do  Es- 
tado e  com  a  restinga  de  mato  que  vai  até  o  rio  Santa  Maria,  que  a  limita  também  a 
Este.— A  outra  parte,  que  tem  a  extensão  de  16.500  metros,  pouco  mais  ou  menos, 
em  um  capão  fora  do  campo  em  que  se  acha  invernada  a  cavalhada  do  Estado,  até 
á  divisa  do  rincão  da  Canella,  foi  por  contrato,  também  de  23  de  Agosto  de  1876,  ar- 
rendada por  9  annos  e  1:100^000  annuahnente  a  Justo  de  Azambuja  Rangel. 

IlaranhSo.— Possua  o  Estado  nesta  Província  as  fazendas  :  S.  Bernardo,  na 
comarca  da  Chapada,  districto  da  Barra  do  Corda,  á  direita  do  riacho  Flores ;  e 
S.  Miguel  a  E'ste  da  ribeira  dos  Alpercatas. 

O  rendimento  da  primeira  tem  sido,  depois  que  forão  declarados  libertos,  em 
virtude  da  Lei  n .°  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871,  os  escravos  da  Nação,  dividido  an- 
nualmente em  três  partes  iguaes,  uma  para  o  Administrador,  outra  para  a  compra 
de  animaes,  utensílios,  alimento,  vestuário  e  foro  de  terras,  e  a  terceira  para  os  tra- 
balhadores libertos  maiores  de  14  annos. 

Pianliy.  —  Possue  o  Estado  nesta  Província  22  fazendas,  comprchendidns  em 
dous  departamentos  denominados  do  Piauhy  e  de  Nazareth.  No  departamento  do 
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Plauhyestfto  situadas  as  fazendas :  Serra,  Cajazeiros,  Mocambo,  aaméleira.  Ca- 
choeira, Br^inho  e  Residência,  Salinas,  Espinhos  e  Canavieira,  Granda,  Cacho, 
Boqueirão  e  Julifio.  No  departamento  de  Nazareth  estao  situadas  as  se^intes: 
Lagoa  de  S.  Joflo,  Tranqueira,  Gamelleira,  Catharfies,  Genipapo,  Mocambo,  Guari- 
bas, Mattos,  Serrinha,  Olho  d'Agua,  Algodões  e  Residência,  k  extensão  está  cal- 
culada cm  640  kilometros  de  frente  e  478  de  fundos.  Das  situadas  no  departamento 
de  Nazareth,  forSo  cedidas  as  denominadas  Guaribas,  Mattos,  Serrinha,  Olho 
d*Agua  e  Algodões  ao  Ministério  da  Agricultura,  que  celebrou  contrato  com  o 
agrónomo  Francisco  Parentes,  a  10  de  Setembro  de  1873,  para  fundar  nellas  um 
estabelecimento  rural. 

As  terras,  gado  e  bemfeitorias  das  fazendas  do  departamento  do  Piauhy  estao 
avaliadas  em  391:745^000;  as  de  Nazareth  em  187:040^000,  e  cada  légua  de  terras 
em  IrOOOi^OOO. 

A  receita  e  a  despeza  tem  sido : 

Receita.  Despeza. 

1872—1873  21:655i5!020  5:163^5075 

1873-1874  14:727(5(600  5:533íJ(836 

1874-1875  9:718(í0p0  SiOmUi 

1875-1876  13:990i!«XX)  5:375^(207 

A  receita  diminuiu  a  partir  do  exercício  de  1873—1874,  em  consequência  da 
cessão  das  cinco  fazendas  para  o  referido  estabelecimento  rural  e  do  decresci- 
mento  do  valor  do  gado  na  Província.  Na  despeza  avulta  o  pagamento  de  salários 
aos  libertos  que  forSo  escravos  da  Nação. 

A  peste  tem  causado  perda  sensível  no  gado. 


,— As  três  fazendas  nacionaes  existentes  nesta  Província,  sfio:  Arary, 
S.  Lourenço  e  S.  Pedro.  O  rendimento  e  a  despeza  das  duas  primeiras  tém  sido : 

Receita.  Despeza. 

1872—1873  27:391^679  19:537^608 

1873—1874  61:476í^232  86:797^794 

1874—1875  18:719^770  58:744(5(335 

Continua  o  trabalho  da  medição  e  demarcação  destas  fazendas.  Este  serviço e 
a  necessidade  de  provel-as  de  animaes  cavallares  para  o  seu  custeio  tém  íeito 
avultara  despeza. 

A  fazenda  Arary  pertenceu  aos  religiosos  mercenários,  expulsos  pela  bulia  de 
12  de  Novembro  de  1787  e  sentença  apostólica  de  15  de  Setembro  de  1791.  Foi  in- 
corporada aos  próprios  nacionaes  por  Aviso  da  Marinha  de  24  de  Março  de  1794. 

Está  situada  na  ilha  grande  de  Joannes  (Marajó)  á  margem  esquerda  do  rio 
Arary,  districto  da  villa  da  Cachoeira.  Tem  4  léguas  de  frente  e2  de  fundos,  e  pos- 
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suel2.slUos  ou  retiros  denominados:  S.  João,  S.  Jeronymo,  S.  José,  S.  Miguel,  For- 
taleza, Sumaúma,  Carambeiras,  Guajará,  Itassaranhflo,  Genipapocu,  Assacú  e  Santa 
Cruz.  Na  sede  da  fazenda  ha  uma  grande  casa  com  capelia  coberta  de  telha  e  16 

ranchos. 

A  fazenda  S.  Lourenço  foi  também  incorporada  aos  próprios  nacionaes  pelas 
disposições  citadas.  Está  situada  na  mesma  ilha  &  margem  direita  do  rioPara- 
cauari,  districto  davillade  Soure.  NSo  é  conhecida  a  extensão  do  terreno.— Além 
do  sitio  S.  Lourenço,  sede  da  fazenda,  comprehende  ella  os  sitios  S.  Macário, 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  Santa  Anna,  Santo  André,  Pacoval  e  Tucumfi.  Nao  tem 
edifício  notável,  mas  alguns  ranchos  cobertos  de  telhas. 

O  terreno  se  presta  a  qualquer  género  de  cultura,  e  os  campos  sfio  bons  para  a 

criaçSo  de  gado . 

A  fazenda  S.  Pedro  está  situada  á  margem  direita  do  rio  Arary,  em  frente  á 
deste  nome.  Offerece  grandes  vantagens  para  criação  do  gado  pela  fertilidade 
constante  e  excellente  qualidade  dos  pastos,  que  nao  alagSo  no  inverno.  A  exten- 
são está  calculada  em  uma  légua  de  frente  com  duas  de  fundos. 

Em  officio  de  16  de  Janeiro  do  corrente  anno  informou  a  Thesouraria  achar-se 
concluída  a  medição  da  fazenda  S.  Pedro  e  a  rectificação  da  do  Arary. 
'  Ein  Janeiro  de  1872  a  mesma  Thesouraria  avaliou  estas  fazendas  em  990:320^000 
sendo : 

1  lote  da  fazenda  Arary,  com  casa  e  accessorios 20:OOOi5000 

12  ditos  da  mesma 103:200^000 

1  dito  da  fazenda  S.  Lourenço  com  casa 13:000i?000 

6  ditos  dá  mesma 51:600^000 

4  ditos  da  fazenda  S.  Pedro 34:400^000 

Augmento  minimo  em  praça  publica,  60  7o 133:320^000 

18.000  cabeças  de  gado  vaccum  a  35^000 630:000^000 

60  cavallos  a  80^000 4:800^000 

AmaEonas.— As  duas  fazendas  nacionaes  existentes  nesta  Província  sSo  deno- 
minadas S.  Bento  e  S.  Marcos.  Outr'ora  havia  também  a  de  S.  José;  porém  tudo 
quanto  a  ella  pertencia  passou  a  fazer  parte  da  de  S.  Marcos,  por  conveniência  do 
,  serviço  publico. 

O  gado  vaccum  que  ellas  contém  é  calculado  era  18.000  cabeças.  A  maior  parte 
se  acha  internada  pelas  serras,  não  podendo  ser  marcada  pela  insufficiencia  do 
pessoal,  que  se  compõe  de  20  vaqueiros  e  capatazes,  numero  que  deve  ser  elevado 
a  30,  para  satisfazer  as  necessidades  do  serviço  das  mesmas  fazendas,  as  quaes 

carecem  de  retiros  e  curraes  por  toda  a  grande  extensão  dos  campos,  que  occupão 
lOOlegoas. 
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Tem  sido  a  sua  receita  e  despeza : 

RECEITA  DESPESA 

1873-1874 5:690^500  3:606*^972 

1874-1875 1:310^^000  7:577^224 

1875-1876 5:045^30  3:386^60 

Em  1829  se  llies  deu  o  valor  de  10:000^000.  As  terras  nSo  forõo  ainda  medidas 
nem  demarcadas. 

A  fazenda  de  S.  Marcos  tem  quatro  casas  de  paiha,  dous  retiros  e  um  curral,  e  a 
de  S.  Bento  quatro  casas  de  pallia  e  um  curral. 

De  Janeiro  de  1875  ao  fim  de  Fevereiro  de  1876,  o  numero  do  gado  vaccum  reco- 
nhecido e  contado  foi  de  5.929,  e  o  do  gado  cavallar  de  805. 

Prédios  e  terrenos  aforados  e  arrendados. 

Nos  quadros  n.os  66  a  68  v3o  mencionados  os  prédios  nacionaes  que  se  aciíão 
sob  a  administração  do  Ministério  da  Fazenda,  em  serviço  publico  ou  arrendados, 
na  Corte  e  Províncias  do  Império,  e  também  os  terrenos  arrendados  e  aforados. 

Terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

Disse-vos  no  ultimo  Relatório  que  se  acliava  affecta  ao  exame  da  Secção  de 
Fazenda  do  Conselho  de  Estado  a  questão  sobre  a  existência  de  marinhas  nas 
margens  dessa  lagoa. 

O  Governo  aguarda  o  parecer  da  mesma  Secção  para  decidir  a  final  como  for 
<le  justiça. 

LOTERIAS. 


No  Relatório  anterior  dei- vos  conhecimento  do  que  havia  occorrido  á  cerca 
rleste  ramo  de  serviço  ató  31  de  Dezembro  ultimo ;  agora  dir-vos-hei  apenas  que 
daquella  data  até  hoje  tem  sido  regular  sua  marcha. 

Pela  tabeliã  n."  69  conhecereis  que  das  loterias  concedidas  pelo  Poder  Legisla- 
tivo, não  incluídas  as  de  extracção  obrigatória  sem  numero  definido,  estão  por 

oxtrahir  180. 

F.       17 
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Si  addicionarem-se  a  estas  as  concedidas  QnnuQlmente  d  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia desta  Corte,  Hospital  da  mesma  Santa  Casa,  Obras  da  Casa  de  Correcção, 
Melhoramento  do  estado  sanitário,  Monte-pio  dos  Servidores  do  Estado  e  Fundo  de 
emancipação,  tomando-se  para  termo  médio  50  extracções  annuacs.tôm-seoinda 
loterias,  das  já  concedidas,  em  numero  sufflciente  para  distribuição  c  respectiva 
extracção  durante  mais  seis  annos,  ou  até  1883. 


OBRAS. 


Wmwm  edillel*  da  Caixa  de  AmortizaçSo.— Conforme  vos  disse  no  an- 
terior Relatório,  devia  a  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  qual  o 
Governo  contratou  a  construcção  do  novo  edifício  para  esta  Repartição ,  entre- 
gai-© prorapto  em  Abril  próximo  passado.  Sobrevieruo,  porém,  causas  de  força 
maior,  como  as  chuvas  de  Novembro  e  Dezembro  do  anno  passado  e  a  difficuldade 
deobterem-se  em  tempo  certos  materiaes,  quefizerSo  com  que  essa  condiçúo  não 
podesse  ser  cumprida. 

E'  provável  que  só  em  Julho  próximo  futuro  se  possa  colTcluir  essa  obra,  e,  por 
conseguinte,  a  ultima  prestação  a  que  o  Governo  é  obrigado  será  então  paga. 

Vimw  edlffeia  da  Typographia  Maeional.  —  Achão-se  ainda  em  con- 
strucção o  corpo  da  frente  e  alguns  annexos,  caixas  d'agua,  macliinas  e  caldeiras^ 
muralhas,  calçamento  e  encanamentos. 

As  caldeiras  e  as  machinas  estão  quasi  promptas,  e  espera-se  que  possão  ser 
experimentadas  no  corrente  mez  de  Junho. 

O  engenheiro  encarregado  da  execução  desta  obra  entende  que  convirá  levar  o 
alargamento  feito  na  rua  da  Guarda  Velha  até  á  de  Evaristo  da  Veiga,  pelos  fundos 
das  casas  daquellarua,  e  depois  ao  Boqueirão  de  Luiz  de  Vasconcelios,  através 
da  chácara  do  Convento  da  Ajuda. 

O  mesmo  engenheiro  emprega  todo  o  esforço  para  concluir  o  edifício  em 
Agosto  do  corrente  anno,  pelo  que  só  se  terá  de  despender  com  esta  obra  no  próxi- 
mo futuro  exercício,  como  declarei  no  precedente  Relatório,  a  somma  de  50:000,^000. 

11>efl«iiraria  de  Fazenda  do  Paraná.— Em  officio  de  19  de  Fevereiro  do 
corrente  anno  representou  o  Inspector  que  a  casa  em  que  funccionu  esta  Thesou- 
raria,  além  de  não  offerecer  as  accommodações  indispensáveis,  nenhuma  se- 
gurança tinha  para  a  guarda  do  cofre,  e  por  isso  pedia  autorização  para  mu- 
dar a  Repartição  para  outro  prédio  em  melhores  condições. 

Foi-lhe  isto  permittido  até  que  se  possa  construir  um  edifício  próprio. 
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ThesoupaHn  de  Faxeuda  do  Ceará.- Estfio  orçados  eni  7:831^765  os 
concertos  do  prédio  em  que  íuncciona  esta  Repartição,  e  talvez  custem  mais, 
na  opinião  do  respectivo  Inspector. 

Nao  sendo  próprio  nacional  o  dito  prédio,  e  sim  provincial,  pareceu-me  conve- 
niente que,  antes  de  fazer  qualquer  despeza  com  os  concertos  de  que  carece, 
se  tentasse  compral-o  á  Província,  caso  o  Presidente  estivesse  para  isso  autorizado, 
e  o  preço  fosse  razoável. 

Pelas  infor.nações  colhidas  n3o  existe  autorização,  e  trata-se  de  pedil-a  á 
Assembléa  Provincial ;  porém  com  ideias  exageradas  sobre  o  preço  real  do  refe- 
rido prédio,  porque  este,  para  bem  accommodar  a  Thesouraria,  depende  de  obras 
que  nao  custarão  menos  de  20:000^000. 

Si,  pois,  nao  se  conseguir  adquiril-o  pelo  seu  justo  valor,  será  então  mister 
concertal-o;  visto  não  ser  possível  cuidar  já  da  construcçao  de  um  edifício  apro- 
priado, que  está  orçado  em  128:000^000,  não  incluindo  o  custo  do  terreno  em  que 
tem  de  ser  levantado. 

AHhndeg»  do  Ble  de  Janeiro.— 06rasAyd!raMÍícas.— O  molhe  poderia  bre- 
vemente principiar  a  prestar  serviço  á  Alfandega,  si  essa  Repartição  já  estivesse 
de  posse  da  cábrea  fluctuante  que  o  Arsenal  de  Marinha  tem  de  lhe  fornecer  para 
arrancar  o  resto  das  estacas  da  enseccadeira. 

Durante  o  semestre  de  1  de  Julho  a  31  de  Dezembro  de  1876,  despenderam- se 
com  a  conclusão  das  obras  hydraulicas  116:550^040. 

Deu-se  começo  ás  obras  do  cáes  de  desembarque  em  frente  á  Praça  de 
D.  Pedro  II,  cuja  despeza  até  31  de  Dezembro  ultimo  foi  de  6:068i?900. 

O  edifício  dos  novos  guindastes  hydrauUcos  estaria  também  concluido,  si 
não  fosse  o  embargo  por  parte  dos  proprietários  do  trapiche  visinho,  denominado 
—  Maxwell—;  mas  a  obra  continua  na  parte  que  não  prejudica  a  solução  du 
questão. 

Forão  encommendados,  e  brevemente  chegarão,  os  seis  guindastes  últimos, 
destinados  ao  molhe,  e  bem  assim  os  encanamentos,  de  maneira  que  a  Alfandega 
poderá  dispor  brevemente  de  22  guindastes,  o  que  constituirá  um  melhoramento 
notável,  feito  em  beneficio  do  commercio  marítimo  deste  porto. 

« 

A  despeza  com  os  trabalhos  preUminares  para  assentamento  dos  guindastes  e 
construcçao  da  casa  dos  machinismos  foi  de  18:498i$018  no  semestre  de  1  de  Jullio 
a  31  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Obras  internas.—  Organizou-se  o  orçamento  detalhado  do  custo  das  ferragens 
precisas  para  o  armazém  em  construcçao.  Neste  orçamento  se  menciona  a  es- 
pécie e  forma  das  peças,  o  fim  a  que  é  destinada  cada  uma,  seu  peso,  resistência  e 
custo  de  cada  kilogrammo. 
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Está  quasi  concluído  ocravamento  das  estacas  de  uma  das  secções,  parecendo 
ao  Inspector  da  Alfandega  conveniente  dar  algum  impulso  a  esta  obra,  para  apro- 
veitar os  operários  adestrados  que  serviram  nas  do  molhe. 

No  semestre  de  Julho  a  Dezembro,  importou  este  serviço  em  13:910,^140. 

Capatasias.—ks  obras  que  se  iizerõo  durante  o  semestre  findo,  por  conta  das 
capatazias,  trapiches  alugados  e  depósitos  de  pólvora  na  ilha  do  Boqueirão,  nõo 
forao  de  grande  importância,  e  por  isso  a  despeza  nSo  excedeu  de  7:777,^686. 

Alfandega  do  ParA.— O  edifício  em  que  funcciona  esta  Alfandega  ó  hoje  de 
propriedade  do  Estado,  e  precisa  de  grandes  concertos,sob  pena  de  se  despender 
muito  mais  quando  elle  estiver  a  cahir  em  ruinas,  como  se  acha  a  parte  de  leste. 
A  respeito  destes  concertos  providencia-se  do  modo  mais  conveniente . 

Ja  seguiu  para  esta  Alfandega  a  ponte  de  ferro,  que  se  mandou  construir  na 
Ponta  d'Arêa,  para  o  seu  serviço,  e  que  t5o  necessária  lhe  é. 

Airandega  do  Rio  Grande  do  Sal.—  Proseguem  regularmente  as  obras 
do  novo  edifício,  e,  nSo  se  dando  interrupção,  é  de  esperar  que  estejão  concluídas 
até  ao  flm  do  corrente  anno. 

Alfandega  de  Santos.—  Progridem  as  obras  do  novo  edifício  para  esta  Re- 
partição. Já  estão  levantadas  as  paredes  principaes,  e  como  para  o  proseguimento 
das  mesmas  obras  tornou-se  indispensável  transferir  o  expediente  para  outro  lugar, 
por  indicação  do  respectivo  Inspector,  pedi  e  acabo  de  obter  do  Ministério  da 
Guerra  o  seu  consentimento  para  installar  a  Alfandega  provisoriamente  no  prédio 
que  serve  de  quartel  militar  naquella  cidade ;  obrigando-se  o  Ministério  a  meu 
cargo  a  dar  commodo  ao  Commandante  e  praças  respectivas  em  outro  ponto,  ou 
no  mesmo  prédio,  si  tiver  para  isso  proporções . 

Alfandega  do  Porto  Alegre.—  Insta  o  seu  Inspector  pela  construcçao  de 
um  edifício  em  que  possa  funccionar  a  Repartição,  declarando  que  qualquer  con- 
certo que  se  faça  no  actual,  sem  mudar-lhe  as  condições,  é  despender  dinheiro 
jnfructiferamente.  Esta  e  outras  obras,  porém,  aliás  de  reconhecida  necessidade, 
irão  sendo  executadas  á  medida  que  os  recursos  do  Thesouro  melhorarem. 

Alfandega  de  Maceió.—  Funcciona  esta  Repartição  em  um  edifício  de  pro- 
priedade particular,  por  cujo  arrendamento  paga  o  Estado  a  elevada  quantia  de 
10:000^000. 

A  edifícação  de  um  prédio  próprio  é  desumma  utilidade,  attenta  a  economia 
que  d'ahi  deverá  resultar  para  a  Fazenda. 

Alfandegada  Parnàhiba.— Também  esta  Alfandega  occupa  um  edifício 
particular,  pelo  qual  se  paga  o  aluguel  de  140^000  mensaes;  e,  comquanto  seja  o 
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prédio  o  mais  apropriado  que  alli  existo,  nflo  oíToroco  accommodações  que 
salistaçam  as  necessidades  da  Repartição;  inconveniente  que  só  poderá  serre- 
movido  com  a  construcçao  de  um  edifício  adequado. 

Airaiidcsa  de  lI»iiáo».-jd  foi  levantada  a  planta  e  organizado  o  orçamento 
do  novo  ediflcio,  de  que  também  esto  Repartição  carece. 

O  actual,  para  SC  poder  prestar  ainda  por  algum  tempo,  necessita  de  alguns 
i-cpai-os,  que  vSo  sendo  tomados  em  consideração. 

AlfiiiidesA  do  Rio  Cirando  do  [%'orte.  -  Esta  Repartição  funccionaem  pro- 
prio  nacional,  que,  todavia,  não  reúne  as  condições  indispensáveis. 

A  sua  ponte  Mo  se  presta  convenientemente  ao  =fim^para  que  foi  comprada,  e, 
feito  o  concerto  geral  de  que  carece,  ficará  sempre  uma  obra  de  pouca  confiança  ' 
l^ora  o  trabalho  a  que  é  destinada. 

Alfandcgra  de  Coriinibá.-0  edifício  em  que  funcciona  esta  Repartição  tem-  , 
bc  conservado,  desde  que  foi  comprado,  sem  precisar  de  grandes  concertos;  não 
obstante,  ha  de  ser  necessário  fazer-Ihe  obras  que  melhor  o  adaptem  ao  fim  a  que 
foi  destinado. 
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E'  incontestável  a  utilidade  desta  instituição,  e  ella  merece  de  todos  os  Go- 
vernos a  mais  solicita  attenção. 

A  da  Corte,  embora  não  tenha  tido,  no  que  respeita  ás  operações  do  Monte  de 
Soccorro,  o  desenvolvimento  que  era  de  esperar  das  vantagens  que  este  Estabe- 
lecimento offerece  ao  publico,  e  que  lhe  devião  assegurar  a  mais  decidida  prefe- 
rencia sobre  as  casas  particulares,  que  também  emprestão  sobre  penhor,  mas 
com  desmarcada  usura,  vai,  não  obstante,  mantendo-se  com  os  recursos  próprios 
e  com  a  parte  dos  que  o  Governo  pôde,  na  forma  da  Lei,  pôr  á  sua  disposição. 

O  seu  digno  e  illustrado  Presidente,  porém,  antevendo  o  crescimento  das  des- 
pezas  que  inevitavelmente  provirão  da  maior  affluencia  de  depositantes  na  Caixa 
Económica,  da  conveniência  de  crear  Agencias  desta  em  todos  os  Municípios  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  que  ainda  não  as  tém,  e  da  mudança  que  é  obrigado  a 
fazer  do  edifício  em  que  se  acha,  submetteu  á  approvação  do  Governo  algumas  pro- 
videncias, que  a  pratica  tem  aconselhado,  e  de  que  vos  dei  conhecimento  á  pa- 
gina 104  do  meu  precedente  Relatório. 

Sendo  esta  proposta  submettida  ao  exame  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho 

de  Estado,  que  achou-a  digna  de  aceitação  em  quasi  todas  as  suas  partes,  trato 
F.       18 
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de  resolvel-o,  quanto  for  possível,  no  Interesse  das  garantias  de  que  deve  estar 
rodeiada  a  existência  de  tfio  benéfica  instituição. 

As  medidas  lembradas  estfio  pela  maior  parte  na  alçada  do  Governo ;  mas 
entre  ellas  figura  uma  que  depende  da  autorização  do  Poder  Legislativo,  qual  6 
a  de  isentar-se  de  penliora  ou  arresto  os  depósitos  feitos  nas  Caixas  Economicns 
até  á  somma  de  2.-O0O50O0.  E'  uma  providencia  salutar,  attentos  o  caracter  c  o  fim 
dessas  economias  a  que  sfio  estimuladas  as  classes  pobres,  e  que  me  parece  con- 
viria decretar  quanto  antes. 

Attendendo  á  necessidade  de  installor  as;  Caixas  Económicas  e  Montes  de  Soc- 
corro  creados  nas  Províncias,  resolveu  o  Governo,  nos  termos  do  art.  12,  §  2.",  da 
Lei  n.c  2.640  de  22  de  Setembro  de  1875,  mandar  applicar  dos  depósitos  da  Caixa 
Económica  da  Corte  a  somma  necessária  para  fundo  capital  dos  Montes  de  Soc- 
corro  das  Províncias  do  Paraná,  Goyaz,  S.  Paulo,  Santa  Catharina,  Alagoas,  Pará 
Pernambuco,  Bahia,  Maranhão  e  Amazonas. 

Ao  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  permittio  receber  por  empréstimo  os 
depósitos  da  Caixa  Económica  respectiva,  como  já  noticiou  o  precedente  Relatório. 

E  ultimamente  resolveu  distribuir  o  producto  da  taxa  de  1  «/o  do  capital  das  lo- 
terias,  que  até  ao  fim  do  anno  de  187õ— 1876  era  integralmente  incorporado  ao 
fundo  em  deposito  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte,  do  seguinte  modo :  V3  para  este 
e  -jz  para  os  das  Províncias ;  sendo  nesta  conformidade  autorizadas  as  Tliesou- 
rarias  de  Fazenda  das  Províncias  da  Bahia,  Pará,  Pernambuco,  S.  Paulo,  Mato 
Grosso  e  Minas  Geraes  para  entregar  aos  respectivos  Montes  de  Soccorro  as 
quotas  que  lhes  couberão  no  l."  semestre  do  corrente  exercício. 

Mas  cumpre  observar  que  este  producto  nâo  dará  annualmente  mais  de 
62:000?000,  e  que  esta  quantia,  dividida  na  forma  acima,  não  chega  para  cobrir  as 
despezas  dos  Montes  de  Soccorro  e  Caixas  Económicas,  exceptuado  o  da  Corte, 
que  já  tem  para  reunir  a  essa  outras  receitas. 

Os  das  Províncias,  creados  recentemente,  com  quanto  núo  tenhão  ainda  esten- 
dido sua  acção  benéfica  aos  Municípios  do  interior,  limitando-se  a  recel)er  os 
depósitos  que  podem  virás  Caixas  estabelecidas  nas  capitães,  tem  todavia  visto 
subir  além  de  809:000-^000  seus  depósitos,  que,  segundo  o  Relatório  passado, 
montavão  á  cerca  de  500:000^000. 

Estes  Estabelecimentos  núo  podem  produzir  todos  os  seus  desejados  effeitos, 
sem  que  as  Caixas  Económicas  sejuo  ramificadas  por  todos  os  centros  de  popu- 
lação, com  o  fiiii  de  crearo  espirito  de  economia  e  de  previdência  por  toda  a  parte, 
entre  as  classes  menos  providas  da  fortuna,  e  por  esse  modo  altrahir  a  um  em- 
prego productivo  as  insignificantes  mas  numerosas  parcellas,  que  se  perdcrião 
sem  esse  estimulo,  e  com  ellas  os  hábitos  de  ordem  e  moralidade,  que  tanto  con- 
vém arraigar  na  população. 
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Aeonlece  porém.  ,ue  em  algumas  Províncias  os  Montes  de  Soccorro,  Jâ 
pele.,gu.dade  dos  fundo,  com, ue  sao  consumidos,  jl  pela  pouca  amnenl  de 

D  ahi  embaraços  para  ambos  os  Estabelecimentos 

Por  outro  lado  o  desenvolvimento  que  convém  dar  a  essas  Caixas  depende  do 
serviço  das  Collectorias  de  rendas  geraes,  que  s.o  as  filiaes  das  Caixas  centraes ' 
o  muito  embora  o  Governo  tenha  declarado  que  tal  serviço  serd  tido  em  conside^ 
rnçao  especial,  releva  observar  que  os  Collectores  tém  porisso  um  novo  encargo 
c  responsabilidade,  a  que  naturalmente  nélo  se  prestarão  com  a  necessária  dedica- 
çSo,  81  nOo  tiverem  alguma  remuneração  pecuniária. 

Ha,  portanto,  necessidade  de  novas  providencias,  as  quaes  devem  ter  por  fim 
o  seguinte :  ^ 

Estimular  o  zelo  dos  Collectores  em  propagar  a  utilidade  da  instituição  e  em 
chamar  a  ella  as  economias  dos  pobres,  dando-se-lhes  uma  porcentagem  do  que 
arrecadarem,  que  nSo  exceda  de  1  o/^,  comprehendidas  as  despezas  do  custeio 
das  Caixas. 

Simplificar  a  administração  central  nas  capitães  onde  as  ditas  Caixas  nSo  en- 
centrem  nos  respectivos  Montes  de  Soccorro  os  meios  necessários  para  se 
manterem;  ficando  ellas  ahi,  emquanto  circumstancias  mais  próprias  n3o 
aconselharem  a  uniformidade  da  organização  hoje  adoptada,  a  cargo  das  Thesou- 
rarias  de  Fazenda,  que  escripturarSo  os  seus  depósitos  como  os  de  outras  origens 
recolhidos  ás  mesmas  Repartições :  ou  transferir  a  referida  administração  para  as 
localidades  onde  se  reconheça  que  os  Montes  de  Soccorro  poderSo  ser  mais  úteis 
e  auferir  lucros . 

Também  estas  medidas  estão  na  alçada  do  Governo,  e  delias  me  occuparei  á 
proporção  que  se  forem  tomando  opportunas. 

De  que  a  instituição  dos  Montes  de  Soccorro,  e  mesmo  algumas  Caixas  Econó- 
micas, não  podem  subsistir  com  a  organização  actual  em  todos  os  lugares  onde 
forão  creados,  é  prova  evidente  o  que  consta  da  correspondência  trocada  com  a 
Presidência  de  Minas  Geraes  á  cerca  da  Caixa  Económica  do  Ouro  Preto,  e  que 
achareis  no  Annexo  D. 
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Caixa  Economia  e  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 


Caixa  ÈcottttiMioa.— Do  balanço  desta  Reportiçho  vô-se  que 
o  sáidó  existente  em  31  de  Dezetóliro  de  Í875,  etó  28.035  cader- 
netas, attingiaa  somma  de 

ÀS  entradas  de  depósitos  no  anuo  de  1875  importaram  cm 

E  havendo  o  Thesouro  abonado  de  juros 

E  a  renda  da  Caixa  produzido 


Teve  ella  uma  receita  de 

Deduzida  desta  somma  a  importância  das  re- 
tiradas   — 

È  á  renda  aciílnã  qtie  passou  para  o  Monte  de 
•Soccorro 


3.304:442;$165 
3:339^982 


Ficou  existindo  em  31  de  Dezembro  de  1876  o  saldo,  represen- 
tado por  32. 194  cadernetas,  de 


7.738:GÍC$737 

4.l8õ:311i5090 

478:9435347 

12.406:211i50G6 


3.307:782,5147 


9.098:428,5919 


Como  no  anno  findo,  e  em  todos  os  anteriores,  contiriuSo  as  entradas  dè'5Oj500O 
a  representar  o  grupo  clò  mais  elevado  valor  dos  depósitos  dá  Cdixo  Económica. 


Comparadas  as  entradas  do  anno  de  1875  na  importância  de.. 
'€òrii  ôè  de  1876  nò  ValÒr  <iô .• , 


'Dá-se'eiii  1876 'um  excesso  dè  èhtràdèis  de. 


As  retiradas  que  em  1875  forSo  de. 
Baixaram  em  1876  a 


3.566:880|5000 
4.185:3íli5000 

618:431^1000 

4.064:543i$376 
3.304:442^165 


Havendo  neste  anno  um  decrescimento  nas  retiradas  de. 


760:101^211 


V5õ,  pòiS,  retomando  òs  depósitos  da  Caixa  Econòmich  a  marcha 
qUe  se  interíòmpera  nostres  áhnos  ántôcedeiítés,  e  volta'ndo  ao 
prosperidade  lilièdeádèsuà  instslllaç5ò  hávião seguido. 

Agencias  dá  Caixa  Económica.— Ò  moviméiito  destas  Estações 

1875  na 'í^rtívincla do  Riò  Hé  Janeiro 'fòi'nò  âhno  de  1876' ò" seguinte: 

Entradas. 

Valença." 25:034^000 

S-  Fidelis 2:965^000 

Angra  dos  Réis 

Vássoui-ás 

'Nrtihiba  do  Slil ! 

Barra  Mansa 

Petrópolis _ 

Rezende 

Macalié 


8:980-5000 
ÍO:5Í7ÍOOO 
7rlÓ2j5000 
27:107(5600 
7:461^600 
5:803(5000 
8:099(5100 


103:069^300 


ascendente, 
caminho  de 

creadas  em 

Bétindas. 
19:404i5500 
l:509i5300 
1:538/1600 
5:445(5500 
3:O4Si560O 

11:250^963 

1:763J|700 

6:033^5100 

32?m) 

50:316^463 
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As  agencias  de  Campos  c  Cantagallo  não  tém  recebido  deposito  algum. 
Na  primeira  localidade  existe  ha  tempos  uma  Caixa  Economlca*particular,  esem 
duvida  a  esse  facto  se  deve  altribuir  a  absoluta  falta  de  concorrentes  á  agencia 
creada.  Em  Cantagallo,  sem  que  seja  atè  agora  sabida  a  causa,  dá-se  o  mesmo 
phenomeno,  que  cumpre  procurar  remover. 

Monte  do  Soccorro.— Do  balançodesta  Repartição  se  reconhece  que  houve 
uma  renda  de  63:820^815,  incluídos  27:482^^951  de  juros  abonados  em  conta  corrente 
pelo  Thesouro,  e  que  a  despeza  dos  dous  Estabelecimentos  e  das  agencias 
montou  a  52:007^380,  resultando  do  jogo  das  operações  do  anno  que  no  fim 
delle  era  o  seu  fundo  capital  de  1.037:171^016. 

O  movimento  dos  empréstimos  sobre  penhores  foi  o  seguinte : 

Saldo  do  anno  de  1875  -  penhores 4.498  514:355^000 

Empréstimos  em  1876  »  7 .  209  666 :967^fO0O 

11.707         1.181:322^000 
Resgataram-se  em  tô76       »  7.253  716;516/ÍO0O 

4.454  464:8O6iS(O0O 

Comparados  estes  algarismos  com  os  de  1875,  verifica-se  uma  diminuição, 
na  somma  mutuada  no  anno  de  1876,  de  114:054^5000,  embora  a  modicidade  das 
condições  com  que  se  fazem  os  empréstimos  neste  Estabelecimento. 

Ainda  não  foi  possivel  deparar-se  com  edifício  apropriado  para  satisfazer  a 
exigência  da  Gamara  dos  Srs.  Deputados  de  entregar-lhe  aparte  do  corpo  térreo 
em  que  funccionSo  as  duas  Repartições  quea  occupão.  Tenho,  porém,  esperanças, 
attentos  os  esforços  empregados  pelo  Conselho  Fiscal,  que  não  se  demorará  por 
muito  tempo  o  cumprimento  deste  dever. 

BANCOS  E  ASSOCIAÇÕES  BANCARIAS. 

Os  esclarecimentos  recebidos  no  Thesouro  pouco  adiantSo  ao  que  expuz  no 
anterior  Relatório  sobre  estes  Estabelecimentos;  vou  com  tudo  dar-vos  contado 
que  nelles  encontrei  digno  de  vossa  attençao : 

Banco  doBrazil. 

Este  Banco,  dando  cumprimento  ao  accordo  celebrado  com  o  Governo  em  De- 
'zembro  de  1873,  procedeu  no  dia  27  de  Abril  ultimo,  de  conformidade  com  o  De- 
creto n  o  3.471  de  3  de  Junho  de  1865,  ao  sorteio  de  1.500  letras  hypothecailas,  uo 
F.       19 
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valor  de  150:000^000,  sendo  1.366  da  i.«  serie,  relativas  ao  anno  de  1875,  e  134  da  2.«, 
pertencentes  ao  ãe  1876. 

Suas  carteiras,  commercial  e  hypothecaria,  até  31  de  Março  próximo  findo,  nao 
apresentavfio  alteração  alguma  que  modificasse  o  juizo  favorável  que  sobre  ellas 
emitti  anteriormente. 

Banco  Predial. 

Como  fiz  ver  no  precedente  Relatório,  a  contSi-Contribuições para  despesas- 
adoptada  por  este  Banco  em  seus  balanços,  representa  a  parte  distrahida  do  ca- 
pital realizado  para  acudir  ás  despezas  da  administração,  uma  vez  que  a  com- 
missao  de  1  V2  o/„  recebida  dos  mutuários,  nSo  tem  chegado  para  essas  des- 
pezas. 

Com  o  fim,  pois,  de  sanar  tSo  grande  inconveniente,  que,  senão  na  actualidade 
por  certo  em  época  mais  remota,  pôde  trazer  sérios  embaraços  á  marcha  do' 
Banco,  ordenou  o  Governo,  por  Aviso  de  14  de  Fevereiro  deste  anno,  á  respectiva 
Directoria  que  fizesse  indemnizar,  dentro  de  um  anno,  o  desfalque  havido  no  re- 
fendo  capital,  embora  nesse  espaço  de  tempo  nao  se  distribuíssem  dividendos  aos 
accionistas. 

Em  28  de  Fevereiro  ultimo,  e  em  virtude  desta  ordem,  a  quantia  desfalcada,  que 
era.superloralOO:OOOSOOO,  jé  se  achava  reduzida  a  66:631*450,  e  antes  do  prazo 
marcado  deve  estar  Indemnizada. 

Sem  causa  justiflcativa,  as  letras  hypothecarias  emittidas  por  este  Estabeleci- 
mento  continuSo  a  ser  cotadas  na  praça  com  o  aiatlmento  de  25  a  30  V.. 

Baneo  do  Commereio 

EstLT?"""""*"''"'^'"'''''''''^  da  secção  de  Fazenda  do  Conselho  de 
Estado .  o  requerimento  documentado  em  que  vários  accionistas  deste  Banco  en- 
^e  outras  queijas,  reclamaram  contra  o  acto  da  respectiva  Directoria,  que  decla- 
rou em  commisso  as  acçOes  a  elies  pertencentes,  e  os  privou  de  tomar  mpartel 
remuoes  aassembléageral;  a  segunda  petição,  assignada  por  um  dos  rec^" 
^  .sototando,emnomede.od„senes„„eo  Governo  cassasse  a  car  a t  at 
^n^çao  do  Banco;  e  finalmente  o  offlclo  em  que  a  Birectoria,  respondendo 
sobraesrepresentaçoes,  em  virtudedo  Aviso  do  Ministério  a  mu  cargo  "27 
de  Julho  do  anno  próximo  passado,  pediu  lambem  a  intervenção  do  Gove™  po" 
^e^cessaro  litigio  iniciado  pelos  mesmos  reclamantes     eranteaZida" 
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pedido  da  DirelldoBan!."         """"  ""'"""^  "presentações  nem  ao 
".rectoria  do  Banco,  pelas  razSes  que  se  lêem  no  flnal  do  Annexo  B. 

Sociedade  Coramereio  da  Bahia. 

«.'.erCeririr^T  '— -  -'--»  --  -ledade. 

ummos  annos     p     1      Tp  r^^^^^^  '"  '"'"  ""°''™''''  ="  "'-   ^-  "o- 
data  em  diant;.  '  ">^'°"^  vantagens  para  a  associação  daquelia 

.ais  avultadas  as  operaçOe::::  nt  SXndTirnrcrdr  ^^ 
por  acçso  no  dividendo  correspondente  ao  56.»  semestre  ' 

Com  o  desconto  de  4  a  6 "/,  de  Janeiro  a  Junho,  e  de  6  a  13  ./,  de  Jull,o  „  n. 
zembro,  fizerSo-se  transferencias  de  acções  no  vaior  de  863:90(wí 

A  grande  desvantagem,  ,ue  se  observa  no  preço  da  compra  das  acçOes  trans 
endas  no  2.«  semestre,  é  attribuida  pela  Directoria  e  pela  colmissade  olr^ 

a  2:r "  '  '■""  ''''-'  "''  "^  --^'  -  '-^^  --  '-»  oCd" 

Banco  Commereial  do  Pará. 

dev?^:  TT^Z''""  '"'T''  '"'""^  '  '^^^^"°   ^^  '"'«"'^-'«  ^e 
aeve  ter  a  Lei  bancaria,  .quando  estatue  que  as  Directorias  ^Pisn  ,•  *  ■ 

~idas  no  flm  de  cinco  annos,  fazendo-se  a  d^ ^Ts  it  CZ^ 

pela  5..  parte;  o  que  parecia  estar  em  desaccordo  com  os  respectivre"  Irs 

que  mandam  fazer  em  cada  amio  a  eleição  da  Directoria  "^"^  ^«''""to^. 

de^rretr"^""''"^''^""  ^''"'*°  ''  '^'''"^  '"  «^-^o  '^■^^'ado,  foi 

n.  *-<®''e22deAgostodel860;eque,portanto,devemprevãlecerassm,d-. 
s>çaes,  sendo  livre  a  assem.l.a  geral  dos  accionistas  propor  ::rer~^: 
ou  reforma  que  entenda  conveniente  aos  seus  interesses.  '«"«ração 

.2.'  Que  é  obrigatória  a  eleiçío  annual  de  toda  a  Directoria,  e  que  s<3  no  caso 
de  reelcçao  de  todos  os  membros  da  que  findar,  se  deverá  proceder  a  elimTna^Ô 
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íomaisanUgo  dos  votados,  ou  «o  sorteio,  no  caso  de  Igual  antiguidade,  proee- 
d^n^^eê.  acto  sUccessivo  é  elelç.0  de  „m  novo  Director  para  preencher  o 

'"Ta".  oTast  resolvidas  a ,.  e  ...  duvidas,  flca  tan.hem  comprehendida  a 
3  .; L  o  caso  L  renovação  na  época  marcada  nos  estatutos,  que  se  regula  pelo 
p;jpldaeo„flança,ex.,.uidaanypothesederauasouon,iss»escu.posas,por,ue 

a  resoeito  dessas  se  observará  o  direito  commum.  » 

E ti  sentido  foi  resolvida  a  consulta  do  Banco,  sendo-lhe  con,n,un>cada  por 

Aviso  de  14  de  Fevereiro  ultimo. 

Banco  do  Maranhão. 

Ouestso  igual  â  do  Banco  Conunercial  do  Pará  foi  suscitada  neste  Estabele- 
"'Xr  :rr::- —  .  —  para  a,ue„e  Banco,  se 

^-rrd:::::rrre:r;::r=:^^^^^ 

"5  V.  dos  lucros  licuidos  no  semestre  findo  na,ueUa  data  e  o  ^e  ^a 

.ecebidodedividasiulgadasincol>raveis,o  fundo  de  rezerva  subma  3UW 

suas  operações  no  2."  semestre  do  anuo  bancário  forao  em  menor  escala  que 

■     no^rresultaldo  d-abi  o  distribuir-se  neUe  um  dividendo  de  5Í600  por  acção. 

inferior  ao  do  semestre  antecedente.  ,.  .     ^ 

Td  rectorla,  em  seu  relatório  apresentado  em  3.  de  Março,  sô  d4  noUc.a  da 
transferencia  de  805  acç5es.  no  semestre,  ao  preço  de  157S000  a  leiSOT. 

Baneo  Commereial  do  Maranhão. 

Bem  como  o  Banco  Commereial  do  Pará  e  o  de  emUsSo  do  MaranMo,  veio 
este  pedir  ao  Governo  soluç5o  a  respeito  de  igual  questso  sobre  a  eleiçSo  de 

sua  Directoria.  

Respondeu-se-lhe  que,  em  igualdade  de  circumstancias,  procedesse  de  confor- 

mldade  com  o  Aviso  de  14  de  Fevereiro  acima  citado. 

Quanto  aos  demais  Estabelecimentos  bancários,  como  já  vos  disse,  pela  Mta 
aos  esclarecimentos  precisos,  nada  posso  accrescentar  ao  que  sobre  elles  se  acha 
mencionado  no  Relatório  que  vos  apresentei  em  Janeiro,  deste  anno. 
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IMPOSTOS  PROVINCIAIS  B  MIINICIPAES. 

com  o  ultimo  Relatório  dei-vos  o  quadro  da  arrecadação  dos  impostos  provin- 
ciaes  e  municipaes  até  ao  fim  do  exercício  de  1875-1876,  tfio  completo  quanto  é 
possível  conseguir-se,  á  vista  dos  deficientes  dados  que  com  difflculdade  se 
colhem. 

NSo  é,  pois,  tempo  ainda  de  oITerecer-vos  novas  informações  a  este  respeito. 

Está  quasi  terminada  a  impressão  de  tudo  quanto  se  pôde  obter  relativamente 
á  legislação  que  creou  aquelles  impostos  e  regula  sua  cobrança  ;  e  brevemente 
ser-vos-hfio  fornecidos  esses  esclarecimentos,  em  satisfação  á  exigência  da  Ga- 
mara dos  Srs.  Deputados,  feita  por  Aviso  de  28de  Abril  do  anno  próximo  passado. 

E'  a  primeira  vez  que  no  Thesouro  se  organiza  o  quadro  das  rendas  muni- 
cipaes do  Império.  Os  documentos  que  serviram  para  este  trabalho  forfio  os 
orçamentos  municipaes. 

Com  estes  dados  e  a  boa  vontade,  que  já  manifestastes,  de  vos  dedicardes  á 
solução  do  conflicto  económico,  que  se  tem  originado  das  repetidas  Invasões  que 
as  Assembléas  Provinciaes  fazem  nos  mananciaes  reservados  pela  Lei  fundamental 
do  Estado  para  fontes  da  renda  geral,  é  possível  dar  os  primeiros  passos,  pelo 
menos,  para  impedir  que  se  continue  a  ultrapassar,  em  prejuízo  dq  Thesouro  e 
da  riqueza  nacional,  que  soffre  com  semelhante  confusão,  os  limites  traçados 
por  aquella  Lei  ás  mesmas  Assembléas. 

E  prompto  me  achareis  para  continuar  a  ministrar-vos,  assim  a  respeito  deste 
como  de  qualquer  outro  assumpto  da  Repartição  a  meu  cargo,  as  demais  infor^ 
mações  que  ainda  vos  forem  necessárias. 


Rio  de  Janeiro,  6  de  Junho  de  1877. 


^^mao  a<^    '^â/ea^e. 
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TABELLAS. 


N.  1. 

Orçamento  da  Ucccita  Gorai  do  Império  para  o  exercício  de  1878—4879. 


DENOMINAÇ&O  DÂS  RENDAS. 


ORDIKARIA. 


Iniportaçfto. 


Direitos  (Ic  iinporiaçflo  nara  consumo .  , 
Expediente  <lo>^ener(is  livres  de  direitos 

de  eoiisniiio,  elevado  a  3  7o 

Ariua/.cnaL'eni 


Despacho  aiaritimo. 


Ancoragem 

Imposto  da  d  uca. 
Dito  de  pharoes . 


ícneros 


jiao- 


Exportacào. 

Direitos  de  9  %  de  exportação  dos 
iia.ciiinaes 

Ditos  de  13  "/o  <lti  exporlavâo  do 
brazil 

Dilus  de  m  "/o  da  pólvora  fabricada  por 
conta  do  tJoverno,  e  dos  melaes  pre- 
ciosos em  pó,  pinlia.  barra,  ou  em.obras. 

Dilos  de  1  'Á  "/o  (lo  ouro  em  barra  fundido 
na  Casa  da  Moeda 

Dilos  de  1  %  (los  diamantes 

Expediente  das  capaiazias 

Interior. . 

Juros  das  acções  das  e^^tradas  de  ferro 
da  Bahia  e  i'eruam])uco 

Renda  do  Correio  Geral 

Diia  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Dita  da  Lilljograpliia  Militar 

Dila  da  Typo;:ra{)iiía  Nacional 

Dita  âo  Diário  Ofpcial 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dila  idem  dos  surdos  mudos 

Dila  da  Fabrica  da  pólvora 

Dita  da  de  ferro  de  Ypanema 

Dita  dos  telegraphos  eléctricos 

Dila  dos  Arsenaes 

Dila  dos  próprios  nacionaes 

Dila  de  terreniis  diamantinos 

Dita  do  Imperial  Collcgio  de  Pedro  II... 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto 
os  do  Município  da  Corte,  e  producio 
da  venda  de  posses  ou  domiuios  uleis 
dos  terrenos  de  marinhas  ,  nus  termos 
das  Leis  de  Orçamento  anteriores 

Laudcmios,  nao  compreliendidos  os  das 
vendas  de  terrenos  de  marinhas  da  Corte. 

Decima  urbana .' 

Dita  de  uma  lc;.'ua  além  da  demarcação 
cxcenlo  na  cidade  de  Mctheroy 

Dita  aadieiunal 

Matricula  dos  estabelecimentos  de  ins- 
trucçâo  superior 

Scllo  do  papel,  lixo  e  proporcional 

Prémios  de  depósitos  piiblicos 

Emolumento^ 

Imposto  de  lrnnsmi>;são  de  propriedade. 


1 


ARRECADADA  EM 


1873—1874. 


1874—1875. 


1875-1876. 


TERIO  lÉDIO 
008 

tresuitimos 
exercícios. 


34.8'<G:84i^0C2 

831 :673sy72 
G28:120S024 


'if>í:8C2í!2l4 
113:1116-189 

-S- 


16.9'.9:183S337 
7:3635108 

16:i77íll22 

1 :339íí090 

7:8318363 

3G3:440S885 


3i.3Gí:493$920  33.374:194)11313  M.261:844$763 


79 

887 

6.173 

4: 

3: 

149; 

9; 

72; 


2 

2: 

122 

37 

204 

43 

78 


; 9375463 

:747S030 

:982S384 

:433il34 

;630SOOO 

9718933 

816S44U 

133$83!) 

400$000 

373$000 

087ÍÍ326 

:040S16G 

9178837 

:687«820 

;205íSí397 

;081,S912 

:318S426 


13:060$S9< 

18:276S663 
2.1-20:443s940 

67:808íil72 
221:476S9»õ 

12íh2IOS972 

3.7tíO:883.'Sl6í 

22:333íS6(>o 

406:O;!Oj&'i3 
4.609:63tís340 


ORÇADA 

PARA 

1878  — 1879 


3G3:904íl032 
S34:3'J2{;88U 


313:232S693 
103:o81$U90 


18.307:322í!369 
16:931S004 

37:133S820 

6108490 

4:914S819 

402:131i$370 


202 

884: 

8.403 

10; 

3: 

157: 

10: 

66: 


168 
32 

144 
26 
71 


: 6488730 
8303491 
:747j}178 
:  9(575708 
3688900 
3148912 
6628300 
9138632 

-8- 
30?8000 
3748742 

-8- 
633S338 
6328302 
898,^834 
; 8198682 
:4838100 


9:8938436 

17:2318-237 
2.238:6018800 

70:7728365 
232:7288310 

140:7818490 

3.814:8328934 

13:186807'! 

411:8478392 
4.474:0068833 


341:7138953 
602:7088321 


146:1388043 
31:4938800 
39:3388800 


13.773:803j;320 

-8.- 

61:3i3«410 

l:131«330 

7:8908886 
362:4368438 


140:6768326 

919:0018362 

7.862:9788339 

20:90187'»! 

4:1178000 

123:0988180 

10:2388600 

37:3198948 

-8- 

4318800 

i:&i3S325 

-S- 

134:1638400 

41:0368333 

12u:3428i04 

23:6278392 

84:6218732 


8:9278031 

24:63983% 
2.408:8988663 

^  84:7^8682 
246:6218493 

176:7258190 

3.479:0888021 

26:1788049 

343:4028993 
4.683:9488368 


643:7638983 
388:4078078 


308:7378631 
90:0628893 
39:3388800 


17.010:7708349 
12:2478036 

38:2^28117 

1:(»68970 

6:8798023 

376:0098637 


141:0948240 

897:1398701 

7.481:369843t 

12:1078399 

4:4388633 

143:4618676 

10:2398180 

63:3298803 

4008000 

4338600 

2:4338864 

2:0408160 

141:9128203 

43:7928226 

138:5488943 

31:8438062 

78:1418732 


10:6278027 

20:0628427 
2.262:6488133 

74:4368803 
233:6088933 


33.000:0008000 

360:0008000 
60a:000>:000 


20&:  0008000 


17.000:0008000 


37:0098000 

1:0008000 

8:0008000 

370:0008000 


140: 

920: 

8.60O 

10: 

3 

ISO 

10 

66 


3; 

2: 

160; 

36: 

140 

30 

80 


0008000 
OC08000 
COOSOOO 
0008000 
OOO80OO 
0008000 
O0O80OO 
0008000 
4008000 
5008000 
OOOSOOO 
0008000 
0008000 
:0008000 
:e0O80OO 
: 0008000 
:O0O8OOO 


10:0008000 

20:0008000 
2.400:0008000 

80:0008000 
240:0008000 


148:9038331       130:0008000 

3.684:9338379    3.700:000$000 

21:3068396        1C:0008<>00 

387:767800<.n  430:0008000 
4.889:19683871  4.600:0008000 


DEMOKINAÇiO  DAS  RENDAS. 


ARRECADADA  EM 


1873—1874.     1874-1875.     1875-1876. 


TERMO  MÉDIO 

EOi 

TR-.S  ÚLTIMOS 

EXERCICIOS. 


ORÇADA 

PARA 

1870-1879. 


Imposto  pessoal 

Dilo  sobre  imlu<lrias  e  prollssões,  ex- 
cluída» as  fabricas  de  lecer  e  liur  al- 
godão, de  ferro,  do  niachiua!:,  e  es- 
taleiros de  coustruccao...r 

Ditu  110  consuni:)  Ue  .i^uardeute 

Dito  do  (!:ido  de  consumo 

Uilo  de  20  %  das  lolerias 

Dito  de  1S%  (los  prémios  das  mesmas. 

DilD  sobre  dutiis  miueraes 

Venda  de  terras  publicas 

Coucessáo  de  peiínas  d'a^ua 

A.riiiazeiiaí!em  du  aguardente 

Cobrauva  da  divida  activa 

Renda  não  classilicada 

Ditas  extinc tas 

EXTRAORDINÁRIA. 

Contribiiigilo  para  o  Montc-pio , 

Indemnizações,  compreheiídidas  as 
amorti/.n(.'õcí  dos  empréstimos  de 
1851  e  1857  leitos  á  Republica  Argen- 
tina  

Juros  dii  caiiitaes  uacionaes,  incluí- 
dos os  dos  mesmos  empréstimos. .., 

Producto  de  loterias  para  fazer  face 
ás  despezas  da  Ca>a  de  Correcção  e 
do  meliioramcnlo  sanitário  do  Im- 
pério   

Dito  de  1%  das  loterias,  na  forma  do 
Decreto  n.°  2.936  de  16  de  Junlio 
de  1862 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacio- 
iiaes 

Receita  eventual,  comprehendidas  as 
multas  por  iu!i acção  de  Lei  ou  re- 
gulamento  , 

Benda  com  applicaçãp  especial. 

Fundo  de  emancipação 

Imposto  do  gado  de  consumo...*..., 

DEPÓSITOS. 

Empréstimo  do  cofre  de  orphãos... 
Bens  de  dcfuaios  e  ausentes  e  do 

Prémios  de  loterias 

Deposites  de  diversas  origens. 


RECAPiTULAÇftO. 


Importação , 

Despacho  marítimo. 

Exporlíiçã., 

Inleiior 

Kxlraonlinaria 


Renda  com  appliração  especial  (fundo 

df  (;niauciii:i(;a()) , 

Idem  (lmpos4o  do  gado  <!e  consumo). 
Dcpoíilos 
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í;00:0!!0.<íOOO 

17.íI!;:00OS00O 

2(;.>.M7:lCOàC0O 

Í.3,6:'.K,'080CO 


10-'.  a':C0Oí00O 

1.10!):Í)COSCOO 
2a':C»OOSOOO 

-s- 


i(!3  ;;(.o.ooo,'5oco 


ICO 


SpgimdaConladuria  da  Directoria  Geral  da  Ccn-.abilidadc,  cm  8  do  Maio  de  1877.  - 


redo  Noiacs, 


O  Contador.  Justino  de  Ftguci- 


■-!..- ;w'1^^7í 


Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  i876— 487?, 
cxtrahido  dos  balanços  existentes  no  Thesouro. 


Jliiriicipio  da  Côrlc. 

Rio  de  Jaiíeiío 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Paraliiba 

Rio  Grande  do  Norte, 

Ceará •. 

Piauliy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S,  Paulo 

Paraná 

Santa  Calliarina 

S.  Pedro 

Minas  

Goyaz , 

Mulo  Grosso 

Lonlres 


CA 

O 

u» 

*<      * 

^  o 

•Sã 

o  a 

i5 


AnnECADADA 

NOS 
31EZES  CONHECIDOS, 


10 
9 
8 
G 
8 
8 
9 
8 
9 
8 
6 
8 
4 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 


P.Vn\  DOZE  MEZES. 


PARA  O  SEMESTRE 
ADDICIONAL. 


TOTAL. 


43.73i:810r$420 

913:833r5907 

7u:4225i80 

4.006:772^G2o 

114:161^340 

318:488^303 

7.074:9i4^1i7 

279:8464638 

132:880^891 

l.Ò89:88240iO 

39:281^867 

1.118:213i5301 

1.223:634^834 

77:130)5363 

2.35i:473494íí 

187:928^414 

263:386^342 

2.323:341p89 

629:432^370 

14:846.^549 

43:043^943 

27:7304030 


08.247:796-5701 


51.881:772.$u04 

1.218:471;$870 

113:13347i0 

8.013:3434230 

171:2424010 

477:7324737 

9.433;2384822 

419:7694937 

177:1824321 

1.634:8234030 

78:3634734 

1.677:3234231 

3.676:9644502 

113:7234344 

3.831:713^913 

281:8924621 

393:0794313 

3.483:16^4083 

944:1784864 

22:2694823 

07:3634917 

41:6234034 


91.138:9974266 


1:335:1434236 

316:5644914 

13:0264307 

160:2384336 

21:8514648 

47:7324791 

200:6074463 

23:3624362 

7:8934494 

48:1844934 

63:7404037 

7:5844138 

23:2974042 

2:4944864 

608:8354189 

43:3164738 

28:3764688 

433:3094763 

324:7704983 

3:3024441 

60:138435: 

191:6744407 


3.983:88y4569 


36.236:9174760 

1.535:0364790 

126:1604027 

8.173:7834786 

193:0934638 

523:4854348 

9.633:8664287 

443:1324519 

183:0764015 

1.683:0074964 

142:3034771 

1.684:9074409 

3.700:2614544 

118:2204408 

4.440:5694102 

323:2094339 

423:6364201 

3.918:4714846 

1.268:9494847 

25:7724264 

127:7044269 

233:2994461  1 


95.144:8854833 


Segunda  C  mladoria  da  Directoria  Gerai  da  Contabilidade,  em  16  de  Maiodel877.— O  Contador, 
Juftino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  3. 


^       ■!*.: 


Tabeliã  da  renda  de  Importação  arrecadada  em  todo  o  Império    nos 
primeiros  semestres  dos  exercícios  de  J875— 1876  e  1876—1877. 


UaDicipio  da  Corte  . , 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará  

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas.. 

S.  Paulo 

Paraná , 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Maio  Grosso 


187S:— I«i70. 


14 


6£2 
3 
.047 

4 

30 

.082 

19 

724 

.39: 

563: 

8õi: 

33: 

G78: 

•5 

93 

.030: 

18: 


:2ilrHSo 
:1SGí;770 
:080j?G07 
:153,58o0 
:389,>427 
•.8i0íl.302 
:5GGÍi287 
423,^713 
:  734(^739 
:7u9,S089 
:3i3f?945 
: 476^303 
; 481^467 
:290íooi 
:998^284 
:79U>678 
:82o5o59 
:  1.09^280 


2í).8rj2: 8820311 


l«i>0— !«»». 


14.363:402,5724 

2:462f?433 

3.110:743^947 

120rí!Gli 

5: 023,^97  i 

3.408:373i$474 

24:881^08:) 

2:G99,,S3'i9 

G94:32Gi5833 

22:130,5541 

C34:21G^S837 

1.18G:510;>21G 

41:111-5200 

33G:282,5G07 

10:341^710 

131:384^5569 

932:909,5034 

,5 


23.327:923:5983 


fe^f  ?fí&V* 'C°:™'°^''  "'"'  ''  Contabilidade,  em  10  d„  Maio  do  .8--.-O.Coniador 


N.  L 

Tabeliã  da  renda  de  Despacho  Marítimo  arrecadada  cm  todo  o  ímperío 
nos  prímeiros  semestres  dos  exercícios  de  1875— 1876  e  1876—1877. 


Município  da  Côrlc... 

Espirito  San  lo 

Bailia 

Sergipe 

Alagoas 

! 

j  Pernambuco 

Paraliiba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauiiy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Cntliarina 

S.  Pedro 

Mato  Grosso 


isYK  —  isro. 


111: 

21; 

1 

IG 
d 

1 


3 


459^390 

110^230 

884^409 

967^000 

;Oi7^S4iO 

:3o7í03G 

:  133^.763 

710^446 

:  4005:205 

171^910 

:  007:5681 

:  123^780 

134-5400 

:74õí400 

794^800 

7G1AÍ790 

:949í;000 

184X200 


ifi»>o  -  isrr. 


177: 


27:910^200 
90^000 

9:520.5000 
210^1000 
390^000 
10:381^480 
8705000 
780;>000 
5405000 
230^^000 

1:140:5000 

2:1905000 
1205000 

3:340-5000. 
9305000 
68O5OOO 

1:6855800 


61:0675480 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  16  de  Maio  de  1877.  —  O  Con- 
tador, /msímw  rf^  Fí^MCíVerfo  iVoFííes.      - 


N.  5. 

Tabeliã  da  renda  de  Exportação  arrecadada  em  todo  o  Império  nos 
primeiros  semestres  dos  exercicios  de  1875 — 1876  e  1876—1877. 


MuQÍcipiodaCórte... 

Espirito  Saato 

Bahia 

Sergipe , 

Alagoas 

Pernambuco 

Parabiba  

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará. 

Pianhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Galharina 

S.  Pedro , 

Mato  Grosso 


isr»-i8re 


5.3i3:934j$343 

390^170 

603:447i$688 

Sl;484iJ303 

37:533^110 

329:073i5393 

86:420^737 

42:632^197 

224:396^900 

10:870^343 

103:833^386 

343:668^471 

3:118^480 

926:793i$333 

74:238^304 

13:0865573 

163:347^336 

1:227^970 


8.736:361^^881 


isro— isrr 


4.303:180-5230 

710,5320 

477:331^202 

18:404^314 

79:2734230 

618:873^894 

146:444^761 

78:000^983 

149:123^831 

4:329^208 

124:246^820 

322:300^616 

3:809^139 

494:llim2 

63:038^380 

7:669íOo3 

119:3124366 

4 


7.412:384^303 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  16  de  Maio  de  1877.  —  O  Con- 
tador, Justino  de  Figueiredo  Nomes. 


N.  0. 

Tabeliã  das  rendas  do  Interior  e  Extraordinária  arrecadadas  em  todo  o 
Império  nos  primeiros  semestres  dos  exercicios  de  1875—1876  e 
1876—1877. 


Município  da  Corte... 

Rio  de  Jnnciro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe , 

Âlagdas 

Pernambuco 

Par^hiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauby 

Maranhão 

Pará.... 

Amazonas....'. 

S.  Panlo 

Paraná 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyar 

Mato  Grosso 

Londres 


18>et-lS70, 


8.949:802,?76.1 

381:882j5U7 
33:368^308 

427:929^842 
22:802í267 
33:892^967 

3S2:033í^038 
14:007^603 
11:226^308 
94:311^487 
14:907^281 
74:651,5334 

108:660i5013 
24:766^623 

471:329^891 
41:903^667 
40:161^983 

379:431^928 

260:881^844 

10:393^246 

17:090(^161 

2:083^334 


I8>a— isyr. 


11.927:724^161 


8.388:972^721 

384:197^5403 
49:108^197 

408:957^476 
18:2il,$999 
72:146^699 

303:702^092 
13:275^3;^ 
9:502,$744 
49:093^340 
12:592(5118 
71:802^488 

127:171^002 
17:233(5812 

430:830^238 
43:7034448 
36:811^93 

380:497^9 

315:077(5613 

9:718/1146 

23:037^5009 

20:306^110 


11.409:971^210 


Soganda  Contadoria  da  Dírecloria  Geral  da  Contabilidade,  em  16  de  Maio  de  1877.— O  Contador 
Justitio  de  Figueiredo  Novaes.  ' 


M.  ,7. 

Tabeliã  comparativa  da  Dcspeza  do  Ministério  da  Fazenda  orçada  para  o 
exercício  de  1878—1879  com  a  votada  ria  Lei  para  o  de  1876— 1877. 


i. 

2. 
3. 


G. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 

12. 

13. 
14. 

15. 

16. 


17. 


18. 

19. 
20. 
21. 


22. 


Juros,  amorlização  e  mais  des 

pezas  da  divida  externa,  do 

Estado,  ao  cambio  par  de  27. 

Juros  c  amortização  da  divida 

interna  fundada 

Juros  da  divida  inscripta,  antes 
da  emissão  dasrespectivasapo 
lices  o  pagamento  em  dinheiro 
das  quantias  menores  de  400^ 
na  forma  do  art.  9õ  da  Lei  de 
24  de  Outubro  de  1832 

Caixa  de  Amortização 

Pensionistas  e  aposentados. . . 

Empregados  de  Repartições  ex- 
tinctas 

Thesouro  Nacional  e  Tliesoura 
rias  de  Fazenda 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda . . . 

Estações  de  arrecadação 

Casa  da  Moeda 

Administração  de  próprios  na 
cionaes 

Typograpliia  Nacional  e  Diário 
0$cial 

Ajudas  de  custo 

Gratificações  por  serviços  tem 
porarios  c  extraordinários.. 

Ditas  por  traballios  fora  das 
horas  do  expediente 

Daspezas  eventuacs ,  sendo 
150:000^030  para  diversas, 
e  615:178^000  especialmente 
para  dififerenças  de  cambio. . . 

Prémios,  juros  Veciprocos,  ele. 
sendo 500: 000^000  para  vários 
serviços  o  1.038:500^003  para 
juros  de  bilheles  do  Thesouro. 

Juros  do  empréstimo  do  cofre 
de  orphãos 

Obras 

Exercícios  findos 

Adiantamento  da  garantia  pro- 
vincial de  2  Vo  is  estradas 
de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco 
c  S.  Paulo 

Reposições  e  restituições. ..... 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas 
Económicas  c  Montes  de  SoC' 
corro 


(RCADA   PAU.V 

1878-1879. 


VOTADA  l-AHA 

1876—1877. 


DIFFICRENÇAS. 


Para  mais.       Para  menos. 


12.772:783^000'  12.535:4005000       237:377^^000 


19.9Í0: 452^000   17.551:132^000 


50:000^000 

198:600^0001 

2.293:548^003 

35:022;5000 

1.537:141^000 
137:713^000 

5.021  :736í;000 
194:720í;090 

197:88j,SO00 

203:376:5000 
35:000^000 

20:000^000 

30:003>000 


1.441:244^000 


1.538:500^000 

500:000^000 

1.300:000/;000 

800:000^000 


500:003^000 
96:872^000 


690:030,SOOO 


50; 

21{j: 
2.263: 


OOOílOOO 
603^000 
G595003 


37:838^000 


1.560: 
137: 

4.808: 
194: 


041^000 
713^000 
056^000 
720^000 


76:022^:000 


203; 
50; 


376^000 
000;5000 


30:000^000 
3O:000,S000 

765:  i78^i;0OO 

1.538:500^000 

450:000^000 

1.770:000^000 

800:000;>000 


654:450^3 
96:872^000 


49.497:173.^000 


45.835:763^000 


2.339:320,^000 


24:889^000 


20:500^000 
213:030^000 

121:844,S00O 


20:C03->000 


2:210,?003 


076:066^000 


59:000,!:000 


690:000.S000 


4.333:070^000 


15:003ç>030 
10:000^000 


470:000^000 


154:450^000 


671:666;^000 


1. 


c. 

7. 


11. 

13. 
14. 

IG. 

18. 
19. 

21. 


ExplloaçIEo  da«  dlfferençaa. 

O  augmenlo  provóm  tio  calcular-so  agora  integralmente  a  amortização  annual  do  empréstimo 
utí  £  5.003.000  contrahuloem  Londres  em  1875,  tendo  a  Lei  em  visor  votado  auantia 
somente  para  um  semestre.  ^ 

A  dilÍLM'cnça  tio  2.389:320^000  para  mais  procede  da  omissão  de  apólices  realizada  denois  da 
Lei  no  valor  ílo39.822:0OO,5O00,  a  saber :  22:009^000  para  papramento  do  acçflcs  da  extincta 
Companliia  da  Doca ;  1.200:000.^000  parasitisfaçSo  do  dote  da  Pri-iceza  a  Senhora  D.  Ja- 
niiana,  38.600:000^000  para  diversas  despexa.s,  sendo :  8.600:0005000  das  emiilidas 
(luranto  o  anno  passado  o  30.000:GOOj5000  das  negociadas  com  o  Bmco  do  Brazil  era 
Janeiro  ullirao. 

A  differenç:!  procede  de  pedir-so  menos  20:000^000  para  preparo  de  notas,  tendo-se  em  visla 
a  tirspcza  feiía  nos  últimos  exercicios. 

A  approvnção  de  varias  pensões  depois  da  Lei,  o  pedido  da  somma  de  13:824^200  para  outras 
ainda  não  approvadns  e  a  despeza  de  novas  aposentadorias  produzem  o  augmento. 

A  diminuição  procede  de  haver  cessado  o  abono  dos  vencimentos  de  diversos  empregados  dos 
Ministérios  da  Guerra  e  da  Fazenda  por  fallecimento  ou  aposentadoria  dos  mesmos 
empregados. 

E'  devido  o  augmcnto  de  20;SOOi?000  ao  pedido  de  5:850j$000  para  gratificações  dos  empre- 
gados da  Tliesouraria  Geral  e  Pagadoria  rto  Thesouro,  c  ao  de  13:9205000  para  expediente 
das  Tlicsourarias,  visto  ter  sido  insufBciente  o  credito  concedido  para  o  corrente  exer- 
cício ;  sendo  a  differcnça  para  mais  inferior  ao  total  destas  duas  addicíes,  por  se  deixar 
de  incluir  a  importância  de  1:020^000  para  gratificações  de  30  annos*  de  serviço  e  a  de 
230^000  para  umaddido.  ^ 

Procede  o  augmcnto :  1."  de  pedir-se  mais  para  ordenados  dos  empresados  e  vencimentos 
dos  Guardas  das  Alfandegas,  em  virtude  da  reforma  effectuada  pelo  Decreto  n."  6.272 
de  2  de  Agosto  ultimo,  a  somma  de  438:4i0i?000;  2."*  de  inclair-se a  quantia  de  1:080^1000 
para  gratificações  de  nove  Guardas  da  Agencia  do  imposto  do  gado  actualmente  pagos  pela 
rubrica  14.  Abatendo-se,  porém,  da  totalidade  destas  importâncias  não  só  a  somma  de 
223:148^000  proveniente  de  reducção  de  porcentagens  e  snppressão  de  vencimpntos  dos 
empregados  avulsos  e  addidos  que  forão  aproveitados,  mas  ainda  a  de  1:292^0  de 
gratificações  de  30  annos  de  serviço,  por  terem  cessado ;  o  excesso  que  apresenta  a 
consignação  agora  pedida  sobre  a  votada  na  Lei  é  unicamente  de  213:0805000. 

A  differcnça  de  121:8445000  para  mais  procede  de  í-ontar-se  com  os  vencimentos  dos  Officiaes 
e  praças  da  companhia  destacada  para  auxiliar  a  inspecção  de  terrenos  diamantinos 
nas  Províncias  da  Bahia  e  Minas  Geraes,  nos  termos  do  art.  7."  do  Regulamento  n."  3.9ot 
de  23  de  Junho  de  1873. 

Pcde-se  menos  13:0005000  por  se  presumir  que  será  suificiente  a  importância  de  33:0005003 
para  despeza  desta  natureza. 

A  de  10:0005000  para  menos  provém  não  só  de  attender-se  á  despeza  do  ultimo  exercício 
liquidado,  como  lambcm.de  passarem  para  as  rubricas  7.*  e  9.*  as  gratificações  dos 
empregados  da  Tliesouraria  Geral,  da  Pagadoria  do  Thesouro  e  dos  Guardas  da  Agencia 
do  imposto  do  gado,  abonadas  por  serviços  ordinários  ou  de  caracter  permanente. 

Apesar  de  não  alterar-se  a  consignação  para  diversas  despezas,  ba  augmcnto  no  pedido  para 

esta  verba  por  attender-se  á  descida  do  cambio. 
E'  devido  o  augmento  á  elevação  da  despeza  desta  verba  nos  últimos  exercícios, 
Reduz-se  a  consignação  por  calcular-se  que  no  exercício  de  1878—1879  estarão  concluídas  as 
obras  da  Caixa  de  Amortização,  da  Typographia  Nacional  e  outras  que  estão  sendo 
executadas  nas  Províncias. 

Também  se  peile  consignação  menor  para  esta  verba  á  vista  da  despeza  dos  últimos  exer- 
cícios. 

Juros  dos  deposito.s  das  Caixas  Económicas  e  Montes  deSoccorro.  Esta  despeza  foi  contem- 
plada na  rubrica  17  da  Lei,  calculando-se  para  ella  a  consignação  de  400:0005000. 
Separou-sc  agora  para  facilitar  a  escripturação,  e  eleva-se  o  pwlido  a  600:0005009,  á 
visla  da  somma  a  que  já  sobem  os  depósitos. 

Observação. 

A  Proposta  pira  1878—1879  diverge  da  que  ultimamente  se  adoptou  para  1877—1878,  cm  conse- 
quência das  emendas  da  Commíssão  da  Gamara  dos  Srs.  Deputados,  unicamente  em  72:0005000  quese 
incluíram  na  verba  do  Ministério  da  Fazenda  para  pagamento  dos  juros  das  apólices  emittídas. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  30  de  Maio  de  1877.— O  Contador, 
Carlos  Pinto  de  Figueiredo. 


mr 


N.  8. 

Fundo  de  emancipação. 


1871-1872 

1873—1874. 


1874-Í87S. 


187S-I87C. 


1870-18 


//. 


TOTAL. 


Município  da  Curte 

illode  Janeiro 

Ksplrito  Santo 

Sergipe 

Aiagôas 

I'cma  mbuco 

Para  iliba 

Hio  Grande  do  Norte 

Piautiy 

Maranliâo 

Pará 

Amazonas 

S,  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

iUI  lluS«  ••••*•••••»••..■•••»••.■.•.■,««,,,, 
uO^dZ***  ••••••*••••,••••«■•.,•.  ••••«  ,,,•, 

Mato  Grosso 


1.718 
319 

22 

29S: 

4i 

61 

193 

2d: 

15 

CO 

23 

133 

77 

3 

2:5 

29 

.34 

193 

318 

16 

IJ 


: 0545769 
:05i}5708 
:05;5000 
:073'^9S2 
:y39,Ç851 
:  17655 Jl 
:5J5S707 
:  73551110 
.963g4&0 
:4Í»U505 ) 
:421^10 
:3ii§100 
: 1625773 
:01751CJ 
■.9Í2SS03 
: 496 ^610 
:01852J0 
:5bS  (20 
: 4485380 
8685800 
8535080 


3.843:5825872 


680:5035938 
51:8275040 

3:7945000 
64:2685580 

0:411^600 
12:38. 5722 
3^:81454  j3 

3:32)5000 

3:2855780 
13:7805:60 

3:9485940 
29:633'250 
16:3j15J22 

l:UO:i5i>10 
49:1825419 

6:4475:6J 

7:6775:60 
58:6355501 
4S:6665337 

3:47ii5u00 

5:8745410 


1.113:2565682 


714:0915516 

4S:8045189 

5:8185835 

«0:75  555'J 

8:  lii4$Sgj 

11:554.5763 

42:4395540 

3:732,'?U0 

2:5785732 

12:2485370 

3:20.)5IOO 

24:2165120 

16:7465000 

707534) 

4S:8735390 

5:8125114) 

7:66o522J 

57:3135s90 

43:2525123 

2:6325^03 

5:0405830 


1.127:0635873 


70:2495730 

3.2M 

13:364S02J 

4:» 

5:6345057 

37 

7: 357,^5  JO 

430 

7985970 

67 

3U5S33 

85 

1:4185910 

277 

325000 

3.( 

92SS3J 

21 

5505750 

87 

5140 

35 

7:480,V985 

194 

l:5;65..0,i 

111 

1335060 

5 

3:7335290 

337 

5705i)4J 

42 

9135800 

50 

4:8965090 

3l4 

6:044568J 

418 

4S,?O00 

23 

3015803 

22 

231:6115142 


1:8995983 
:0."i25257 
::t035892 
:45055'<2 
:3155011 
:459.S.>18 
:228'í05J 
:SVI5350 
:!12j,522 
:0605.i30 
: 570^990 
:69i5513 
: 78752 J5 
:491.M70 
:73I59C4 
:3335í5a 
: 2755980 
: 1025107 
:ill5.'>40 
: 0085800 
:130>123 


6.318:1115371 


Desenvolvimento. 


1871  —  1872 

a 
1873-1874. 


I874-I873.  1873-1876, 


1 870- 1877. 


TOTAL. 


T.ixa  de  escravos 

Transmissão  de  propriedade  de  ditos 

Idem  por  doação 

Kmol  uinentos  de  matricula 

Venda  de  impressos  para  a  inesma '. 

Multas 

Donativos  c  legados '..'.'... 

Henelicio  de  loterias  isentas  de  impostos... 
Decima  parte  das  concedidas  depois  da  Lei. 
Divida  activa 


1.93S:f:975000Í 

37a:330.S;U9 

2:03  5561 

786:869.-300 

4:5335143 

SG:6205JOO 

8:3S250i7 

00j:0005n00 

6:G60H100 

10:8105'JOO 


389:5625000 

19.1:0505151 

1:2445006 

4:5975000 

.■iO,t5»70 

36:9105000 

4:o305uOO 

2G3:730--0J0 

8:.-80SOJO 

4:7.495953 


3.&43:3S2>872 


1.113:2335082 


54'):723S14« 

2u3: 1Õ75248 

3:502>393! 

5:973534;» 

1465380 

33:9005861 

1:7.jOS800 

303:i:)o.':000 

17:7605000 

8:6195300 


1.127:6635873 


34:7325000 

79:449.5730 

5:4275342 

2:li)75280 

3350.30 

13:3445600 

:«4S940 

83:8005000 

y:  990:^000 

1025000 


231:0115142 


3.132:9315148 

861:1875i4s 

12.8.'6,'>3íJ4 

799:6375:523 

3:235.5441 

170:ít8:5<61 

14:477^787 

1.233:2605000 

43:290.'^)00 

24:2815433 


6.318:1115371 


Importância  arrecadada  nos  exercícios  de  1871-1872  a  1873-1876  e  uo  1.»  semestre  de  1876-1877..    6.318:1115371 

D3spcza  de  arrecadação  e  manumissoes  effectuadas  no  mesmo  periodo 1.110:638^264 

Saldo 5.207:4735337 

Os  algarismos  rclati vo.s  aos  excrcicios  de  1874-1873  c  1873-1876  estão  dependentes  de  liquidação  definitiva. 
aS"'^*  Contadoria  da  Directoria  G:ral  da  Contabilidade,  cm  7  de  Maio  de  I877.-0  Contador,  Justino  de  Figueiredo 


N.  9. 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  20  excrcicios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  deposites. 


exercícios. 


ift-jo  —  ds:n 

18157  —  18.» 

1838—183!) 

1830  —  1860 

1800  —  1801 

1801  —  1802 

18<V2  —  18A3 

18(13—  18(it 

180»  —  1803 

1803  —  1803 

1800  —  1807 

1807  —  1808 

1808  —  1800 

1800  —  1870 

1870  —  1871 

1871  —  1872 

1872  —  1873 

1873  —  1874 

1874- 1878 

1878-1870 


IMPORTAÇXO. 


DESPARIIO 
H  <l  n  I  T  t  H  O  . 


32.830:203^201 

32.213:300  jjliiO 

20.021 :702$í08 

27.2i7:14Si|iS02 

30.027:020)3074 

31.303:42f|80:iO 

27.438:01011082 

33.703:4008^0 

3i.477:e02«0f0 

33.441 :400i<883 

37.010:033,*|201 

.13.873:870|!|3;i0 

4».316:073|;331 

»2.30»:!iOG/|747 

112.004: 4721)108 

38.300:B8f84»l 

00.281:0448703 

»0.300:038/|0;$H 

li».402:702|j8U 

l$4.718:010«|387 


2i0:4i3«873 

201:477» 100 

280:037ijl30 

282:102fjaf8 

203:  I27j«8f  3 

281:40(lil070 

230:808f|ii18 

2ÍS: 708^307 

238:ttl2/|230 

288:300«380 

208:8i2f|74i 

202:OHOjil003 

303:7808201 

414:820^288 

40O:038,<(110 

n00:4G0B237 

1108:7708277 

070.0733103 

418:831^383 

237:1028013 


EXpoitTAÇiO. 


0.010:0088770 
0.001:8018210 
7.380:000,(1013 
3, «00:02(18318 
7.200:288^800 
8.220:8008803 
8.311:08711008 
0.081:7078024 
0.(M3: 3708032 
10.007:0088770 
10.703:3778180 
18.308:0738022 
18.008:1388703 
17. Si3: 4 178010 
14.013:8878028 
17.220:3338300 
10.337:0318311 
17.313:331802» 
18.700:0808072 
10.209:8078101 


INTEDIOR. 


PECUMARER  DO 
MUMCIPIO. 


EXTUAORDINiniA. 


SOMMA. 


7.003:7378083 
7.0í3:083883l 
7.021:0708300 
8.3-20:3328121 
0.107:8108430 
0.427:7148803 
8.8SO:80188S1 
0.310:0308733 
0.313:8878128 
0.310:8808100 
11.038:0378221 
17.137:3078003 
10.374:0108000 
22.283:77080;i« 
23.370:3138000 
22.331:7218803 
23.401:3228033 
23.3«:0:7ai8278 
27.233:0018870 
20.230:3018230 


1.831:7838718 
1.742:0388701 
1.871 :01783Í0 
1.730:8278270 
2.800:0108100 
2.070:4008831 
2.110:1038070 
2.088:8818803 
1,080:3118003 
2.030:820^330 
2.078:208800*0 
-8- 
-8- 
-8- 


812:2138073 

010:8118008 

711:1888118 

010:1128203 

877:0018300 

1.107:0378012 

1.200:0318781 

3.078:0838300 

1.202:0128033 

2.í!0:72080f0 

2.332: 50Í8278 

2. .128:082)138 

3.818:7038020 

1.031:7028170 

4.<3{:01.f87iO 

2.402:1728300 

3. ."{01:2738700 

1.780:0308070 

1.313:3118337 

1.802:0078118 


10.l.'10:1lM72i 
Í».7Í7:0078I87 
10.010:0038473 
43.807:3108130 
30.031:7038001 
82.488:8038003 
48.3(2:1808170 
Sf.801:40088<.» 
30.003:028$a-28 
88.823:3708020 
01.770:81380-23 
71.200:0-278í74 
87.312:33t823f 
0í.8í7:3m33I 

03.8:<{:-2788C0l 
IOt.28«:3U3«331 
(00.183:0038273 
|OI.3<,)0:&il80(0 
(03.421 :0-208-%3 

09.033:2178080 


DEPÓSITOS. 


3.8090048812 

3.001-18083-20 

3.433:7278803 

3.303:G08ji|77fi 

3.323:4238070 

3.381.9(38201 

3.138:0198033 

3.338:1338318 

4.002:1918-231 

4.083:1-208913 

8.309:4098011 

4.f07:í8<»83S8 

3.0(3:8018-200 

4.372:3978009 

3.130:1238700 

G.370:18U800 

G.803:938S0SO 

8.08f:S70£823 

0.309:1008031 

g.332i370808í 


TOTAL. 


82.780: 109S236 
33.411:1008713 
80.375:7238338 
47.310:9338226 
83.877:1208331 
53.870:8118809 
81.480:2388829 
58.330:8(38210 
01.038: (198802 
03.311:80088(3 
70.08G:2S38S3f 
73.008:4108802 
92.880:038«574 
99.419:6198909 
(01.333: (018827 
107.036:7808301 
110.0(3:9998263 
lf0.38(:01S8i65 
1(2.790:1898839 
108.365:62(8001 


ObHOP  vaç«toa . 


N.  10. 

Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  dos  20  exercícios  abaixo  declarados,  comprchendidos  os  depósitos. 


mRcicios. 

MPERIO. 

JUSTIÇA. 

ESTRANGEIROS. 

BIARIMIA. 

GUERRA. 

FAZENDA. 

AGRICULTURA. 

S01U.MA. 

DEPÓSITOS. 

TOTAL. 

Í830-1837. 

6.A^ft:^7{$301 

3.300:7328618 

030:3748130 
1.808:0708187 

8.810:487^878 

10.011:7088100 
11.207:020,^410 

13,016:4038103 
13.380:  10782.)0 

40.373:0030130 

1.332:7808307 
2.271:7228(101 

41.020:7198833 
81.027:37088!)7 

1837—1858. 

8.312:889j|95f 

3.730: 003$438 

10.400:2078071 

8l.733:(]808<)0fi 

ISSS-ISSO. 

io.souumu 

4.371 :í7S$828 

8!)2: 1788371 

0.801  ;.1088(>08 

12.83<):3i»»2»0 

Í3.0i0:2(;08:io3 

82.71H:.'J808(I0H 

2,Í;3:H0I8S|| 

«3.102:4128170  ' 

1830-18fiO. 

10.(QO:718SO'2i> 

4.713: 18ti)8K3 

80U::í80S(13 

0.300:8308087 

12.028:38'{j)S.'i2 

11,770:1308338 

82.000:1318:00 

2  (K)3:2i38l33 

38.200:3078202  ' 

18GO-180J. 

8.016:40&$012 

4.017:1748710 

K}8:8âl80iH} 

7.003:233^700 

11.808:72211327 

10.133: 131802ÍI 

3.871:8438018 

82.338:4178288 

3.430:0!I8803< 

83.707:8108223  : 

1861-1862. 

4.363:022m2 

2.837:0018070 

787:4718218 

7.802:801 8103 

11.301:7818001) 

18.801:0708730 

7.0ll!7118i30 

83.010:7318087 

2.007:7238"2« 

80.017:4378718  1 

1882—1863. 

3.872:4GS;$033 

2.003: 41?ít38i 

1.033:1029140 

7.027:2378107 

11.803:8078887 

21.233:2108127 

7803:0838771 

87.000:1228833 

2.R(IO:800iiOÍMi 

30.800:71281»! 

1863-186). 

4.3t2:231«0T4 

2.811  ;0!K5S802 

707:3178380 

8.770:7018810 

12.307:7088833 

10.013:22i830S 

7.733:1078020 

80.401:4108018 

2. 808; 8018823 

80.303:0048808 

1861-186». 

3.122:(a7886f 

2.070: 32f»4S0 

4.C0{:072fj000 

13.317:8138307 

27.302:0878813 

20.000:8818270 

10.820:»22,SM1 

83.310:1888803 

2.070:2138101 

80.328: 372B087 

186»-1866. 

4.3G1:410j;i03 

3.0]3:23C$0]IS 

3.222:0048800 

10.028:4218228 

C0.400:2»0,<j37U 

22.301:8108381 

8.803: 17f8iH'J 

121.830:0288283 

3.8l0:0i0823il 

123.300:0748821 

1866-1867. 

4.363:011i$02l 

3.002:0338010 

1.383.3388(K)3 

17.888:4708118 

81.478:7828803 

28.470:073822? 

11.331:.WJ8218 

120.880:7008023 

3.800:400,^140 

121.480:2308103 

1867-1868. 

4.421:8811)820 

3.11S:8ii0881C 

2.188:7018800 

23.881:8018878 

74.012;  17Ò:;018 

44.080:321881» 

12.802:71<.I88»1 

103:081:77211238 

3.332:0038817 

IO0..')30:8388O7S 

1868-1860. 

4.101:4018013 

2.072:1478418 

801:6338780 

18.010:7008113 

03.217:0338883 

48.038:0128838 

12.800:8338381 

130.804:7088080 

3.003:4738378 

184.838:2728001 

1860-18TO. 

4.tiS7:375S420 

2.0(â:1748802 

772:&I484S0 

10.032:7388238 

80.888: 182iS8U3 

42.748.4288182 

13.770:1008270 

111.804:1078231 

4.213:7ffi),$228 

148.807:8008402 

1870-18T1. 

4.708:S00jf42 

3.610:0308180 

1.100:3A88310 

12.881:0708011 

10.210:73283.37 

40.200:7708011 

18  323:1008030 

100.074:2028700 

3.308:8118881 

103,073:1348017 

1871-1872. 

S.020:201|$(â7 

3.780:800«0ll 

838:0018403 

18.170:8008814 

18.831:2108103 

30.402:7008328 

21.700:1888800 

101.402:7408004 

3,871:0188107 

103.033:7048831 

18i2-1873. 

7.2M:8SS«S32 

3.001:CCI80»7 

d.0W:6S38«7a 

17.808:4118021 

21.147:8888100 

42.322: 1878200 

28.118:7318007 

121.071:122^203 

8.418:0118030 

127.110.1018210 

1873-1874. 

7.4G{;438i$2l3 

4.8i!3: 1378133 

1.103:711813» 

10.083:1818011 

10.308:0308183 

42.4«7:»83S837 

20.028:8838407 

121.411:3388128 

0.037:400832^1 

128.048:8018037 

1874-1873. 

8.30S:SS1$811 

8.200:7238007 

1.310:0318100 

21.103:0838870 

10.003:018^001 

41.100:8008328 

20.010:8018302 

128.833:7038001 

7.880:8008147 

133.308:3008318 

1879-1876. 

7.703:260jD30 

8.772:818887» 

.1.012t808S800 

16.781:4088268 

10.0B:í:021A211 

41.808:033,'j011 

28.872:0078877 

123.407:3388011 

0.811:0038010 

130.012:0018087 

ObservaçSes. 

>9o  se  Iiiduc  na  despeza  do  Minisicrio  da  Aericullurn  o  pnoiíinciito  de  monumlssõos,  o  na  do  Império  n  da  coiislrucc-flo  do  novo  mulndotiro,  iniaiilo  íi  |)ar(c  realizada  pela 


receita  do  Iniposiu  do  gado. 
Os  algarismos  rclalh 
Segunda  Contadoria 


Os  algarismos  relativos  aos  c.\crcicios  do  1874  —  1878  o  1878—1870  csiao  dopcndciílcs  do  li(|uidaC!lo  duíiiiiliva. 

ladoria  da  Dirccioria  Gera)  d»  Conlal>ilidadi',  vin    O  du  Maiu  du  1877.-0  (Jonlailor,  Jusliiw  dv  Fiijnvimh  i\vvncii. 


)f» 


N.  11. 

Saldos  existentes  nos  diversos  cofres  do  exercício  de  1876—1877,  segundo  os  balanceies  recebidos  no 

Thesouro  Nacional. 


No  Sliinicipii)  (li)  Còrlc 

Nu  Pruvitiuia  ilu  Ksnirilo  SiiiUii.>.i... 


(li\  lillíliil  • 

(Ic  Scr);l|)c 

das  Alagoas 

de  Purnainbuuu 

da  Paralill)!! 

do  niu  Grandudu  ^o^lu 

»    Ctíurá 

11    Piauliy 

»    MarauliAo 

»    Paráiaa*  • *  •• 

»    AiniiziMiiis 

du  S.  Paulu 

do  Paraná • 

de  Suma  Catliarliia 

»     S) .  PlHli'0  .■...«..•  •..•i.*tt(i.*.... 

»    Mtiins 

M    Goyax 

I)    Maio  Grosso 

Agencia  o  Delegacia  oin  Londres 


)) 

U 

» 

» 

11 

)l 

u 

» 

u 

D 

M 

M 

» 

)l 

» 

» 

» 

U 

■1 

)> 

u 

U 

» 

II 

» 

» 

u 

N 

» 

u 

9 

u  Ag 

D 

snc 

Km  31  do  Mulo  dií  1877 

Hin  31  de  Miirço  du  1877 

Km  28  du  Al)iil  do  1877 

Rm  li  du  Maio  du  1K77 

Rni  <  do  Mal»  d«  1877 

i:iii  1*  do  Sh\lo  do  1877 

Rni  12  de  Maio  do  1877 

Gin  30  de  Abril  d»  1877 

lim  O  do  Maio  do  1877 

Km  31  du  JiMiuIro  du  1877 

Km  7  do  Maio  du  1877 

Rm  17  do  Abril  do  1S77 

ISiii  31  do  Março  do  1877 

Km  28  de  1'ovuroiro  du  1877 

Km  8  do  Maio  du  1877 

Km  10  do  Maio  du  1877 ' 

Km  12  du  Malu  do  187? 

Km  1»  du  Maio  1877 

Km  28  do  Fovuruiro  do  1877 

Rm  28  du  Fuvuroiro  du  1877 

'Rm  31  do  Mal)  du  1877.>..., 


TIIRSOURO.  TIIRSOURARIAS 
IS   DELEGACIA   EU   LONDRES. 


DIMIBIHO. 


LBTBAS. 


DIVERSAS 
ESTAÇÕES. 


TOTAL. 


1.8Sf:907«33g 

172:fi81j!l2IO 

02S:410$718 

3»:3.K)8022 

4U:3UI«2(Ki 

8(I3:7»2&231I 

31:8738(H)3 
118:1038SfO 

20:8i28{i7i) 

4:«7088t8 

287:8(8S48:i 

U8:lKH)S{i07 
122:4»I$S1S 

27:73«í97i 
1218:8188827 
182:2818311 

lW:2W8tt« 

31:3108488 

20:1898841 
2. 320: 3378778 

7.S83:780873U 


4321:0008000 

-8- 
-8- 
-8- 
-í- 
-«- 
-8- 
-8- 
-8- 
-8- 
-8- 


■s- 


-8- 
-8- 
4.fll7:7iiÍ82USO 


tt.093:31S8530 


1.248:901fl338 

(i:57<J8l3f 

27:0318861 

19:4088998 

3:9918329 

-s- 

2:4788947 

3908072 

(1:7818000 

5:2408610 

2798092 

-8- 

-«- 

20:1188307 

G:000j|000 

3.Jf*J089O6 

22:4838776 

-í- 

2:4948344 
-8- 
-8- 


1.370:932g87« 


A  addiclonar  i 

RmnPMas  relias  nclo  Tliosouro  nlé  31  du  Maio  a  diversas  Tliesourarlas  o  nilo  coiílcmpladas  nos  balanços  'lo"»'-,'.*.;;*,:  ••Viâiò' 
DUus  Ideal  pelas  Tllosoui^^^^^^^^^  dalas  supramencionadas,  o  nSo  uuiilouipladas  nos  balanços  do  TÍiesouro  até  Jl  do  Maio. 

A  deduclrt 

Vilordossaiiuosfelios  pelo  Thesouro  sobro  as  Tliesourarlas  aló  31  «lo  M:«lo,  oniio  imos  «l^ 'ísitillns  8"^         :::::!:!:!!. !!!!"!!!"»"       isÕIflMsSaS 

Idem  pSlasTIiesourarlui  sobre  o  Thesouro  ftlé  ás  dalas  supradladas,  oiiao  pagas  pelo  mesmo  ale  31  do  Maio • 


000:7798260 


Idem  po 


.  3.S39:4988077 

Í79:2S0|380 

9S2:4488Jf7« 

04:7988020 

53:382|!â25 

863:7828239 

'  169:7948202 

32:2708667 

127:8848540 

20:0838189 

5:2498940 

287:8458483 

98:9098507 

142:6128825 

33:7398974 

164:4158793 

204:7650087 

55:2988945 

33:8058032 

20:1598841 

6.938:0538334 


13.981:0288869 


1.285:0008000 
105:3£4|»i00 


15.371:353836» 
787:4288180 


14.586:ia88l8K 


Obaervaçfto. 


Conia-80  nesta  tabeliã  com  o  saldo  cm  Londres  om  31  do  Maio  iludo,  em  vlsla  do  ílndo  orçamento  leito  no  '1 
•"'"'''1;;„";5a"comi5ô»ia  d.  Directoria  (íeral  da  ConUbllIdadO  em  1  do  Junlio  do  1877- O ConUulor.  anlos  VMo  do  Figucncao 


Tliosouro,  o  qual  Incluo  todas  as  caniblaos .  rcmctlldas  e  despeus 


N- 

Tabeliã  das  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho  recebidas  das  diversas 

de  100  e  200  réis  entregues  às  mesmas 


províncias  do  império. 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Mato  Grosso 

Minas  Geraes 

'Pará 

Parabiha , 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte. 

Santa  Gatbarina 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Sergipe 


Corte. 


MOEDAS  DE  COBRE  VERIFICADAS. 


ATC  31  OE 

OUTUBKO    DE 

1876. 


DE  NOVEM- 
BRO DE  1876 
K  MARÇO 

DE    1877. 


TOTAL. 


1 


11 


30 


6 


SOO^OOO 
784^660 

: 283^180 

-S- 
400^00 

-«- 

-5- 

-S- 
:  839^^150 
350;j000 

-ô- 

-ô- 

-th 

-5- 
200ÔOOO 
7403060 

-ô- 

-ô- 


-#- 

-6- 

-$- 
-ô- 
-íl- 
-«- 
-5- 
-5- 

-«- 
-^ 
-«- 
-«- 

-5- 
-Ih 
-Ih 
-&• 


56: 
203: 


739^260 
430^20 


280:169^780 


-5- 
38:395^000 


38:393^00 


MOEDAS  DE  COBRE  REDUZIDAS  A 
BARRiiS. 


at:í  31  DE 

aUXUBfO  DC 

1876. 


DB  NOVBM- 

BBO  OE  1876 
A  HABÇO 
DE  1877. 


TOTAL. 


1:500^000 

784^660 

11:283^180 

-«- 
400P)0 

-«- 
-5- 
4:642^210 

-«- 
30:839^150 

350^00 
-5- 
-ô- 
-«- 
-5- 

200^0 

6:740^0 

-«- 

-&- 


56:733^260 
241:82<S^20 


1:500^000 

608^880 

11:283^180 

-«- 

mmo 
-«- 
-5- 

4:643^210 

-&• 
30:839^^150 

253^000 
-«- 
-ô- 
-ô- 
'&- 

200^0 

5:740J)36a 

-5- 

-«- 


55:463^480 
69:0555000 


298:564^780 


124:318^480 


-»- 

-«- 

-»- 
-»- 
-«- 
-If- 

-«- 

-«- 
-«- 
-«- 
-«- 
-«- 
-«- 
-«- 
-«- 


1:500J^ 


l:500j)l)00 


1:800/1000 

6O8JI880' 

11:2830180 

-5-    I 
400^0 

-*- 

-»- 

4:6l2j;210; 

30:8395150 

ssoj^ooo; 
-«- 
-*- 

-«- 
-«- 

2000000 

i 

5:7400060^ 

-«- 
-«- 


55:4630480 
70:3555000' 


126:01804-0 


ObNor 

i^^m^Xl^^lS^^féãTiJe^'^^^^^^^  ^'^"^  <^os28:(K>O0OOO  em  moeda,  de  nicUe. 

Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  em  2  de  Abril  de  1877.  —  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho 


.; 


. 


12. 


Repartições  do  Império,  das  de  bronze  de  10,  20  e  40  réis  e  de  nickel 
até  31  de  Março  de  1877. 


MOEDAS  DE  BRONZE  D  E 10  E  20  RÉIS. 


ATÉ  31  DE 
OUTUUnO   DE 

1870. 


DE  NOVESf- 

BKOOE1876 

A  MARCO 

DE  1877. 


TOTAL. 


73:5000000 
37:7500000 
111:4500000 
76:3600000 
52:0500900 
37:3000000 
94:9500000 
78:6600000 
42:1500000 
99:8100000 
66:3500000 
59:3450000 
125:6300000 
44:0000000 
09:2000000 
34:1750000 
175:6000000 
82:9400000 
39:2000000 


1.411:2300000 
638:6870740 

2.049:9170740 


-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 

-0- 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
7:1500000 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 


73:5000000 
37:7500000 

111:4500000 
76:3600000 
52:0500000 
37:3000000 
94:9500000 
78:6500.00 
42:1500000 
99:8100000 
73:5000000 
59:3450000 

125:5500000 
44:9000000 
59:2000000 
34:1750000 

175:6000000 
82:9400000 
59:5000000 


MOEDAS  UE  BRONZE  DE  40  RÉIS. 


AIÉ31DE  JJ.™,™'ft 
OUTUBRO  r?«\*P 
DE  187Í5  •*  MAHnO 


TOTAL. 


r:15O0OOO 
9450000 


8:0950000 


1.418:3800000 
633:6320740 


3:0000000 

3:0000000 

20:0000000 

13:5000000 

12:5000000 

-0- 
15:0000000 

-0- 

-0- 

15:0000000 

3:0000000 

2:5000000 

20:0000000 

10:0000000 

2:5000000 

12:5000000 

25:7000000 

15:0000000 

12:5000000 


185:7000000 
58:3120003 


-0- 
-0- 

-0- 

-0- 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-5- 
-0- 
4:8300000 

-0- 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 


2.038:0120740  244:0120000 


4:8500000 

-0- 


3:0000000 
3:0000000 
20:0000000 
13:5000000 
12:5000000 

-0- 
15:0000000 

-0- 

-0- 

15:0000000 

7:8500000 

2:5000000 

20:0000000 

10:0000000 

2. 3000000 

12:5000000 

25:7000000 

15:0000000 

12-5000000 


MOEDAS  OE  NICKEL  DE  100  E  200  RÉIS. 


ATÉ  31  DE 

OUTUBKO  DE 

1876. 


2:OOrj0OOO 
3:0000000 
52:0000000 
2:0000000 
3:000fi000 

-»- 
8:0300000 
5:2000000 
4:0000000 
8:0000000 

10:0000000 
2:0000000 

28:0000000 
3:0000000 
3:0000000 
3:0000000 

12:0000000 

23:0000000 
2:0000000 


190:5300000 
58:3120000 


4:8500000   248:8620000 


173:2000000 
1.164:9010700 


1.338:101/^00 


OE XOTEM' 

BBO  DE  1876 

▲  VARrO  DE 

1877. 


-0- 
•&- 
-0- 

5:0000000 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
5:0000000 

-0- 
-0- 
-0- 
-0- 
-«- 
5:0000000 

-«- 
-«- 
-0- 


15:0000000 


15:0000000 


TOTAL. 


2:0000000 
3:0000000 
52:OSO0OOO 
7:0000000 
3:0000000 

-0- 

8:0000000 

5:2030000 

4:0000000 

13:OOO0OCO 

10:0000000 

2:000/J000 

28:0000000 

3:0000000 

3:0000000 

8:0000000 

12:0000000 

23:0000000 

2:COO0OOO 


188:2000000 
1.164:901^700 


1.353:101/^00 


•wtuç&o. 


eniettidas  á  trovincia  de  Pernambuco,  consta  dos  pedidos  verbaes  da  Tbesouraría  Geral  harer<e  remettido  mais 


N*   13. 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  de  nickel  cunhadas  e  entregues  na 
Casa  da  Moeda  até  31  de  Março  de  1877. 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  10  E  20  RÉIS. 


Cunhadas  em  Braxellas 

Chapinhas  vindas  de  Inglaterra  e  cunhadas  na  Casa  da  Moeda. 

Ditas  fabricadas  e  cunhadas  idem 

Moedas  de  10  réis  recebidas  cm  substituição  das  de  40  réis... 


Ditas  de  10  e  20  réis  remettidas  ás  Provincias 
Idem  idem  á  Thesouraria  Geral 


Saldo  existente 


2.705:3(!0j^000 

361:200^000 

67:75Oj5O0O 

1:652^000 


1.418:380^000 
039:032,^740 


3.336:162^000 
2.038:012^740 


1.278:149)^260 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  40  RÉIS. 


Fabricadas  e  cunhadas  na  Casa  da  Moeda. 

Remettidas  ás  Provincias 

Idem  á  Thesouraria  Geral 


Saldo  existente. 


190:3:íO^OOO 
yS:3i2j$000 


273:462^000 
248:862^000 


24:600^000 


MOEDAS  DE  NICKEL  DE  100  E  200  RÉIS. 


Cunhadas  na  Bélgica 

Fabricadas  e  cunhadas  na  Casa  da  Moeda . 


Remettidas  ás  Provincias. . 
Idem  á  Thesouraria  Geral . 


Saldo  existente. 


1.131:472^600 
249:029^100 


188:200^000 
1.164:901.5700 


1.381:IOW700 
1.3õ3:lOLS700 


28:000,^000 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  em  2  de  Abril  de  1877.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


"V^!"™ 


N.  14. 

Tabeliã  das  amortizações  que  se  téra  feito  até  31  de  Dezembro  de  1876, 
por  conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres. 


i 
j 

I 

Eiuprestlaio  de  ISSC!^. 

Resgatadas  até  Junho  de  1876 

VALOR  DAS  APÓLICES. 

REIS 

AO  Ci^MBIO 

DE  21. 

NOMl 

NAL 

S. 

0 
0 

0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

0 

0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

z». 

0 
0 

0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

RE 

AL. 

S. 

0 
10 

10 

12 

0 

12 

D. 

505.800 
16.600 

445.906 
16.583 

0 
0 

0 

6 
0 

6 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

0 
0 

0 
6 
0 
0 
0 
0 
0 

6 

4.111:017^778 

7.892:778á889 
2.172:3645444 

5.306:411-5111 
10.326:615^111 

7.904:0005000 
1.346:611^111 

Compradas  em  Dezembro 

Empréstimo  de  1SSS8. 

Resgatadas  até  Junho  de  1876 

322.400 

462.489 

1.006.600 
10.000 

878.012 
9.923 

CoMioradas  cm  Dezembro • 

Empréstimo  de  18SSO. 

i  Hc-Siiatadas  até  Abril  de  1876 

1.016.600 

887.937 

248.700 

244.413 

10 

i     ■ 

!                           Empréstimo  de'il800. 

Resgatadas  até  Junho  de  1876 

079. 200 
28.600 

570.249 
26.609 

5 
10 

Compradas  em  Dezembro 

Empréstimo  de^lSBS. 

í  Resgatadas  até  Outubro  de  1876 

707.800 

0 
0 

596.838 

15 

4 

1. 447.900 

1.161.744 

Empréstimo  de  ISBSS. 

'  Rpsíratadas  até  Julho  de  1876 

889.200 

0 

889.200 

0 

15 
15 

10 
12 
10 
15 
4 
0 
15 

6 

Empréstimo  de  18T1. 

i  Resgatadas  até  Agosto  de  1876 

135.909 
1.300 

0 
0 

131.493 

!  Idem  no  mesmo  mez;  tendo  sido  o  resgate  conhecido  poste- 
i      riormente  .10  ultimo  Rplatorin 

I 
1 

RESUMO. 

í  1852  

138.200 

0 

151.493 

522.400 
1.016.600 
248.700 
707.800 
1.447.900 
889.200 
158.200 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

462.489 
887.937 
244.413 
896.868 
1.161.744 
889.200 
151.493 

4.111:017^778 
7.892:778Ê889 
2.172:5645444 
5.305:411^111 
10.326:61Sfilll 
7.904'OOOfiOOO 
1.346:611^111 

i                                                                        1 1853  

1                                                                    H850 

A riifirtÍ7íifi5o  do  GmnrGStimo  dp  <4S60...« •■• 

i                                                                    Jl863 

fl865 

( 1871 

1 

4.990.800 

4.394.137 

39.058:998^1 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  e 

^ol•aes. 

m  3  de  Maio  de 

1877.— 0  Contador, 

Jwti 

fio  de  Figueiredo 

'-             5 

N.  15. 


Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  Dezembro  de  1876. 


Bmprestlmo  de  Í88S  a  Tenc< 

>  1688 

>  i8t» 
»  1800 

>  1863 
*  1865 

>  1871 

>  1875 


r-se  em  1888. 
1888. 

1870. 
1880. 
1893. 
IQOS. 
1000. 
1013. 


CAPITAL  I 

«lumvo. 
Nominal. 

CAPITAL  AMORTIZADO. 

CIRCDLANTB 
NOUlNAL. 

Roíil. 

no«i. 

Nominal. 

£ 

£ 

£ 

8. 

0. 

£ 

£ 

OM.SSO 

1.010.600 

402.480 

10 

0 

6S9.400 

618.800 

1.49tt.000 

1.696.600 

887.937 

12 

0 

1.010.000 

609.900 

606.000 

606.000 

941.413 

10 

0 

948.700 

268.300 

1.910.000 

1.373.000 

690.868 

16 

0 

707.800 

066.900 

3.300.000 

3.866.300 

1.101.744 

4 

0 

1.447.000 

2.407.400 

6.000.000 

6.963.600 

889.200 

0 

0 

889.200 

6.074.400 

3.000.000 

3.469.000 

161.493 

IB 

0 

168.200 

3.301.400 

6.000.000 

6.301.SOO 

S.301.200 

6 

6 

20.307.S60 

24.027.800 

4.394.137 

4.990.800 

19.037.000 

^^ 


I  Segoada  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade»  em  3  de  Maio  do  1877.— O  Contador,  /mí(i>io  de  Figtieiredó  Novaea. 


EKíl  ■ 


W.  16. 


'  OrcttéDlo  da  despeza  com  a  dívida  exteroa  para  o  exercido  de  1878—1879. 


8^»d.  e«l.dotia  d.  Dltocri.  0.r..  d,  Oon.abilW.de„c»  3  de  H.io  do  1877.- O  Cnlador,  Jmllno  *  «^r«l,  «ovae. 


N.  17. 

Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  l.<^  de  Dezembro 
de  1876  até  31  de  Maio  de  1877,  em  continuação  á  de  n.°  19  do 
Relatório  anterior. 


<    Díila  das  ncgoci 

JÇlCS. 

Eslaoòcs. 

£ 

S. 

D. 

Câmbios. 

R«Ms. 

Dezembro .... 
» 
» 

» 

...  13 

20 
20 
26 
26 

.    3 

Tliftcfíiirfi  Níipioníil- • 

20.000 
40.000 
15.000 
43.000 
31  .OCO 

40.000 
20.000 
14.030 
C6.C00 
15.000 
60.000 
15.000 
15.000 
20.161 
23.000 
25.000 
92.000 
27.848 
18.500 
6.500 
6.360 
23.639 
20.000 
20.000 
18.300 
20.000 
25.000 
30.000 
40.800 
20.000 
20.000 
10.COO 
20.000 
20.000 
11.500 
32.500 
6.000 
22..%i 
20.000 
18.200 
63.000 
50.000 
30.000 
30.000 
10.000 
30.000 
30.000 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
9 
0 
0 
0 
5 
0 
0 
1 

18 
0 

% 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
14 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

8 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
3 
0 
0 
8 
4 
0 
0 
0 
0 
0 

o 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
8 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

ir 

23« 
23 

23 
23 

24--^ 

23 
25 

2j»,t3 

23     , 

24»s;i, 

2.'í 

23  H 

23  ■< 
25 
25 
25 
24 --4 
24% 

24  !í 

24  9/)6 

24% 
2 1 W 

24% 
241.H 

24  5,13 

24% 
24  « 
24% 
24% 
24  !4 
24  9/i« 
2i% 
24% 

24  -;i5 

24  !4 

24  9/,6 

24% 

24  V» 

2iH 

23% 

23?< 

23% 

23% 

23% 

23% 

23=!i 

24 

191:tt445783 
384:0095300 
144:OiX)5000 
412:8005000 
299:0955483 

384:0005000 
197:000-5000 
134:064-5860 
633:6005030 
144:3605902 
576:0005000 
143:2835382 
142:574-5256 
193:5495920 
240:0005000 
240:0005000 
887:6385192 
274:198-5123 
181:224-5489 

63:5115450 

61:986-5398 
231:574-5693 
196:923-5080 
196:4195440 
180:647:^13 
196:92.35060 
244:837-5960 
2^:3845620 
401:723-5083 
195:9185370 
195:4195847 

97:461-5930 
196:9235080 
196:4195440 
112:6525939 
317:5575250 

58:477iil60 
224:861.5VÕS 
198:9635730 
186:8665476 
670:9675740 
507:9365310 
308:0215390 
308:0215399 
101:587:5300 
303:15758^5 
300:0005000 

Thesourarla  de  Pernambuco 

nit.T.  (lo  Pará 

Dito    

Thpsouro  Nacional 

)) 
» 

» 

» 
li 

!                          M 

1          .» 

i    Fevereiro . . . . 
Março 

» 
» 

n 

» 

» 

u 
1                    J> 

'    Abril 

3 

8 

8 

22 

22 

22 

22 

23 

31 

...  13 

15 

...    8 

8 

8 

8 

14 

14 

14 

21 

22 

22 

31 

....    6 

Tliesouraria  de  Pernambuco 

Thpsnnni  Nacional •• • 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito        

Diio 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito      

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

» 

» 
» 
» 

V 

» 

!    Maio 

7 
7 
7 
7 

13 
14 
14 
14 
20 
23 
5 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

»» 

!                » 
» 
» 

5 
7 
7 
8 
8 
15 
23 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

1.238.834 

12.353:6405623 

segunda  Coniadoria  da  Directoria  Geral  da  Coulabilídaclc,  cm  1  do  Jnnho  de  1877,  —  O  Conlador,  Carlos  Pinto 
de  Figueiredo. 


N.  18. 

Eslado  da  divida  interna  fundada  até  30  de  Abril  de  1877. 


lei  de  Vô  de  Novembro  de  182". 

rÍ?.iííu„''c"^''"° 2Gl.C19:COOi)000 

tspiriío  Santo 89:G00«000 

"*"'? ".137:200s000 

^^l^X% 73:2008000 

^'agôas. 9:C0OS0O0 

Peniainbuco 2.3C9:OO08O0O 

Paraiiiba 9-4008000 

A„„i-«„   i^«                 I  I^io  Grande  do  Norle  ..  o-eooisoon 

Apol.cesde6porcenlo.<'  Çcará.  ISolSòÒO 

Maranhão 1.823:0008000 

Pf^a 357:2008000 

Amazonas 11:4008000 

S.  Paulo 121:0008000 

Santa  Cailiarnia Ií8:400s000 

S;.  Pedro 1.932:0008000 

Mnias  Geraes 488:800S000 

Mato  Grosso !572:00OS0OO 

Uio  de  Janeiro . 

Bahia 

,    „  ,  Pernambuco ''!' 

de  apor  cento.  {  Maranhão 

S.  Pedro .'.*.*.'.'.'.'.* 

Govaz ' 

,   .  .MaioGrosso 

»      ae4porcenio.      Rio  de  Janeiro '.'.'.'.'.'.'. 

Decreto  nfi  4.244  de  15  de  Setembro  de  1868, 
»       de  6  por  cento  do  Empréstimo  Nacional 


EMissAo. 


AlIOnTIZAÇÃO. 


TOTAL 

CIRCUUNTR. 


276.603:6008000 

1.471:2008000 

290:2008000 

64:400^000 

36:400ífOOO 

79:6005000 

41:000^000 

156:4008000 

119:60OjS00O 


278.862:400i?000 


30.000:0005000 


308.862:4005000 


3.072:0005000 
161:2005000 


3.833:2005000 


2.942:5008000 


6.775:7008000 


272.931:6005000 
1. 310.0005000 

668:0005000 

119:6OO$O0O 


275.029:200^(000 


27.057:5005000 


302.086:7008000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  ide  Maio  de  1877.-0  Contador,  José  Mio  Dreys, 


N.    19. 


Emissão  de  apólices  do  1.»  de  Novembro  de  1876  até  ao  fim  de  Abril  de 
1877,  era  seguimento  á  tabeliã  n.»  20  do  ultimo  Relatório. 


Apollcea  de  O  %. 

NO  MUNICIPIO  DA  CORTH. 

Em  virtude  de  diversas  Leií,  e  do  contrato  celebrado  com  o  lianro  do  Hrazil  em  23  de  Janeiro  de 

i877 

Idemdoart.  13,  n.«  2,  daLei  n.°  1.243  de  28  de  Junho  de  1803 1 .200:0005000 

8.734:3005000 


7.53i:o00S000 


Terceira 


contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  1  de  Maio  de  1877.- O  Contador,  José  Mio  Drei/s. 


i^xg^aal 


N.  20 

Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada,  desde  a  sua  creaçao  em  1827. 


ANNOS  DA 
EMISSÃO. 


1828  a  1832.. 
183-2  a  1831 .. 
1837 


1837  e  1838., 
1839 


1840 

18ii 

1842  e  1843.. 
18i2  a  18-Í3 ., 

1843  e  i8ii.. 


1813  a  1840... 

1844  c  1843. . 
1844  a  1848 .- 
1S4G 


1831  a  1853 . 

18iJ8 

18CU  a  1802. 


ISCO  a  1803  . 
IStJO  a  1872. . 
1861  c  1SG2.. 


1803. 

1864. 
1803. 


1863  a  1872. 

1869 

1870 

1870 

1871 


1873,  1874  e 
1870 


1870. 
1877. 
1877. 


AUTORIZAÇÕES. 


FIM  PARA  QUE  FORAM  EMimOAS. 


Lei  do  IS  de  Novembro  de  1827 

Resolução  de  7  de  Novembro  de  1831 . . . . 
Deoroto  n.»  80  do  17  de  Outubro  de  1838. 


Apollcea  de  O  %, 

Supprimonto  do  deficit. 


Oecroto  n.o  74  de  C  do  Outubro  de  1837 

O  mesmo  Decreto  e  o  de  n."  38  de  12  de  Outu- 
bro de  1838 

Aviso-i  do  13, 14,  23. 23  e  28  de  Nov.  de  1840.. 
Decreto  ii."  158 de  18  de  i>cteriibro  de  1840... 
Docreíoii.''231  de  13  de  Novembro  do  1841.. 
Decreto  n.°  162de  23  de  Setembro  de  1840  ... 

Decretos  n."  253  Co  7  dclunliodc  1843  c 
n .  °  28  do  9  do  Agosto  do  iucjído  anno 

Docreloni."  S83  de  7  de  Junho,  e  n."  313  de 
18  de  Outubro  de  1843 

Lei  de  21  de  Outubro  de  1843 

Decreto  u."  283  de  7  de  Junbo  de  18" !.... 

Os  mesmos  Deinvlo-í  e  o  do  n."  370  de  18  do 
Sclembio  de  1813 

Lei  n.°  553  de  13  de  .lunlio  de  1830 

RoiOluçilo  de  23  do  .Sitiem bro  de  1840 

Art.  5."  da  Lei  ri."  1.183  de  22  de  Agosto 
de  1860 


Idem 

Idem 

Lei  n."  1.U4  do  27  de  Sclembro  do  1860. 


Pagamento  de  prezas 

Despezas  coín  a  pacificação  do  Pará  e  S.  Pedro 

doSui 

Supprimento  de  deficit 


Idem 

Pagamento  de  despezas  do  Arsenal  de  Guerra. 

Supprimonto  de  deficit 

Idem 

Pagamento  de  reclamações  brazileiras  e  por- 
tuguozas 


Pagamento  do  dote  e  enxoval  da  Princeza  de 
J  oinville 


Supprimento  de  deficit. 

Idem 

Idem 


Idem 

Idem 

Pagamento  de  reclamações  portuguezas... 

Permuta  de  acções  da  Estrada  de  [ferro  de 
Pernambuco 

Idem  da  Baliia 

Idem  D.  Pedro  II 

Pagamento  do  resgate  de  papel-moeda  ao 
Banco  do  Brazil 


A  mesma  Lei  ca  do  n.»  1.117  de  9  de  Seteai 

brodei862 Indemnização   de    prezas  hespanholas,  da 

guerra  da  Independência  e  do  Rio  da  Prata ; 
resgate  de  papel  moeda  e  de  bilhetes  do 
Thesouro 


Lei  n."  1.231  de  10  de  Setembro  e  Decreto 
n."  3  225  de  29  do  Outubro  de  1864 

Art.  22,  §  4.».  da  Lei  n."  1.117  de  9  de  Se- 
teni])ro  de  1862  c  art.  2.»  da  de  20  de 
Setembro  de  1804. 

Lei  n. » 1.244  de  26  de  Junho  de  1863  e  outras. 

Lei  n.  o  1.24^  de  28  de  Junho  de  1865 

Lei  n.  •>  1.733  d:;  9  de  Outubro  de  1869 .. . . 

Lei  n. » 1.764  do  28  de  Junho  de  1870 

Lei  de  13  do  Novembro  de  1827 


Decretos n."  4.438  do  4  de  Dízembro  de  1869  e 
n."  4.618  do  4  do  Novembro  de  1870 


Lei  11.»  2.640  de  22  do  Setembro  de  1873 

Diversas  Leis 

Lei  n."  1.243  de  25  de  Junho  de  1863... .. 


Encampação  da  Companhia  União  e  Industria. 

Resgate  de  papel-moeda  e  despezas  do  casa- 
mento das  Princezas  as  Senhoras  D.  Izabel 
e  D.  Leopoldina 

Despezas  da  guerra  do  Paraguay 

Pagamento  de  terrenos  da  Lagoa 

Compra  da  Ilha  das  Enxadas 

Resgate  de  bilhetes  do  Thesouro 

Cessão  ao  Estado  do  oratório  junto  i  Caixa  de 
Amortização 


Pagamento  à  Companhia  da  Doca  da  Alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro 

Supprimento  de  deficit 

Diversos  serviços 

Dote  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januaria...  . 


Deduzindo  o  valor  das  apólices  amortizadas. 


IMPORTÂNCIAS. 


13.406:600^1000 
8.974:600^0 

1.723:0005000 
5.861 :4OOi?O0O 

1.918:C00SO0O 

3C3:400i!000 

4.105:600J}000 

5.346:600^000 

2.124:2001)030 


1.720:000^000 

1.495:000^3 
2.344:000^000 
7.533:400gOOO 

336:000SO0O 

5.213:8005000 

5:400^000 


2.466:4005000 

186:6005000 

11.328:6005000 

2.150:00(^000 


5.890:4005000 
3.161:000^^000 


1.228:0005000 

143.894:7005000 

80:0005000 

1.705:8005000 

23.000:0005000 

600SOOO 


2.734:0005000 
8.600:0005090 
7.534:5005000 
1.200:0005000 


276.603:6005000 
3.672:0005000 


1830  a  1873. 


Total  circulante 1272.931:6005000 


I  í  Lei  de  15  de  Novembro  (!c  1827.  Fc^reto)  [ 

. .  ?    do  29  de  Novembro  do  1834  c  f)ecrcto  de  [  :Paganicnto  de  divida  inscriptn.  2.139:200."000 
4!i,if.\-nromi,rn.i«ifl!i  \  Dcduzlndo  O  valor  das apolícos 

amortizadas 161 :2005000 


(    13  de  Novembro  de  1841 \ 


1834  e  1833. 


Total  circulante j    1.978:0O0fiO0O' 

Apólices  de  ^  %.  j 

Lei  de  13  de  Novembro  Ce  1827 I  Pagamento  de  divida  inscripta I       119:600^000 


To;al  circulante  em  30  de  Abril  de  1877 '.  273.O29:2C0g00O 


Terceira   Contadoria   C.?,   Drrctoria  Gorn!   (In   Contabilidndo,  cn  1  de   Maio  do  1877.     O  Contador,   José  JuHq  Drevf.' 


N.  21. 

Tabeliã  dos  juros  das  Apólices  de  6,  5  e  4  por  cento. 


laros  nilo  reclamados  até  31  de  Outubro  do  1876 

Destes  juros  foram  pagos  nos  mezes  de  Novembro  o  Dezembro 


Recebido  do  Thesouro,  em  28  de  Dezembro. 


Idem  idem  para  o  pagamento  dos  juros  vencidos  no  l.°  semestre  de  1876  -  1877 
Para  as  apólices  de  6% 


i     »     »      » 


.    5  %. 

.   4%. 


Pagon-se  destes  juros  no  mez  de  Janeiro 

{  Passou  para  o  cofre  dos  juros  nâo  reclamados 


Juros  nSo  reclamados  pagos  nos  mezes  de  ['evereiro  a  Abril. 


403:7041^98 
36:069^)9 


437:042,^93 
365COO 


457:0785698 


7.127:991^000 

30:670^000 

2:392{fOO0 


7.161:0335000 
6.806:334^000 


Saldo  em  cofre. 


351:719^000 


811:797^98 
307:568^776 


504:228^922 


Caixa   de  Amortização,  2  de   Maio  de  1877.—  Servindo  de  Ajudante  do  Inspector,   Francisco   José  Moreira 
de  CartaUio. 


sasaussam^aiasaÊÊmt 


'  '•  '  ■ 


N.  22. 

^,  Tabeliã  dos  juros  de  6  por  cento  ao  anno  do  Empréstimo  Nacional  de  1868  não  reclamados  até  30  dê 

Abril  de  1877. 


DATAS. 


187ti. 

Onhibro. 

.  31 

1877. 

Abril 

.    È 

POSSÚN 
DOHES. 


QUANTIAS. 


Imporlancia  em  ouro,  saldo  que  flcou  de  Juros 
em  deposito 


399 


Dinheiro  em  ouro  recebido  do  Tbesouro  Nado^ 
nal  I 
semei 
anno 


nal  para  pagamento  dos  Juros  venddbs  no 
semestre  ae  Outubro  de  1876  a  Mar^o  deste 


BK:S60^000 


DATAS. 


P088OI- 
DOBBS. 


QUÁXnAS. 


1877. 


llarço. 


27 


m      81li7Stf0OOO 


1.337      860: 


Abril. 


Pagamento  feito  a  diversos  de  Juros  nSo  recla' 
mados  até  esta  data -. 


19  Idem  a  diversos  de  Juros  vencidos  no  semestre 
do  Outubro  de  1876  a  Har^o  deste  anno.... 


88 
30 


2S7 


30:8Kl^O0a\ 


Idem  a  diversos  do  Juros  em  deposito .... 
Saldo  em  ouro  ató  esta  data,  em  deposito. 


786 

ia 

825 


19:9S0S0110 
86:070|KK» 


1.817       866:968^ 


Caixa  de  Amortização,  emi  30  de  Abril  de  1877.—  Sei^vindo  de  Ajudante  do  Inspector,  Frdnettco  José  Moreira  de  Caréalho. 


■-'.t-r  .  j^l^fj. 


W^ 


■,:■:  •■.*!/« 


■^M 


**'■:   ••-•■  ■ 


»a;t- 


wrm. 


.-      IpoKces  compradas  em  virtude  da  lei  n.°  314  de28  de  Outubro  de  1848, 


ExistiSo  em  31  de  Dezembro  de  1873: 

80i  Apólices  de  l:OOOÍOOO  de  juros  de  6  %  , 
6         •  .       SOOflOOO  »  » 

7  .  .  tsoasm  »  » 
47  >  >  àowm  >  > 
13      .       .     aooíooD        »        > 


667 


18  Apólices  de  1:030ÍOOO  de  juros  de  5  % 
2        >         >       600^000 
7        >         >       40ã$000  >  > 


27 


Juros  em  caixa. 


Saldo  do  2.»  semestre  de  1875-1876 

Juros  vencidos  no  L"  semestre  de  1876—1877,  6  */o. 


6  Apólices  de  1:000^000  compradas  a  IiOIStOOO 


6 
1 

4 

6 

2 


soofiono 
aoopw 

490^000 
2J0§!)00 


1:0205000  • 
1:0203000. 


C12500O  , 
4.%500O . 
2045000., 


Corretagem. 


Saldo  em  caixa 

Apólices  compradas 


Total. 


S94:C00S000 

4:800p)0 

3:a00$000 

18:80D.'»003 

2:C0O|$O3O 


18:000^003 
1:2)05000 
2:803^000 


18:71  L«000 
5Í05030 


6:0725000 
2:0U)80OO 
6:1203000 

sie^iooo 

1:2^5000 

2:4W5000 

408;000 


19:1165000 


'1589D 


O23:7i)0SO0O 


22:0005000 


145484 


19:2315000 


19.273^484 


19:1395890 


133:S9i 


C.43:700SOOO 


18:8005000 


634:5D05000 


Caixa  de  Amortização,  í  de  Maio  de  1827.  —Servindo,  de  Aiudante  do  Inspector-,   Francisco  José  Moreira  de 
CarvcJho. 


l 


n:*2# 


Mappa  classificativo  dos  possuidores  de  apólices  da  divida  ^  puWicat:;;  ;  j) 


N'acionacs 

Subililos  da  Grã-Brclanha , 

Bancos. 

Diversas  Nações 

Sociedades , 

Monte-pios. 


Santa  Casa  da  Misericórdia   e 
outras  


Gorporaçòes  de  mão-morta. 
Diversos  nas  Provincias. ., 


To  lai.. 


6  7, 


172.818:100^000 

14.030:900i?000 

31.299:7O0á!0O0 

16.227:600^000 

2.588:700^000 

9.280:000^000 

1.114:200^000 

1.167:400^000 

24; 683: 000^000 


272.931:600^000 


s  7o 


417:200^000 
46:600í50O0 


377:000^000 
120:000^000 
120:000^000 


144:800^000 
732:400^000 


1.978:000^000 


4  7o 


3:800^000 


114:800^000 


~1 

TOTAL.        ,.;  r 


1:000^000 


172.939:100^000' 

14.097:SOOí?O0O 

31.299:700^000 

16.604:600^000 

2.823:500^000 

9.400:000^000 

1.115:200^000 

1.312:200(5000 

23.437:400^000 


119:600^000 


2  73.029 :200iJ000 


Caixa  de  Aniorlização,  i  de  Maio  de  1877.  —Servindo  de  Ajudante  do  Inspector,  Francisco  José 
Morara  de  Carvalho. 


N.  -25.' 

"Empréstimo  -nacional  contrahido  em  virtude  do  Decreto  n.*^  ÂMA 

de  15  de  Setembro  de  1868. 


<«IMIÉti 


CLASSIFICAÇÃO. 


Nacionaes 

Sabditos  da  Grã-Bretanha. 

Diversas  Nações 

Bancos 

Diversos  Estabelecimentos. 


EXISTÊNCIA  EM  OUTUBRO 

DE  1876. 


AMORTIZAÇÃO. 


TOTAL 
CIRCULANTE. 


14.100:000^000 

1.087:000^000 

3.600:000^000 

.7.283:500^000 

87:00Oi5O00 


27.O57:5O0j5OO0 


$ 
& 
& 
^ 
^ 


13.700:000^5000 

2.417:000^000 

3.618:000^000 

7.225:5005000 

97:000^000 


27.057:500,^000 


:ESTAD0  GERAL. 


APÓLICES. 


ItOOO^ 


soo^ 


YALOR  EM  RÉIS, 


Total  em  circulação.. 
Apólices  amortizadas. 


Total  da  emissão. 


18.998 
2.602 


21.600 


16.119 
681 


16.800 


27.057:3005000 
2.942:500^000 


30.000:000^000 


Caixa  de  Amortização,  30  de  Abril  del877.— Oi.-EscripturaricEM^eníoJíanadePatcfliíw. 


N.  26. 

Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


■;\ri^ 


PROVIIVGIAS. 

Até  31  de 
Outubro  de 

isre. 

Auginento. 

DImInulc&o. 

AtéSO 
de  Abpll  de 

i«yy. 

Rio  de  Janeiro 

22:331p53 

8:347^862 

269^680 

496^75 

4:989^104 

642^902 

2:Ol4i590O 

3:8i5j^2S 

1:263^226 

29:721^136 

3:741^689 

7:477^^237 

51:708^397 

22:331^353 

8:347^862 

269^680 

496^875 

4:989^104 

642^902 

2:014|$900 

3:843^823 

1:263^226 

29:721i$136 

3:741^689 

7:477j?237 

3i:708iJ397 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Maranhão 

Pará 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Mato  Grosso 

136:8S04$386 

136:880^386 

tador,  José  Mio  Dreys . 

8 

Sfaif'» 


N.  27. 

Divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  Provincias,  ainda  não  lançada  no 

Grande  Livro. 


províncias. 

ATÉ  31  DE  OUTO- 
BRO  DE  1876. 

AUGME.NTO. 

DIMINUIÇÃO . 

ATÉ  30  DE  AllUlL 
DE  1877. 

Alagoas 

497^466 

1:320^000 

544^9 

17:173^221 

10:249^26 

148:252^1 

497^400 

1:320^000 

34i^3a9 

17:17:3,^221 

10:249.^820 

I48:2o2,>081 

Piauhy 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso 

178:036^933 

178:03Gíi)33 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  1  de  Maio  do  1877.— O  Contador, 
José  Júlio  Dreys. 


N.  28. 

Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de  400g000. 


Rio  de  Janeiro. . 
Espirito  Santo , . 
Pernambuco  — 
Santa  Ca tharina. 

Goyaz  

Mato  Grosso 


LIQUIDADA. 


4:710^670 

2385866 

699^700 

17fi9o 

4:028^714 

9:328^908 


19:224^033 


POR  LIOIIOAR. 


362^048 
3:699^3 


4:061^^931 


TOTAL. 


4:710^070 

238,$866 

699^700 

17-5193 

4:390^762 

13:228:>791 


23:283í;98'j 


Terc-eira  Contadoria  da  Directoria  Ooral  da  Contabilidade,  ora  1  de  Maio  dn  1877. —O  Contador 
Jcsé  Júlio  Dreys .  '  '  ' 


N.  29. 

Deinonstraçuo  do  empréstimo  do  coíVc  de  orphàos  extrahida  dos  balanços  do  Thesoui*o  c  Thesourarías 

dos  oxcrcicios  a)3aixo  declarados. 


Município  (la  Cdrto 
Rio  (Ic  Jaueifc 
Espirito  Suiilo 
Babia.. 
Sergipe 

Aiagdas         ^     

Periiambucu 

1'aralilba 

Rio  Orando  du  iNorlo. . . . 

Piauliy 

MaranliSo 

Pura 

Aiuaaonas 

s*  pauiOt •••••••• ê « t •• t f 

Paraná 

Santa  Galliarina 

S»  Pedro* ••**>■*••>*••  t  • 

AllnaS* •••■flaatatttt»»!** 

Goyai «att 

Mato  Grosso 


DpsIo  1830—40 
oií  1873—74. 


8.7l8:a2i'iDU;ili 
7.8t2:IOis8»lt 

(il7:t>J««ll3 

UI)U:i12sl07 

227:78MS0I> 

30:!21)U,9il2 

l.'ti8:S23sO20 
1.22S:U8'i«il«) 

4.H87iU225U30 

314:»»I88((!) 
2.18l):80l|^181 
2.322:«I)0;S8J2 


ENTRADA. 


1874—1875.       187!)— 1870. 


40.707 1800,)337 


87»:107íU77 

CUS:723»7ia 

2'J:I>3I>,^J-JII 

20U:37dí(SS7 

31:27iiSI0i0 

12:307i!(U30 

m-.iioif-ai 

4:0llH'.yâ8 
33:37()j|07U 
i2:-287il3i3 
48:8i0ji33 

iviíonmw 

1I)8|!|(I7U 

4li8:a!)3^8!)U 

2i:Í\mOIH 

i2:T2W0i 

2m:8!)7A7(it) 
1U:8i!h11l 


ijvd-.uamy 


47H:o:i!)S38f 

ti7U:»3.S|;ifl 

23:208í)3.SU 

201:<)78|!IA88 

3(l:32f«|3S2 

2t:0ifi)K27 

42:tãl«U31 

():1)72$Ctt!) 

U:7(t0s8<10 

2'iummt 

<(:012j)fl3 

4U:(i!)3,^lSt 

28:32«82t8 

10:UU0J328 

43l:213j;8ii{ 

13:7U7$73f 

2i):128S43l 

lf»:874|^fKt 

30i:18^»()2.) 

il:7IUjJU3U 

13:81)18737 


Desilo  18Õ0— 40 
ali  1873—74. 


SAIIIDA. 


1874—1878. 


0.3IU:303Si07 
4.073:030(1878 
4U«:0S8sU18 
a.2t7:372$l8» 
487!0U2S47U 
383;  0088871) 
7l3:027«UÍiO 
133: 238^87 t 

3i0:2f7||023 

120:408^128 

U87:U48S38:{ 

03(t:832»iHiU 

23:8181)783 

2.8»8:830!lU7» 

288;28!)«I72 

%Í4:Un«001 

1 .477:181818» 

1.278:8t>l«033 

78:2i0823» 

208:120^11» 


2.882:3078210  |  27.100:8308148 


8{2:8t0»3;)8 

280:8208101 

22:8138088 

180:0018183 

22:«8>i)482 

30:0728831 

32:1078220 

8:3708840 

1:087|)010 

27:4IK{|il80 

3:00Ug388 

13:8148182 

78:34381118 

4:8«108080 

320:0218080 

20:a00$8((4 

8:7308f{2 

127:1108230 

183:0043023 

4:l77844i 

18:10«S014 


1875—1870. 


312:8378820 

018:287íiOI3 

■20:2<.»:({0.i<J 

120:2228818 

20:0388420 

17:7408843 

U3:3!)38403 

18:0808300 

2:0338740 

10:0728108 

3:lK>0g273 

aa-.bimss 

10:00(8870 

s 

234:7808821 

0:303fj40O 

8:0728337 

U7:03'J8HO 

188:21188708 

4:0188712 

21:0208<Ntt 


SOMMA. 


1.011:407^130       1.880:8308883 




Dj  oiKrada. 


0.774:0í)28«17 

0.087:8388710 

003:40'J{|8«2 

7.100:0(08337 

701:0828332 

03 1:4888072 

1.0:«i:38i£810 

210:3038124 

80:0718030 

4(0:7428743 

2l7:203j!|47O 

1.314:0278210 

1.4(3:3788010 

47:7118403 

8.807:83282<.)t 

802:2178030 

330:4088301 

2.778:7038130 

2.883:77380-20 

103:0138022 

331:4038107 


Da  sabida. 


7.371 

8.878 
813 

8.800 
830 
432 
800 
183 
20 
387 
130 

1.010 

733 

28; 

3.133: 
313: 
2(0: 

1.722: 

Í.030: 

87; 

211: 


:703$fl01 
7238892 
:f7a83»j 
: 1008183 
13838331 
:30I8333 
: 1288312 
:7038020 
: 8108300 
:713»017 
:40187S'J 
:338i023 
:  1418040 
: 1088833 
10008783 
;3318('J0 
:OI3880a 
2218710 
3318721 
3308301 
0188027 


40.118:2808331   30.0^2:883^0   13.132:403£074 
I  


EXISTENTE. 


2.3'J3 

3.809 

170 

1.683 

232 

S2i: 

277: 

80: 

23: 

G2: 

110: 

473: 

708: 

19: 

2.333: 

180: 

100: 

1.033 

1.233 

70 

13» 


9898223 
:133S1I8 
:0:*881I30 
:H30838f 
:208808L 
: 0078117 
: -2368807 
:CG08O03 
: 8018804 
:027il2S 
;8308C8L 
:<Í8II8I91 
:  2378370 
:3a28(I38 
: 0228311 
:  8938331 
:79l830f 
:3118f 14 
:2i8s'.Kr2 
6008231 
:i8883>U 


Obsorvuçllo. 

Os  algarismos  rolutivos  aus  uxurclclos  ilu  1874—1878  o  1873—1870  c^tau  sujeitos  ú  liiiuiiíaviio  doíiuitiva. 

Segunda  Conladorla  da  Directoria  Geral  du  Cuiital)llidudu,  om  8  du  Maio  de  1877.— O  Contador,  Justino  do  Fiyitvirvdj  Noiws. 


K^^tf.V;-'^- 


N.  30. 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs 
que  em  virtude  da  Circular  n.°  32  de  23  de  Dezembro  de  1869  forão 
enviadas  ao  Thesouro. 


Municipio  da  Gôrlc. 
Rio  de  Janeiro 


SALDO  EM  30  DB 
JUNHO    DE     1877. 


ENTRADAS. 


1.631:477^024 
364:839^924 


1.9â6:336^94S 


34:417^463 
6:941^090 


41:3384533 


S AH IDAS. 


SALDO  EXISTENTE 

SEGUNDO  AS 

TABELLAS  RkCEBIDAS 


42:563i^778 
1:413^496 


1.623:330^709 
370:383^518 


43:979^274 


Bailia 

Espirito  Santo. 

Alagoas 

Pernambuco... 

Serjiçe 

Parabiba  

Pará 


Amazonas 

Ceará 

Piauhy 

Haranbâo 

Santa  Catbarina 

S.  Pedro 

Hinas  Geraes 

Rio  Grande  do  Norte 

S.  Panlo 

Paraná 

Goyaz 

•Mato  Grosso.. 


1.993:716^227 


118:30.0^438 
22:732-«!480 
32:409^^803 
86:276.<:630 
3:847?139 
27:146^077 
78:308í7?0 
13:271^637 
21:139i$389 
49:343í;700 

203:889^033 
33:009^128 

314:80á^4 

223:313^848 
1:297^780 

346:830^973 

29:130^96 

36:626j$S16 

3:437^192 


3.641:276(^760 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,   em  1  de  Maio  de  1877.— 0  Con- 
tador, José  JuUo  Dreys. 


KSi. 

Depósitos  das  Caixas  lEconomtcas. 


Município  da  Corte. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

rãrãf  .•■.., ,, 

S.  Paulo 

Paraná 

San  la  Catharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Soldo  existente 
naa  dataa  Indl* 
cada*  no  Rela» 
torlo  anterior. 


8.718:312^120 
92:8o2;5681 
41:887,5686 

•  ****••••••••«« 

e0:672,>620 

4:312^000 

183:189^303 

7:304^900 


107:723^776 


9.216:4oojj086 


Em  1873—74  (Município  da  Corte) 
Em  1874—75  (Idem  e  Províncias) . 

Em  1873—76  (Idem  idem) 

Em  1876—77  (Idem  idem) 


Entradas. 


Sahldas. 


Saldo  existente 
■egundo  os  nW 
timos  balanço». 


1.219:942(^338 
53:908^417 
25:255^341 
73:814^300 
43:058^141 
15:812^^200 
13:723^900 
73:368^115 
7:836^600 
40:5.S0^760 
61:730^438 


1.635;O0Oi575O 


800:000^0 

27:437/1465 

8:103i^900 

22:300^000 

272^000 

3:756*000 

8:339*000 


105*400 
21:396*248 


888:930*013 


9.138:234*438 

121:303*633 

62:039*127 

73:814*500 

83:230*761 

15:540*200 

16:479*900 

248:218*418 

15:141*300 

40:445*360 

148:057*966 


9.962:523*823 


RESUMO. 


Entradas. 


Sabidas. 


Saldo 
existente. 


1.926:996*845 
2.609:772*703 
2.345:510*063 


6.882:279*611 


1.922:280*700 
1.193:675*427 
1.227:748*016 


4.343:704*143 


7.423:930*335 

4:716*143 

1.416:097*276 

1.117:762*047 


9.962:323*823 


OBSERTAÇÃO. 

O  saldo  do  Município  da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  é  o  existente  em  30  de  Abril  nroximn 
passado,  o  da  Província  do  Pará  em  31  de  Outubro  e  o  das  outras  ProvinciL  em  3?  de  Dezembío  de  ísT 

JusfãTF^lfetmt^^^^^  ^''''  ''  Contabilidade,  em  11  de  Maio  de  1877.-0  Contador, 


N.  32. 


Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 


1876. 
Saldo  cm  31  de  Outubro. 
Novembro 


Dezembro  Incluídos  os  juros  do  2.°  semestre 
de  1876 


1877. 
Janeiro... 
Fevereiro. 
Março  . . . , 
Abril 


ENTRADAS. 


31: 166^400 


4:000^000 

14:000^000 

187:200^000 


236:366^436 


SAHIDAS. 


8:OOOí5O0O 
17:000^000 

9:000^000 

4:000^000 

13:000^000 

4:000í"000 


53:000^000 


SALDO. 


370:536^859 


181:366M56 


751:923^313 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  11  de  Maio  de  1877. —O  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  33. 

Estado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs 
que ,  em  virtude  da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869, 
forão  remettidas  ao  Thesouro. 


TOTAL  DOS 

VALORES 

DEPOSITADOS. 

NOS  COFRES  DE  REZERVA. 

NOS  COFRES 
FILIAES. 

Peças  (ic  ouro,  prata 
c  diamanles. 

Papeis  (Ic  credito. 

Dinheiro. 

Hanícípio  da  Carte 
e  Província  do  Rio 
de  Janeiro 

Bahia 

2.922:992^720 

133:761^334 

8:063^461 

11:930^77 

12:397^388 

331:306j$763 

10:3345800 

4:0965276 

10:9325611 

43:8365407 

16:3765433 

5:9735000 

11:2635416 

23:7985630 

14:3345267 

6235260 

1:3275649 

335473 

13:4335794 

48:3815815 
5305440 
3275433 

-5- 
3:1335900 
415100 

305500 

-5- 
4925740 

-^ 

-5- 
.5- 

7385200 

-5- 

-5- 

2285700 

-5- 
-5- 

1.667:3185202 

27:0835378 

6:5805300 

11:0415831 

7:2615300 

227:0345460 

6:0005000 

-^- 

31:9015071 

-5- 
-5- 
17:4575692 

-^ 

-^ 

-$- 
11:9215000 

1.122:9115618 

102:3605661 

1:1355728 

8885746 

2:2005388 

121:8495904 

4:3345800 

4:0655776 

10;9325611 

9:5855836 

16:3765455 

5:9755000 

10:2635416 

5:5825738 

14:3045267 

6235260 

1:0985949 

335473 

3:5325794 

84:1815083 
3:7675053 

-5- 
-5- 
-5- 
2:4415301 

-5- 

1:8365740 
-^ 
-5- 

1:0005000 

305000 

-5- 
-5- 
-5- 

SerirÍDe 

Espirito  Santo 

Alagoas . .  • 

Pernambuco 

Ceará. 

Parabiba 

Rio  Grande  do  Norte 
Maranhão 

Pará... 

Amazonas. ........ 

Santa  Catbarína. .. 
S.  Pedro.... 

S  Paalo 

Paraná 

Minas  Geraes 

GoTaz. ............ 

Mato  Grosso 

3.599:1405683 

54:1465828 

2.013:5995234 

1.438:1185442 

54:1465828 

ObservaçS». 

Na  importância  de  1.122:911^618,  saldo  existente  em  dinheiro  no  cofre  de  rezerTadoMunicipio 

e  11  dcOotobrode  1837,  art.  19,  foi  entregue  á  Caixa  de  Amortização  para  ser  applicada  á  compra 
de  apólice»;  ena  de  48:381^815,  valor  das  peças  de  ouro  e  prata,  entra  a  de  13:918j5880dos  objectos 
remcttídosá  Repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

Terceira  Contadoria  da   Directoria   Geral  da  Contabilidade,   em  1  do  Maio  de  1877.— O  Con- 
tador, Jofé  Júlio  Dretjs. 


Kíf" 


N.   34. 


Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  das  Caixas  Económicas 

6  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 


Exercícios. 

Receita. 

Despeza. 

Deficit. 

Saldo. 

ilQO— ISiO 

122:722í638 

146:(JK6S0»3 

34:8o9S637 

86:0995193 

130:328$o83 

94:488$838 

100:3Í4S40() 

137:748S72'J 

204:214s9r2 

339:714f!o3G 

303:470S733 

384:90oSl03 

463:336se09 

336:376SG12 

970:2495142 

1.110:021406!» 

1.371:2305222 

l.ClI:308s2a8 

1.d49:038s314 

1.111:3695832 

I.o23:334s066 

1.790:3!»osl76 

1.776:3Õ2S088 

1.620:3315729 

1.380:8685026 

1.673:8365108 

2.333:7175408 

2.604:4835226 

1.913:3315444 

2.264:0265843 

2.041:3995280 

1.922:6895810 

2.139:6735488 

3.033:3835093 

3.633:9328106 

4.282:4025973 

3.779:2825343 

67:9045967 

67:7335379 

43:0485613 

60:318S"38 

39:2485617 

48:4005160 

41:6405938 

87:9605833 

90:0685401 

242:2395743 

233:2635833 

278:6985736 

413:1635238 

191:6285134 

132:4345398 

1.108:1075129 

1.872:6335378 

378.-9365433 

1.083:3885833 

1.080:7305441 

1.340:3-225300 

1.640:8395037 

1.333:8485689 

1.403:3665912 

1.339:2895823 

1.399:2145878 

1.770:3215923 

1.881:0465769 

1.622:9435290 

1.827:1275403 

2.333:0665281 

1.732:4635433 

1.697:0835717 

2.638:2145252 

3.466:0215786 

3.499:7245493 

3.236:3725797 

-5- 
-5- 
-5- 
-5- 

-s- 

-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 
-5- 

-s- 

-5- 
301:3835136 

-5- 
-5- 
-S- 
-S- 

-5- 

-s- 

-S- 

-s- 
-s- 

-5- 

-s- 
-s- 
•s- 

311:4675001 

-5- 
-S- 
-S- 
-5- 
-5- 
-$- 

34:8175671 

78:9305714 

11:8115022 

23:7805433 

71:2795966 

46:0885678 

38:9035468 

69:7875896 

114:1465.311 

97:4345813 

68:204^920 

106:2065407 

30:3735331 

144:7485438 

817:7945344 

1:9135940 

-S- 

432:3715823 

463:4695439 

30:8395411 

183:2115766 

149:336,9119 

420:7035397 

216:9645817 

41:5785801 

74:6215230 

563:3935483 

723:4385437 

290:4085134 

436:8995440 

-S- 
170:2265373 
442:3895771 
373:3705813 
167:9305320 
782:7385478 
322:7095348 

IKiO— 18il 

18Í1-18Í2 

18Í2-1843 

18i3— 18ii 

18ÍÍ— ISiií    

ISi'}— 18Í6 

lg4Q_lgi7 

1847— 18Í8 

18Í8-1849 

1849—1830 

1830— 18S1 

1851-1832 

iSP—iSSÍ 

1833-1834 

1834-1833 

1833—1836 

183e— 1837 

1837—1838 

1838—1839 

1839-1860 

1860-18í;í 

1801 -186-' 

18C2— 1863 

1863—1864 

1864—1863 

1863—1866 

1865—1867 

1867—1868 

1868—1869 

1869—1870 

1870—1871 

1871-1872 

1872—1873 

1873—1874 

1S7Í— 1873 

1ÍÍ75— 1S76 

Saldo 

30.163:897i390 

42.471:4835089 

612:8325137 

8.307:266$478 

7.694:4145321 

■'        *                            

Oi  algarismos  relativos  aos  exer 

Se;'un{la  Conladoria  da  Direct 
Figueiredo  Novaes. 

Observação. 

Cicios  de  1874  — 1873  c  1873  — 1876  cslão  dependentes  de  liquidação  definitiva. 

cria  Geral  da  Contabilidade,  cm  11  de  Maio  de  1877.  —0  Contador,  Jtistino  de 

IV.  35. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  do  1.*  de  Novembro  de  1876 

a  30  de  Abril  de  1877. 


Ficaram  por  liquidar  cm  31 
de  Out.  de  1878.  uoiirormc  u 
quadro  n.<>  37  do  ultimo  Re- 
latório   

Áccresfícram  du  !.<>  do  Nov. 
del876a30du  Abril  de  1877. 


m,  «MM«^^s^V\/W^'^^^>*''^«^'** '  •i^i^i^^i^i^^*^^**^^»***'»*''^' 


IMPÉRIO. 


^i 


Importâncias 


10 
18 

38 


4:8338400 


31:302j|il8 


JUSTIÇA. 


18 
13 
31 


Importâncias 


MARINHA. 


8:8328439 


0:807ft70« 


21 
33 


tii 


Importâncias 


2:1778B3i 
7:705)J077 


0:0728011 


GUERRA, 


Importâncias 


FAZENDA. 


48 

111 

180 


36:2818792 
tf2:g«9j!fl48 


.80:a!{0«U40 


07 
2S 


122 


Importâncias 


03:8298039 
14:6738«7 


78:tt0%!l480 


AOaiGULTORA» 


28 
12 
37 


Importâncias 


71:3108499 
48:2388831 


116:8848900 


ESTaàNGBiaOS. 


Imporunciai 


3888331 
11:0<«8644 


12:3378978 


TêTAL. 


217 
218 


ImporUnciu 


184:077|9M 
163:47iiaa0 


347:M9|S14 


Dos  432  proocssos  no  valor  de 

lnformaram-30 22!)  iia  importância  do. 

Seudo  do  Ministério  do  Importo 20  » 

u  Justiça 13  » 

»  Marinlia 37  » 

»  Guerra 118  » 

II  Fazenda 20  » 

u  Agricultura .    14  » 

I)  '  Estrangeiros.     1  » 

22» 

Ficaram  pur  Informar  203  na  Importância  de. 

Sendo  do,  Ministério  do  Império 8  ■• 

'  »                  Justiça 18  u 

»                Marinlia 17  » 

»                  Guerra 38  » 

II                   Fazenda 90  » 

II                  Agricultura..  23  » 


Estrangeiros.     3 
203 


347:8498214 


28:0248960 

4:0788388 

8:1288011 

84:2328000 

18:3288117 

49:3308081 

8400700 


160:283888} 


2:0778488 

8:8228439 

l:8t78000 

38:0188880 

03:1778369 

67:2848930 

ll:7978H8 

187:2988360 


160:283J3884 


187:298«360 


A  Importância  dos  processos  liquidados  pela  pri- 
meira voe  no  período  destó  quadro..........-...;. 

Reunida  ã  daquelles  cuja  liquidação, parara  em  Ou- 
tubro do  1876,  i  espera  de  esolarecimenios ..... 

E  &  dos  que  csiav&o  em  liquidacfto  nessa  data.... 


Forma  o  total  de 


Que  80  discrimina  úo  modo  seguinte: 


Pagamentos  no  Tliesouro 

»  11.18  Províncias 

Rsperao  Informações • í  "V  ViV  V«' 

Achao-so  cm  andamento,  e  precisam  da  devida  li- 
quidação o  exames 


160:253«854 

8:2311878 
103:6081»! 


272!l43f7i3 


67:219f«70 
68:3188000 
11:0841600 

127:6218113 


Z7S:1I3|71S 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Conlabllldadc,  em  l.»  de  Maio  do  1877.  -Servindo  de  ConUdor,  Joié  Virgílio  Ram$  de  AXêvedo. 


mmmm 


^.Ul^f.y.-i- 


N.36. 


Demonstração  da  despeza  autorizada  por  conta  do  credito  conferido 
no  ^  20'  do  art.  SJ"  da  Lei  n.°  2.670  de  20  de  Outubro  de  1875, 
para  o  exercício  de  1876— 1877,  até  30  de  Abril  de  1877. 


Uunicipio  e  Rio  de  Janeiro. 


Prov 


ncia  do  Espirito  Santo 

da  Bania 

de  Sergipe 

das  Alagoas 

de  Pernambuco 

do  MaranliSo 

do  Ceará 

da  Parahiba 

do  Rio  Grande  do  Norte 

do  Piauby 

do  Pará 

do  Amazonas 

de  S.  Paalo 

do  Paraná 

de  Hinas  Geraes 

de  Goyaz 

de  Santa  Gatbarina 

de  S.  Pedro 

de  Mato  Grosso 


636: 

2S: 

9: 

55: 

7: 

13: 

IS: 


9: 

6 

2 
18: 

1: 

7: 

1 

1: 
10 
17 


980^430 
0i5|!l714 
024^^14» 
249^061 

701^264 
463^^338 
9á2^709 
37i^l80 
986|$634 
274/^337 
933^081 
761^314 
384^188 
796^924 
143^915 
842^232 
342^898 
129^296 
25Si$815 


794:760^495 


Primeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  1  de  Maio  de  1877. —  Servindo  de 
Contador,  José  TirgiUo  Ramos  de  Azevedo. 


-• -^vT 


N.  37. 

Tabeliã   das  letras  do  Thesouro  emittidas  e  amortizadas  do  i."  de 

Janeiro  a  31  de  Maio  de  1877. 


1^ — '"^^^^^^"^^^'^""^^ 

PUEUIOS  POR 

ANKO. 

PRAZOS  POR 
HEZE8. 

exercícios. 

TOTàL. 

187G. 
Em  circulação  em  31  de  Dezembro 

34.037:200/1000 
6.693:700^000 

1877. 
Janeiro Emissão 

4!4  5e3;á»/o. 

4,  6el2 

18:fi-lK7 

»     Pagamento 

4O.73O:gO0t|O0O 
18.678:100SOOO 

Fevereiro Emissão 

ScS'Á% 

6e  12 

1876-1«7 

22.052:8008000 
1.6i7:00OS00O 

»      Pagamento 

23.699:800íl000 
1.449:600íl000 

Março Emissão 

»  e5J4% 

6el2 

1876-18T7 

22.230:200íl000  1 
1.839:0O0ímiO 

»     Pagamento 

24.089:2008000 
1.933:300<(IOO 

Abril Emissão 

«e8H% 

6  e  12 

187ft-1877 

22.1S5:g00t00O 
1.522:700ílO0O 

»    Pagamento 

23.678:6008000 
1.906:700<000 

Maio EmissSo 

{JcSMVo 

fí   P-l^ 

1876-1877 

21.771:9008000 
2.011 :10Oí|O0O 

»    Pagamento 

23.783:0008000 
3.620:4008000 

Em  circulação 

20.162:6008000 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da   Contabilidade,   cm  2  de  Junho  de  1877.  —  0  Contador ,  Csrtos 

N-  38. 


Demonstração  das  operações  de  emissão,  substituição  e  aueima  do  papel-moeda  a  cargo  da  Caixa 
Uemonsiraç^i^  Amortização  desde  24  de  Dezembro  de  18B3  até  30  de  Abril  de  187, . 


OPERAÇÕES. 


^!iOO         l^flOO        2^000 


QUANTmADE  DE  NOTAS  DE 

50^000  |IOO^OOO  I  lOOjjOOO 


ti^OOO 


Entpadn. 

Notas  recebidas  do  Ttiosouro,  Inclusivo 
33.40^:000^  da  Directoria  da  numeração 
Idem  do  Londres  (diversas  estampas)..  •. 
Idem  dos  lístados-Unidos  (idem) 


Snhldn, 


o.ooo.oo;) 


«.ono.ooo 


Remetlldas  pola  dita  Directoria  rts  Pro- 
víncias  :••,••■;• 

Emittidas  em  substituição  das  seduias  do 

•    cobro 

Idem  das  notas  do  S.°  padrAo  do  oxtincto 
Banco , 

Idem  das  do  Governo  do  diversos  vaioros  o 
cslaninas •  • .•  •  •' 

Idom  om  virtude  do  vários  croditos  autori 
zados  i)or  Lei  ató  ao  anuo  do  1813  ....• 

Idem  cm  virtudo  da  Lei  n."  S.OOKdo  39  do 
Maiodol87B 

Idom  em  execução  da  Lei  n."  1.3Í0  do  13  do 
Setembro  de  180G,  a  sabor: 

Para  pagamento  dos  biihetcs  do  Tliosouro 
pertencentes  ao  Banco  do  Brazil 

Idem  idem  dos  metaos  comprados  ao  mes- 
mo Banco 

Idem  idem  da  divida  do  ll.OOO.-QOOJJOOO.. 

Emittidas  nos  termos  do  credito  n."  1.808 
do  30  de  Setembro  de  184i7 

Idem  por  conta  do  credito  n."  4.333  do  S  de 
Agosto  do  1808 

Total  da  emissão.. 


3.007. 3U 


4.100.773 

14. 305.030 

0.000.000 


34.360.703 


3.177.0S1 

1O.B01.803 
O.OOO.UOO 


18.670.843 


3.007.341 


3.707. tSOO 
177.04» 
881.000 

17.110.705 
4 


10^000      iO^OOO 


1.388.183 
8.000.867 
4.500.000 


14.887.000 


1.390.800 

83.185 

530.074 

13.aV0.380 


501 .200 

300.001 
714.000 

107.500 

300.595 


33.077.380 


405.000 

103.250 
600.000 

87.780 

500.00Ò 


C00.180 
3.800.0(0 
3.500.000 


8.000.136 


807.014 
2. 440.00» 


100.400 

000.077 

l.OOO.OOO 


3.747.003 


510.000 
37.474 

530.400 

8.170.140 

34.305 


lSa.300 
801.400 


320.800 

31.100 

200.850 

4.035.188 

30.000 


1.716.377 


41.040 
444.008 
300.000 


8U).047 


20.684 
338.000 


SOO/íOOO 


10.801.745 


483.000 


10.738.531 


167.500 

786.003 
148.500 

30.408 

2!i5.037 


6.900.077 


158.800 
23.413 
57.884 
1.027.115 
50.750 
00.500 


09.100 
4.000 

72.382 

370.170 
48.000 

155.170 


248.084 


05.038 
66.000 

00.251 

0.804 


2.223.555 


27.880 
3.300 
8.133 

221.500 
30.510 


7.705 
66.000 


!•••■•« 


Total 
de  DPlas. 


8.897.075 
41.406.603 
27.360.000 


73.705177 .664.277 


ToUl  em  céit. 


45.881:43011000 
321.807:0690000 
164.50O:O00S000 


S8t.t88:4S9a000 


23.40n 
41.500 

70.760 

70.107 


8.200 
050 

8.681 
45.040 
13.475 


300 


K.470 

21.398 

8.001 


S. 159.950 
353.882 

S.3«4.47« 
49.424.9U 
901.918 


22.404:0000000 

i.9U:O0Bfi0O0 

17.S80:208SOOO 

IB.779:S07«»0 

ll.filB:B2BynO 


9U.304 


. 


28.100 
21.000 

07.390 

74.(679 


4S2.210 


19.000 
8.480 

113.099 

25.429 


242.863 


6.093 
980 

28.099 

1.041 


70.184 


22t.«70     9.i4B:OOOl||000 


1.316.000 

2.312.876 
1.860.460 

888.182 

1.793.102 


63.297.280 


3.8S7:700tt000 

88.76«:68U000 
11.000:0001000 

80.000:000jí000 

23.389:8050000 


405.607:3380500 


OPERAÇÕES. 


Inutilisadas  por  diversos  motivos  o  por 
Isso  nao  ctnittldas 

Collocadas  em  álbuns  e  rcmcttidas  ás  Thc- 
suurarlas  para  o  oxamo  das  vordadolrns. 
Existentes  cm  caixa: 

Asslgnadas 

Por  assignar 


«CJOSTITKJIÇAO  13  QUEIMA. 

Notas  emittidas 

Ditas  nílo  omittidas  por  inutilisadas 


QUANTIDADE  DE  NOTAS  DE 


;$!ÍOU 


Jf^GOO 


ã:t;ooo 


21 

1.140.03S 
1.102.000 


0.373 

410 

481.06» 
801.000 


o.oou.mHJ 


Oucimadas : 

Substituídas 

Rccoiiiidas  em  substituição  das  emittidas 
em  virtude  da  Lei  n."  3.605  do  30  do 
Maio  de  187t( 

Amortizadas  polo  Ranço  do  Hrazll 

Hcmettidas  á  Exposigao  do  Pliilndclplila.. 

Inutilisadas 

pnr  queimar 

Nilo  apresentadas  no  troco  o  por  isso  som 
valor 

Existentes  cm  circulação 


3.007. 3U 
■376Õ77341 


107.0^7 


1 

'77.'28Ô 


34.300.70» 


ã.1.077.3S0 
0.873 


3.345 

81 

485.009 
1.300.000 


5^000        10,^000      30,^000 


!iO,.^000 


100X000 


200,^000 


SOO^OOO 


18.070.843 


33.U83.633 


15,3í7.433 


3.432.307 


3.007.341 


18.735 
3 

0.373 
487.007 

048.430 
0.635.103 


10.891.745 
3.. 345 


10.804.000 


13.370.743 


£3.083.033 


15.615 

1 

2..14K 

7.044 

130.836 
4.458.007 


3.553.070 

31 

e06.7(i3 
l.OOO.OOO 


14.887.000 


605 

44 

720.50:1 
401).  000 


8.09(1. 130 


10.738. »31 
3JÍ5jMÍ70 

r3.381.307 


0.009.077 
605 


7.708.007 


16.804.090 


107.053 

1 

3.5.'!3.a70 

31.480 

131.044 
3.600.077 


0.060.58:} 


43.181 

07 

481.000 


3.747.003 


3.333.6^5 
43.181 


Toial 
de  Dolas. 


Total  em  réii. 


10.702 

43 

355.140 
600.0011 


4.680 
31 


1.710.377 


0'i4.304 
10. 793 


á.3t)0.73tl        <I01.I8« 


3.008. 4r>-i 


307.083 

3 

816 

31.438 

33.»03 
3.637.00.-) 


13.383.307,  U. 169. 583 


1.114.043 


151.083 

3 

^3.181 

8.035 

0.031 
035.5!)3 


3.3tlU  73J 


OiO.OUO 


27.aT4 

4J.71Í 

1 

10.703 

5.074 

3.4«0 
213^63 

Õ'ãl.180 


8.800 
31 


.lOO.OOO 


810.947 


4«I3.2(0 
4.08!) 


48().U3U 


155.140 


28.0'.7 

38.031 

1 

4.083 

7.801 

8i7 
SOI. 073 


3Í8.0N4 


3.800 
21 


73.705 


7881  8I:.370^Sf500 


4.176.183 
5.853.000 


77.€fl4.277 


343. 8^3 
5.800 


248.003 


480.020 


79.843 


16  003 

34.419 

1 

8.800 
5.037 

193 
110.177 


70.184 
3.500 


73.684 


248.063 


37.117 


3  333 
1.397 
1 
3  800 
1.C93 


08.307.280 

2^0^57 

67.«34.(ã7 


3i.696:862/f000 
73.997 rOOOflOOO 

833.188:4895005' 


405.697:335jii500 
t7.866:812g000 


433. 473:547 jSOO 


41.6S9.644 


75.807 

703.117 

14 

S.636..737 
663.188 


333.S09:032J$500 


08       048.708 
27.380  21.377.104 


7J  G84!67.03i.037 


9.148:800^000 
17.S00:00ÕSoO0 

osõSãoo 

17.8G6:21S|f000 
3.889:763$000 

2.2H:260«)00 
149.3i7;8S9ff500 


433.473:847£500 


Observação . 

Comparada  a  existoncia  om  circulação  doslo  quadro  com  a  do  nicr.  do  Outubro  do  anno  próximo  nassndo,  na  importância  do 
nos  31:890^800,  a  quai  ó  provenlonto  do  troco  das  moedas  do  bronze  oíToctuado  nas  Tliosourarias  ilns  Províncias,  na  iiiipoi-t 
tos  em  dlvorsas  notas  do  2/|000  o  80^000  da  4.0  estampa  om  substituição. 

.Secçílo  dn  substituição  do  papol-mooda,  om  3  do  Maio  do  1877.— Snrvindo  do  AJudanto  do  InspRcInr,   Francisco  José  Moreira  <lc  Carvalbo 


mpnos 
feitos 


149.37a:7'i0^aO0.  nota-so  uma  dlfferenca  de 
tanciadc  31:379,^800  c  6llj$000  de  desoontos 


IL. 


N.  39. 

Emissão  do  papel-moeda. 


Importância  cmittida  om  subslituição  das  notas  do  exlincto 
Banco,  o  das  sodulas  dadas  cm  troco  da  moeda  do  cobre 


Idem  por  conta  da  Resolução  Legislativa  n."  91  do  23  do  Outubro 
de  183i),  para  sapprimento  de  delicit 

Idem  da  de  n."  231  de  13  de  Novembro  do  1841,  idem 

Idem  da  de  n."  283  de  T  de  Junho  de  1843,  idem 

Antecipações  feilas  ao  TLcsoura: 

Em  ISio  c  ISiG 

De  1805  a  1837 


Importância  craillida  em  cumprimento  da  Lei  n."  1.349  de  12  de 
Setembro  de  1866,  a  saber : 

Correspondente  aos  bilhetes  do  ThesourO'  pertcaccnles  ao  Banco 
do  Brazil 


6.073:000^000 
4.7O4:ii29{5O0O 
1.130:000.?OOa 


1.185:884^000 
10.220:430^000 


Idem  ao  valor  do5  meta«s  comprados  pelo  Governo  ao  mesmo 
Banco 


Idem  á  divida  do  Thesouro  proveniente  do  resgate  do  papel 
moeda  feito  pelo  dito  Estabelecimento 


Ci-edilo  da  Lei  n.°  1.308  de  28  de  Setembro  de  1857,  para  despe- 
zas  da  guerra  do  Paraguay 


Importância  emittidi  por  conta  do  credito  de  40.000:000^000 
concedido  pelo  Decreto  n."  4.232  de  o.  de  Agosto  de  1868,  para 
o  mesmo  íim 


Idem  idem  cm  virtude  da  Lei  n.°  2.565  de  29  de  Maio  de  1873^ 
p.ira  auxilio  aos- bancos  de  depósitos 


Total 


Comparada  esta  emissão  eom  a  existência  cm  circulação  até  30 
de  Abril  do  corrente  anno,  na  importância  de 


Nota-se  a  differença,  para  menos,  de. 

A  qual  c  proveniente  do  seguinte  r 
Importância  amortizada  pelo  Banco  do  Brazil. 


3.837:7O0,sO0O 
23.766:681^000 
11.000:000:000 


33.888:122^000 


11.929:529^5000 


11.406:314;5000 


Idem  resgatada  da  circulação,  vista  terem  cessado  os  motivos 
pelos  quaesfoi  promulgada  a  Lei  n.°  2.36ode29deMaiode  1875. 

Idem  das  notas  retiradas  da  circulação  por  terem  perdido- o  valor, 
na  formada  Lei 


Idem  recoUiida  em  troco  da  moeda  de  bronze. 
Descontos  quesoffreram  diversas  notas.... . 


17.500:000^000 

9.14&:o00^000 

2.211:357^5000 

1.664:716^500 

493:918^500 


40.004:381i>000 
oO.O!)0:000;5000 

23.389:o0o..5000 
9.148:500^000 


180.366:331^000 


149.347:859^300 


3í.018:491í;300 


31.018:491^300 


Thesouraria  do  papel-moeda,  cm  2  de  Maio  de  1877-  —  Servindo   de  Ajudante  do  Insoeclor, 


Francisco  José  Moreira  de  Carvalho-, 


IV.  40. 

Quadro  demonstrativo  da  dívida  activa  dos  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro,  liqui- 
dada e  escripturada  pela  Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional,  desde  Janeiro  até  Dezembro  de 
J876,  em  seguimento  do  quadro  n,°  48,  que  acompanhou  o  Relatório  anterior. 


IMPOSTOS. 

N."    DR 
DGVK- 
DOnBS. 

ANTCniORES. 

1866-67 

1867-68  1868-69 

1869-70  1870-71 

1871-72 

1872-73  (873-74  Í874-75 

TOTAL. 

j 

Decima  urbana 

71(i 

10fll78 

-s- 

-s- 

138,«848 

2788170 

700214 

2:1088201 

2:48882t8 

10:1410930 

80:0100808 

8}:807fi6» 

Dita  de  uma  icgua  nióin  da 
dcinarcacso 

140 

-S« 

-Si 

'&' 

~S- 

'4- 

'S^ 

18831G 

4410141 

1:804^2 

4:0300780 

6:35408/2 

Dita  addicionnl  dns  corpora- 
ções de  mHo  morta 

10 

14^2 

-Sr 

-«- 

-,$' 

-S- 

ir.9^20 

3980804 

4220400 

6:383^21 

1:2870000 

-8:6730943 

Dita  de  usufructo 

3Gt 
0.278 

iumm 

•8-    . 

-8- 

-S- 
33JJ100 

231^183 

-8- 
309^300 

-0- 
5300010 

12: 301  j^ 
t:09f/^12 

17:4280193 
131:4140393 

-s- 

3:6810193 

39:8390013 
137:2920117 

Imposto  pessoal 

Dito  de  industrias  o  proflssOes 

a.^BO 

-Sr 

-fl- 

-S- 

-S-^ 

37{«000 

S8!0OSO 

4818120 

1:124^200 

176:2820393 

2:0190490 

180:8380583 

Dito  de  consumo  d'agunrdentc 

27 

-«- 

»l)- 

'»' 

-S- 

'H' 

-8- 

000800 

40123 

0140370 

5780688 

1:2570883 

Renda  do  próprios  nacionacs 

7 

-»- 

-.1- 

'S- 

-fl- 

-8- 

-8- 

-«- 

-0- 

9160201 

2780000 

1:2210204 

Arrendamento  de  terrenos  dn 
La^oa  du  Hodrigo  do  Frei- 
tas   

•  37 
1* 

-íi- 

•S- 

•H- 
-8- 

-S- 
-8- 

-0' 
-8- 

248100 

-8- 

1280860 
30880 

1:1830430 
400374 

1:3060750 
410224 

Foros  do  terrenos  nnoionacs. 

GoncessSo  do  pcnnas  d'asua. 

080 

-H- 

SOjJOOO 

72S0OO 

728000 

720000 

1100100 

3028S0O 

497^700 

.  22:Ui09OO 

6:2460000 

29:8130800 

Taxa  de  escravot 

&fO 

4 

ll.flQI 

700^082 

-s- 

2085000 

030000 
-8- 

11G0OOO 

-8- 

4880800 
-8- 

888^209 
-í- 

3:4360400 

-S- 

8:1960200 
-S- 

13:1180800 

79909S2 

Dita  de  heranças 0  legados... 
Somma 

l;034j0iK) 

SOi^OOO 

72^000 

811JS008 

1:0000020 

1:0590770 

4:3748311 

18:0830272 

380:0890860 

8i:118s963 

492-.125052Í 

Imporianvia  du  liquidação  au- 
icrl»ri 

277.083 

4.921 :884«810 

310:1400708 

608:8370801 

310:4080841 

OÍ8:818033j 

(Í00:80S8399 
007:8088178 

023:0870078 

O8t:37O039ã 

248:0860026 

-í- 

S17S:eSQ0933 

280.801 

4.223:8188000 

310:182j!|708 

808:00088111 

3«l:0OU^i0 

049:8210304 

028:0310889 

673:3290007 

029:0180892 

84:1180963 

8.064:8060491 

;' 

ag^i-i-i gi- 

Explicação  do  quadro  n.°  40. 


imporlaucia  da  divida  contemplada  no  quadro 

Do  lolal  liquidado  e  escriplurado  cobrou-sc: 

Com  guias  passadas  pela  Terceira  Contadoria,  a  saber: 


Até  ao  fim  de  Dezembro  de  1873. 
»  »  M  1876. 


Idem  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso: 

Até  ao  fim  de  Dezembro  de  1864 

Por  meio  executivo,  a  saber: 


Até  ao  fim  de  Dezembro  de  1875. 
»  »  1)  1876. 


Foram  exonerados,  em  virtude  de  despacho  do  Tribunal 
do  Thesouro,  a  saber: 

Até  ao  fim  de  Dezembro  de  1873 9S:'753«238 

u  »  »  1876 3645612 


A  importância  da  divida  da  lUma.  Gamara  Municipal  e  do 
Collegio  de  Pedro  II ,  proveniente  da  decima  urbana 
dos  respectivos  prédios,  isentos  do  pagamento  pela  Lei  de 
26  de  Setembro  de  1833 


Somma  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos. 


NUMERO  DE  DEVEDORES. 


31.396 
2.074 


83.598 
3.163 


3.008 
3 


289. 50{ 


33.470 


2.192 


86.763 


3.011 


2 

144.066 


289.304 


SOUUA. 


2.453:268{|142 
127:445^218 


2.991 :323Si24 
183:0098475 


96:3175830 


32:422í73í 


8.G64:80a;i494 


2.382:713S360 


73:936.^313 


3.176:3345899 


128:7403384 
2.703:081S338 


8.664:8065494 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  30  de  Abril  de   1877.— O  Contador,  José  Mio 
Dreys. 


M.  41. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pdas 
diversas  estações  de  arrecadação  da  Província  do  Rio   de  Jaoeíro, 
liquidada   pela   Terceira  Contadoria   do  Thesouro  Nacional,   desde 
Janeiro  até  Dezembro  de  1876,  em  seguimento  do  quadro  n.<»  U 
que  acompanhou  o  Relatório  anterior.  ' 


KSTACUES. 


I.MPOSTOS. 


Aiiiira  tios  lieis 


Cíibo  rii;) i 


Macalié 


a  Barra  { 


S.  João  da 

Campos 

Caniagallo 

i 
Eítrclla ,' 

/ 
Iniassú 

II  Mago 

/ 
Nicllicrov < 


Foro  (lo  terrenos. 


Taxa  (Io  escravos 
foro  (lo  lerreiíi.s. 


Taxa  (Ic  escravos 


íinposlo   de  in- 
dustrias  

Taxa  de  escravos. 


Petrópolis 

Vassouras 


Taxa  de  escravos. 


Taxa  de  escravos, 


Iiiiliosio   (!c   iii- 
(liisirias , 

Taxa  de  c-ii  lavos. 

••'oro  de  U^rrciios. 

Arrciidaiiioiílo  (k 
próprios  iiacio- 
iiai'á 


Imposto   di;    iii 
diisirias 


[mnosío  pessoal.. 


UoíMiiia  (In  logiia. 
luinosto  pi!ss()al.. 
Dito  de  industrias. 
Taxa  de  (jscravos. 
Foro  de  terrenos.. 
Dito  de  ditos  de 
intlios 


Taxa  de  escravos. 
Taxa  de  escravos, 


Som  mas.. 
Importância  da  lii[iiida(,'ão  anterior 


00 

o 

•2S 
70 


jtií) 
121  .D») 


122.  OG!) 


•S- 


•S- 

-s- 


-s- 

•:2íi'0ijs 

-s- 

l'.).;S-iU« 
-.s- 

-s- 

■H- 

■s- 
-i- 


61'í,':!S2'.) 
!)4li:lCí),í;;jOj 


!)iO:7SJ,<!33.i 


-S- 


-s- 

-s- 

-s- 


2;)-2.S.'í(;» 


-s- 


o70íifl3(i 
100:'.)li)S2G4 


lOníSjsMO 


I 

ri 


135200 
3íiGoO 


-S- 

-s- 
-s- 


-s- 


lOísorc 


!!;S300 


33SvSO0 
2I0.<;)33 

9í25S 


•2(J,v5O0 


~í3sl07 
l:970s696 


:722.í!803 


S52o 


2CSÍ00 
3sOjO 


195800 


22ÍI000 
GSdOO 


396'COii 
C$GOO 


•S- 
226000 
OS300 


oGS3ol 


TOT.\L 


POB  I3IPOST0S. 


27{lo()0 


-S- 


-X- 

-S- 
i  iO.sSOO 
o22í;4oo 

122s307 


-S- 
CííCOO 

828i'488 
•S- 

828ÍÍ488 


pon  ESTAÇÕES.; 


-i- 


3í)S6flO 
7s30O 


22$000 

Gsaco 


4.SS7C0 

22S00D 

OS300 


ISÍSSOS 


•a- 


2S,')>T.O:! 
3!»<;n'.)Í2 
202s-i00 
70(i.'flOO 
o32sl)íi8 

131 Soco 


-S- 


xS3 

46S90O 
19$80O 


39KÍ00 
GSfiOO 


2C0$333 
63;;80O 
"5632  ■ 


2:230?2Í8 

•um» 

6^600 


2:1Ô7$0G0 
l.(M9:061»lfô 


1. 051:818111^5 


Explicação  .do  quadro  n.'  41. 


Importância  liquidada ;  a  saber : 


Até  ao  Rm  de  Dezembro  de  i87K. 
»         .»  u  de  1876 . 


Deduz-se : 
Dita  cobrada  com  guias  da  Terceira  Contadoria,  a  saber: 


NUIIBHO 
DE  DEVEDORES. 


S0M1IA6. 


121.900 
16» 


Até  ao  fim  de  Dezembro  de  187S. 
u  »  »  de  1876 . 


Dita  cobrada  pelas  diversas  estações  de  arrecadação,  depois  de  se 
acharem  os  livros  no  Thesouro,  a  saber: 


A(é  ao  fim  de  Dezembro  de  1872. 
»  u  >  de  1876. 


Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso  até 
o  fim  de  Dezembro  de  1863 


K.496 
1S3 


2.404 
3 


Dita  das  certidões  remetlidas  ao  Juizo  dos  Feitos. 
Dita  da  divida  cobrada  executivamente ,  a  saber: 


Até  ao  fim  de  Dezembro  de  1875. 
»  »  »  de  1876. 


Fonm  exonerados  por  despacho  do  Tribonal  do  Thesouro ;  a  saber: 


Até  ao  fim  de  Dezembro  de  1878. 
»  »  »  de  1876. 


Existem  no  Juizo  dos  Feitos. 


GG 


132.069 


1.049:0Gl«4fii( 
2:';S78O0O 


S8:087j)426 
2:137«8t4 


31:290«814 
11«448 


1.0!(l:8)8«tt2l{ 


8.122 


113.947 


14.962 

488 


214 

7 


7S2«624 


15.671 


98.276 


166:!S258909 
6:760ga60 


4:732<816 
101«416 


92:279g856 


178:120^01 


781:4188168 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  30  de  Abril  de  1877.—  O  Contador,  José  Mio  Dreys. 


tíbam 


IV.  42. 


Resumo  das  tabeliãs  parciacs  da  divida  activa  do  Município  e  Províncias 


Dislríbuicâo  das  épocas  qae  alteraram  o  systenia  de  coDtaliÍlli!ade,  administração  e 

(iscalisacfto  da  Fazenda  Nacional. 


Pará 

Amazonas 

Maranhão 

Piauhy 

liOara  •••!«••■■•• 
Rio  6.  do  Norte. 

Parahiba 

Pernambuco 

Alagúas 

Sergipe  

Bahia 

Espirito  Santo... 

Rio  de  Janeiro  ) 

eHun."  Neutro) 

Minas  Gsraes.... 

Goyaz 

Mato  Groiso 

S.  Paulo 

ParanA 

S.iiit.i  Gatliarina. 
RioGrandedoSul. 


Sem  dislinccíío 
do  annos. 


1808—1821, 


1832—1831, 


102:618^837 

25l/!|86ii 

0:008/^726 

-&' 
6:340/^440 
140:036,!I752 
170P8(Í 

4:í:  910/9011 

-^ 

738:044^034 

-»' 
10:388/!|210 

0:461/^469 

•A- 
2:400^(MXí 
00:220^318 


1.120:839/1349 


471^050 

-»■ 

65: 120^743 

520/^780 

28:06J^OOS 

11:744^000 

0 :  227/^1 204 

100:000^773 

3:034/SI880 

7:472/^1416 

60,^302 

48:504i$070 

•&■ 

.      •»- 
887^00» 

-a- 

0:0S0/|S8i 


287:458/195» 


22:037/!l309 

•»- 

31:078/1085 

5:411^011 

1:645/1478 

0:015/^582 

26:724/1847 

04:552/^084 

8:668,^082 

38^400 

152:708/^612 

-^- 

427,^007 

112:620JJ675 

7:498/1081 

4:084J9282 

10:343/1012 

t 
31:025/1535 


487:320/1572 


4832—1830. 


1850—1870. 


Total, 


91:013^334 

-^- 

152:088/1150 

l:038,t|514 

15:012/1241 

4:600/1758 

54:043/$935 

271:600/^891 

18:004^^017 

n.ikó  ^874 

353:07. /|363 

5:133/1652 

2â2:305/$ll35 

231:220/1859 
22:511/1220 
22:000/1484 

158:035/1^08 

•»- 
038/1824 
250:004/1574 


2.013:108/1003 


4:308/1703 

201^144 

27:888/1208 

27:089/1200 

104:725/1818 

0:011/1731 

53:050/1378 

390:482/1727 

103:099/t9:)0 

26:356/1701 

400:072/1271 

41:748^004 

4.272:274/1404 

38:777/1557 
33:022/1812 
18:201^042 

182:494/1902 

32:784/1540 

9:921/1595 

5õl:052/$906 


0.407:980/1304 


221:380/1103 

201/1144 

277:027/^052 

34:050/1511 
240:060/1358 

20:572/1071 
145:305/1804 
082:573/1227 
135:668/1204 

O  j:  827/1075 
1.020:200/1673 

40:882/1646 

4.855:147/^808 

1.160:173/1204 
63:0.')2/lll3 
54:774/1618 

301:821/1740 
32:784/1546 
12:960/1419 

918:319/1914 


10.415:803/^276 


Estado  da  diviíla  em  31  de  Uezimiro 
de  1876. 


Cobra  vel. 


Duvidosa. 


110:478/1212 

261/^144 

228:792/í042 

34:059/1511 
195:347/1722 

29:181/1410 
140:740/1000 
039:313/1075 
126:621/1750 

98:827^975 
1.010:846/1444 

46:882/1646 

4.555: 147/$898 

721;  431/^162 
62:090^873 
44:471/1751 

333:091/1266 
32:784/1546 
12:503/|6i3 

916:752/1371 


0.340:041/1081 


400^504 

-»' 
22:732/$600 

-í- 

2:5845040 

320/Í60Í 

2:506/i860 

174:100/1318 

4:047/i062 

15:894/1266 

-/51- 

-/Si- 

62:886/iI406 

35/1240 

6:407j!026 

17:136/1400 

-/l- 

-<(- 


309:180/1998 


Inooluvel. 


110:38I/$477 
-#-■ 
25:502/$704 

-í- 

49:027/^987 

70/»00 

2:139/^944 

109:150^234 

4:099/392 

-í- 
2:668^963 

-í- 


384:855/S!636 

«      ■*- 
3:895/1841 

10:994/1080 

-í- 

456/1798 
1:567/1543 


765:710/1597 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Conlabilldade,  em  30  do  Abril  de  1877.  —O  Contador,  Jósé  JuUo  Dreiji. 


«^.. 


N.  43. 


Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com 
os  juros  de  2%  garantidos  pelas  Adninistraçõcs  Provinciaes  ás  com- 
panhias das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


£ 

s. 

D. 

£ 

S. 

D. 

(liinihiiií. 

Hi-is. 

Estrada  de  ferro  da  Bahlu. 

1S70. 

Qiianlia  despendida  até  31  de  A?nsio 
(labella  n.»  íC  do  Relatório   ante- 
rior)  

• 

í;23.9jS 

1 

« 

Diversos. 

S.277:<)l3><J'.t3 

ISíT. 

Fevereiro.. 

Juros  do  semestre  de  Jullio  a  Dezcm- 
bri>  de  1876 

18.000 
43 

0 

0 

0 
0 

IS.ftíõ 

0 
1 

0 

8 

2S 

t7:;:i32.9000 

Commissiio  dei/*  »/o  aos  Agentes 

Estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 

5Í2.013 

3.4'Ji:i2u,ij90i 

1S76. 

í 

1877. 

Quantia  despendida  até  30 de  Setem- 
bro (tabeliã  n.">46do  Relatório  an- 
terior)  

303.316 

13 

3 

Diversos. 

3. 0o9: 830,^740 

Marro 

Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1876 

8.336 
20 

9 

17 

3 
10 

8.377 

7 
0 

1 

6 

23 

80:422^600 

Conimissao  de  1/4  %  aos  Ageuies 

Estrada    de   ferro  de 
S.    Paulo. 

311.894 

3.140:279^340 

1873. 

1 
i 

1 

Quantia  despendida  até    31  de  Outu- 
bro (tabeliã  n.»  4C  do  Relatório  an- 
terior)  

•••  - 

132.291 

11 

9 

Diversos. 

1.73l:932§326 

Resumo . 

' 

i 
1 

1 

Estrada  de  ferro  da  Bahia 

.>12.013 
311.891 
lo2.2<.)i 

1 
0 

11 

13 

8 
15 
2 

't 

5.431:2;.'';J$9D5 
3.14l.£7.K<«i0 
1.73i:932:>;]2ò 

•             •      de  Pernambuco 

"             »     de  S.  Paulo 

1.006.198 

10.32G:437f661 

OBSERVAÇÃO. 

1 

Apesçir  (]c  contar-se  nesta  tabeliã,  para  a  rcducçao   cm  idh,  com  o  cambio   do  dia  dos  pagamentos  em  Lon 
dres,  a  indemnização  deve  ser  calculada  pelo  daquollc  cm  que  cila  tiver  lugar,  segundo  l?)ircsoTvírto 

ff  JS"SS^''^°"'  "^  Directoria  Geral  da  Coniabilidade,  cm  4  de  Maio  de  1877.  -  0  Conlador,  Justino  de  Fi- 

N.  44. 

Tabeliã  da  divida  activa  externa. 


J?mpre«Mmo«  Arflo.  peMo  Governo  aoBrm^U  ooam  HepubMtoo  OHenM 


Á  addiciona^: 


1.9!J8:478í720 
1.382:4O()80OO 


229:344$173 

1.200:0008000 

400:0008000 

1.492:OSf8922 


5.123:2078184 

1.089:7268280 

829:3498084 


6.662:3078813 


96:0008000 


7.044:2828548 


13.802:8908363 


Observapóeg. 

esT!a"^rvU?o\fo"Sl^^  pTjr  "^°  ^"^^""^  ''«'/-  »^°'"«"-^«  ?rov'isoria,nen!Í 

.1»  h^Ia  «  lií-  í  das  redncções  das  prestações  mcnsaes  de  30.000  palacões  que  formam  o  6.o  eraorestimo  servin 
dfc?ãSmcontrá£.'  ''"""""^  ^"^''  '™ '"»"  dospatacões  n?sdias  doVndme"n"  dasIeil-TpSTôK? 

nos^anífof Z7á'í^^fftsf  2,T™  TP/^^^^^         f  ''^'P.^"^  ^''''^'  <=«"»  » '^'"sio  «"'«"iar  que  esieve  em  Montevideo 


Repubtiea  do  M*aragnay. 


Importanciadauliima  das  3  letras  aceilas  pelo  Governo  Provisório  e  provenientes 
de  §000*^^''°  relativa  a  Estrada  de  ferro  de  Assumpção,  calculados  os  palacões  á  razíio 

Juros  de  6%  contados  ãté'2Í'dé'janéiVo'dê  Í875!*.'.'.!!!*.!!!i!''.!"!!.''! 


A  deduzir : 
Importância  que  entregou,  por  conta,  em  Outubro  de  1874. 


A  addicionar : 
Juros  de  6  7o,  contados  de  21  de  Janeiro  de  1873  a  21  de  Abril  ultimo 


PalacOcs. 


67.991,35 
4.147,13 


Eéis. 


133:9838100 
8:3948300 


72.138,70,    144:2778400 


2.000 


4:0008000 


70.138,701     140:2778400 


11.188,231      22:3768300 


81.326,93!    162.6338900 


Retnnto. 


Divida  da  Republica  Oriental 

»  »         do  Paraguay. 


CAPITAL. 


6.062:3078813 
131:9838100 


6.794:2908913 


JUROS. 


.140:28-28348 
30:6708800 


1.170:9338388 


TOTAL. 


13.802:3908363 
162:6338900 


13.(163:24)8263 


ffueirci 


Segunda  Conladorin   da  Directoria  Geral  da  r.ontabilidadc.  em  8  de  Maio  de  1877.-0  Ccnlador  Jiutmo  de  Fi- 
13 


N.  45. 


Quadro  das  causas  de  natureza  executiva  pendentes  em  diversas 
Províncias  do  Império  no  2.**  semestre  de  1876—1877. 


Amazonas 

Pará 

Piauhy 

Geará  . . ; , 

Alagoas 

Parahiba  

Sergipe  

Pernambuco 

Bahia 

Espirito  Santo 

S.  Pedro , 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


20 
7 
9 

24 

48 
6 

96 
13.7C0 

d2 
171 

28 

38 
7 


4:111^122 
49:451^694 
28:084i$58O 
60:640^628 
18:42^987 
73:306^444 
112:808i$840 

864:492^242 

8:623^289 

594:542^896 

443:458^^974 

84:182^087 

14:939^901 


2.420:166^800 


OBSERVAÇÕES. 


Esta  relação  comprehende  somente  os  processos  executivos  por  dividas  de  20Oi5O0O  ou  mais,  por 
alcance  de  responsáveis ,  por  letras  de  qualquer  origem,  que  são  os  que  as  Circulares  de  17 
de  Novembro  de  1864  e  5  de  Julho  de  1866  considerão  importantes. 

Todos  os  processos  executivos  constantes  das  relaçOes  fornecidas  pelos  Procuradores  Fiscaes  de 
Santa  Catharinae  do  Paraná  são  inferiores  áquella  importância ;  idêntica  commnnicação  fez  o  Pro- 
curador Fiscal  do  Maranhão. 

Em  officio  n."  36  de  2  de  Abril  do  corrente  anno  communicou  ainda  o  Procurador  Fiscal  do  Paraná 
que  a  divida  activa  liquidada  pertencente  aos  exercicios  de  1872  — 1875,  representada  por  829  mandados  I 
é  do  valor  de  10:813^095. 

Não  consta  nesta  Directoria  quaes  e  quantas  as  causas  pendentes  nas  Províncias  não  incluídas  nesta 
relação,  por  falta  de  esclarecimentos  já  exigidos. 

Pela  Circular  de  16  de  Fevereiro  de  1877,  n."  222,  alterando  a  de  5 de  Julho  de  1866,  recommendou-se 
aos  Procuradores  Fiscaes  que  incluíssem  nas  relações  das  causas  de  natureza  executiva  todos  os  pro- 
cessos, qualquer  que  fosse  sua  importância,  afim  de  ter-se  exacto  conhecimento  da  totalidade  da  divida 
activa  ajuizada. 


Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  18   deMaio  dfrl&77. 
Fiscal.—  António  Pedro  da  Costa  Pinto. 


Servindo  de  Ajudante  do  Procurador 


IV.  46. 

Relação  das  causas  de  oalurcza  divorsa  pendentes  nas  Províncias  do  Império  no  t'  semeslre  de  (876—1877. 


Provindas. . 


Aiilorcs, 


i\miiionMN...< 


SerRipo 1 


Parahlba. 


Pernambtteo./ 


Qcroldo  Josú   JoHiiulin 
Puoú 

Ilonlolros  (I(í  (lullliorino 
rorroira  (iomos 


Kaxondi)  Nnoioiíal 
Idoiii 


Iduni 
Idem 

Idem  ( 


Icronymo  Leopoldo    do 
Araújo  Pereira 


Fazenda  Nacional. 


Blins  Gonçalves  Pereira 
da  Cunha  o  outros... 


Fazenda  ^racional. 


Idem. 
Idem . 

Idem. 


ni<os. 


FaKoiidn  Nuolonal 

Fnsundn  Nncioiínl 

Aiilunio  Alvos  Hnmos. 


iVuionto  •lou<iulni  da  Fousccn  Novvs 


Gn$|)ni'  AcololI  du  Darros  Piínontol 

Coronel  Joilo  Coelho  Dastos  o  sua 
mulher 


iinoisco  Auionlo  do  Oliveira 


Faxcnda  Nacional. 


Thomnz  do  Aquino  Cavalcanlle  Lou- 
renço Cavalcanii  do  Albuquerque 


Fazenda  Nacional. 


Alexandrina  Perpetua  do  Jesus  c  ou- 
tras  


Josó  Alves  da  Silva  QuimarSes. 
Visconde  do  Snassuna 


Idem. 
Idem. 


Coronel  Joaquim  Cavalcanti  do  Al- 
buquerque.  ' 


Nultiroza. 


AcçAo  ordinária  ... 

Aeça»  do  puliçAo. , . 

llOMvififlo  do  sonien- 
V« 


Olijpcio. 


HostKuicilo. 


NoiifleacAo 

AcçOodonullidado. 
NoUíicaçao 

Acg9o  do  demarca- 
ção   

lleivindicaç3o 


Idem 

Acção  ordinária.... 

nilado  comniisso.. 

Dita  do  desapropria- 
ção  


José  Monteiro  nodrleucs  Velho 

Herdeiros  de  Maria  da  AssumpçAo.. 


Sequestro. 


41)011280 
Os  bons  do  liiiado.... 

Valores  reoohldos.... 
Idem 


Dala  em  que  foráo 
inlcnladai. 


Legado  de  10:000^1000 
Afomnicnto  de  terras 
Terreno  de  ntarinlias 


Idem..... 
Terrenos 


Terreno  do  marinhas 


ncivindicaçno  do  ler- 


reno  nacional, 
Terreno  do  marinhas. 


Terreno  nacional  afo- 
rado   


Terras . 


Xolifleação iFòros  de  marinhas.., 

Idem lidem 


3  do  Março  de  IWO.. 
10  do  Maio  do  ISM.... 

20  do  Junho  do  18».. 
a  do  OuKihro  do  1813 

<0doJulhodol«(7... 
tf  de  Março  do  1807.... 
10  de  Agosto  de  1801.. 

7  de  Março  de  1807.... 
KdeMarço  dcl807..i 

29  de  Abril  de  1871. 

Í872 


Etlado. 


1870. 


16  de  Outubro  de  ism 
Itt  de  Outubro  do  18M 


Pondo  da  Rclaçto  do  dlslrlciu . 
Pende  da  Relaçlo  do  dlstrlcto. 

Idciii  idem. 

Oosistiu-so  do  melo  eseouUvo 
para  propor-ie  «cçl  ordi* 
uarta,  quo  scguo  aeut  ler 

UltlS. 

Eui  exúcuçSo  do  sealeoca. 

Idem ,  precatória  expedida 
para  o  luizo  dos  Feitos  da 
Cdrte. 

.>'ao  sio  encontrados  os  her- 
deiros contra  os  quaes  lem 
de  executar-se  a  sentença. 

Pende  da  Relação  por  appel- 
lação  dos  AÃ. 

Remetteu-se  ao  Collector  do 
Dulque  o  mandado  de  se- 
questro. 


Em  cxecuçio  de  sentença. 


Depende'  de  uma  diligencia 
a  execiiçSo  da  sentença. 

Depende  de  dilígeacfas  Ji 
requeridas. 

Suspenso  até  se  obterem  do- 
cumentos IndíspensaTels , 
Já  sollcludos. 

BflTectuado  o  sequestro  o 
R.  pediu  vista  para.  em- 
bargos. 

Bm  andamento. 

Mem-. 


Provincins. 


ParniiA. 


Sniita   Co* 
tlinrlnit,., 


S.  l'rtli<>. 


illlnii»  <>e- 
rn<*H 


Autores. 


Francisco  Ignacio  ila  no- 

cha  !•.•• •*• 

Idem «itixxii* 

Viconle  Ferreira  (ia  Luz., 
.losé  Fcrnnniles  liOuroiro. 

Firmino  Paula  Ferreira... 


Fazenda  Nacional. 
Idem 


íilcm 

Idem 

UiiT.  Gomes  da  Porciun- 
cula •  • 


Lino  José  Lopes.. 
Fazenda  Nacional. 


\niia  Alaria  do  Jesus  c 
outros 


José    Carvallio   do     Mi- 
randa  

Fazenda  .Nacional 


liiom 


.•■•it*ii****t* 


liloin. 
Idem 


néos. 


!•••••■«■ 


Fazondu  Nacional 

idem  •••. •.•••t 

Idem  *...•.•■•.•••..••••....•.••..• 
Idem 


Dr.  Eduardo  Mendes  Limelro,  Direc- 
tor da  nova  estrada  do  Assunguy.. 


Manoel  Tlieodoro  de  Brito. 
Norberto  Nunes  nnrboza. . 


.Marin  Joni|uinado  Drilo. 
idcui 


•■•••«■«••• 


Idem. 


Idem 

Os  possuidores  dos  oxlinclos  povos 
das  Missões 


•'axcnda  Nacional 


Idem .fii.t...  ...(§.. •*.... ••* 

o  Jul/.  o  KsrrlviSo  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda o  os  cx-Procurndor  Fiscal 
e  Solicitador 


Ti-isliti)  do  ml. 


■..•.....t 


Idem 

Idem 


Idem. 

Idem . 
Idem. 


Idom 


,•••■•••••■• 


JoãoCyprianA  da  lloclia  Loires.. 
Cliristiano  Gonçalves  dos  santos  c 

outros • 

Ilonriquodo  lai  o  José  Ilorgcs 

Fernando  Ferreira  da  Silva  o  outros. 


O  Conde  de  Iguassú  o  Viscondes  do 
Darbaccna  o  santo  Amaro 

Vignrio  Joaquim  José  do  Senna.... 

Coronel  Francisco  Xavier  Mon- 
teiro da  Gama  

Francisco  Antcnio  de  Souza  c  ouiro. 


^alureza. 


Acção  ordinária.... 

Idem  ..•••• 

looin  ■.•.•.«**..••. 
Indcmtdzação 


Embargo    do    obra 
nova 


Dito  do  cxecuçlio. . . 

Acção  do  nulUdado 
(lo  disposiç&o  tes- 
tamentária  

Acçno  de  restitulç&n 

Idem • 


Iiibello. 
Idom.ii 


Objeelo. 


Terrenos 

iudcmnlziíçSo 

Idem 

Bumfeitnrlas  cm  sua 
propriedade 


Idem.. 
Multa . 


1SQ6W0. 

12-2«080. 

801)400. 


Nolincnçiio  para  rcs- 
tiluiçi\o 


'  ftt*i««t«i 


Mbcllo 

Idem 

Idem 


Ideio 

Acçílodc  despejo... 


Idem  . . 
Idem... 


»«aBé«(i««* 


Assignaçao   de  dez 
dias 


Sequestro 
Idem 


Indemnização. 
Idem 


Os  ditos  bens. 


Dala  em  qae  forio 
inlenladas. 


10  de  Julho  de  1871.. 
21  de  Agosto  de  1871. 
2  de  Março  de  1872  ... 

Novembro  de  1870. 


27  dcFcv.  de  1877.... 
O  de  Dez.  de  187&. 

4  de  Abril  dclSSf... 
30  de  Abril  de  1800.. 
Idem 


18  de  Agosto  du  18i8. 
20deSut.  dcl83J{.... 


Esládo. 


Idem. . 

Em  andamcnlo. 

Idem. 


Litiuam  a  competência  do 
Juízo. 


Suspensa  por  Igoorar-sc  a 
residência  do  devedor. 

Idem  por  ser  a  devedora  la- 
dfgeute. 

Idem. 


Com  vista   ao  advogado  do 

auior. 
Parada. 


U(!lvlndloaçao  de  ter- 
reno. .  •  • 


Uxcrclclos  findos. 


;tcstHuiç!lo  de  purccn- 
tageiís 

t>u(rcii'o  S.  José 

Terrenos 


UiucSo  doSaicau. ... 
Dlio  do  Caidiolm... 


Alcance. 


Idem  . . 
Idem.. 


■•••fl*tt«è 


Si7.a.. 
Idem. 


InCllla  t  •  *  t  •  •••  '  9  *  •  *  •  *  • 


10  de  Julho  dclHi9.. 

27  de  Maio  de  1830.. 
iode  Março  dclSSl.. 

12  do  Abril  del8i8... 

O  de  Abril  de  1880... 

23  de  Jullio  de  1831. 

O  de  Maio  de  18.^0... 
iode  Ftív.  de  1800.... 

20dcNov.  de  1839.. 


20  do  Janeiro  do  1803. 

21  de  Abril  de  1803. . . . 

ndoNov.  dclSOt.... 
10 do  Dez.  de  1802.... 


Gllados  os  R.R.  para  apresen- 
tar titulof  de  proprie- 
dade, ainda  não  oflceram. 

Parada. 

Ainda  nSo  voltou  da  ReUcSo 
oreitoappcilado. 


Condemnados  os  R.R.  eili-se 
cumprindo  a  sentença. 

Ksncdfu-sc  prccaiorla  para  S, 
llorja. 

Espediu-se  precatória. 

Idem. 

Requercu-sc  a  cxbiblçSo  de 
títulos. 

Seguiram  os  autos  para  a  Re- 
lação do  districto. 


Bni  andamento. 
Idem. 


Fcz-se  sequestro. 
Appellado  ex-officio,  n3o  vol*  1 
tiiu.  I 


Mina*  Ge- 

riies 


Goyai. 


Idem 

Idem 

Iiie.ni 


Fazenda  Nacional Ijosó  Augusto  Faria 

Idem Pedro  José  de  Faria  o  outro 

José  Coelho  Marques  de  Souza 

Cesário  José  d»  Silva 

losó  Slariins  Furrulra  u  outro 


■tai**»*i*t**i 


Fazenda  Nacional 
Idem , 


■■•■••■ 


Anna  Maria  de  Pugn  Lcul. 


Idem . 
Idem 


Idem 


Idem.... 

Idem 

Idem 


Idem. 
Idem, 

Idem  ( 


Franoisro  Xavier  Leito 

Greiiorio  da  Silva  Abrantes . 

Fazenda  Nacional 


Sequestro 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem t 


Manoel  Antflo  da  Silva 

Joaquim  Uueno  Pilaluga  Cuyapó.... 


Idom .... 
Idem ..., 
Idem .... 


■•■■■■■(■■i 


Idem . 
Idem 


Fazenda  Nacional. 


Capitão  António  José  de 
Araújo  Ramos 


Tenente  Manoel  José  da 
Silva 

Comniendador  Henrique 
José  Vieira 


Herança  de  Francisco  António  Ve- 
nâncio  

Manoel  llibciro  do  Friitas 

António  ilunuriu  Ferreira 

lucm. ...... *....... 


Idem  e  outros 

Vicenic  Gomes  Serra 


Acção  ordinária.... 
Idem....' 


Justiflcaç&o . 


Acção  ordinária.... 
Idem 


Siza 

Idem.... 
Idem ... 
Idem... 


••••■••t> 


1:0000223. 
«3<Js0tl.. 

378780. . . 


Março  do  1863.. 
9  de  Sei.  dl]  1803 

Idem 

Idem 

1SI7  e  ISfS.. 


#••••«• 


iia«at(*««iiii 


Joaquim  Luiz  da  Silva  Brandão.... 

António  da  Cunha  Bastos 

Francisco  da  Cunha  Bastos 

Silvério  dos  Santos  Malheiros 


Sequestro 

Idem 

Idem 

Acção  ordinária..,. 

Idem 

Sequestro 


António  José  de  Quclroga 

Herança  du  Marcolino  José  do  Ma- 
galliaes 


António  Ferreira  dos  Santos  Leque 
Fazenda  Nacional 


Acção  ordinária.... 


788000.. 
:O3O0OOO. 


UiUOOgOOO.... 


)«•*•■«■ 


Idem 

Idem 

Sequestro , 

Idem 

Idem 


Joaquim  da  Costa  Faria.. 


Idem . 
Idem. 

Idem . 


Itemoção  de  depa< 
sito.. 


0:8005000. 

1:740«000. 

7838000. 
OUOgOOO. 


ZOdoAbrildelSil.... 
20  do  Nov.  dtil8S3.... 

19 de  Maio  de  1860.... 

8  dcFev.  delSOf.... 


20  de  Abril  de  1807... 
aidoUez.  de  1808.... 
10duA((UStodel870... 
li  de  Fcv.de  1871 


Carla  de  inquirição. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

BxpedÍU'Se  precatória  para 
avaliação  e  arrematação. 

Ignnra-sc  o  destino  do  réo. 
Sentença    condemnaloria,  e 

em  execução. 
Handuu-se  uoiiQcar  mais  les- 

lemunhas. 
Tem  (leso  renovara  inslaacla. 
Perdida  a  acçSo  executiva, 

iraia-se  de  miealar  ac^ão 

ordinária. 


Remoção  de  bens  se- 
qucsiradus. 

Idem. 

Arrecadação  de  bens 
do  duHiinlos  e  au- 
sentes  


Divida  proveniente  de 
antigos  dízimos 


RÍTeciuou-se  o  sequestro. 
Idem. 
Idem. 

Rei|uercu«sc  substituição  do 
.    „        .     __      I    sequestro  por  penliora. 
de  Fev.  de  1871... 'peiíde  da  Relação  do  districto. 
lOdc  Muiodcl87l....  Requereu-se  sequestro  pre- 
'    veutivo. 

Foi  a  conta  devolvida  ao  In- 
spector da  Tliesourarla. 
Idem. 
Idem. 
EOrcctuou-se  o  sequestro  pre- 

veutivo. 
Idem. 


21  de  Julho  de  1871... 
Idem 


AoçSo  ordinária....  378i9028,  divida  á  lie- 
rança 


Idem. 


Idem. 


idem. 
Idem. 


Obacvva^Se*. 

Este  mappa  é  organizado  du  conformidade  com  as  relações  até  esta  data  remettidas. 

Nas  Províncias  ilo  Pluuhy  e  Pará  não  existo  pendente  processo  algum  de  natureza  dl  versa,  segundo  communicao  os  respectivos  Procuradores  Fiscaes. 

Das  outras  Províncias  não  ha  communicaçao  alguma,  masjá  se  requisitaram  esclarecimentos. 

Directoria  Geral  do  Coniencioso,  cm  18  do  Maio  de  1877.— Servindo  do  Ajudanto  dn  Procurador  Fincai,  ilnlonío  Pedro  da  Cotta  Pinto. 


•N.  47. 


Tabeliã  do  movimento  dos  metaes  na  Casa  da  Moeda  do  1.°  de  Novembro 

de  1876  a  34  de  Março  de  1877. 


ESPÉCIES. 


Ouro  amoedado 

Idem  cm  barras 

Id&iYi  afinado 

Prata  amoedada 

Idem  aíinada 

Nickel  amoedado  de  100  e  200  réis. 
Bronze  idem  de  40  réis 


PARTICULARES. 


GOVERNO. 


TOTAL. 


46:296^670 

36:754^621 

46:337,5288 

145:104^S433 

229^5102 

-r9- 


274:722^114 


-^ 

-f>- 
-6- 
32:400^000 
21:930^000 


54:350^000 


46:296i$670 
36:754^621 
46:337^288 

145:104(5433 

229^102 

32:400^000 

21:930^000 

329:072(5114 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  em  2  de  Abril  de  1877.-  Dr .  Caniidó  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  48. 

Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  1.'  semestre 
do  exercício  de  1876  —  4877  e  de  seus  respectivos  rendimentos  e 
despezas. 


MOEDAGEU. 


De  particulares. 


RECEITA. 


Cunhagem. 
Fundição. . 
Afinação . . 
Ensaios. 


Senhoriagem. 


CUBO. 


84:897iJ393 


997P46 

130^914 

1:543/^^29 

282(5000 

5 


2:9-33^689 


PRATA. 


173:941^066 


2^479 

26^400 

17:130^587 


17:179í5í466 


Fabrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares,  do  Estado  e  apurações  de  terras. 


DESPEZA. 


Folha  dos  empregados 

Feria  das  officiíias 

Expediente  da  Secção  Central  e  das  oíBcinas 

Dtensis  e  géneros  comprados  na  Europa 

Géneros  para  consumo  das  officinas  e  provimento  do  armazém 


TOTAL. 


258:838i!;659 


997^546 

130^914 

1:347^5708 

308^400 

17:150j5!387 


20:133(5133 


133,5510 
463^817 


20:734^482 


39:290(5877 

33:758(5200 

6:276(5723 

1:1065200 

10:406(5418 


90:838^420 


Observações. 

A  somma  amoedada  foi  de  8.489  moedas  de  ouro  de  10,5000  no  valor  de  84:897(5593.  Afinaram-sè 
83:036(5471  que  forão  empregados  em  diversos  misteres,  fieduziram-se  a  barras  26:183(5402.  Apa- 
raram>se  terras  no  valor  de  313,^817. 

A  somma  amoedada  em  praia  foi  de  76.440  moedas  de  500  réis,  no  valor  de  38:220(5000,  e  em 
ditas  de  1,5000  foi  de  135.721  no  de  135:721,5066.  Afinaram-se  277(5416  que  forão  empregados  em 
diíTerentes  misteres.  FizerSo-se  mais  11  medalhas  na  importância  de  78^718,  qae  forão  entregues 
ao  Ministério  do  império. 

Secção  Central  da  Casa  da  Moeda  ,  em  2  de  Abril  de  1877.— Dr.  Cândido  de  Axeredo  Coutinho. 


N.  49. 

Tabeliã  das  moedas  de  ouro  e  de  prata  fabricadas  na  Casa  da  Moeda 
conforme  o  Decreto  n.°  625  de  28  de  Julho  de  4849. 


Até  ao  exercício  de  1875  —  1876.... 
No  1."  semestre  de  1»76— 1877 


Ouro. 


109000. 


8.8S0:268^693 
84:897^393 


8.935:166^286 


Praia. 


«^ooo. 


3.988:080/1236 


3.988:080/1236 


t/fOOO. 


8.638:6')4.<0CO 
135:7.1<J0(6 


8.794:375/f066 


500  réia. 


3.:90:7S2jJ187 


3.828:972/1187 


Moedas  de  nickel  ejde  bronase  cunhadas  na  Casa  da  Moeda,  conforme  oa 
Biecretos  n.'  4.  §«9  de  IS  de  Hovembro  de  «891  e  n.*  A.AttS  do  t»  de 
Novembro  de  1§93. 


Mel. 


Até  ao  exercício  de  1874—1875 

No  de  1875— 1876  (incluindo  o  semestre  addicional). 


178:529^100 
13:000/1000 


231:529^100 


Bronze. 


236:012i$000- 
13:5005000 


251:512^000 


Moedas  de   cobre  do  antig^o  cunho  recebidas  das  diversas  EstacSes  da 

Corte  e  Provindas. 


Até  ao  exercício  de  1875—1876  (incluindo  o  semestre  addicional) 
No  1."  semestre  do  exercício  de  1876—1877 


Conreridas. 


234:3a'J5780 
27:700^000 


282:0(^^780 


RedDzidas  a 
barras. 


126:018(5480 


126:018(^480 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda  em  2  de  Abril  de  18/7— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  50. 

Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  das  estampilhas  do  sello  adhesivo 

^/^''iSf  ^  ^l^o«S"^^*^^  ^''^  C^sa  da  Moeda,  no  1/ semestre  do  exercício 
do  1876 — 1877. 


Saldo  cm  30  de  Junho  de  1876.  

Recebidas  dos  Eslados-Unidos  iiol.»  seineslre  de  1876  -1877. 


Entregues  no  mesmo  período  as  diversas  Rcparlições  da  Corte  e  Províncias. 
Saldo  cm  31  de  Dezembro  de  1876 


ESTAMPILHAS  DO  SELLO 
ADHESIVO. 


1 


QUANTIDADE. 


VALOR. 


8.370.968 
7.960.821 


16.331.489 
2.435.961 


13.895.5-28 


13.286:286g400. 
5.954:0931)000 


19.240:379S400 
1.392:5298000 


17.847:850íl400 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  era  2  de  Abril  de  1877.— Dr.  Cândido  ãe  Azeredo  Coutinho. 


Tr 


N.  51. 


Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  do  papel  estampado  e  em  branco 
á  ca?í£0  r  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeàa  no  1.°  semestre  do  exercício 


a  cargo 

de  4876-1877. 


PAPEL  ESTAMPADO. 


APÓLICES. 


LETRAS. 


Saldo  em  30  de  Junho  dei876 

Esiampadas  ou  recebidas  em  branco  no 
l.osemesiredoexercicio  de  1876-1877 


Entregues  ou  passadas  para  diversas 
contas  no  mesmo  semestre 


119 


Saldo  cm  31  de  Dezembro  de  1876. 


119 


119 


600 


600 


600 


PAPEL  EM  BRANCO. 


APÓLICES.        NOTAS.      LETRAS. 


5.624 


5.624 


34.520  >/, 


78  Va 


.5ÍSV2 


34.520  V, 


2.410 
70O 


3.110 


050 


34.520  Va 


3.460 


Secção  Central  da  Casa  da  Moeda,  em  2  de  Abril  de  1877.- Dr.  Cândido  de  Azeredo  CotUinho. 


N.  52. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pelas  Alfandegas  nos  exercícios  abaixo 

declarados,  e  seu  termo  médio. 


CA 

K 
ta 

a 
ss 
O 


LOCALIDAUES. 


SI-hlF,  DAS 
ALFANDEGAS. 


Muntcipio  Neutro, 


Bahia 

Pernambuco 


nio  de  Janeiro». 


S.  Paulo  

Parn. ..t. ..••.... 

S.  Pedro... 

Maranhão 

Ceará 

S.  Pedro 


Alagâns 

1'arahiba , 

Sanla  Catharioa. 

Serolne 

S.  Pedro 

Paraná 

Piauhy 

Amazonas 


CapUal 

Idem 


Samos 

Capliiil 

Rio  Grande  do  Siil. 

Capital 

Idem 

Porlu  Alegre 


Capital 

Idem 

l^eni 

Aracaju 

Urnguuyann. 
ParnnaKuá . . 
Parnahiba... 
Capital 


Rio  Grande   do 

Norte 

Uato  Grosso 

AlacAas 

Espirito  Santo.;. 


Capital... 
Corumbá. 
Penedo ... 
Capital... 


IMPORTAÇÃO. 


1873-1874. 


30.703il70|!íitô0 


0.281:0898470 
8.723:0!Utg874 

1.2HOt07{ij02Í 
2.3Hlt:U20g71» 
3.300:K:)0<IO<8 
1.487:81180«3 
l.HI2U:704í38U 
830:28U«820 


28:380^2 
27:8838187 

187:4708438 
18:7168088 

130:2388328 
16:3408088 
tt4:2748860 
48:8618100 


23:3688868 

81:8028684 

14:6878342 

3:2088830 


1874-Í87K. 


187K— 1870. 


1."  Semestre  de 
1870-1877. 


86.288:1328084 


31.237:1808103 


0.804:lR88aA« 
7.787:840(1766 


1.688:7088801 
2.077:8288^7 
1.007:2038484 
1.247:0808431 
1.172:8488(K)6 
081:8008103 


18:6388074 
10:0208138 

242:3118382 
13:3328383 

100:3888424 
18:8418808 
00:4488830 
84:0408083 


2:3388808 
44:1088863 
82:0128047 


88.420:1688218 


30.103:7888271 


7.874:821842a 

7.121:1888081 


1.617:0808201 
1.034:0078871 
1.0(0:7078211 
1.343:1448803 
1. 100:888873* 
1.083:3848811 


20:8848283 
43:836844» 

202:6628030 
10:1808047 

183:8708472 
14:0888007 
73:8188037 
68:8808703 


0808869 

04:3738787 

88:3708007 

7:0470003 


84.678:2898822 


14.863:4028721 


3.109:6078&'f8 
3.408:8738480 


880:2828607 
701:010821» 
480:881s283 
031:2108837 
004:283838t» 
489:3708070 


8:6288074 
24:8818680 
131:3848860 
1208014 
22:3688328 
10:8418710 
22:1308841 
41:1118200 


2:6908802 
-8- 
-8- 

2:4028488 


24.030:6828100 


DESPACHO   SIARITI.MO. 


1873—1874. 


1874-1878. 


383:0828010 


48:2238820 
81 :0088<.)08 


28:2238030 

10:93-28220 

12: 0288600 

0:3108200 

3:7118T80 

4:3808800 


8:0088080 
3:6008002 
1:6128290 
3:3718100 

8018400 
3:6888080 

8138600 
338000 


2:8708872 
4288700 
3108832 
-8- 


873:8268086 


187!)— 1870. 


1."  Semetlre  de 
1870-1877. 


233:0708740 


40:2448380 
31:2688420 


20:0168147 

12:4028300 

8:4828200 

0:8418800 

4:8828132 

702»100 


8:2008236 
4:0918820 
2:0138807 
3:6068240 

1178800 
2:8028700 

3038070 
-8- 


1:2798729 

0978100 

3088200 

728000 


414:1018608 


146:8148090 


32:8108600 
28:4838213 


18:1405830 
7:7998780 
0:2338328 
4:3068481 
2:0388219 
7138100 


2:2398210 

1:0238161 

1:2788390 

1:8748400 

3888000 

1:7878200 

6178379 

2148400 


4138800 
4118000 
1808230 


aS3:S87J|SSl 


27:0108200 


9:8908000 
10:3818180 


3:3408000 

1:4608000 

8S08000 

1:1408000 

8408000 

2008000 


39O8O0O 
8708000 
«908000 
2108000 
22QI000 
9908000 
2308000 
1208000 


7208000 
-#- 


80:8711880 


tfí 

z 

a 
o 


LOCALIDADES. 


siSdr  das 
alfandegas. 


iMtinicipio  Neutro.  Rio  de  Janeiro  . 


4  ,(  Bahia 

'   {  Pernambuco. 


S.  Paulo.. 

Pará 

S.  Pedro.. 
MaranJiSo. 

ceará 

S.  Pedro . 


3.*, 


4.»< 


Alagoas 

Paraltiba 

Santa  Catliarina. 

Sergipe... 

S.  Pedro 

Paraná 

Piauiiy 

Amazonas 


Capital. 
Idem... 


Santos 

Cupital 

Rio  Grande  do  Sul 

Capital 

Idem 

Porto  Alegro 


do 


Rio  Grande 

Norte 

Mato  Grosso 

Alagoas Penedo 

Espirito  Sauto....  Capital 


Capital 

Idem 

Idem 

Aracqjú 

Urugiiayana. 
ParanaKuá .. 
1'arnaliiba... 
Capital 


Capital... 
Corumbá. 


EXPORTAÇÃO. 


1873—1874. 


187&— 1873. 


8.04»:200S707 


1.123:401S277 
1.4&f:783{|2a{ 


2.076:802|!|874 

1.128:00a88(lt 

«81:070«0f8 

318:7838242 

433:it00«118 

»3:30J$8312 


3»ÍiG098077 

24S!«C1«031 

17:1ttl8088 

10O:873S0tt9 

120:0038847 

18:871«487 

8:8308331 


117:0738842 

1:3(08837 

10:3088812 

7818373 


10.006:1328812 


0.400:1718428 


1.428:1378720 
1.402:0148003 


2.818:1108874 
088:3708314 
404:7238000 
208:3788381 
408:4708733 
40:8878180 


362:1838876 
314:2888741 

22:1108018 
272:0008603 

10:0208338 
118:0118780 

22:0008600 

13:0008778 


78:1818100 

1:0408948 

18:1288713 

8168180 


1875-1876. 


18.370:1148210 


0.112:8028200 


1.204:8188700 
870:0448314 


2.048:6318888 

1.002:3888300 

320:0888014 

218:2368870 

300:8748887 

43:8088212 


167:4388338 

138:6028718 
22:0178870 

112:8078218 
8:7068009 

110:3338698 
24:2318000 
12:0808287 


33:0328888 
2:4818330 

17:6448336 
1:1888180 


18.883:7688040 


l.^SemcsIrcde 
1870-1877. 


4.803:1808280 


477:8818202 
018:8808801 


404:1118912 
348:4008010 

49:3808448 
124:2408820 
140:0728703 

28:6308070 


79:2788130 
146:0448701 

7:6808033 
18:4048314 

2:3208720 
39:4008439 

4:3298208 

3:8008130 


74:0978700 

-8- 

-8- 

7108320 


7.803:1808280 


INTERIOR. 


1873-1874. 


63:8108611 


2:0138130 
10:1178010 


110:7088907 
200:7308784 
120:0188788 
130:8838719 
00:3928033 
202:8308800 


62:6618810 
20:2868830 
38:1(»98237 
18:7898828 
17:9988306 
9:8838040 
0:6408822 
27:0488802 


0:1388008 

6:0788808 

13:9118078 

43:8698313 


1.274:1118803 


1874—1873. 


67:8638030 


2:1948240 
13:0808648 


111:7.198083 
228:8748208 
118:8308992 
128:0878004 
81:6838808 
212:0818081 


47:0868800 
21:9488806 
33:2288818 
18:0838814 
21:0008193 
10:6048804 
8:1168794 
23:8288648 


8:0278604 

6:0268622 

13:8268368 

48:9068008 


1.192:8408892 


187.'i— 1876. 


{."Semestre  de 
1876-1877. 


03:0128860 


2:3848308 
10:7168288 


110:3788141 
211:8108887 
100:3108247 
116:8888003 
38:2898083 
108:0378(92 


39:0778972 
20:4828882 
37:8438877 
18:6328839 
13:3798906 
10:4438943 
4:789«00S 
28:8008603 


9:4488978 

6:6888740 

9:0878821 

40:9988478 


1.118:6108623 


23:1668730 


2:8118330 
4:9408420 


43:178876» 
02:4098418 
24:6368074 
84:9028267 
18:4068488 
90:3948709 


13:4208224 

10:8328888 

12:3288131 

5:4478213 

2:1838826 

3:1968429 

1:4088136 

ll:2188innB 


4:9368387 
-8- 
-8- 

31:991845( 


421:2808890 


e: 


H 

o 


LOCALIDADKS. 


SI<:i)I-:  I)\S  ALFÀMiKUAS. 


Município  Noutro.. 


•■! 


».' 


I 


3.>, 


^■s 


Bailia 

1'crnainbuco 


S.  Paulo 

Pará 

S>  Fedro  

Marauliâu 

Ceará 

S.  Ptiilro 


Alagoas 

lMruliil)a ' 

Santa  Catiiarina  . . . 

Scrgipo 

S.  1'cdro 

l>araná 

Piauliy 

Amazonas 


Rio  du  Janeiro . 


Capital 

[dum 


■•••••••••••■•■ 


Santos • 

Capital 

Kio  Grande  do  Sui  .... 

Capitai 

Idom 

Porto  Alugro 


I  ■  ■•»••?•# 


Rio  Grande  do  Norte 

Mato  Grosso 

Aiasúas 

Espirito  Santo... 


Capital. 
Idem . . 
Iilum  .. 
AraiinJA. 


Uriíguayana 
1'aranaRuà  .. 
Parnalilba... 
Gnpilai 


Caplinl  .. 
Corumbá 
Penedo . . , 
Capitai... 


1873—1874. 


3g.l0f:U8-2t|87« 


10.283:8078U30 


«.OfHI:8378m 
3.801:2018314 

l.«32:407881í 
2.127:40r»«tO 

i.m-.m-m-is 


488:2!I087K8 
303:007^040 
2f4:472g03U 
231:4208703 
102:41f87SO 
180:8140129 
110:30082«0 
82:0828233 


182:7008377 
g0:286tl0U9 
3<J:  3078701 
47:01f2j||228 


7«.t02:203s3J« 


TOTAES. 


1874-1875. 


4l.02l:3Sa829S 


8.00?:7af80ia 
<J.2U8:70<Jíl*J03 


4.341  :C928lt»7 
3.277:262$G2G 
2.82U:278|!!0M 
1.077:0878880 
l.n(IS:08Ssfl(i<.l 
1.2lf:00083i0 


43i:10{8993 
337:3108211 
301:0{l786i8 
308:8288740 
107:8328788 
117:6308009 
126:0078684 
01:800810» 


00:7238080 

83:1728233 

111:0628828 

80:4038-281 


78.307:3178931 


1875—1876. 


39.488:2C78S11 


8.871:23-28099 
8.030:974£703 


3.819:0018000 
3.180:6158004 
2.377:0018700 
1.082:6088017 
l.S-20:G71S-2S3 
1.323:6708318 


229:3-268800 
201:0378207 
261:3998167 
140:3848801 
200:3818317 
143;8-20|748 
103:4368021 
107:8938993 


44:6208303 
73:9848063 
83:4148124 
19:9188808 


71.808:0-238630 


TERHO  MÉDIO. 


39.^3:0418487 


8.122:708(140 
9.197:0918307 


4.086:8808230 
3.411:3398848 
2.6»:4778100 
1.770:73083«9 
1.781:0746319 
1.219:6778827 


383:9098327 
287:3878019 
270:1908016 
226:9348068 
188:70682» 
147:3188614 
113:4888978 
93:7438443 


96:0368877 
72:4618198 
77:9288136 
49:3648672 


74.132:8148973 


qa^^ 


BaHioiai 


:■•>»    %i'lrg 


t." 


•i." 


LOC.VI-IDADKS. 


MunlciploNciitro 


DaliiSi...» 

Pcriiiimbiieo .... 


s.  ruiilo 

.S.  Pl-iIim) 

Maritiiliiii) 

Uuará 

S.  Pedro ; . 


SKDK  DAS 
AI,I'ANI)UUAS. 


l\io  (Ic  Janeiro. 


Ciipiliil 

lilcni 


ShiiIos 

Ciiliitiil 

IlioGraiKludu  Stil 
Ciipiliil 

IdUllIa  ............ 

Porlo  Alogru 


líXTRAOnDINAUIA. 


AlagõnR 

1'ai-aliibn ;.. 

Saiila  Calliufíiia. 

Screipo 

s.  miro........' 

Piíruiiá...' 

Piaiihy 

Aina/oiias 


(lo 


Rio    arando 

■Norlo '..'. 

Mal» Grosso  ..., 

Alaf^iias ■.. 

Espirito  Santo.. 


Capital 

Idem 

Iduni 

Araciiijii 

ITriiKuayanu 

Paranauiin 

Pariialiiba 

Gapltul. ........... 


Capital... 
Corumbá. 
Penedo  .. 
Capital... 


1873—14. 


1874-75. 


187ÍÍ-70. 


'H>i(W2H(i7l 


0:7l3j!l037 
ll):287s70;t 


H:O.H»jj(NNl 
4»:NI2»3Xi 

7:2U3t)«itf 
13:N<tl8778 
17:«37í)6T2 


•iSiSmàil 


4:0808780 
12:2X1 8(H)f 


'i:HI2f(7»l 
3:Kíf8H«M( 

ànmKJs 

8:3078338 
38:8SU8V33 


3:011)j?l03 

2:RiM-277 

^HI7^411 

«138010 

2:»238U71 

1:i4283f2 

l:lll>«|l'f3 

i-.tímuno 

tN)38271 

2:Simt^i 

4278117 

44088»» 

37lfiWSI 

8038l»l»7 

2VUS12U 

2088171 

3{.<'K3i 

mm2 

1I0«S{»2 

U841N1 

1:H1»20231 

(1018020 

1:77«i)»13 

2:1418203 

177:»20S2«0 

138:70382<$<f 

30:8338388 


4:1088233 
12:0241)800 


4:82»88<M 
(t:U.'Ml8807 
4t:S408301 
4:2888870 
1:1)008824 
0:8708788 


0.1Bfl007 

VJSmi 
t>7S8183 
41>3817S 
1 :01»8888 
70883Í0 
11N18723 
12011704 


108333 

•8- 
1:1108403 
7788042 


120:8333321 


TKRMO 
MiÍDIO. 


38:2008188 


4:0078340 
14:K3I841U 


4:()t28I!08 
0:28081103 

32:08f831>3 
8:4038720 
8:0488313 

22:2318431 


2:2788402 
0088008 

1:0478118 
8V48V80 

1:7108083 
MS8427 
4878823 
2118433 


808280 

008044 

1:2818224 

1:8048210 


148:0308240 


ObsorvoçAca. 


DEPÓSITOS. 


1873—74. 


1874— 7S. 


1873—70. 


TBRMO 
MÉDIO. 


300:8908133 


2:7228024 
80:0tBf|102 


13:tt:(il8fl4» 
l:K0t83UO 
18:80.18800 
17:0248000 
12!0i78787 
8!3S28038 


3738283 
1:WMI8010 
1:8208428 
0:1C08317 
8:7728008 

-8- 
1:3038270 
1:1018700 


1:2108840 

-8- 
1:8888400 
28:8728003 


818:8188080 


378:8748400 


11:0880081 
31:1788404 


8:70O8(K)O 
7:8878000 
40:8148838 
12:0008071 
11:0088248 
10:4888787 


£008180 
l:Oií3800S 
8:1(38437 
2:2178810 
10:1028074 
3:11048770 
2:2008230 
38470 


1:1888800 

-8- 
3:0.188040 
10:0088108 


878:8208107 


300:8808102 


2.-3.<f88a00 
23:8838031 


3:0088140 
8:0108870 
30:0108208 
0:3088808 
4:2188808 
0:820(1000 


-«V 
1:3028030 
3:0078310 
1:0838420 
38:0338704 
3:0028702 
4:2728200 

-8- 


7188302 
lf:C8088<.IO 
10:3118208 
18:7388100 


400:4408204 


331:7898878 


8:3888701 
47:0248842 


8:0038030 

8:8S18087 

33:0008809 

12:1108728 

0:6118032 

10:8048138 


C10873Í 
1:0078241 
3:2608087 
3:1238881 
21:0898011 
3:9188781 
2:013$938 

0828S8S 


1:0318234 
14:0808890 

7:2748922 
17:4348309 


842:0188021 


1.0  SBMESnB  DÉ  -V 


1875—1877. 


»t^*^S^^^^^^^^^^^^^**^^^0*0^^*0*^ 


BXTRIOR- 
DINARtA. 


10:0988357 


1:3928289 
4:4678094 


1:2088.192 
2:6478880 
7:9208372 
1:4418282 
3898088 
7:6018784 


118422 
8378080 


108860 
078200 

lOlSOTO 
498980 

2078720 


18SG0 
8 
8 

688370 


44:3318831 


Dsrosnos. 


-!«S*! 

142:24280» 


4488947 

18:7828336 


3:6198139 
8428820 
4:1828800 
2:6418476 
2:3490088 
5:4788690 


68854 

1:0288470 

937(1470 

1611080 

1:2628398 

3:031(922 

6881186 

t 


4828880 
t 


^■■■■ 


19S:571«0e6 


ãá 


X  renda  do  Importação,  Despacho  marítimo»  Exportação,  Interior,  Exlraordlnarlae  de  Depósitos,  arrecadada  pelas  AirandeBas,  foi  extraliida  dos  balanços  deflnlllTOi  dos  exer- 
cícios de  1873-187<^ }  a  do  cxcrolclo  de  «8-1870,  dos  balanços  inensaês  existentes  no  Tliesouro ;  a  saber :  da  Alfandepa  do  Rio  de  Janeiro  a  é  Março  de  IÇ7,  e  das  Thesourarias  de 
Pernambuco,  Mar.inhao,  P.iranâ;AlagÓ^^^  Ceará,  Amazonas,  Serglne,  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Norte  e  Espirito  Santo  até  Fevereiro;  de  S.  Pedro  e 

Mato  Grosso  até  Janeiro ;  do  Pará  o  da  Dabla  até  Doiembro,,  e  do  Plauiiy  até  Novembro  ultimo.      ,    ,    ,    „    ^  -  »  r  ■  «.a  «... ...-« 

A  renda  do  1.»  semestre  do  exercício  de  1870-1877  foi  ext*alilda  dos  balanços  a  é  Dezembro,  á  excepção  da  do  Pará,  mio  foi  até  putulifo». .  „„^  ,„„._. .  „„  .„  _,„,„„ _-„« .  „,  ,^ 
Na  receita  effectlva  de  1878—1876  n5o  está  lacluida  a  quantia  de  8i7«68m3  do  ripdn  nSo  classificada ;  scnilo:  na  Alfandega  de  Porto  Alegre  18(|471 ;  na  do  santos 298172;  nads 

""^ 'tíVrecoiia  uircctiva"(?o*seme8tro  \\oielQ-ifn7  líno  cslá  incluída  a  quantia  d»í  320:8838810  do  renda  nSo  classilicada ;  sendo  na  Alfandega  do  Santos  118298 ;  na  do  Rio  Grande  da 


Sul  280:8338301 ;  na  de  Paranaguá  4008000 ;  na  da  Pariiuliiba  3008000  c  na  d»  Penedo  48:6008217. 


Nfiste  (luadro  nilo  estio  inr.iuidas  as  rendas  do  imposto  pessoal,  do  scllo  «  emolumentos  das  patentes  da  Guarda  Nacional,  por  lereni  sido,  < 
n.«  2.303  de  10  de  Setembro  de  1873.  annilcndas  á  Forca  Poiíicial  das  Províncias;  nem  táo pouco  a  <|uc  se  tem  arrecadado  para  formar  o  nindo  de 
Nao  llgurau)  ncsto  quadro  ns  Ainiiiucuas  do  S.  Francisco  o  liacnatlára,  iior  tcrcni  passado  aMosas  do  ncndas  do  i.«  urdem. 


em  virtude  do  art.  S.»  da  Let 
emancipação. 


rrlmcira  Sub-Dlrecturla  das  llcndas  Publicas,  8  de  Maio  do  1877 


aliara,  ii 
.  —  Servil 


udo  do  Sub<Dircctor,  José  da  Silva  Lemos, 


N.  53. 

Ouadro  doinonstrativo  da  renda  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  de  l.'^c  2/^Ordcm  nos  exercícios  de 
^  1873^1876,  e  seu  termo  médio. 


c/l 

X, 

b) 

Q 

s 


províncias. 


Amazon 


AS I 

\ 


SEDES. 


IMPORTAÇÃO. 


1873-1874.     1874-1878. 


1875—1870. 


(."Sonisslrodo 
1870—1877. 


Capacoto 

Itacoatiiira  

Manlcorõ • 


!."( 


SmioiPK 

Rio  uk  Jangiuo.  . 
Paha>iA 


listmicia...... 

S.  Gliristovao. 
Villa-Nuva... 


a.' 


Santa    Catua- 
UI.va 


S.  Pkuiio. 


Pahâ \ 

CeaiíA 

Rio  Grandk  oot 

NOATB ( 

S.  1'AULÓ ••• 


Macaliõ 

Antonina..;.. 

S.  t<'ranuisco.. 
llnjaliy 


S.  JosóiloNorlo...'. 

Polutas 

Jaguarflo............ 

Santa    Vlutoiia  do 

Palmar 

D.  Pcdrlto 

Santa  Anna  do  Li- 

vraniontu 

Dagó 

Alegruto... .......... 

S.  .10.10  llaplista  do 

Quarahin 

Ilariui 

S.  Uorju 


Cainotá '• 

Vigia ••••• 

Aracaly 

Mossoró 

Iguapo 


-Ih 

17^310 
l:»74^37U 


15:8171)40» 
l:400pJ4 

8iO!)0/;s8U 

oosgai» 

-ft-  , 

-«- 
l:aiH,«390 
OU,';000 

t 

-H- 

-#- 


48:008^304 


73,^303 


ll/^lSl 

14  831í;'8ai 
4:073SS{»0 


10:108^447 
33»000 

-8- 

408»:iKO 
4S3H340 
011^37 

-U- 
l:Ki3N00O 
1338010 


48ti/$0i8 


43:7Sl)/fCOa 


804p3tf 
a:33l|08S 


173^400 

0:434j;07:t 
10:000^128 

14:8l)7fÔ04 
l:431g»00 

177^41» 
3:tS3l)S483 

-»- 

3:153tG90 
37i»,«,0S4 


-ti- 
143^718 


53:133,'}78S 


t 


300^083 

t 


-»- 

-Jí- 

37/^720 

t 

-»- 
-«- 


df:si>aciio  marítimo. 


1873-1874. 


soaj^siis 


1874—1875. 


187S— 1870. 


-a- 
-S- 

434|;2«0 
lUOUiSSO 

8:16Sg707 

i 

-.1- 

-s- 


S3')Á300 
137^'JO 

t 

-»- 
l:09:i£773 

-«- 


7:243S089 


-S- 
-H- 

37^100 
1845200 

-s- 

-H- 
-S- 

303^400 
38^00 

3:703!?200 
-S- 


t 


SiWiOO 
17^^ 


C63j)S03 
■th 


6;090J}700 


{."SeiDKfttiB 
1876—1877. 


t 

10,^000 

-H- 


101^3 
7UA8Ú0 

.8:73ij{000 


-S- 

í 


435C03 


-«- 

-«- 

G80fi8iG 

-íf- 


3:823^10 


t 

■s- 

-fi- 

-s- 

-8- 

t 

390^00 
30S000 

-«- 

-S- 

-«- 


■r5- 
-«- 
88800 

'9- 


«7Sf8O0 


o 


I.' 


3.» 


províncias. 


S1SdI£S. 


Amazonas | 

Seroipe I 

Rio  dg  Janeiro.. 

ParanA 

Santa   Catha-  i 
RINA ( 

S.  Pedro.... 

ParA I 

GearA 

Rio  Grande  no } 
Nortb ) 

S.  Paulo 


Cnpacoto ... 
Itncoatidrn. 
ALtiiicoró,. 


Instancia 

S.  Gliristovao. 
Vllla-Novft.... 


Hacahó ••••• 

Antonina 


S.  Francisco, 
llajaliy 


S.  Josó  do  Norte... 

Pelotas 

JaKuar.lo 

Santa  Vlctorlu  '  do 

Palmar 

D.  Pcdrito 

Santa  Anna  do  Ll- 

vramonlo 

Dagõ 

Alogrcto 

S.  João  Uaptista  do 

Quaralitn 

Itaqul ...< 

S.  Uorja 

Camotd , 

Vigia 


Aracaty . 


iMossoró  , 


Iguapc . 


liXPORTAÇÀO. 


i873  — 1874.    1874-187S. 


90A400 
33Í3ÍI 


74:420/}a43 

ã:6Kg^i67 
807J}738 


20O:0i0^COO 

3t»373 

3g:015lÍ8S0 

4:3]3»i97 

■S- 
1:401.*t10V 

-&- 


40:370^003 


38i):  673^70 


440|461 


1:441M)43 

iO:soa|oo8 


78:i73|Sf718 


787^<81 


18i:370S.'$01 

4UklK 

39:1V7J}ÍU3 

0:407M8O 


1:SC6>,354 


38:00.^30 
3:70tt^3iO 


t 


43:t{33074{( 


400: 113^024 


1878  — 1870. 


1.0  SemesI  rodo 
1876—1877, 


08X640 
914S417 


'»- 


m-.tíissoi, 

1:640^0 
9Uj;080 

170:808,^1»0 

008327 

33:370^377 

5:881^801 


1:378,')198 


t>39ál4.'i 


■/}■ 


28:4{ii,^030 


3ti8: 4941^334 


3S:5i8J)147 


30:070^280 
1:9008310 


1831 
flÍ3 


9:051^138 

60S$163 

-^' 

238*^210 


S:3:m67 


INTERIOR.  _ 

1 1.*  Semestre  de 
1873  — 1874. 1  1874—  1878.  |187S— 1876.  1876  —  1877. 


70:83t(^l7 


4305S20 
1:0098408 


ll:89ij$401 
920£4if 
9gi£239 


S9:3'J3íl7;8 

7:040j;381 

7:803J)99i 
g:331g(;83 


8:038^770 

100:3SÚi<)7 

30:431^38 

10.137^47 

-íi- 

30:813^293 
3l:8l8,t9u4 
31:431^71 


19:3888930 
10:7C88414 


18:014^30 


13:I00£073 

1>C8J^C0 

13:884tfò78 


308:84S;«89O 


0898480 
3:9348^70 


11:901814-3 

'  '2738731 

8071(184 

30:381^13 

d:íiiR'Jll7 

8:770Í617 
13:i8i;$749 


4: 1088023 
88:8218018 
34:7o2UlS7 

10:47.38138 

17:7018783 
30:303!:i90 
37:^37^911 

-8- 
14:0888:49 
13:61 (£383 


14:4098183 


11:238^98 


7SJ|;iOO 


8:9228831 


339:414,^778 


7128610 
2:7028708 


12:S4?ai8 

7U7fi330 
9:7^170 

39:81f/|7J2 

0:209JfliJ 

i:962Sor;o 
ll:832£869 


4:6198314 
99:181^.7 
87:698^>5 

7:88089C0 

31:07i^U 
39:4148313 
S0:084£9;s 

-«- 
ISiOS-ífâS) 
I2:»30^18 


■* 


U:C99i$404 


3M9COO 


7:883^(4 


340:303^659 


t 

l:814£lfi0 

74Hair 

77ííOf 

5:SSSjf73S 


833(158 


3:33l£7C« 


l:C83;gS5 

30:6i985G5 . 

8:858^430 

2:136 NOCO 

-«- 

2:97ir021 
8:7098740 
8:CC8£796 

-8- 
3:1838740 
2:47S;I00 


3:111^430 

S11£000 

1:427£370 


83:817^294 


CA 


IMIDVINCIAS. 


i.' 


a.»' 


auazonas j 

Sergipe 

Rio  de  JANBino .... 

ParanA 

Santa  Uatuarina | 

S.  Prdro 

ParA I 

GrarA 

Rio  Grandr  du  Norib. . , 
S.  Paulo 


SliDES. 


Gapucoto... 
Itacoatiára. 
Hanlcoró... 


Estancia 

S.  Ghristovao. 
Vllln-Nova.... 


Hacahé. 


Antonina. 


S.  Francisco. 
Itajahy 


S.  Josó  do  Norto 

Pelotas 

JaguarSo 

Santa  Yictoria  do  Palmar.. 

n.  Pcdrito 

Santa  Anna  do  [ilvramonto. 

Bago  

Alegrete. 


S.  João  Daptista  do  Quarahin. 

Itagul 

S.  Borja 


Gametá. , 
yigla..., 

Aracaty . 

MossorA.. 

Iguape.., 


1873—1874. 


TOTAKS. 

1874— 187S. 


3:2070696 

11:891^463 
9208412 
091^239 

29:3K3g778 

81:483J|f734 

26:741^338 
12:203^ 


210:2340137 

100:3180740 

8»: 2670843 

18:9080638 

29:8090188 

36:07( 

21:4S40871 

43:339S376 
14:8810864 


18:6iU530 

12:1000673 
41:8720838 
12:8640578 


810:8600009 


7320676 
6:0010801 

is-.uiãssa 

11:1600526 
8070184 

30:3810018 

84:4070486 

24:0800658 
16:0810277 

7U 

83:0970837 
17:004Í233 

18:2900109 

32:1! 

28:4480938 


14:4990183 

11:2380608 

44:4380293 

8:9220531 


788:3990104 


I87i»— 1876. 


1:8760775 
8:1880490 
.0. 

13:1760268 
727p0 
9770570 

39:81207» 

101:8630143 

13:1070082 
31:38S£877 


I78:219J 
99:21! 
74:8420086 
18:»ÕX7G0 


21:2SJ 

.*l4:332g992 

26:0810978 

38:8:140938 
14:2830517 

-0- 

-«- 

11:0990494 

29:6730800 

7:8830804 


788:7180057 


TERMO  MEDlO. 


9940141 
4:68W9S 

12:8360771 

4:2690421 

9450333 

33:1820501 

89:SS108U 

21:3090091 
20:1900165 

188:0790134 
96:1320942 
81:069^ 
16:033pl2 

23:1170117 

2S:^^ 

42:0S4ffi6S 

18:8S0a68 

16:856^11 

11:4790621 

38:6M0412 
9:8860971 


788:99;07O5 


HBHI 


'  .a^ 


!.«< 


PROVINCIAS. 


SIÍDKS. 


gisnuiPR 


mo    DE  JASKt- 
HO  •  •  •  ■  • 

lUnANA* 

SANTA   CA-     1 
THAHKN.A  ..  > 


\MAZOrí 


NAS.,  j 

•í 


Gapacolt) , . . 
Itauoatiára. 
Manicoró... 


EXTIUOUDINARIA. 

1873—747 


1874-73.      187SS-76. 


3.  p£Dnr 


PAHA' 


CBARA' 

Rio  aUANDK  DO 

NOItTE 

S.  PJ^ULO  . « . . 


Edtancia 

S.  ClirlstovAo. 
Vil  la  Nova.... 


Macnhõ  

Antonina  ,,.m,.'>m 

S.  Francisco 

Itajaliy 

S.  Josõ  do  Norte... 
Polotas 


Jatfuaríio. ......... . 

Santa  Vlotorla  du 
Palmar .•> 

D.  Podrito •. 

Snnta  Anna;do  Li- 
vramento........ 

Dasv.  ....'•••i 

Alcgroto  ............ 

S.  João  D.'iptl8ta  (lo 

Quaralilnu >.< 

Itaqul •.-. 

ii.  llorja 

Uametá 

Vigia  

Aracaty... 


Mossorõ. 
iguapo . 


>•••••• 


iots,«eoo 

-ff- 
l!Í»U,í741 

37/};»:  8 

140^01» 

1Í4»V'17 
3S,^a73 

9.18|8B3 

1:017M49 
1:03QaOI)7 
a:047)ioii 

ãl5,ÍU03 
283,^040 

7IJÍ21J0 

12:778'S703 


l:7igg800 

ospoo 

a0,í743 
38M018 

g.'iA88s 

87^33 
155804» 

1  múmi 

l:3U4|Í808 

siop» 

7B0ÍJ 
tt08 
a:07u 


885{fa8(l 
701^083 

108g805 
07^337 

-«- 
530,^511 


13:135^853 


S780 

K5,ÍU80 

-fi- 

1:011/1100 

72/>aW 

488.!;80.'i 
9U3;;'345 

17aN504 
150:<Í780 

77í(341 

l:n(i9pG 

010^581 

nS8K07O 

s3,>;oio 

13UA110 
378^88 

-»- 
053,^304 
330SOOO 


55^381 
llSjJiOS 


8:011j}477 


TKIIMO  UÉ' 
DIO. 

Msona 

75,S340 

i:m^'sog 

00,'»7âO 
381^017 

:>35^1G0 
340^508 

137^008 
04A1U3 

307^3 
l:80UÁ37t{ 
l:141A014 

334H708 


-»- 
740Í979 
445]f383 

3388022 


88^E0 

-8- 
338J^0i 


ll:053g6G0 


458000 

:i:874Íl708 

l:U2nfí07il 

34^CO 

3:8(08000 

7:1008.53 
l:440/f3tS8 

7438603 

23:KI0p77 

738p44 

5838581 
18:0i8M83 

4:o8apo 

lS:05i^0gt 


1:517^304 


0:356,^30 

-8- 
783^708 


80:303^080 


3i: 15^8374 
1:877^88 

7:0068381 
l:10Jf,970 

0O58(iK3 
8:1008203 
1:058^035 

1:3048178 


7:0i980»7 
a,05l8»03 
a:373!Í010 

S):74Õ|8iO 
7:550p)3 

148080 
-»- 
ll:357«5a3 

-8- 

3:830^003 


100:01063111 


32:0008500 
7:7aifl787 

ií:584£3iS 
ia:800g310 

5988130 

0:0818318 

80gjfl)7U 

4818030 

l:(-,098788 

8i0798978 

93:043^903 

a:80US803 
3:3973903 


33^600 

-a- 

7t9Sa09 


107; 


__ 


10:0908013 
4:799§437 

t(:G95g6i2 
5:108^819! 

7798111 

13:8300019 
9888581 

810820') 

-fli- 

818938741 

4i370893â 

U:»99ji8Q8 

sionôlâu 

4:1888110 

148080 

8:848j^9 

-s 

i;3«ff)a3 

100:738J)S88 


8388710 
1:303^000 


ObMor  vavOea . 

A  r.nd»  de  Iniporlaçilo,  l>e.paolio  Marítimo.  Wortós»»,  Ii.lorlor,  Exlr»ordln.rla  o  J^^^ 


em  Cameli  677j79ft, 


MirânlTão   Pafãna.  Alairôas,  S.  Paulo,  Parah  ba,    Coard,  Amazonas,  sorgino,  santa  «^auiariiio^  luo  uruiiuu  "«  « 

"■"Â  M  3S!cyro*,S5"8ÍS  itS?'  Xatífe  »  ,».nll.  -»  o:»»»»»,  de  ronda  „âo  cla»inc.da  i  »ndo  ,.a  do  0.pa«to  7311137 .  cm  AlWna  0«««»,  em  I.í».«. 

''®  f>"Íme'Íra'§'?íÍ)'-pircctorlii  das  Uondas  Publicas,  5  do  Maio  do  1877.  -  Servindo  do  Sub-dírocloi-,  José  du  Silva  hmm. 


N.  54. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  de  3.^  Ordem  nos  exercícios 

de  1873  — 1876,  e  seu  termo  médio. 


províncias. 

CliAUi I 

HlOUUANUHDONUUTK 

ALAUÒA!) < 

Bahia 


SlíUIíS. 


1873—187*. 


...{ 


ARnrnuAi  i.«i.mi.< 
MtlUl\Oi«iiii  iiiiiiii 

l'llar>i«iti«i  •••  •!•• 

».  MlKUOl 

Cumarugilio 

l>urtu  Calvo 

Valonça 

Caravcllas,  VlQosa  e 
Porto  Alegro 

Ilhâos.» 

Abbadift 

Uarra  do  Rio  de  Con- 
tas.  

Gamamú  e  Darcellos 

Alcobaça  e  Prado.. 

Porto  Seguro,  Santa 
Cruz,  Trancoso  c 
Vorde. •• 

Canavleiras  e  Dol- 
monte 


ESPIBITO   SiNTO 


Rto  DB  Janeiro.... 


S.  Paui.0. 


Santa  Catuarina.  | 


Itapemlrim......... 

Barrados.  Matlious 
Sant»Cruz 


Cabo  Frio 

Angra  dos  Reis. 
Paraty.... 

Mangaratiba.... 
Itaguab 


taguaby 
.  loio  dl 


a  Barra... 


S 

Ubatuba 

S.  Sebastiíto... 
Garaguatatuba 


Laguna  •« ..*.' 

8.  Sebastião  das  Tl- 
Jucás ' 


LMPORTAÇAO. 


i874-187i). 


81 


«• 


1878-1870. 


iig^ooo 


-11 


sse^K 


I .'  Spíiicslro  (lo 
1870—1877, 


:f 


-\ 


-»■ 


-«■ 


-* 


-.1!: 

t 


t 


-»- 


1873-1874. 


«: 


■»• 


8- 


DESPACHO  UAIUTIUO. 
1874-187S.  i  1873-1870. 


-&• 


l.<*  Semestre  de 
1870—1877. 


-fl- 


PROVÍNCIAS. 


CBAnA  

RioGrandbdoNortb 


Ai.AaâAS 


SEDES. 


Acaracú. 
Granja.. 


Macáo. 


Pilar 

Miguel... 
Gamaragibo . 
Porto  Calvo. 


BAiirt 


Espirito  .SaiNto 


Rio  nB  J.tNKiRD.. , 


•í 


Valença 

Caravollas,  Viçosa  o 

Porto  Alegro 

Ilhóos 

Abbadia 

Darra  do  Rio  do  Con 

tas c 

Gnmamú  o  Uarcellos. 
Alcobaça  o  Prado. 

)rto  soguro,  San 

Cruz ,  Trancoso  e 


EXPORTAÇÃO. 


Vordo 

Ganaviolras  e   liol 

monlo 


Itapomirim 

narrados.  Matlious, 
$anta  Cruz....' 


S.  Paulo. 


Santa  C.itiiarina 


•1 


Cabo  Frio 

Angra  dosltoia 

Paraty 

Mangaratlba 

itaguahy 

S.  João  da  Darra.... 


Ubatuba 

S.  Sebastião.... 
Caragimtatuba 


Laguna 

S.  solMStiao  das  Ti- 
JucaH 


1873-Í874. 


-«■ 


-/>■ 


:; 


1874-1878. 


-fl- 


-/>- 


-í- 
■H- 


fi- 


1878-1870. 


40i 


■n- 


iO^OOO 


1."  Semestre  do 
1870-1877. 


-fi- 


I.NTRRIOR. 


1873—1874. 


1874—1878. 


4:3Í08tf77 


l:168«S0O 


15:910/1987 


3:536, 
3:071 
l!977í 


170 
»10 


a:47ff«(89 
3:S73g904 
3:199|237 


1:838#165 

S: 807^708 

9:S71g092 
3:4338.301 
1 :849SSC8 


99:9861)031 


8:iOOJJ19S 
3:872/^89 


IÍJ.):&97^i<) 


7719S9S 
3:371^18 


807^43 


9:e 
4:853 
5:3788167 
3:8S8«331 

14:601J)I69 

3:9911(186 

3:3918470 

733SÕ70 

3:015^787 
3:518S886 
3:477S907 


l:g8tj;23S 

3:336j$088 

5:805^870 
1:773A449 
l:536Sll3 


ia3:8SIJ}5ig^ 


3:(ín70334 

3:785£866 

860^940 

6:767/1119 

3:674/f93S 


19S.i60/|t90 


1878—1876. 


I.'8eaetlre4e 

£876-1877. 


ílí^ 


3780370 


5:434^) 
4:318  160 
3:748  691 
S:3S4S770 

9:839/1645 


l:48f/f890 

3:680/fi80 

4:74S|189 
1:3088760 
3:016/1430 

14:737^987 
10:585fi683 
4: 337^375 
21:633S6Ò0 
24:8311780 
3J:li8Sl67 

3:220/1117 
4:380«S86 
l.-831/f370 

8:123/1530 

3:333S480 


178:057/1498 


880750 
6M&68 

147/1180 


2:68S£8U 


i:SSl|764 
S:S33MU 
1:333^18 
8:83SI[148 
7:72!iSieO 
S:765#)83 

337/t936 
OSSfUO 
iS7/f400 

i:43g/i816 

803,g900 

40:017£ú38 


províncias. 


CbaáV, 

Rio  orandb  do  Norte. 


Alauõvs. 


Bahia. 


Espirito  S.inT(!. 


Rio  or  Janbiro. 


S.  Paulo. 


Santa  Catiiaki.na. 


SKDIiS. 


Acaracú . 
Granja.. 

Macilo... 


Pilar 

S.  Miguel... 
Camaragibo. 
Porto  Calvo. 


Valença , ; 

Garavcllas,  Viçosa  o  Porto  Alegre 

liliôos 

Abbad  la 

Uarra  do  Rio  do  Contas 

Camamú  o  Darcollos , 

Alcobaça  o  Prado 

Porto  Seguro,  Santa  Cru/.,  Trancoso  o  Verde 

Canavioiras  o  Dolmonlo 


Itapctnlrim 

Uarra  do  S.  Matbous. 
Santa  Cruz 


Gabo  Frio 

Angra  dos  Itols... 

Paraty 

Mangaratiba 

Itaguahy 

S.  Jo3o  da  Uarra. 


■l 


Ubatuba 

S.  Sobastiíto... 
Garaguatatuba. 


Laguna 

S.  Sel}astlílo  das  Tijucas. 


1873-1874. 


4:320,«B77 

1:1CS^G0 

8:3S6^161 
4:»)3»134 
u:onikg7:i 

3:U08^U8 

15:010^87 
3:63i>,<il7ti 
3: 671^10 
t:«77fi82;j 
3:478^80 
3:a-.3j$00i 

,  3:1(10^X37 
1:8,18^10» 
8. '207^708 

9:S71^6g2 
2:433,^394 
l:84gj}!!08 


09:080^31 


0:030^7» 

3:(S08gl)88 

80:l^tUK) 


8: lOflSIO» 
2:872^78» 


233:407^3(0 


TOTAES. 
1874-1873. 


1878-1870. 


772fí.'i9a 
3:371jl718 

807^743 

0:848^733 
4:8Si^3C8 
»:S7(>Á1G7 
3:823^3.11 

14:001^100 
4:208^731 
2:3)1^70 
733i$(i7() 
2:0lt(y7B7 
3:ei8^68l( 
S:477S<.I07 
2:in3,^i3S 
3:3J0;,083 

Sésamo 

l:773S4iO 
1:830^112 


103:831^829 


:i:807í034 

3:788,^00 

8iJU,<9lO 


0:707^419 
3:674^9:>tt 


198:790^73» 


1:147£367 
2:8t4|ií938 

378^70 

5:421^930 
4:2185100 
3:7i8£6.ll 
2:384^779 

9:820£6iS 
8:10iB(88 
2:3il£07.'i 
1:303.730 
S:4ÍS/;(8.I 
2:480'03C 
2:800,^S2it 
1:481 /iSOO 
9:089^18!) 

4:748^189 
l:30S&76O 
2:U10$i20 


14:737^98' 
10:888S083 
4:237,^278 
S!l:G3m09 
34:831^80 
2'J:li8M07 


3:220M17 
4:38()/r2íi0 
1:831,^370 


8:123^830 
3:333,^180 


l78:OJ7j|495 


TBRUO  MÉDIO. 


988^207 
3:412«410 

803S890 

7:87(S;^608 
4:Sâ7£Sí4 
S:ã09SGlO 
2:939£S2d 

13:4ri7,^£67 
4:2825163 
2:801K<87 
1:3885874 
2:313Si78 
3:(i905842 
3:18I52J3 
i:;g7£8C3 

0:707^883 
1:8715887 

1:800$7Ú0 


101:168^43 


4:4825878 
3:8315413 
1:0;:85286 


7:6635711 
3:3935740 


192:71iS886 


províncias. 


CearA I 

Rio  Grasde  do  Norte. 


Alagoas. 


Daiiia. 


Espirito  Santo. 


Rio  de  Janeiro. 


S.  Paulo..... i 

Santa  Gatiiaui.na...  | 


SliDES. 


Acaracil 
lirnnja... 


Maciio 


IMInr. 


S.  Miguel.... 
Cnniarngibo. 
Porto  Calvo. 


Valença 

Cnravollas,  Viçosa  o  Porto  Alegro 

lllióos 

Abbiidia ■ 

narra  do  Rio  do  Contas 

Camamú  o  Darcellos 

Alcobaça  o  Prado..... „     , 

Porto  Seguro,  Santa  Cruz,  Trancoso  o  Verde 
Canavioiras  o  Delmonto 

Itapemtrim 

Onrr.i  do  S.  Matlious 

Santa  Cruis 

Gabo  Frio 

Angra  dos  Reis 

Paraty 

Mangaratiba 

Itngunby 

S.  João  da  uarra 

IJhatuba 

S.  Sebastião 

Garaguatatuba ■ 

Laguna 

S.  Sebastião  dasTijucas., 




I  .  .  .  a  I 


.  •  .  .  • 

.  .  a  .  . 


I *..*•■ t  •*  • 
. 


EXTRAORDINÁRIA. 


1871—1174.    i«7(--li7S,      II7S— 1(7(. 


4»V78 

•/?- 

80M80 

4ti0H3Íi 

101^333 

100^020 

B3»740 

lOBgOS? 

octjfa»? 

30«fiS8 

1881383 
08|080 

00^310 
3318140 


iiiuomi 


7mon 

2gO,*í3fK 
0,^057 


3:0QtS,^20 


138S1B0 
33i^7tS3 

■ti' 

40^310 
6»15304 
108^80 

435À442 
tS8|742 

imio 

33|líil 
32^750 

28|31B 

380,^025 
17^002 
17^81» 


1:342^428 


140^032 
40/^302 
81^812 

1;838^314 

4B^2Ui 


O:32U,^'0i9 


81^001 
103,^420 

-«- 

2138100 

322^61» 

3U;í^,(I02 

(J7/)e70 

103H420 

57^172 

28»3gU 

8^880 

1UH7B2 

8JÍS47 

828273 

38.^305 

H720 

120^130 

olfl3B 

04^842 

70^510 

ti4,S260 

21^100 

namo 

283^02 

E>0Ã0»2 
140S702 

■H- 

2:472fl747 

48^900 


S:  091,^700 


termo 
miídio. 


74fii703 
11)4^037 

■H- 

3081:800 

270^18'.) 

2U0!'84l 

71,S0U3 

230,^027 
»0^'221 
07fí041 
30EtS92 
90^820 
10j}g20 

123|;48() 

43S222 

«720 

107Â'023 

174fi37B 

B4^470 


íliOiBjfilO 


00^'803 

1()3,>;2(Í7 

23,^512 

l:n3U^'802 
nB,^3'.!0 


DEPÓSITOS. 


i873-li;J. 


-«;. 


4:047,^721 


l;800|;ã08 

-H- 
3:G(Í0.S184 

:|: 

2:071,^fli0 

0:BV2,S700 
20()|>lK)0 
700,':360 
3:924|Í370 
2;8()3.'!:ã78 
4:301Mi3 
3!l»0)-28i 
1:4B7?400 

1;88«Í000 

■a- 

l-.OSS^idOB 


14»:102,'í;338 


l!l74M>02 

3:K3i^(l2H 

38SÍ72 

301,^101 


lS7i-lt7S.    1  lí7S-lt7g 


183:24U,<fl2 


I87ffi00 
I:aij7fti38 

107,^000 

1:0021-833 

1050211 

7(JflS008 

l:823í83-i 

20:33OÍ8iO 
lOOfiOOO 
3:388,^442 
nflOBKOlO 
1:708|?871 
1:182.^201 
493,5411 

-Ã- 
31ll}000 

1: 

202,^070 


B3:780,'Í483 


1:803,^7(15 

14:707íH(l9 

IV^llO 

1:801^1(10 
40í>0CO 


108:eB2,';SI4 


■6- 

1:010^818 

IG^OOO 

1:000,W)0 
1:000,^)12 

i" 

10:8141^3 

13:g72|;{l27 

S3U^30i 

SOOMJSO 

l:02imi 

408M<KI 

7(ihoo;i 

004,^0011 
i:978|^8l 

4:870^001 
38lj;42<.l 
874,^002 

fl;37fi£001 
9:004.^403 
0:810í>g04 

-/}■ 
3:18l,S780 
0:3i3,í778 

2..17fl,Ç(;07 
8COf670 

418^020 
lh3S3Sl2" 

78:702,^1651 


XKRUO 

uiídio. 


PRIHBmOSBlIESIBE 
DE  1876—1877. 


EimctKUlUI 


BOSffK. 


187^1400 
1:302^018 

01^830 

l:g74j;33g 
838,^760 
7C6S068 

1:798,^742 

12: 162^747 
4:087^042 
1:228^400 
2:200.tf212 
1:844^300 
2:012^941 
1:240^899 
1:0606700 
1:1Í3S042 

3:377jiS00 
381^429 
936^491 


70:809,^418 


1:4711(031 

0:490^292 

24^798 

772^090 
499j;47g 


■fi- 


: 1868136 
4«42l 

-s- 


t 


120^000 

t 
t 

131S9CS 

t 

24j^ 

-«- 
-í- 
-S- 
662^400 
-«- 
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3:4S8£765 
116] 


lS5:36g^3ie  2:098^28 


32e£22f 

15:702fi613 

S36S110 

-«• 

i:818S718 

141(400 

1:308(488 
1:038£S83 
■«- 
18S£S3i 
-«- 


30:108^663 


Obaorvoçiioii* 

A  ronda  de  Imnortaoito,  Kxportaçao,  Extraordinária  o  do  Depósitos,  arrecadada  pelas  Mesas  do  Rondas  do  3."  ordein  foi  oxtraliida  dos  lialanços  'íf,2"j"^'*'p^-.^,*ífiha"í>frá* 
do  1873-1878,  a  do  do  1878-1876,  dos  balanços  nicnsaos  existentes  no  Tlio.souro ;  a  salior :  das  Tiiosourarins  do  Pern.iinbuco.  Maranh.lo,  larand,  AI"Spa8j,S;  ''a«'f»' ""^^ 
Amazonas.  Sergipe,  Santa  Calhafina,  Rio  Orando  do  Norto  o  Espirito  Santo  atii  Fovoroiro  do  1877,  do  S.  Pedro  o  Mato  Urosso  ató  Janeiro;  do  Paià,  DMiia  e  Província  do  rio  ae 

J.unlro  atii  Qj/ortibro  o  Piauliy  ato  iXovonihro  ultimo.  ^  .        ^  ,.,,„.  ^     ,  .•         .   ■    „„.  „»a  n„» « 

A  renda  do  somnstro  do  1870-1877  foi  oxtralilda  dos  balanços  atô  Dezembro,  &  oxcopçflo  daldo  Paril,  por  sóoxlstiroin    lalanços  alô  Oulumo.  4i«ii,apA  e  Prado 

Na  receita  elTectlva  de  1878-1876  nao  estil  Incluída  a  quantia  de  30,^837   do  renda   nílo  classincada ;  sondo  da  Mesa  de  Honda»  do  Valença   10S164,  da  de  AlcoDaça  e  í-raao 

^        Na  rocei  ta'' effectiva  do' semestre  do  1876-1877  nHo  estA  inoiuida  a  quantia  do  4:730,^020  do  ronda  nflo  classincada;  sondo  das  seguintes  Mesas  do  Rendas:  AíJaracii  «4(600 
Macio  243136,  Pilar  4:461(224,  S.  Miguel  6,?370.  l»orto  Calvo  41(680,  Santa  Cruz  09,^017,  Paraty  2(000  o  Laguna  31(000.  ,„,..„,„„»«=  ,i,.  „,„am«  n,fPn(A4  nor  terem  sido. 

Neste  quadro  nao  ostao  incluiifas  as  rendas  do  imposto  poUsoai,  do  sólio  das  patontos.dps  omclaescia  Guarda  Nacional  «  °'"o'"n»ento.s  das  mesmas  pate^^^^^^ 
em  virtude  do  ort.  2.»  da  Lei  n.»  2.398  do  10  de  Setembro  do  1873,  applicadas  &  Força  Policial  nas  Provindas,  c  nom  lao  pouco  a  que  se  tem  arrecadado  para  formar  o  lanao  ae 
emancipação. 


Primeira  Sub-Direetoria  das  Rendas  Publicas,  8  do  Maio    de  1877.— Servindo  do  Sub-Diroctor,  José  da  Silva  Lemo». 


N.  55. 

Demonstraçào  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercieios 

abaixo  declarados. 


Rio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernaiubuco 

Depósitos 

Renda  com  applkarão  especial. 

Fundo  de  einancipação 

Iinposio  do  gado  de  consumo. 


OBDIKAULI    E  EXTB40RDIKABIA. 


4873-1873 


«873-1874 


«87t-l87S 


TERMO  MÉDIO. 


1S75-187U 


1870-1S77 

SEMESTRE 


r.638:43-í!G23 
661:942«237 
743:706«G91 


9.0«4:086éi3-3 
308:1998331 

442:198^8 
•S- 


9.814:484  j$342 


".898:4C4S189 
G10:7GtíS348 
738:263S089 


9.247:4938826 
263:lí43S440 

o27:628ít424 


10.040:369]S690 


7.878:23tíí!l62 
t;47:041g98i 
G03:219íl293 


9.130:497«441 
32G:o43si07 

48o:384il823 


9.942:427íl373 


7.811:712«C38 

G39:91G$930 

\G93:730S338 


9.147:339S946 
300:0G3$3GG 

483:0708336 


9.932:4938868 


7.601:7238442 
003:4418421 
333:0088862 


8.740:1738723 
233:6348720 

472:4328136 
204:0338800 


9.632: 334g401 


2.927:1798843 
237:7838378 
217:6368493 


3.402:6018918 
31 : 7768334 

90:4138230 
96:2328200 


3.641:0238702 


O  imposto  do  gado  do  consumo  foi, pela  Lei  n."  2.670  de  20  de  Outubro  de  1873,  arl.  9.",  destinado  ao  paga- 
mento do  juro  e  amortização  do  empréstimo  que  for  contrahido  para  a  coustrucçao  de  um  novo  matadouro 
no  iMunicipio  da  Curte. 

Segunda  Sub-Dircetoria  das  Rendas  Publicas,  18  de  Maio  de  1877.—  Servindo  de  Sub-Director,  Francisco  Esteves 
Telles. 


N.  56  . 

exercício  de  1876—1877. 

Estalislica  dos  prédios  urbanos  do  Município  do  Rio  de  Janeiro. 


OBRIGADOS  A'  DFXIMA. 

Corporações  ilc  in&o  inorla 

Sociedades  anonymiis 

Outros  possuidores 


e 
H 


840 

lai 

23.023 


ISENTOS  DA   DECIMA. 

Domínio  da  Corda 

Domínio  do  Estado , 

Domínio  Municipal 

Sania  Casa  da  Misericórdia 

Palácio  Episcopal 

PalrlmoDÍo  do  Imperial  Collcgío  do  Pedro  II 

Hospital  dos  Lázaros 

Edificios  destinados  ao  Culto  publico 


S4.88Í 


37 

W& 

43 

310 

8 

11 

2 

80 


710 


« 
o 


O 
1 


§ 


VALOnCS 
LOCATIVOS. 


431 

80 

o.ioa 


0.080 


13 

68 

.   7 

174 


8 

8 

2.217 


2.230 


274 


401 

fi3 

1».»I4 


1IÍ.O08 


22 

182 

35 

134 

1 

3 


»0 


430 


1.3JÍ2!(i3O880O 

SlttiSiSjOOO 

22,221  ;0»7j|l030 


23.888:070g430 


a0:210$000 

1.070:402«000 

188:»8f|||7S0 

4S0:207|!(000 

K:OOOjSI00O 

14:2001^000 

K:O0Oj;O0O 

8 

1.760:78«S780 


OKCIMAUnDANA. 


DECIHA 
ADOICIONAL. 


DECIMA    DE    UMA 

I.KGIIA  ALIÍM 
DA  OKMAKCAgiO. 


SOHMA. 


102:303j000 

37.'8ilj!l700 

2.tt<0!  308111878 


2.74U:4Si«331 


lfl2:303ffl\N) 
37:8flA700 


200:1485480 


117i222||8«0 


117:2228810 


S24:007«802 

78:083«8a0 

a.000:83im8 


S.oe0:822j|«27 


l."  Nos  prcitios  do  corpoi'Aç0os  do  iiiiio  niorla  lia  dez  em  que 
trcs  i|uni'tns  punes  du  cnda  um  sfto  isentas  da  decima, 
por  purlunocruin.  uma  (junriu  pariu  :to  piiirlmnnio  do  tm- 
purinl  CoIIcrIo  (fe  Ihnlro  II  c  melado  á  Santa  GnRa  da  Mi- 
Kuricordiii ;  c  m:ii:<  dous,  dos  quacs  tem  o  Ilospilal  dos 
l^axiiros  \i  de  uiu  o  \i  do  oiilro. 

2."  Na  (Icriima  addícloiial  dus  mesmos  prédios  cslá  cxcluidá  a  de 
IlUOOjSOO,   currespotidenlc  a  13 :840jjOOO,  do  quatro  lios - 
niCKiS,  isentos  por  Decreto  n.o  2.313  de  10  de  Juilio  de 
J873. 

3."  Nos  i|nu  purlunecm  ao  domínio  do  Estado  esiSo  incluídos 
os  do  putrlmoiiio  do  Suas  Allexns  os  Sereníssimos  Prln- 
clpcs,  cm  consennencla  da  doutrina  do  Aviso  do  Ikliiiisterlo 
da  Fii/.ciida  do  13  do  Janeiro  de  1808. 

4.*  Sol)  o  mesmo  titulo  se  acliAo  ires  construídos  pela  Com- 
panhia niode  .lanoiroGIty  Imprnvcmcnls,  cm  virtude  do 
art.  1.0  do  Uoguiamouln  a|)provado  por  Decreto  n.*  4.487 
do  12  de  Março  do  1870. 

8."  O  numero  relativo  ao  1'alacio  Episcopal  e  suas  dependên- 
cias tamiicm  designa  um  prédio,  quo  sorve  para  as 
scssfíes  do  .Inrv,  Isunto  da  decima  pela  Portaria  du 
11  do  Marvo  de  Í8f0. 

0."  Nos  edilliiios  desiinados  oo  Culto  pulillco  lia  Ires  de  reii- 
((lOes  (llssideiiles. 


Recebedoria  do  Riu  de  Janeiro,  4  de  Maio    do  1877.— OCIicfo  do  Secçlio.— Cand/do  Fernatides  da  Cosia  Guimarães. 


N.  57. 

Estatística  das  Sociedades   anonymas  que  dào   dividendo,  sujeitas  ao 
imposto  sobre  industrias  c  profissões  no  exercicio  de  1876—1877. 


EMPREZAS. 


NACIONALIDADES. 

..  .     -    _.  Ill  - 

— 

V. 

u: 

F- 

^ 

>r 

o 

M 

a 

hrt 

z 

< 

5 

- 

a 

N 

w 

t- 

N 

c> 

~ 

£S 

y. 

■< 

-2 

»• 

u 

c 

CS 

O 

a 

— 

'^ 

■4 

■< 

DIVIDENDO. 


IMPOSTO  DE 


Bancos 

Carril  de  ferro  urbano. 

Estrada  de  ferro 

Dita  de  rodagem 

Illurainaçdo  a  gaz 

Navegação 


Sesurosde  vida  c  fogo. 


Diversas 


8 

3 

3 

2 

(') 

4 

1 

1 

1 
i 

2 

2 
1 



1 
1 

1 

10 

3 

7 

8 

2 

1 

38 

19 

13 

0 

1 

4.988:390;>100 
1.198:838^920 
142:867^300 
138:000-^000 
684:336j4i0 
lâlzieõíOOO 
471:403X001 
939:178^000 


8.704:320^961 


74:S23>819 

17:982,^881 
2:144^312 
2:070^000 

10:26opi6 
1:817^473 
7:071^073 

14:387^670 


130:364^806 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  \  de  Maio  de  1877.-0  Chefe  de  Secção,  Cândido  Fernandes 
da  Costa  Guimarães. 
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N. 

Eslalistiea  das  industrias  e  prollsslíos  sujeitas  ao  imposto  no  cxercicio  do  1876 — 1877  conforine  o  Regulamento  de 

meios  de  producuHo  e  as  Socie 


•J 
INDUSTRIAS   K  PIIOFISSÕES. 

• 

u 

H 
S". 

% 

Ses 

1 

a 

NACIO.XALIDADE  DOS  CONTRIBUINTES. 

— ■ 

O 
u 

• 

a 

S 
ba 
O 

b 

• 
o 

N 
<U 

B 

s 

• 

V 
K 
V 

e 

3 

es 

s 
< 

(A 

.2 

■o 
1 

cn 

CA 

es 

1 

0 

tn 

e 
n 

'u 

< 

5 

■J>' 

s 

Ã 

< 

0 
te 

K 

1 

n 

E 
2 

ã 

cr. 

U 

3 

< 

V 

n 

s 
.2 

• 

cn 

C 

CS 

Açougue  (emprezario  de) 

Advogado 

A{!ente  ou  Gerente  de  companhia. 

279 

147 

230 

17 

6 

^8 

9 
1 

23 

119 

2 

25 

5 
3 

98 
5 
4 
9 

51 

7 

2 

198 

48 
1 
4 

9 
134 
222 

6 

22 

2 

15 

131 
32 

2 
1 

7 
2 

3 

172 

11 

4 

144 
176 

14 
363 
166 

15 

3 

147 

167 

17 

2 

272 

""si 

1 
"3 

1 

"l3 

•  •  •  • 

•  •  •  ■ 

2 

2 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

.... 

1 

•  • 

•  • 

•  t 

i 

•• 

•   • 

•  • 

•  • 

•  >  • 

•  •  • 

1 

Agente  de  locaçiko  de  serviços  de 

4 
8 

Aguardente  (mercador  por  grosso 

An\                     ..      .. 

•  • 

Aguas  gazosas  artificiaes  (merca- 
dor de) 

2 

1 

•  •  •  • 

2 
1 

'"4 
1 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

"l 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  • .  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •• 

•  •  • . 

•  •  •  - 

•  •  •  • 

•  ••  • 

•  *  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  *  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 
■  •  •  • 

•  •  •  • 

•  • 

•  ■ 

•  ■ 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  ■ 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

>  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  * 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 
■  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  •  • 

•  •  • 

•  •  • 

•  •  • 
■  •  ■ 

•  •• 

Aguas  mineraes  e  therinaes  (idem). 
A  udante  de  desnacliante 

23 
4 

2 

3 

13 

7 
2 

2 

15 
2 

""99 

1 

21 

3 
2 

73 
1 
3 
2 

44 
5 

"'Í8Í 
41 

7 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

4 

A  faiate,  com  estabslecimeuic... 
Amolador  Hdem) 

•ADoarelliador  de  sraz. 

•  ••  • 

•  •  •  * 

•  •  • . 

6 
4 

•  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

Arameiro  (rabricaiile  de  gaiolas, 
e  outros  obiecios) 

2 

•  ••  > 

•  •  •  • 

•  •  •  ■ 

•  •  •  • 

"4 

"l 

.... 

Armador,  com  esiabeiecimcnto... 

ArmarinUo  (emprezario  de) 

Armeiru,  com  esiabelccínienlo... 
Assucar  (mercador  por  grosso  de). 
Avaliador 

Avpç  íinpprndftp  í1í*1-.   ... 

•  •  •  • 

2 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  .  • 

1 

4 

•• 

•  • 

•    • 

•  • 

•• 

•  •  • 

Babuleiro,  com  estabclecimeuio. .  • 
Banqueiro 

* 

.. 

•  •  •  • 
>  •  •  • 

•  «f  ■ 

■  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

1 
2 

"2 
1 

•  •  •  ■ 
■  •  •  • 

■  •  •  • 
•  ■  •  • 

•  ■  •  • 

•  •  •  • 

•  • 

•  • 

•  • 

1 

•  • 

•  • 

•  • 

•   • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  •  • 

•  •  • 

Barbeiro,  com  estabelecimento... 
Bilhar  (emiirezario  de) 

Bilhar  (fabricante  e  mercador  de). 
Bonets  (idem) 

2 
""'98 

'^ 

3 
1 

60 
1 

i 

6 
2 

1 
3 
4 

4 

3 

4 

2 

9 

28 

168 

2 

9 

14 

70 
30 

1 

6 

2 

3 

151 

6 

2 

2 
141 
168 

9 

357 

162 

« 

.  ..  . 

Botes  de  vender  comida  (empre- 
zario de) 

Brinquedos  (mercador  de) 

Cabelleireiro ,    com    estabeleci- 
mento.  ...., 

•  •  •  • 

3 

13 

2 

10 

1 

•  •  ■  • 

1 
2 

"i 

(i 

"'3 
9 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

5 

■  •  ■  • 
•  •  •  ■ 
.  •  •  • 

•  •  •  • 

■  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  ■  • 
■  ••  • 

1 

•  • 

•  • 

•• 

• « 

•    • 

i 

•  • 

•  •  • 

•  •  • 

•  •  • 

Cabellos  (mercador  de  artefactos 
de) 

Café  (emprezario  de  machinade 
moer) 

1 

■  ••  • 

1 

•  •  ■  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

■  •  ■  • 

•  ■  ■   • 

•  ••  • 

•  . 

.. 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

•  •  • 

Café  (mercador   por    grosso  ou 

ensacador  de) 

Café  moido  (mercador  de) 

Caixas  para  chapéos  (fabricante 

-  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

1 

.... 

Caixas  para  jóias  (idem) 

1 

•  •  •  . 

•  •  •  • 

•  •  •  r 

.... 

•  •  •  • 

— 

•  >  >  • 

■  •  •  • 

•  • 

•  • 

.. 

•  • 

•• 

•. 

•  •  • 

Caixas  para  sabão  e  velas  (idem). 
Cal  (mercador  de) 

de) 

Calçado  (idem  por  miúdo  de) 

Caldeireiro,  com  estabelecimento. 

Callisia ,.... 

Cambista  (o  que  faz  transacção 

sobre  moedas) 

Carne  secca  (mercador  de) 

Carpinleiro,  com  estabelecimento. 
Carro  (altigador  de)  tendo  um  só 

carre»,  cic 

Carroça  e  carro  dcbois(aIu!tador 

de)  tendo  uma 

9 
1 
1 

3 

"*3 

2 

•  •  ■  • 

■  •  •  • 

•  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

•  •  •  ■ 

1 

3 
2 

1 

— 

•  •  •  • 

.... 

•  • 

•• 

.. 

•  • 

■  • 

■  • 

•  • 
■  • 

•  •  • 

•  •  • 

"i 

a  •  •  ■ 

•  •  • 

•  •  •  • 

.... 

•  •  •  * 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  • 

•• 

•• 

•  • 

•• 

•■ 

■  • 

•  *  • 

•  •  • 

1 

•  •  *  • 

•  •  •  • 

.... 

.... 

.  . 

*  • 

•• 

•• 

•  • 

•  •  • 

1  Carroças  (alugador  de)  lendo  mais 

1      deuma 

«■Carroças  (fabricante   ou  concer- 
g     Udor  de) 

.  *  ■  ■ 

•  «  •  • 

•  ••  • 

.... 

•  ■  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •• 

•  • 

.  •  •  • 

•  • 

•  •  • 

58. 


i5  de  JiiUo  de  1874  e 
àdes  UMjias  qoe  dio 


Decreto  de  2i  de  Março  do  1876 ,  excluidos  os  estabelecimentos  taxados  com  relaçío  aos 
dividendo. 


2  "  •" 

IMPOSTO. 

VALOn TOTAL 
00 

IMPOSTO. 

7«       - 

T.1BELLA  — A. 

TADELL.V— B 

T.VBEULA  —  D. 

1.»  Classe. 

2.»  Classe. 

3."  Classe. 

4."  Classe. 

l.«  Classe. 

2.»  Class;. 

3.°  Classe. 

119:2?68000 
52:33989!» 
:^:8298960 

22:2W)SÍlÔÒ 

3:1038000 

"èisôôsóóó 

"Í4Í3638972 

"*5:233S999 

5:9638800 

9:0718800 

5:2338999 

36:7658972 

6:8008000 

2418000 

4:7928000 

5978000 

678000 

6908000 

5:3888000 

618000 

3008000 

1658000 

3908000 

6:0378000 

1:4308000 

1:5208000 

2258000 

1:5148500 

3408000 

3:7208000 

5:3428000 

8:9388000 

2508000 

1128000 

4688000 

7:6378800 

26:3968200 

5248000 

1:7028000 

898C00 

5688000 

54:7388000 
8378800 

608000 

158000 

1738Cd0 

56OS00O 

2:1208000 

17:7438000 

1:7948000 

618000 

2:1728000 

13:6338100 

5:7008000 

2968000 
4:1278000 
3:3838200 

4368800 

3-3808000 

72S000 

1698000 

4:4<JOjOOO 

3:9008000 

8928000 

7:4408000 
8408000 

?-?,iS0OO 
23S000 

3728000 
428000 

"  ■'■ 

owsooo 

50:7608000 
8008000 

2:8308000 

2:5388000 
408000 

248000 
30OSOO0 

608000 

2:1008030 
2:6308000 
48-7908000 
5:400j009 
5:6008000 

1O5890O 

1238000 

2638000 
4:8798000 

1:1588000 

3508000 
4008000 

*"*2238ÔÓÓ 

1:0808000 
1:1208000 

18:9708000 
3:3008000 
8:6008030 
6I:36080CM 
52:3805000 
l:00Q8C-00 
1:28081-00 

89:3968030 

120:7(68000 

3:7409900 

11:^05009 

3938000 

7:5208030 

213:690$009 
16:7368000 

1:2008000 

3008000 

3:4608090 

5:1008000 

8:1008000 
92:430j000 
13:4108000 

1:^08000 

7:3608000 

132:1648000 

73:6808000 

5668000 

9488300 
1638000 

3:Ò78SÓCÓ' 

1758000 

'3Í72ÓSÕÔÕ 
508009 

'2:2648ÔÓÓ 

2:0003000 

1:7208000 
2ÔÕ8ÕÓÔ 

'"5Í238SÕCÒ 

488000 
4688000 

648000 
4Í469S8ÔÔ' 

'éiiéssóóõ 

14:3268000 
1308800 

3308000 

308000 

' *Í2ÍÕ7Õs2ÓÓ 
3748000 

l:132S00O 

398000 

1928000 

3768000 

837S8ÓÒ 

608000 

138000 

1738000 

12:0008000 

42:7388000 

""'sóióóõ 

* 

siósõóó 

5008000 

1:6208000 

8:3008000 
4508000 

9:243SÒÒÒ 
1:3448000 

618000 

6:6Ò8SÍÕÓ' 
3:6848000 

7008000 

'i-.mmi 

2988G00 

■2:ÓÍ6SÕÔÒ 

1:4728000 

^^ 

4:1278000 

1:4708000 

1368000 

38:2648000 
5:6161000 

1:9138200 
2808800 



INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES. 


(A 
U 

H 


1 


Carros  (aliigailor  de)  lendo  mais 

de  um I     21 

Carro>  (cimceriailor  de) 13 

Carruagens  ,  seges ,  ele. ,  (labri- 

caule  e  inercadur  de) 8 

Carvào  de  pedra  (mercador  de)...         5 
Carvào  vegeial  e  eoke  (mercador 

de)  •••...•••••.*••••••*•.    •■*..*       14a 

Casa  de  banhos  (emprezariu  de) ... .         4 

Casa  de  pasto  (idem) 336 

Ca>:a  de  saúde  lidem) 

Cavall(»s  a  irato  e  de  aluguel  (eui- 

prezario  de  cocheira) 

Cebulas  (meroador  de) 

Cereaes  (idem) 

Cereeiro,  com  esiabelecimeulo... 

Cerveja  (mercador  de) 

Cliaminés  (emprezario  de  limpeza 

Chapéos  (fabricauie  e  mercador 

1     de) " 

Chapéos  (mercador  de) 

Chapéus  (emprezario  de  oflicina  de 

conceriar  de) 

Chapéos  de  palha  (emprezario  de 

lavar  e  enformar) 

Chapéos  de  sol  (mercador  de)  — 
Charutos  e  cigarros  (fabricante  e 

mercador  de) 

Chocolate  (fabricante  ou  merca- 
dor de) 

Cimento  (mercador  de) 

Cirurgião  dentista 

Colchoeiro,  com  estabelecimento.. 

Collegio  (director  de) 

CoUeies  para  senhora  (mercador 

de) ■ 

CommissDes  (emprezario  deescrip- 

torio  de) 

Confeitaria  (emprezario  de) 

Conserveiro  (o  que  prepara  e  ven- 
de conservas  alimentícias) 

Cimsignação  de  escravos  (empre- 
zario de  escripiorio) 

Contratador  de  obras 

Citrdoeiro,  com  estabelecimento.. 
Correeiro,  com  estabelecimento.. 

Corretor  de  fundos  públicos 

Corretor  de  fundos  e  navios 

Corretor  de  fundos  e  mercadorias- 

Corretor  de  mercadorias 

Corretor  de  navios 

Cosmorama  (emprezario  de) 

Costureira,  com  estabelecimento.. 

Couros  (mercador  de) 

Descontos  (emprezario  de  escrip- 
iorio de) 

Despachante  da  Alfandega 

Despachante  da  Camará  Municipal 

ou  de  Policia 

Donrador,  com  estabelecimento.. 

Dro;iuista 

Embarcações    miúdas    (fretador) 

tendo  mais  de  uma 

Embarcações  miúdas  (idem)  ten- 
do uma 

Empalhador,  com  estabelecimento. 

Encadernador,  idem 

Engenheiro  civil 

Engraxador,  comeslabelecimenlo. 

Entálhador,  idem 

Escriptorio  comoiercial  (empre- 
zario de) 

Escovas  e  vassouras  (mercador  de) 
Esculpior,  com  eslabclecimenio. . . 
Espelhos  e  quadros(mercador  de) 


.NACIONALIDADES  DOS  CONTRIBUINTES, 


o 


N 

o 

3 


O 


&• 


'S 


U) 

•o 

e 


'O 


9 

43 

48 

5 

G 


27 
44 

10 

3 
39 

173 

3 

7 
30 
39 
36 


102 
39 


20 

6 

3 
30 
18 

2 

2 

lí 
3 
3 

42 
19 

12 

57 

9 

8 
38 

63 


19 
11 

3 
3 

146 

'3ÍÍ 
1 

S 
43 

48 
3 


12 


11 
3 

40 


33 
3 


8 
18 

2 

2 
11 

3 

"è 

1 

3 
57 

9 

"Í6 


4 
13 


36 

3 

8 

3 

l!l 

4 

6 

1 

1 

7 

1 

101 

36 

i 

2 

13 

13 


21 
38 


1 

23 

136 


i 

8 

34 

G 


39 
49 


16 
4 
3 

13 


2 
12 
13 


13 
4 


10 


11 

64 

32 

5 

12 


36 
1 
1 

10 


1 

22 
4 


10 


sus 

^   ^  IA 

P«S 

>  ^  o 

c  S^ 

S  ».  "<    • 
;1  S     o 

S  (4  Q  <* 

«"oE 

IMPOSTO. 

TABELLA— A. 

TADELU— B 

TABEILA  — D. 

VALOR  TOTAL 

DO 

lUPOSTO. 

1.»  Classe. 

2.»  Cl;isse. 

3.»  Classe. 

4.»  Classe. 

1.*  Classe. 

2.*  Classe. 

3.*  Classe. 

Jous.       1 

13:7208000 
3:0808000 

1:1008000 

""ms'm 

1:3728000 

'2MÍÒÔÓ' 

2:4728000 
4108000 

4:4008000 
6:9208000 

800S000 
3008000 



ssofono 

1:3819000 

1:6808000 
1:8848000 

2:4108300 

3308000 

42:378880» 

1:5938000 

48:2068000 

6:6008000 

242:078S000 

24:900SOOO 

"Í8:Í7Í«CIÓÓ' 
3308000 

'"' 



^:20788Ô6 

2:4108300 
3308000 

Í:2438ÓÓÓ* 

4:6408000 

44:7008000 

3O:99GS00O 

4:4008000 

3:260SO0O 

6008000 

3738000 
""'23ÓSÔÒÔ' 

'  Í968ÒÔÓ' 

""smm 

34U80OO 
128000 

4648000 

"44ÓÍÓÓÔ' 
3288000 

2:2358000' 
1:5498800 

30^000 

839S0C0 

2:7458000 

2:0938800 

6908000 

5228000 

42$000 

5:0468000 
3:7148000 

1208000 

1068000 
3:3O3S0OO 

36:9G0S00O 

1:3308000 

3:0968000 
2:6148000 

26:1408000 

1:100SOOO 

1208000 
368000 

1:4008000 
21:8008000 

Í:Í238ÔÒÒ* 

'2:Í8Ó8ÓÔÔ 

708000 

i04:482SO0O 

8:3238000 

10:448(200 

"*43Ô«ÓÓÓ 
1:7808000 
3:0948000 

18:9738200 

1938000 

6258000 

1:7808000 

4:5318000 

3:6988000 

2:3608000 

4:3008000 

17:8008000 

30:9408000 

738000 
1738000 

Í:4378ÔÓÓ' 

1188000 

73:6908000 

3:6988000 

2:9008000 

110:9608000 
61:6908000 

*3:2638ÓÓÕ 

130800O 
2:3738000 

Í2:338SÔm 

2908000 
11:0968000 

4408000 

13:671^000 
17:6038000 

6008000 

12:2008000 

TOÓSÒÒÒ' 

10:1408000 

'*'Í:62ÔS(IÔÕ' 
16:2808000 
18:1608000 

248000 
368ÓÔÓ' 

368000' 

308000 
"*338CIÔÓ* 

'"mooo 

548000 

3:4408000 

1508000 

718000 

1:7518000 

5:4008000 

8008000 

1:0008000 

2:2008000 

5008000 

1178000 

2:5658500 

2:7668000 

1:0008000 

,,, ^,. 

•••••••••••• 

""93Ó8ÓÓÓ' 

"Í3Ò8ÒÒÒ' 
:3i8ÓÒÒ 

' '93783ÓÓ' 

"  3:4ÓÔ8ÔÓÒ' 

8008000 

l:OOOgOOO 

2:2008000 

3008000 

2:4408000 

'Í:ÓÍ4ÍÓÓÓ 

'í:ffi88ÓÓÓ 
1:8168000 

6:1803000 

1:200Í000 

2238000 
'"9128300' 

"3:42Ò8ÓÔÓ* 

1:2361000 

2:4368000 
3:4208000 

""3:3ÕÓ8ÔÓÓ' 
43:740SOOO 

9Ó8ÔÕÓ' 

"Í75»Ôm' 
2:2878000 

225S000 

2658000 

3:1998500 

12:8948000 

""2:4ÒÓ8ÔÔÒ" 
12:8008000 

7928000 

l:2W|40O 

2:0818400 

6488000 
2108000 
847SO0O 
1808000 

■'Í3Ò8ÕÒÕ' 

6J880OO 

90800O 

2228000 

"iâôiôòó* 

62SfO0O 

""2:2ÓÔ8ÓÓÕ* 



128 UOO 
7280OO 

"iíóiôôô* 

128000 
1828000 

70:1348000 

3O0S00O 

900(1000 

9:4008000 

4:9008000 
""7ÔÓÍÓÓÔ' 

"■  258000' 

248ÔÓÓ' 

i4:03S|800 

""aííóòô 

481000 


18:9268800 

5S8000 

698000 

1:6401000 

20 


INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES. 

CO 
Cd 
H 

CiJ2 

Ses 

1 

a 

NACIONALIDADES  DOS  CONTRIBUINTES.                             1 

O 

s 

cn 

N              tK 

%      Si 

1    s 

S       2 

• 
(A 

Sá 

c 

HM 

Allemães. 
Italianos. 

.s 
s 

s. 

tn 

tr. 

n 

ea 

,1 

73 

Americanos. 

Cliins. 

Arricanos. 

Gregos. 

Dinaniarquezcs. 

Suecos. 

Austríacos. 

Oricntacs. 

Cubanos. 

Estivador 

Estofador,  com  estabeleciniento... 
Farinha  de  trigo  (mercador  de).... 
Fazendas  (idem  por  grosso  de)... 

Fazendas  (idem  por  miúdo  de) 

Ferragem  (idem  por  grosso  de)... 
Ferragem  (idem  porinludo  de)... 
Ferrador,  com  csiabelecimenlo... 

Ferreiro,   idi-ni 

Ferro  em  barra  (mercador  de). ... 

Ferro  em  moveis  (idem) .. 

Figuras  de  gesso  ou  barro  (fabri- 

1 

2 

5 

ICC 

2Ci 

63 

C3 

28 

52 

C 

3 

3 

1 

13 
18 
11 

13 
2 
<) 

3 

3 

27 

89 

26 

4 

74 

39 
1 

7 

1 

1 
2 
2 
3 

4 
10 

33 

27 
9 

1 

12 

1 

10 

6 

5 

17 

3 

14 

223 

13 

16 

8 

123 

66 

J 

•  48 
.       40 

C 

•  18 

4 

0 

!! 

*"27 
11 
9 
4 
3 
1 
1 

i 

1 

1 

4 

17 

1 

1 
40 

•     1 

2 

i 

1 
2 

1 

1 

1 

4 

i 

5... 
58     1 
246 
37 
54 

23  ... 
51  ... 

3  ... 

1 

3 

3  '" 

13  .. 
9 

14  .. 

1     .... 
1     .... 

6  "ai 

6  .... 
2     11 

7  .... 

•  *  •  •  t 

•  •  *  •  • 

2  .... 

1       1 

3  ""i 

A 

•  •  •     •  •  • 

•  ■  •     ■  •  • 

'2Ó  ■" 
1  ... 
5  ... 

>  •  •  •     •  •  • 

•  « •  •  • 

•  •  •  •  • 

•  •  1  •  • 

•  ■  •  •  • 

■   •  ■  •  • 

•  •  •  •  • 

•  •  •  •  • 

... 

.  * . . 
3 

"*i 

•  «  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•   •    • 
t  •   t 

'iô 

■  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  ■  • 

cante  ou  mercador  de) 

Fitas  (men-ador  de) 

Flores  arliliciacs   (mercador  de).. 
Flores  nalur:\es  (idem) 

1  ... 
'"3  '.'.' 

•   •  *  •  • 

1 

•  *  •  • 

•  •  ■  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  *  •  • 

Fogões  de  ferro  (idem) 

Fogos  arlificiaos  ifabricanic  e  laer- 

•   •  •  •  • 

•  •  •  • 

ITnlIpe  íiíll*lll^     -    .    .*....•.....•••. 

0 

2  ','. 

3  .. 

•  •      •  •  •  • 

•  •  .  •      •  • 

•  •  •  •      •  • 

•  •  ■  • 

>  •  •  • 

•  •  •  • 

*  •  ■  • 

Frutas  (mercador  de) 

Fumo  em  rama  (idem) 

Fumo  em  rolo  (idem) 

Funileiro,  com  estabelecimento... 
Gado  vaccum  f.marcliaiite  ou  mcr- 

23  .. 
66 

2.3  .. 

i  '.'.'.'. 

....  .. 

'4 '.'.'.'. 

•    •  *  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

f  ■  •  • 
•  •  •  • 

Gelo  (fabricante c  mercador  de).. 

fln9^rd:l>lÍvrOS 

2  .. 
27 
2i 

1  .. 

»  •      •  •  •  • 

2       3 
7       3 

i  .. 

•  •  *  • 

2 

'2 '.'.'.'. 

•  •  •  • 

•  •  •  ■ 

Hospedaria  (emprczario  de) 

1    1 

•  •  •  • 

*  •  •  • 

Instrumeuios  de  cirurgia  (idem).. 
Instrumentos  de  musica  (idem).. 

Idem  idem  (conccrlador  de) 

Idem  do  náutica  c  ma''"maticas 
(idem) •••• 

3 

4 

1 

•  •     •  •  t  • 

1  .. 

•  •      ■  *  •  • 



•  •  •  • 

.... 

Idem  de  cirurgia  (idem).... 

Idem  de  óptica  (mercador  de).... 

Interprete  do  commercio 

Jornaes  (emprczario  de  cscriplorio 

2  .. 
2 





•  •  •  • 

.... 

2  . 

..       2 

1 

8  .. 

Kiosque  (emprezario  de).  Tendo  bc- 

33 

Idem  (idem).  Tciidu  billieies  de  lo- 

26  .. 

Idem  (idem).  Não  lendo  bebulas  e 
nem  bilhetes 

Laboratório  metallurgico  (cmpre- 

g 

1 

zario  u.; 

Lampisla,  coiii  cslabelecimeuto... 
Lastro  para  navios  (mercador de).. 
Latociro,  co:n  estabelecimento — 
Lavagem  de  casas  (cniprezario  de). 

9 

9 

10 

!             3 

9 

.. 

2 

.... 

Lenha  (cniprezario  de  estancia  de). 

il        ífil' 

r 

■ 

1 

1 
r 

2 

Licores  (mercador  de) 

1  Líquidos  e  comesiivcis  (idem) — 
1  Liuiograplila  (emprczario de). .. . 

i          6 
?       198 
2          8 

2  7 

1          7. 
D       111 

3  39. 

7  33 
37. 

7. 

1  2 

2  10  . 

1  1 

2  8 

8  80 

4  79 
1         18 

4  .... 
4       í 

1       1 
3  ... 

i       1 

•  •  •  •      • 

1     1 

r 
•  •  ■               « 

1  ... 

•  •  • 

1  .'.  '.',  '..  ,'.  '.'.  '.'.  ..  .'.'. 

1  ivrnc  iiQirl«m  fidpni^       ..  .    • 

Loierias  (mercador  de  billietcs  de) 
Louça  de  barro  (mercador  de)... 
Louça  lina  de  porccllana,  vidro  oi 

1  . 

j 

2  ... 

2 

2 

3       2  . 

1 

Louça  de  pó  de  pedra  (idem) 

Macatncs  (ideml 

2  ... 

1 

•  •  •      •  •  • 

1 
"l 

.     'i  . 

2 

1 

Maõhinas  aíiricolas  (idcm^ 

Machiuas  de  costura  (idem; ; 

Machinas  hydraulicas  (idem)  .... 
'   Machinas  de  moer  café  (cmprczari 

de) - ;.. 

Madpíras  ímcrcador  de) 

3       2  . 
1  .... 

1 

Marr,cneiro,'com  estabelecimento.  1     g( 
Mármore  (mercador  de) |     ^ 

9  ... 

•  ••■•      ••  • 
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1 
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3  ..'. 

1 1  •  *  • 
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«o- 
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•  •.■  ■••■#••• 
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2:3875300 

7125000 

1     »:0685ÕOO 

43:0205000 

1     3:5129000 

35:1205000 

• 

«2 

a 

es 

NACIONALIDADES  DOS  CONTRIBUINTES.                        1 

INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES. 

Brazileiros. 

Portuguezes. 

Francezcs. 
Inglezcs. 
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e 

5 

'2 
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2. 
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"3 

0 

«A 

O 

Vi 

to 

3 
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Americanos. 

Chins. 
Africanos.   . 
Gregos. 
Uinamarqnezes. 

Suecos. 
Austríacos. 
Orienues. 
Cubanos. 

Mascate  de  fazendas 

Idem  de  jóia- •,••.•■•" 

Idem  de  objeclos  de  armarinho... 
Idem  de  ferro,  co))re  e  folba  de 

25 

2 

111 

10 

5 

18 
259 

3 
34 

2 
38 
69 

1 

2 
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93 

198 

1 

7 

36 
4 

4 

8 

18 

3 

1 
43 

87 

1» 
1 

16 
2 
4 

12 

11 

3 

1 
13 

54 

25 

1 

186 

1 

26 

6 

2 

1 

116 

10 

6 

7 

33 

61 

60 

2 

3 
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3 
""s 

8 

2 

18 

1 

»  •  •  • 

1 
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11 
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80 

10 

3 
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•  ••  • 
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•  •  •  • 

•  •  •  « 
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5 
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•  •  •  • 

■  •  •  > 
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•  •  •  • 

••••     ••      «t     ••      •■ 

Flandres •. 

Massas  alimentícias  (fabricante  ou 

"244 
8 

6 

8 

i 

2 

22 
15 
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7 
1 

1 

1 

3 

1 

i 

13 
3 

1 

18 
9 

"ii 

2 
27 

58 
1 

4 

Si 
167 

6 

20 
2 

3 

1 

5 

2 

1 

42 
51 

16 

1 

•  •  •• 

2 

3 
6 

"*4 

1 

•  •  •• 

•  •  •  • 

2 

•  •  •  • 

8 

•  •  •  • 

1 

•  •  •  • 
.  ••  • 
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•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 
«  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

1 

mercador  de) 

Materlaes  para  construcçao.  (mer- 
cador de) 

Médicos 

Meias  (mercador  de). 

Modas  (emprezario  de  loja  de) 

Moinho  (emprezario  de) 

Moveis  (mercador  de), 

Idem  usados  (idem) 

Musica  impressa  (idem) 

Navios  (fretador  de) 

Ourives  (concertador  de  objeclos 

1 

•  •  •• 

•  •  >  • 

•  •  •  • 

•  •  *  • 

1 

•  •  fl  • 

•  •  •• 
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•  •  •  ■ 

•  •  ■  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •• 

•  ■  •  • 

•  •  •• 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

'.'.'.'.  '.'.  '.'.  '.'.  *1 

••*•     ••     ••     ••     • 

de  ouro  ou  praia) 

Idem  de  ouro  ou  praia  (fabricante 

c  mercador) 

Padaria  (emprezario  de) 

Panorama  (idem) 

Pàos   de  tamancos  (fabricante  e 

mercador  de) 

Papel  e  objeclos  de  escriptono 

11 

10 

1 

•  •  •  • 

6 
1 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •• 

•  •  •  • 

4 

1 

•  >  •  • 

•  •  •  • 

1 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •• 

1 

•  ••• 
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2 
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i 

....  ..  ..  .. 

.*••  ..  •*  ..  . 

Papel  pintado  (idem) 

Papelão    e   papel    de    embrulho 
(idem) • .... 

Parteira  (tendo  casa  de  materni- 

3 

7 

•  ••• 

dade) • •.•  • 

Idem  (não  tendo  casa  de  raaterni- 

daoe) ., ••  •••.• 

Pautador  de  papel,  com  cstabeleci- 

meaio 

Pedras  para  moinhos  (mercador 

Pedreira  (emprezario  de) 

Perfumarias  (mercador  de) 

Pescado  (mercador  de),  com  es- 

•  ••  ■ 

•  •  •  ■ 

16 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

"é 

•  •  •  « 

3 

•  •  •  • 

•  •  •• 

1 

•  ••  • 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

Pesos  e  medidas  (mercador  de) ... 

Photographia  (emprezario  de) 

Pianoi;  fafíiiador  (6^ 

1 

1 
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5 
3 

2 
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1 
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1 

1 
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2 
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1 
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1 

4 

1 

3 
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3 
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3 

4 
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9 
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18 
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Quadros  (fabricante  e  mercador 
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1 

1 
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1 

•  •  •  • 

1 
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1 
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•  •  •  • 

•  •  •• 

2 
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1 
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•  •  •• 
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Idem  idem  (concertador  de) 
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a  •  •  • 
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•  •  •  • 
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•  •  •• 
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2 
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1 

. . . . 

« 

1 

....  ..  .•  ••  f 

....  ..  ..  ..  . 

.  ....    .... 



14 
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THpm  iK9fl!i  lírlpinla  .............. • 

Sabão  e  velas  de  sebo  (idem) 

Saco^  naracafé  (idem^ 

2 

2 

2 

2 
1 
1 

61 

60 

1 

\ 

24 
6 
2 
1 

95 
7 

3 

6 

28 

Sal  ndem) 

Sapateiro,  com  estabelecimento .. 
Sc  leiro  idem 

.. 

Sellins  fabricados  no  estrangeiro 
(mercador  de) 

•  ■  •  • 

•  •  •  • 

4 

1 
.  • . . 
•  ... 

Sirgueiro,  com  estabelecimento... 
Serralheiro,  idem 

•  •  •  • 

•  •  •• 

•  •  ■  • 

•  •  •  • 

•  ••  • 

• 

Serventuário  de   o£Sicio  de  jus- 
tiça  

Solicitador. 
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1 

3 

•  •  •  ■ 
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•  •  •  • 

.... 

•  •  •  • 

•  •  ■  • 

•  •  •  • 



Surrador,  com  estabelecimento... 
Tabaco  (mercador  de) 

Tamanqueiro ,    com    estabeleci* 
mento 
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4008000 

608000 
1:1708000 

11:7008000 

248000 

2:1408000 

1008000 

107^000 

9:400íl000 

6008000 

1:8808000 

3:6008000 

968000 

1808000 

1:6008000 
8008000 

758000 

1608000 
8080CO 

'iisôôjóóó 

8:3508000 

508000 

15:7008000 

27:3608000 
7:2808000 

3:1408000 
5:4728000 

28S8O0O 
12$000 

3648O0O 
208000 

""2Ó8ÔÒÔ 

'"2388ÒÓÒ 
928000 
188000 

1:8908000 

4008000 

112:7208000 

4008000 

4:5168500 

11:2728000 

128000 

. 

21-3ÍO8O0O 

6258000 

2:1348000 

4:7608000 

1:8408000 

3608000 

31:8008000 

4:1708000 

6:400S000 

7:1008000 

12:0188000 

16:4608000 

11:8908000 

8608000 

1:1608000 

18:0449000 
2i 

728000 
248000 

*Í:2758ÔÓÓ 

•• 

258000 
'"2Í2SÓÔÔ 

4Í78ÔÔÔ 

3008000 
350}000 

1:2808000 

7108000 

6ÕÓ89ÒÒ 

3968000 

3:2928000 

"'Í:1898ÓÒÔ 

"**43ÍÔW 

248O0O 

758000 

116800O 

3188000 

'JtHUfíOD 

,M 

INDUSTRIAS  E   mOFISSÕES. 


Cd 
H 


EdS 
SH 

U 

Q 


Tanoeiro,  com  estabelecimento... 

Taverna  (emprezario  de) 

Tlieatro  (idem) 

Tilbury  (alugador  de)  tendo  ura  só. 

Tylburys  (ideuv)  tendo  mais  de  um. 

Tintas  (mercador  de) 

Tintureiro,  com  esiabelccimeulo. . 

Torneiro,  idem 

Toucinho  e  queijos  (mercador  de). 

Trapicbeiro 

Tubos  de  ferro  (mercador  de).... 

Typograpliia  (emprezario  de) 

Typus  (fabricante  e  mercador  de). 

Vaccas  de  leite  (emprezario  de 
coclieira  de) 

Velas  de  navio  (fabricante  e  mer- 
cadur  de) 

Ventiladores  (idem  idem) 

Veslimenleiro ,  com  estabeleci- 
mento  

Vidraceiro,  idem 

Vidros  (mercador  de) 

Vinagre  (fabricante  e  mercador  de). 

Vinlio  por  grosso  (mercador  de).. 

Violeiro,  com  estabelecimento.. 


44 

.738 
5 

79 
36 
12 
10 
5 
13 
13 
1 
41 


2 
1 

2 

23 

1 

4 

112 


NACIONALIDADES  DOS  CONTRIBUINTES. 


N 

to 


O 


« 

• 

S 

s 

u 

n 

CS 

B 

a 


•o 

JS 
a 

CS 

(A 
1) 

a 


ca 


'Ji 


U 


Somma 


10.902 


i 

41 

•  ♦  •  . 

1 

<-••• 

1 

139 

1.389 

•  •  •  • 

.  .  .  . 

1 

8 

.^. . 

1 

1 

4 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

...  • 

79 

•  •  •  • 

•  .  »  • 

... . 

36 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

.... 

10 
3 

""5 

1 

1 

. . .  • 
.... 

3 

2 

•  .  •  • 

.... 

... . 

3 

10 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

.... 

6 

i 

■  ••  ■ 

.... 

.... 

1 

.... 

.... 

21 

17 

.  ••  • 

1 

1 

1 

1 

.... 

.... 

72 

•  •  •  • 

.... 

.... 

2 

•  •  •  • 

•  •*• 

... 

^, 

.... 

1 

... . 

2 

•  •  •  • 

.... 

... . 

1 

20 

2 

.... 

.... 

1 

•  •  •  • 

.... 

•  •  •  • 

1 

1 

2 

•  •  •  • 

•* 

12 

98 

2 

*  *  •  ■ 

•  •  •  • 

1 

6 

•  •  •  • 

128 

116 

216 

74 

11 

19 

16 

2 

47 

7 

3 

1 

1 

1 

1.864 

7.971 

422 

1 


Recebedoria  do  Rio  .de  Janeiro,  3  de  Maio  de  18/7.-0  Cliefe  de  Secção,  Cândido  Fernandes 


IMPOSTO. 

VALOR  TOTAL 

DO 

IMPOSTO. 

TABELLA-A. 

ea 

1 

•4 
ti 
>j 

u 

a 

TADBLLA  D. 

sgs§ 

1."  Classe. 

2."  Classe . 

3.»  Classe. 

4.»  Classe. 

1."  Classe. 

2.»  Classe. 

3."  Classe. 

21:3008000 
082:3588000 

"  "11:8808000' 

10:0008000 

1:6008000 

15:4608000 

212:0008000 

1:8008000 

49:6608000 

1: 600800 J 

22:8808000 

1:1008000 
4008000 

2:6008000 

11:4208000 

3008000 

2:8605000 

139:0408000 

2:4008000 

*Í8:8ÓÒ8ÓÓÒ 

""23ÒfiÔÔÔ 

••••••••••• 

só^óóò 

2Í2:69ÍS3ÒÒ 

9ÒÓ8ÒÒ 

2378000 
"'"323SÒÒÔ 
238ÓÔÒ 

308000 

sòjôôò 

4928000 

"'9Í88ÔÒÔ 
'"Í448ÔÓÒ 
**"cÔ8ÓÔÔ 

"  "2ÍSÒÓÒ 

8325000 

248000 
12800O 

'"2ÍC8ÔÒÓ 
""848ÓÒÓ 

•  •  %• • 

"3:ÓÒÓ8ÔÔÓ 

mòoô 

"3ÍÍ8Ô88ÔÔÓ 

2:1308000 
68:2358800 

'Í6ÓSÓÒÒ 

•  •••••■•••• 

260j;000 

'"594SÔÒÓ 
5008000 

"'7738ÒÓÓ 
10:6008000 

908000 
2:4838000 

808000 

1:1448000 

33S0OO 
208000 

"*57Í8ÓÓÓ 
'"Í43SÔÓÓ 
""12ÔSÓÓÒ 

2:62a$000 
280:9278300 
2308000 
9488000 
9008000 
7388000 
7378000 
2208000 

1: 098^000 

15:6008000 

1138000 

2:4838000 
1048000 

1:9998000 

798000 
328000 

3108000 
847^J00O 
1108000 
193j!|000 
50:6088000 
2048000 

6.219:922^939 

114:0138000 

13í:316S0OO 

276:3998000 

30:1868000 

27:8108000 

332:7018792 

261:3778399 

97:0338400 

1.274:038S791 

da  Cosia  Guimarães. 

N.  39. 

Estatística  dos  estabelecimentos  industriaes  taxados  com  relação  aos  meios  de  producção  no  exercicio 

de  1876  — 4877. 


ESTABELECIMENTOS. 


Aspbalio,  mármore  ou  pedra  arii 

flcial  (fabrica  de) 

Auucar  (fabrica  dereAnação  de) 

Cal  (fabrica  de) 

Carril  de  ferro  urbano 

CarTão  animal  (fabrica  de) 

cerveja  (fabrica  de) 

Colla  (fabrica  de) 

Cortnme 

DisUlIaçao  (fabrica  de) 

Fumo  (empreza  de  machina  de 

picar) 

Fandigao  (empreza  de) 

Lonça  de  barro  (fabrica  de) , 

Oleados  (fabrica  de) 

Olaria  (fabrica  de  telha  e  tijolo) 

Papel  pintado  (fabrica  de) 

Papelão  e  papel   de   embrulho 

(fabrica  de) 

Rapé  (fabrica  de) 

Sa53o  e  velas  de  sebo  (fabrica  de) 

Sebo(fabrica  de) 

Serrariaa  vapor  (empreza  de). . . . 
Tabaco  (fabrica  ou  estanque  de).. 
Tinbo  (fabrica  de) 


2 
3 

27 
1 
2 

16 
2 
1 

11 

2 
6 
3 
1 

12 
1 

S 
2 


12 
1 
1 


141 


1 

•  •  •  • 


»  ••  • 

O 


•  •  •  • 

»  •  •  • 


43 


78 


NUUERO  DE 
ESTABELECIMENTOS 
E  MOTOnRS  QUE 
EMPRBOÀO. 


i 

d. 

M 

s 


11 

2 
1 


10 


26 


00 


3 
24 


11 


•  •  •  • 

2 

2 

12 


73 


s 


3 


8 
60 
05 


tf 
20 

30 


114 

14 

2 

48 
10 

23 

23 

121 

3 

42 

K 

4 


030 


indicacOgs 
especiaes. 


12S8  melros  cúbicos. 

40  licctomctros 

24  metros  cúbicos... 
2ttS  liecioiiiros 

24  Vaiiqucs  com  24 
metros  cúbicos... 
70  liccloiitros 

27  metros  cúbicos... 

1  mcsu  do  oslampiír. 
1270  metros  cúbicos. 

2  cyiinilros 

K  tinas 

WWÍioctoilirôs'.  *.'.!'.! 


liSOOjOOO 

12:000jil000 

6:4400000 

720<|000 

0608000 

10:3108000 

tiOOgOOO 

i:ooo;ooo 

11:0008000 

1:0008000 
ll:-.28»000' 
1:1008000 
2:4008000 
3:0008000 
0008000 

1:2008000 
1:1408000 

24:3i88000 
0208000 

18.8048000 
1:8008000 
1:0008000 


123:7008000 


IMPOSTO. 


Tabeliã— C. 


Tabeliã— D. 


488000 
3688000 
8718200 

808000 

338600 
4:1208200 

22^400 

008200 
7:2«48O0O 

218S000 

4068800 

«08800 

108000 

6708000 

308000 

608000 

2878000 

2:0488000 

268000 

8308000 

708000 

1:0248000 


10:Ktt78200 


608000 
OOOÍiOOO 
3228000 

368000 

488000 
0678000 

288000 

808000 
8808000 

SOgOOO 
8868400 

888000 
1208000 
1988000 

488000 

008000 
878000 
1:2178400 
468400 
9438200 
788000 
800000 


TÁLOR  TOTAL 

DO 

lUPOSTO. 


0:1888000 


1088000 

0688000 

1:1938200 

1168000 

818600 

8:0968200 

478400 

1498200 
7:8348000 

2688000 
0938200 
1088800 
1368000 
8718000 
788000 

1208000 
3448000 

4:1628400 
728000 

1:7708200 
14K8000 

1:0748000 


28:7488200 


Recebedoria  do  Bio  de  Janeiro,  4  de  Maio   do  1877.— O  Cliéfo  de  Sccçllo;  Cândido  Fernandes  da  Costa  Guimarães. 


N.  60. 

Relação  das  Sociedades  anonymas  que  dão  dividendo,  sujeitas  ao  imposto 
sobre  industrias  e  procissões  no  ,exercicio  de  4876  —  1877. 


EMPREZAS. 


Banco  do  Urazil 

Banco  Commcrcial 

Banco  Commorcio 

Banco  Industrial  e Mercantil 

Banco  Prodiai 

Banco  Rural  e  ilvpothecario 

Englisb  Banlcof  iíio  de  Janeiro 

New  London  and  Brazillan  liank 

Estrada  do  ferro  de  Petrópolis 

Estrada  de  ferro  Paulista 

Carril  de  ferro  de  S.  Christovâo , 

•  »       Botanical  Garden  Rail  Hoad  . . 

1.  .       Carioca  e  Riachuclo... 

.  »       Villa  Isabel 

»  »       Locomotora 

»  »      Fluminense.. 

Estrada  de  rodagem  Uni5o  e  Industria 

Navegação  Transatlântica 

»         Espirito  Santo  e  Campos • . . 

Seguro  Mutuo 

»       Fidelidade 

i>      Argos  Fluminense 

»       Garan  tia 

»      Nova  Permanente 

»       Nova  Regeneração • 

•  Confiança 

«      Integridade 

))      Popular  Fluminense 

•  Loterica 

Praça  do  Mercado  da  Gloria 

Illuminaçao  a  gaz  do  Rio  de  Janeiro 

Transportes  Marítimos  era  Saveiros 

Carruagens  Fluminense 

Commercio  de  café 

Luz  Stearica 

Industrial  Fluminense 

Commercio  e  Lavoura 

Melhoramentos  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


DIVIDENDO. 

IMI'OSTU. 

2.803:000.?000 

42:0755000 

358:8035400 

5:3825051 

8e:23i5000 

1:2936510 

443:000^000 

6:6755000 

183:6005000 

2:7545000 

680:0005000 

10:2005000 

223:5345790 

3:3515020 

206:2175910 

3:0935268 

50:0005000 

7505000 

92:9675500 

1:3945512 

338:0005000 

5:0708000 

501:7805000 

7:5265700 

82:5855770 

1:238.5785 

100:000-5000 

1:5005000 

132:0005000 

i:98OS00O 

44:4935130 

.  6675396 

'eiiiesiooo 

2:0705000 
9175475 

60:0005000 

9005000 

34.5285393 

5175924 

89:2565608 

1:3385849 

30:0005000 

4505000 

27:5005000 

4125500 

31:9208000 

4785800 

5:0005000 

755000 

49:0005000 

7355000 

120:0005000 

1:8005000 

45:0005000 

6755000 

39:2005000 

5885000 

10:0005000 

1505000 

684:3565440 

10:2655346 

66:0005000 

9905000 

97:4285000 

1:4615420 

94:500.5000 

1:4175500 

53:2505000 

7985750 

18:000s000 

2705000 

105:0005000 

1:5755000 

515:0005000 

7:7255000 

8.704:3205961 

130:5645806 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  4  de  Maio  de  1877.—  O  Chefe  de  Secção,  Cândido  Fernmdesda  Costa  Gmmarães. 


Bvas 


'i2 


N.  61. 

Industrias  e  profissões  de  novo  tributadas,  depois  da  publicação  do 
Decreto  n.°  5.690  de  45  de  Julho  de  1874,  de  conformidade  com 
o  cap.  3.*"  do  mesmo  Decreto. 


Gorduras  de  animal  suino  (fabrica  de  refinação  ou  purificação)  foram-lhe  applicadas 
as  taxas  da  Tabeliã  Ce  Tabeliã  D  3.»  Classe :  iguaes  ás  da  fabrica  de  óleos  medicinaes. 
Circular  de  30  de  Novembro  de  1874. 

Luvas  (fabricante  e  mercador)  íicSo  sujeitas  ós  taxas  da  S.»  Classe,  Tabeliã  A  e  2.^ 
Classe,  Tabeliã  D.  Circular  de 4  de  Fevereiro  de  1875. 

Limas  de  aço  (ófftcina  de  recortar)  ior&o  applicadas  as  taxas  da  Tabeliã  A  4.*»  Classe 
e  Tabeliã  D  3.  *  Classe.  Circular  de  18  de  Abril  de  1876. 

Mascate  de  calçado-— ficou  obrigado  ao  imposto  da  4.^  Classe  da  Tabeliã  A.  Circular 
de6deMaiodel876. 

Mascate  de  chapéos  de  sol  —  applicou-se-lhe  a  taxa  da  4.^  Classe  da  Tabeliã  A. 
Circular  de  28  de  Março  de  1877. 

Serrarias  movidas  por  agua,  quando  nâo  forem  simples  dependências  de  estabeleci- 
mentos ruraes,para  uso  exclusivo  delles,  por  consiituirem  industria  especial—  applica- 
ram-se-lhes  as  taxas  da  Tabeliã  Ce  3  Classe  da  Tabeliã  D,  iguaes  ás  de  serrarias  mo- 
vidas a  vapor.  Circular  de  13  de  Setembro  de  1876. 

Segunda  Sub-Directoria das  Rendas  Publicas, 28  de  Maio  de  1877.  — Servindo  de  Sub- 
Director.— i''rfíncísco  Esteoes.  Telles. 


N.  62. 


Quadro  domODstrativo 


ivo  do  saldo  quo  passou  om  estampilhas  do  sollo  adhosivo  do  oxcrcicio  do  1S75— 1876  para  o  do  1876— 1S77,  do  quo  entrou  o  sabíndas  mesmas  estampilbas  nos  nove  mezes  decorridos 
do  1,"  de  Julho  de  1876  a  31  do  Marco  de  1877,  exercício  de  1876—1877,  por  seus  respectivos  valores  o  totalidade,  o  do  saldo  nessa  data  cm  deposito  na  Casa  da  Moeda. 


TAXAS. 


SALDO  QUE  PASSOU  I>0 

EXBRGIGIO   DE 

I87H-1876. 


i.679  473 

2.163.699 

1.670.86S 

643.939 

ti38.47S 

883.668 

t(t(.33K 

167.313 
39.7KÍ 
13.819 

1.608 

37.304 

104.439 

0.11» 

B.91Í 
10.940 
11.396 
19.930 

9.368 
11.631 

a.K94 

33.371 

143.083 


ENTHAbAS   NOS  AOVR 

VEZBSi  pO  i.P  I  G 

JULHO  DE  1876  A' 31 

DE  MAnçO  l'B  1877, 

exercício 
DB  1870-1877, 


80MMA. 


8.749.640 

74 

980.133 


'4ÓÓ!Ô7è' 


IB.OIK 
28.000 


918.000 
88.000 
38.000 
38.000 


38.000 
33.000 
38.000 
SB.OGO 
38.000 
SB.OOO 
30.000 
19.993 
30.000 


8.370.968 


Q.770.888 


VALpR  EU  niSiS, 


10.429.013 

3.103.773 

1.980.398 

643. 9i9 

938.81(0 

883.868 

70.380 

B0.8Í0 

167  313 

64.7S1 

37.310 

36.608 

63  3QÍ 

194.430 

34.1t{8 

SO.OII 

38.040 

86.300 

4i.9i0 

34.368 

81.031 

88.890 

42.371  : 

1Í3.0S3 


8,08S!808 
808:809 

1.178:637, 
814:343 
938:CB0* 

1.768:130. 
311:0S0 
ioi: 
836:668 
988:806, 

f  BI :33a 
13:86l| 
860:646 
1.944:390 
978:738 
370:933 
407:398 
808:144 
078:800 
849:888 
837:887 
814:630 
803:140 
3.841:010 


iCOO 
000 


lOOO 


)00 


TAXAS. 

f 


18.180.801 


i0.e04:381/;800 


SAHIDAS  NOS   NOVE 

UEZBS,  D0-1.°DE 

JULHO    DE  1876  A  31 

DE  MAIlÇO  DE  1877, 

exercício 
PB  1876-1877. 


VALOR  EU  BEIS. 


SALDO    EU   31    DE 

UARfO   DE  1877, 

BXBBCICIO 

DE  1876—1877. 


S.833.188 

133.600 

78.9i)0 

73.888 

103.348 

103.818 

:^8.718 

23.890 

30.380 

10.319 

0.(193 

8.643 

4,873 

10.071 

1.380 

'•ÍS5 

1.728 

f.430 

895 

720 

980 

1.080 

10.6S9 


3.020.144 


6I0:437£ 

49:4e 

47:340^ 

89: 
103:3I8| 

107:14 

01:B60|000 
131:430  000 

11:911 


48:  tu  OQO 

43:81{7  000 
160:710)000 

13:780^- 

39:8808 
9:43 

34:18 

21:480 

14:3201 

Í3:3i 

17:1(1 

10:980» 
213:180â 


3.337:338^000 


7.190.887 

3.040.113 

1.880.498 

869.074 

778.803 

778,780 

34.635 

27.480 

111.037 

81.433 

80.0^ 

«9.968 

87.431 

478.36S 

33.903 

38.481 

38.281 

34.IÍ7Í 

«9.<90 

33.473 

30.901 

37.040 

41.331 

131.433 


14.^4.097 


VALOR  EM   BélS. 


I» 


i.439._ 

810':0S 
1.138:297, 

488: 

778 
f.6S7 

103: 

coo:, 

70S:i; 
328 
214 
167:7L 
816:78 
1.783 
36I.„ 
3ft:0B 

m-M 

483:99-^- 
682:3801000 
BSSlQtfSOOQ 
588:317  003 
tt7:820g005 
788:1 
2.628 


17.3«7:<113J|800 


neonpItulaçAo . 

Baldo  quo  passou  do  exercício  do  1078-1876 , , 13.28O:280MOO 

^tradas  nos  nov0  mezes,  do  \ .«  do  Julho  do  1876  n  31  do  Mitrco  do  )877 8.318:0088400 


RÓÍ!(.. 


19.604;881fl800 


Sabidas  nos  novo  meios,  do  i.»  do  lullio  do  |870  a  31  do  Marco  do  1877 i.  .. 

Pnldo  om  91  do  Março  do  1877 , ,. 

SoHUiid»  Sub-Dirootoria  das  Hondas  Publicas,  om  Vk  do  AbrU  do  1877. -Sor vindo  do  Sub-Diroc(or,  Franiílsco  Etieve»  TeUos. 


t.M7il 

li^ffliL 

Réis IIEiWtiM 


•  -i 


" "  i 


.K-*rÍii 


Gj;:. 


63. 


(juadro  demonstrativo  dos  valores  em  réis  correspondentes  ús  estampilhas  dosello 
remettidas  às  diversas  Estacões  de  arreeadacâo  nos  nove  mezes  decorridos  do  4. 
a  31  de  Marco  de  1877.  exercido  de  «876-  1877. 


oac  for&o 
Julho  de  487G 


ESTAÇÕES  DIVERSAS. 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro , 

Thesouraria  do  Aimzonas 

Dita  da  Bahia 

Dita  do  Ceará 

Dita  de  Maio  Gross» 

Dita  do  Maranlíâo 

Dita  de  Minas  Geracs 

Dita  do  Pará 

Dita  do  Paraná 

Dita  de  Pcrnam^iic.it 

Dita  do  RioGraiulctlii  Nm-le.... 

Dita  de  S.  Paulo 

Dita  de  S.  Pedro 


MESAS  DE  RENDAS  DO    RIO  DE 
JANEIRO. 


Angra  dos  Beis . . 

Ilaguahy 

Macahé.* 

Mangaratiba 

S.  João  da  Barra 


830:353^000 
16:12SSOOO 
88:T20$000 
83:300$00a 

13»:800SOOO 
58:200^000 
9O:00O$O00 
{J4:97OSO0O 
21:300^ 

233:499i!O00 
7:300S000 

19'J:953$000 


COLLECTORIAS  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


1.980:õ92;$OC0 


28:493S000 
l:000j000 

31:10O);0O0 
3:2008000 


64:393)3000 


Araniama 

Barra  Mausa 

Campos 

Caiilajallo 

Estrella 

Ma^'C 

Maricá 

Nicllicrov 

Nova  Friburiíii 

1'araliiba  do  Sul 

[•ctropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  BoniU) 

Rio  Claro 

Sanla  Anua  de  Alacacu 
Santa  Maria  Magdalena 

S.  Fidclis 

S.  João  do  Príncipe — 

Sapucaia 

Saquarema 

Valença 

Vassouras 


COLLECTORIA  DE  MINAS  GERAES. 


Juiz  de  Fora 


3;  ISOj^OOO 

5:3408000 

25:O0O$0OO 

11:736$0OO 

15:169g000 

1:524$000 

1:372S0OO 

32:370SOOO 

4:34Oj30OO 

11: 3738000 

3:9058000 

4:4408000 

5:0538000 

3:GSO800O 

1:4708000 

1:0008000 

7:5208000 

8:0908000 

2:0008000 

7:4608000 

1:9148000 

16:8688000 

5:4698000 


180:3538000 


12:00OS0OO 


Segunda  Sub-Directoria  das  Rendas  Publicas,  em  24  de  Abril  de  1877.—  Servindo  de  Sub-Director,  Francisco 
Esteves  Telles.  ..  .-,.,. 


Reeapitnlaç&o . 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro 850:3538000 

Thesourarias  de  Fazenda 1.130:2398000 

Mesas  de  Rendas  do  Rio  de  Janeiro 64:3938000 

Collectorias  idem  idem : 180:3538000 

Collectoria  do  Juiz  de  Fora  (Miuas  Geraes) 12:0008000 


2.237:3388000 


N.  64. 

Quadro  demonstrativo  do  progresso  animal  das  rendas  nos  oxcrcicios  abaixo  declarados. 


EXERCÍCIOS,  'importação 


DlITerouças  oní  r£is  c  |ior  cunlw. 

""PAUA  MAIS.  I        PARA  MENOS. 


UUSC 


18A0— 1870 

1H70-1871 

1871— l(fr2 

18Í7SS-1873 

ima— 1874 


't».aW:U7'JD331 


Soininns. 


EXEReiGIOS. 


BUSO 


186t>-1870 

1870—1871 

18f7i— 1872... 
1872—1873... 

1873-1S74... 


Soinnius.. 


K2.300:K00S747 
K2.Wt:472f)lU8 
t».ttin):B8lg1i(l 
GO.%1:OM07O3 
(S0.30tt:038f|0IS8 


280.0ai:330SlS7 


Progresso    ati 
iiiinl 


INTERIOR. 


lU.374nllO«000 


7.022:02311410 

024:H7»8421 

S.U0li:112j)2H3 

1.081:100^312 

-«- 


14.U34;071(|V32 


2.101 :»3ag»ia 


1S,4 
1.1 

10,11 
2,8 

3,8 

4.8 

■íí- 
-»- 
-fi- 

3.07Í!40Õí|70:í 

3.\)74:40((í)70» 

df;spagiio 
marítimo. 


•im-.imioi 


0,\) 


Dtfferenças  em  r£is  e  por  cento. 


PARA  MAIS. 


22.2»K:T70|!I080 
23.37O:34JlSO0fl 
22.(iK4:72488U3 
2({.40l!322j)»53 
2t{.890:701j|278 


118.V77:030D180 


Progresso  »ii 
iiiiiil 


2.880:8J10S006 
1.123:{I08íJ»S0 

-S- 
2.810: B08«0fl0 


O.Stfl: 0278000 


1.202:300^013 


14,8 
8,4 

12,0 
0,4 
0,2 


PAIIA  MBMOS. 


821:020|ifll3 

-»- 

"83011818788 


414:8208288 
400:0888110 
«00:4008237 
tS08:770«277 
870:07311403 


2. BS1: 0828321 


Progresso  aii- 

IlUill 


Kl: 0108081 
10:1378831 
30:0028118 
08:3108010 
11:2038120 


180:1038100 


37:2388030 


12,0 
3,0 
8,tt 

12,0 
1,« 

0,0 


-8- 
-8- 
-8- 
-8- 


BXTRAOnilI 
NARIA. 


3.818:70.18020 


3,0 
0,K 


l.O33:7O281'0 
4.131:0188740 
2.402:4728800 
3.801:2738700 
1.780:0308070 


13.812:7018213 


Progresso  nti' 
IlUill 


DlITeronças  em  rCIsoporconto 


EXPORTA-  ItlHrcrençai*  co»  rél»  e  "por  cento. 

V  *^'^^'  \         P\n\  MUS. 1'ABA  MEXOS. 


I8.(Í0S:1588703 


17.438:4178010 
14.018:8878028 
17.220:3838300 
10.337:081(1811 
17.318:8318028 


2.313:4008332 
2.108:2088181 


PARA  MAIS. 


2.200:0138870 

-8- 
1.188:8018200 


3.380:7118770 


113,8 

08,8 


PAHA  MBNOS. 


1.888:0038780 
-8- 

1.732:1138180 
-8- 

1.810:0308703 

8.427:7838729 


DEPÓSITOS. 


8.081:3888321 


1S,5 
12,2 


1.109:7118723 
2.823:8008012 
-8- 

-8- 
1.092:1108886 


0,7 
10,9 


il.t 
I,* 


PARI    MAIS. 


8013:8018200 


07,4 

72,0 

Í01,0 

8,8 


387:01387001  10,1 


4.872:3078008 
8.480:1238700 
0.370:1818800 
G.«(3:»388O0O 
8.081:8708828 


32.213:4238040 


877:8108098 

920:001 S03I 

498:7818190 

2.118:0318838 


■ PABl  MENOS. 


1.412:8038187 


*Tffi!fr.?"  I  788:2738307 


19,1 

10,8 

1,8 

30,8 

8,8 
15.0 


471:1908623 
-8- 
-8- 
-8- 
-í- 


471:1908023 


10,3 


l 


exercícios. 


Dasc. 


1800-1870. 
1870-1871. 
1871-18W. 
1872-1873. 
1873-1871. 


Soiniiia. 


TOTAES. 


020.014 :Oí080jO 


DlOtoronçasemréla  o  por  ecnto. 


PARA  MAIS. 


00.014:0108909 
101.338:4018827 
107.080:7808301 
110.048:0908203 
110.384:4188468 


834.437:2408828 


Progresso  aiiiiual. 


0.428:0118308 
«.320:7818888 
0.321:3788474 
8.3m)!2188902 

-8- 


23.489:0008089 


3.073:9838090 


7,3 

1,0 
0,2 

1,« 


3,3 
3,0 


PARA  MBNOS. 


-8- 
8.001:8838789 


8.001:8838789 


4,8 


Primeira  Sub^Dlrcctona  das  llculas  Publleas,  8  de  Maio  de  1877.  -  Servindo  de  Sub-Dlreclor.  Mê  <Ui  Silva  Umas. 


-Jt,- 


N.  65. 

Quadro  demonstrativo  das  fazendas  naeiooaes,  sua  eiteosSo,  gado,  bemfeitorías  e  receita  e  despeza  do  eioroicio  de  1875— 1876, 

conforuie  os  dados  existentes. 


províncias. 


FAZENDAS. 


KILOMETROS 


u 

03 

H 

O 

!« 

Q 

U 

>5 

ca 

a 

bt 

tu 

GADO. 


u 
a» 

r 


«2 


CASAS. 


Cd 

Ed 

a  . 

a 

«■< 

"'jS, 

CA 

<a 

<ifl 

O 

Hu 

(-a. 

B 

esid 

«S 

u 

EdH 

i4 

a 

a 

■< 

o 

o 

a 

u 

u 

RECEITA 


DESPEZA. 


'  DeparlamontoJ 
do  Piauliy..< 


PIAUHY.í 


Boq^ueirSo 

Brejiabo  e  Resi- 
dência  

Cacbé 

Cachoeira 

Cajazeiras  eSorra. 

Caaavieira  e  Espi- 
nhos  

Fazenda  Grande., 

Gameleira 

Julilo 

Maeambo 

Salinas 


Departamento , 

deNazarcth.' 

(a) 


'  Caçoai  da  Villa 

Franca 

Santo  António.. 
S.  Pedro 


.Arary— com  os> 
PARA.../     retiros... 


S.  I.onrenç.o' 
— com  os  re-^ 
tiros 


AMAZONAS-Rio  bríkco. 


MARANHÃO. 


Macambo 

Tranqueira 

CathariSos 

Gameleira 

Genipapo 

Lagoa  S.  JoSo.... 

Guaribas , 

Mattos 

Olho  d'agTia 

Serrinha 

Algodres   e  Resi- 
dência  


S.  JoSo 

S.  Joronymo. 
S.José.:.... 
S.  Mignel... 

Fortaleza 

Somaama..., 
Caraabeira.. 

Gnajará 

ItassanharSo. 
Genipapoca.. 

Assacu 

Santa  Craz.. 


S.  Lourenço..., 
S.  Macário....... 

Nossa  Senhora  da 

Gloria 

Santa  Anna 

Santo  André..., 

Pacoval , 

TacnmS , 


S.  Bento.. 
S.  Marcos. 
S.  José  ... 


S.  Bernardo. 
S.  Miguel... 


MATO  GROSSO., 


S.  PEDRO. 


Bitione 

Caiisira(comore 

tiro  Pio  Secco). 

Casalrasco 

(S.  Joié  do  Norte) 
—  Bojará 

(S.Gabriel)  Rincão 
do  Cachoim  — 
S.  Vicente 

(Alegrete)— Sai  can 

(S.  íorja)—  S.  Ga- 
briel  

(Pelotas)— Quebra, 
fflastroi,  ilha... 


53,S 

33 
16,5 
36,3 
26,4 

36,3 
19,8 
36,4 
46,2 
26,4 
39,6 

19,8 

26,4 

26,4 

19,8 

19,8 

26,4 

33 

26,4 

26,4 

23,1 

33 


6,8 


26,4 


24,75 


13,2 
6,6 


13,2 


19,8 


52  8 
66 


33 

29.7 
13,2 
16,5 
19,8 

13,2 
16,5 
33 

26,4 
9,9 
13,2 

19,8 
19,8 
23,1 
26,4 
19,8 
43,2 
42,9 
26,4 
16,5 
19,8 

36,4 


13,2 


13,2 


24,75 


(6,5 
21,12 


79,2 


19,8 


52,8 
66 


16.547 


f 16.478 


13.653 


3.000 


5.929 


un.^êl.íbeSn'.o'"™*;ÍÍ*''  "**""'  °""'  ''"^^  terrinha 


1.280 


1.023 


50 


10 


805 


3i 


11 


Algumas. 


16 


Alguns  .., 


Alguns .. 


,13:990J010 


l:700|jOOO 


H8:719í770 


5:045£430 


l:775j000 


3:600jQOO 

253J000 
2:S0Q,jW0 

343J300 

75SE66 


48:0O4jO76 


5:375j207 


58:744^5 


3:386ji60 


1:675,P0 


69:18ij00l 


* ''■'"'I"*''»  í»S9  ee<l«<ía«  ao  Ministério  da  Agricnllnra  para  a  rnndaçío  de 

S.,,i.da  Sab.Du.ctom  da.  Rendas  Publica,.  2>  d.  Abril  de^IClT»-.,  Sab-Director.  rrancUco  Bstev»  Ullet. 


N.  66. 

Relação  dos  Próprios  Nacionaes  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  com 
declaração  do  seu  estado  e  do  serviço  em  que  se  acham,  na  forma  do 
art.  12,  §  4°,  da  Lei  n.°  1.144  de  27  de  Setembro  de  1860. 


CORTE. 


1. 

Edifício  na  rua  do  Sacramento,  entre  as  travessas  das  Bellas 
Artes  e  da  Moeda  e  a  rua  de  S.  Jorge.  Occupado  pelo  Tri- 
bunal do  Tbesouro  Nacional,  Secretaria  da  Fa/enda,  Di- 
rectorias  do  Thesouro,  Thesouraria  Geral,  Recebedoria, 
Pagadoria,  Cartório  c  Corpo  da  Guarda. 

2. 

Edificio  na  rua  l."  de  Março  n."  SO,  occupado  pela  Caixa 
de  Amortização,  Correio  e  Corpo  da  Guarda.  O  pavi- 
mento térreo  está  arrendado  á  Associação  Commercial 
por  7:0005000  annuaes  (contrato  de  3  de  Dezembro  de  1873). 


Grande  edificio  na  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  occu- 
pando  o  espaço  entre  as  praias  dos  Mineiros  e  do  Peixe, 
ruas  do  Mercado  e  do  Rozario.  Nelle  se  acba  a  Alfandega. 

4. 

Edificio  no  Campo  da  AcclamaçSo,  occupdo  pela  Casa  da 
Moeda.  Foi  mandado  construir  por  deliberação  de  i6  de 
Março  de  1858. 


5. 

Typographia  Nacional,  i  rua  da  Guarda  Velha,  entre  a  Se- 
cretaria do  Império  e  o  beco  do  Propósito.  Parte  do  edificio 
é  occupado  pelo  respectivo  Administrador. 

8. 

Casa  n.°9  na  Travessa  das  Bellas  Artes.  Cedido^o  usoíruct 

!-pí    " ''   "'"" 

n.»  749  de  íí 


ao  Monte- pio'"Gèral  dos" Servidores  do  Estado  pela  Lei 
12  de  Julbo  de  1854. 


Ilha  dos  Ratos,  a  serviço  da  Alfandega,  e  na  Praça  de  D.  Pe- 
dro  n  barracões  para  as  obras  da  mesma  Alfandega. 

8. 

Ilha  das  Enxadas.  Alguns  armazéns  íorio  arrendados  a 
António  Martins  Lage  por  5O:0O0fi00O  annuaes,  a  contar 
do  1."  de  Julho  de  18W  até  38  de  Fevereiro  de  1876. 
Trata-se  de  novo  arrendamento  da  parte  nao  precisa  para 
o  serviço  publico. 


províncias. 


ALAGOAS. 


Duas  casas  térreas,  em  máo  estado,  sem  préstimo,  no  morro 
do  Paiol  da  Pólvora. 

2. 

Casa  térrea,  bastante  arruinada,  alugada  por  TJfiOpO  an- 
nuaes a  Caetano  Noraisnando  de  Gusmão,  na  povoação  Leo- 
poldina. 

3. 

Casa  térrea,  alugada  ao  Professor  da  povoação  Leopoldina* 
por  72JÍ0OO  annuaes. 

4. 

Sorte  de  terras  chamada  Trindade,  no  Porto  de  Pedras,  ar- 
rendada a  Manoel  Ferreira  da  Costa  por  três  annos  e  SWOJOW 
em  cada  anno,  de  1.»  de  Julho  de  1876  a  30  de  Junho  de 
1879,  por  contrato  de  3  de  Agosto  de  1876. 


6. 

Casa  em  construcçâo,_  na  Praça  de  D.  Pedro  U,  para  íunc- 
cionar  a  Thesouraria. 


Terreno  com  alicerce,  na  ddade  das  Alag&as. 

7. 

Casa  térrea  arrendada  por  1900000  anauaes  á  Província, 
na  povoação  Leopoldina. 

8.  » 

Caixão  de  casa  com  frente  rebocada,  dito  coberto  de  telhas, 
dito  descoberto  e  uma  frente  de  alvenaria,  rebocada,  na 
mesma  povoação. 


-  2 


AMAZONAS. 


«. 


Casa  assobradada,  occupada  pela  Thesourarla. 


Casa  térrea,  arrendada  por  360^000  aiinuaes,  por  dous  annos  a 
contar  dó  i"  de  Outubro  dèl873,  a  José  de  Souza  Lima. 

3. 

Casa  de  sobrado,  occupada  pela  Allandega  da  capital. 

4. 

Casa  térrea  em  Tellé,  arrendada  por  Í02S600  annuaes,  por 
três  annos  a  contar  de  4  de  Novembro  de  1871,  a  Siqueira 
Irmão  &  C* 


Duas  fazendas  de  gado,  no  Rio  Branco,  cbamadas— S.  Marcos 
e  S  Bento.  Além  de  choupanas  mal  construídas  e  co- 
bertas de  palha,  existe  na  primeira  uma  casa,  residência 
do  Administrador,  soffrivelmente  feita,  mas  ainda  por 
acabar. 


Diversos  terrenos. 


8. 

Duas  sortes  de  terras  na  vllla  de  Xbbadia.  denominadas  - 
Cacboeira  e  Tabatinga. 


Terreno  no  Barbalho. 


9. 


to. 


BAHIA. 


Edificio  na  rua  Direita  do  Palácio.  Está  occupado  pela  The- 
souraria  de  Fazenda  e  Recebedoria. 


Edificio  na  rua  da  Alfandega.  Serve  de  Alfandega. 

3. 

Casa  térrea  na  Saúde,  em  bom  estado.  Alugada  a  Jeronymo 
Copke  de  Azevedo  por  84S0OO  annuaes. 

4. 

Fazenda  denominada  dos  Curas,  em  Itaparica.  Arrendada 
á  viuva  do  brigadeiro  António  de  Souza  Lima  e  outros 
por  362^000  annuaes. 


Fazenda  á  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,  eom  uma 
casa  em  ruinas.  O  terreno  está  aforado  a  António  Fran- 
cisco de  Lacerda  e  outros  por  731^715  annuaes. 

6. 

Encapellado  denominado  — Santa  Barbara— sito  na  vi  lia  da 
Feira  de  Santa  Anna,  aforado  a  diversos,  por  1:547^000 
annuaes. 

t. 

Encapellado  denominado —Olhos  d'Agua -^  na  mesma  viila, 
aforado  por  131^160. 


Terreno  no  morro  de  S.  Paulo  com  meia  légua  de  frente. 
Está  desocrupado. 

11. 

Terreno  baldio  n'Agua  de  Meninos,  íregueziado  Pilar,  ar- 
rendado a  Manoel  Belens  de  Lima  por  lOfíOOO  annuaes. 

IS. 

Terreno  no  fosso  do  Forte  de  Santo  António,  além  do  Carino^ 
arrendado  ao  Dr.  Januário  Manoel  da  Silva  por  li""™' 
annuaes. 

t3> 

Dito  de  S.  Gonçalo,  na  villa  de  Jaguaripe 

14. 

Terreno  de  Nossa  Senhora  dos  Mares.  Arrendado  por  705597 
annuaes.  Por  Ordem  de  24  de  Julho  de  1863  mandou-se 
proceder  ao  tombo  e  avaliação  dos  bens  que  constituem 
este  encapellado. 

iS. 

Terreno  na  villa  de  Carinhanha,  por  detraz  da  Serra  do 
Ramalho. 

16. 

Casa  de  adobos  na  villa  de  Belmonte,  em  ruinas. 

17. 
Terras  na  cidade  de  Cachoeira. 

IS. 

Casa  sobre  esteios  na  dita  cidade,  em  estado  de  ruinas. 
Estes  quatro  últimos  estão  actualmente  desaproveitados. 

19. 

Casa  térrea  na  villa  de  Jaguaripe.  Arruinada  e  desoccupada. 

20. 

Terreno  do  extincto  encapellado,  em  Santo  Amaro,  insti- 
tuído por  Luciano  Soares  de  Andrade,  aforada  cada  braça 
por  105000  a  255000. 


CEARA'. 
1. 

Terreno  na  villa  de  Aquiraz,  arrendado  por  nove  annos  a 
40^00  em  cada  um,  a  Alcides  Barros  de  Mattos. 

«. 

Casa  térrea  de  tijolo  e  cal  com  49,72  metros  de  frente  e 
11,22  de  fundo,  em  bom  estado,  na  cidade  de  Aracaty, 
Parte  é  occupada  pela  Mesa  de  Rendas,  e  parte  acha-se,  sem 
tempo,  arrendada  por  IBOfiOOO  annuaes  a  Mendes  4  IrmSos. 

3. 

Casa  de  tijolo  com  62,04  metros  de  frente  e  37,51  de  fundo, 
na  capital,  próximo  á  Costa.  Está  occupada  pela  Alfan- 
dega e  seus  armazéns. 


3  — 


•1. 

Ponte  do  madeira  com  IKl  metros  de  comprimento  e  16.8 
do  laríjo,  com  um  armazém  no  centro,  na  capital.  Em 
bom  estado  o  servo  para  omliarque, 

s. 

Terreno  na  povoação  do  Arronches,  com  6.600  metros  qua- 
drados, arreiidatlo  e  aforado  a  diversos  em  pequenos  lotes, 
sendo  alguns  importantes  fazendas  agrícolas  o  de  criação. 


Dito  com  6.600  metros  quadrados  na  povoação  de  Soure, 
arrendado  e  aforado  a  diversos,  '. 

■>. 

Cito  com  6.600  metros  quadrados,  na  povoação  de  Wecejana, 
arrendado  e  aforado  a  diversos. 


GOYAZ. 

Casa  de  sobrado  de  t.^ipa  c  madeira,  na  rua  Direita,  com 
frente  para  o  largo  da  Sé  c  fundo  para  a  rua  de  Manoel 
Gomes,  com  22  metros  de  frente  e  38,50  de  fundo.  Funcciona 
abi  a  Tiicsouraria  de  F.ozenda. 


MARANHÃO. 


-Casa  de  sobrado  na  Praça  do  Palácio.  Funccionao  nella 
a  Tliesouraria  de  Fazenda,  no  sobrado,  onde  reside  a  Pre- 
sidência, e  no  pavimento  térreo  o  Correio,  as  Obras  Publicas 
e  também  serve  de  armazém  de  artigos  bellicos  e  sala  de 
ordens  da  Presidência. 


■Dita  de  sobrado  no  Beco  da  Alfandega.  Funcciona  aelk  a 
Alfandega. 

3. 

Dita  térrea  na  rua  da  Estrella  canto  do  beco  da  Alfandega. 
Parte  se  actia  em  serviço  da  Alfandesra  e  parte  está  arren- 
dada a  Narciso  José  Teixeira  por  351-5000  annuaes,  por 
três  annos  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1872. 


tma  ponte  na  Praia  Grande,  ao  serviço  da  Alfandega. 

5. 
■Casa  térrea  no  rio  das  Bicas,  ao  serviço  da  Alfandega. 

«. 
Terreno  na  cidade  do  Alcântara. 

'• 

Fazenda  de  S.  Bernardo,  na  Ribeira  das  Alpercatos,  com 
13  200  metros  de  comprimento  e  9.900  de  largura.  Existem 
ahi  os  libertos  que  íorao  escravos  da  Nação,  em  numero 
de  96. 

8. 

Dita  S.  Miguel,  a  este  da  Ribeira  das  Alpercatas,  com^.fWO 

metros  de  frente  e  21.120  de  fundo.  Tudo  o  que  pertincla 

a  esta  fazenda  cassou  para  a  de  S.  Bernarflo. 
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O. 

Posse  de  terras  em  Guimarães,  formando  um  roctangulo, 
na  margem  do  TuryassU,  com  3.300'  metros  de  frente  o 
26.400  do  fundo. 

to. 

Terreno  com  principio  de  obras  do  alvenaria  na  rua  de 
Santa  Rita. 

11. 

Duas  casas  térreas  na  rua  do  Açougue  Velho,  arrendada» 
a  António  Vieira  Chaves,  por  três  annos  a  contar  de  46 
de  Dezembro  de  1872,  a  16Stó000  por  anno. 

iS. 

Uma  dita  na  rua  do  Pontal,  arrendada  com  um  terreno 
contíguo  a  Raymundo  Joaquim  Casado,  por  três  annos,  a 
160^000  em  cada  ahno,  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1878. 

«3. 

Dita  junto  á  antecedente,  arrendada  ao  mesmo  pelo  mesmo 
tempo  e  preço,  a  contar  de  26  de  Dezembro  de  1872. 

«4. 

Umfterreno  realengo  com  220  metros  de  frente  no  rio  das 
Bicas. 

*s. 

Um  dito  idem  com  132  metros  de  frente  no  mesmo  lugar. 

*o. 
Um  dito  com  6,6  metros  de  frente  junto  á  fonte  Mamoim. 

Um  dito  de  igual  extensão,  na  rua  do  Ctoqueiro. 

Í8. 

Uma  data  de  terras,  no  morro  do  Morcego,  com  1.650  metros 
de  frente  e  6.600  de  fundo. 

i9. 

Casa  na  rua  Odorico  Mendes  ou  de  S.  João,  canto  da  do  Sol, 
de  um  andar,  -arrendada  por  4851^000  annuaes,  por  dous 
annos  a  contar  de  23  de  Fevereiro  de  1874,  a  António 
Marques  Dias. 

so. 

Dita  na  rua  do  Sol,  arrendada  a  Vicente  Moreira  da  Silva, 
a  contar  de  í  de  Outubro  de  1871,  por  três  annos  a  304^)0 
em  cada  um. 

Dita  na  mesma  rua,  arrendada  ao  Dr.  Augusto  César  da  Silva 
Rosa  por  301{|000  annuaes,  por  três  annos, «  contar  de  K 
de  Dezembro  de  1873. 


MlNÀS. 


Casa  onde  funcciona  a  Thesòiiraria  de  {"azenda  em  Coro 
Preto. 

«. 

Chácara  no  alto  do  Passa-dez  bti  Jardim  Botânico,  nos  so* 
burblos  do  Ouro.Preto^ 


—  (I  — 


s. 


Casa  em  Itablra,  arruinada. 

'    '  '4. 
Dita  chamada  Registro  do  Rio  Preto. 

Ci. 
Terreno  cm  Baependy,  onde  esteve  o  registro  do  Picú 

G. 

Duas  casas  no  arraial  do  Capjvary.^em^to^^^^^ 
viram,  uma  de  quarl 
c  outra  do  Registro 


SS. 


Cmi  chamadas:  (luartel  da  Chapada,  quartel  do  Janto  An- 
iftnin  niiftrtel  do  Santa  Cruz,  quartel  do  bimao  vieira, 
Sto  dl  rio  Itacamblra,  Juaríerda  Desejada,  quartoi  da 
Keom  da  Bahia,  quartel  dos  Toixeiras,  quartel  dos 
A nffipoa  niiartcl  coral  do  Tljuoo,  quartel  do  Curamatahy, 
íu^Wda^PlcídVKcdmlM 
dl  Picada  do  Cascalhao,  do  Santa  Anna  do  Morro,  da  vllia 
il  Príncipe,  quartéis  e  registros  da  Malhada  o  terreno  no 
.Sraial  do  Rio  Manso,  no  município  da  Diamantina. 


luas  casas  no  arraial  ao  Lapivary,  eu  f*fHP"";if» ",„,-; 
viram,  uma  de  quartel  da  força  no  Registro  da  Mantiqueira. 
"    ")gis'-" 


Casa  na  cidade  do  Serro. 


33. 


S4. 


Terreno  no  largo  da  Matriz,  na  Campanha. 

8. 
Casa  arruinada  em  Jacuhy. 

9. 
Dita  em  S.  Jo5o  d'El-Rei,  junto  á  chamada  da  Intendência 

«a. 

Dita  no  mesmo  lugar,  denominada  da  Intendência. 

li. 
Dita  chamada  da  Pólvora,  no  mesmo  lugar. 

t«. 
Dita  que  serviu  de  quartel,  chamada  do  Athayde. 

*3. 
Dita  na  Diamantina,  junto  á  do  Contraste. 

14. 
Dita  idem,  á  rua  da  Cadêa. 


Terreno  da  denominada  Registro  de  Itajubá. 

ss. 

Casas  do  registro  do  Jaguary  e  outra,  sitas  em  Santa  Rita 
de  laguary. 

so. 

Terreno  em  Santa  Rita  de  laguary. 

a-a. 

Fazenda  da  mina  da  Gabua  ou  Chumbo  com  33.000  metros 
de  comprimento,  c  2ft.í00  de  largo,  110  Abaete,  ou  DOres 
do  Indaiá. 

28. 

Casa  do  registro  do  Mar  de  Hespanha,  e  dous  terrenos  na 
cidade  de  Paracatú. 

29. 

Dita  do  registro  da  Campanha  de  Toledo,  no  districto  do 
Ribeiráo  Fundo  da  CapcUa  do  Espirito  Santo,  em  Pouso 
Alegre. 

30. 

Dita  do  registro  de  Sapucahymirim,  dita  da  Picada  do  Mugi, 
dita  que  serviu  de  quartel  no  arraial  de  Santa  Anna  da 
Aldôa,  em  Sabará,  e  dita  nas  margens  do  no  das  \ elhas 
termo  de  Sabará. 


Dita  na  Diamantina,  á  rua  do  Rosário  defronte  do  Theatro. 
Occupada  pela  Administração  diamantina. 

«6. 

Dita  á  rua  do  Conde,  na  Diamantina. 

iV. 
Dita  á  rua  do  Carmo,  no  mesmo  lugar. 

48. 
Terreno  do  quartel  do  Imbui,  no  mesmo  Lugar. 

i»       .  . 
Casa  do  quartel  da  Bandeirinha,  no  mesmo  lugar. 

SO. 

Terreno  da  oaia  chamada  quartel  d»  Gouvôa,  no  mesmo 
lugar. 

Casa  chamada  quartel  de  Itapava,  no  mesmo  lugar- 


PAUAHIBA . 

i 


Casa  de  sobrado,  na  cidade  da  Paraliiba,  de  9-14  braças  de 
frente  e  5  palmos  de  fundo.  E'  occupada  pela  Thcsouraria 
de  Fazenda. 


Prédio  no  Varadouro.  Está  occupado  pela  Alfandega  e  res-  i 
pectivos  armazéns. 

:>. 

Pequeno  ediOcio,  sito  por  iletraz  da  antiga  cadèa,  que  serviu 
de  Ermida  dos  presos.  Estando  sem  apiHicaçSo,  foi  ordenada , 
a  sua  venda  por  Aviso  d.í  30  de  Março  de  1861. 


Casa  que  serviu  de  deposito  de  folvora.  Mem. 

5 . 
;Chaos  na  rua  Direita.  Acham-se  arrondados  a  particulares. 


'vílfSi 


—  5  - 


0. 


Um  terreno  no  rorlo  da  Gamelolra. 


Chilos  na   praia  do  Tambaú  o  Gravata.  Sem  appllcaçjo. 

S. 


Ilha  da  Restinga.  Arrendada  parto  a  Luiz  Estanisláo  Ro 
drigues  Ciiaves,  por  WOgOOO  annuaos,  por  seis  annos 
contrato  de  S  do  Outubro  de  1871. 


PERNAMBUCO 


Casa  térrea  n."  1  na  rua  das  Aguas  Verdes,  arrendada  por 
24OS000  annuaes,  por  três  annos  a  contar  do  1."  de  Jullio 
de  1872  a  30  de  Juniio  de  1875,  a  António  PaciQco  Simeao 
do  Amaral. 

Sobrado  dc  dous  andares  n."  U  na  rua  Direita,  arrendado 
por  três  annos,  a  contar  do  l."  de  Julho  de  1872  a  30  de 
Junho  de  1873,  a  Reis  &  Nascimento  por  SSlgCOO  annuai- 

mentc. 

3. 

Casas  térreas  n."'  19  e  21  na  rua  de  Santa  Thereza,  arren- 
dadas, a  contar  do  1.»  de  Julho  de  1872  a  3ft  de  Junho 
de  1873,  a  Diogo  Augusto  dos  Reis  por  405-5000  annual- 

mente. 

4. 

Sobrado  de  dous  andares  n.»  71  na  rua  do  Padre  Fioriano, 
arrendado  desde  1.»  de  Julho  de  1872  a  30  de  Junho  de 
1875  a  Diogo  Augusto  dos  Reis  por  6IO5OOO  annuaes. 

5. 

•Vrniazem  n.»  1  do  Forte  do  Mattos,  arrendado  a  Maneei  Fer- 
*  reira  da  Costa  por  2405O0O  annuaes,  por  três  annos  que 
se  hão  dc  lindar  a  30  de  Junho  de  18/5. 

6. 

Armazém  n."  7,  outr^ora  2S,  no  Forte  do  Mattos,  arrendado 
por  1406500a  annualmente  a  Thomaz  de  Almeida  An- 
íunes  &  Irinao  do  1."  de  Julho  de  1872  a  30  de  Junho 

de  1873. 

7. 

Terreno  com  2.64  metros  de  frente  junto  ao  ediflcio  que 
serviu  de  cãaéa,  na  rua  do  Colleglo,  reguezia  de  Santo 
AntiJnio,  arrendado  a  Manoel  da  Costa  MangencSo  por 
12S0C0  annuaes. 

Armazém  com  17,93  metros  de  frente  e  li,f  <i*J J^^^f 
i  ma  do  Calabouço.  Autorizada  a  sua  \-enda,  tem  dei- 
Ía7o  de  cíTcctuar-sc  por  falta  de  licitantes. 

9. 

»tí. 


11. 

Edinclo  de  dous  andares,  antigo  convento  dos  congregados 
.  da  Madre  de  Deus.  Sorve  de  Alfandega»  Trapiche  e  poaje 

do  madeira  na  praça  do  Forte  do  Mattos,  occupaao  peia 

Alfandega. 

le. 

Casa  com  6,6  metros  de  frente  e  22  de  fundos,  em  Olinda , 
no  lugar  Forno  da  Cal.  Acha-so  arruinada. 


SANTA  CATHARINA. 
«. 

Armazém  na  Praça  da  cidade  esquina  da  rua  do  Senado. 
Os  materiaes  forío  vendidos  por  70^000,  em  praça  a  15 
de  Janeiro  de  1876. 

Terreno  na  rua  do  Livramento,  aforado  á  Fazenda  Provin- 
cial por  21^600  annuaes. 

3. 

Dito  onde  esteve  a  Alfandega,  na  Praça  «la  cidade,  canto 
da  rua  do  Príncipe,  arrendado  por  nove  annos,  a  l:062g60O 
em  cada  um,  a  Jorge  de  Souza  Conceição. 


Casa  na  Praça  da  oidade,  onde  trabalha  a  Thesouraria  de 
Fazenda. 

s. 

Terreno  das  casinhas  demolidas  do  quartel,  à  rua  do  Menino 
Deus,  na  cidade  do  Desterro,  aforado  a  Manoel  Pereira 
da  silva  por  82^900  por  anno. 

«. 

Sesmaria  na  margem  Norte  do  Rio  Itajahy.  Oççupada  por 
pessoas  ás  quaes  em  tempos  anteriores  os  Presidentes  con- 
cederam terras  para  estabelecimento  de  lavoura  e  criação 
de  gado. 

'9. 

Terreno  na  rua  do  Sacco ,  aa  cidade  de  S.  Francisco. 

*•  I 

Dito  do  demolido  forte  de  S.  Luiz  na  rua  da  Praia  de  Fora. 
No  ediíicio,  que  servia  de  quartel,  morSo  duas  famílias 
pobres. 

». 

Terras  da  fortaleza  da  Ponta  Grossa,  na  ilha  de  Santa  Ca- 
tharina,  occupadas  por  pessoas  com  lavoura,  por  concessão 
dos  Presidentes. 

Terras  da-  Armação  da  Piedade,  occupadas  pela  maior  parte 
por  colonos  allemâes,  por  concessão  das  Presidenci&s. 

11. 

Casa  na  extincta  colónia  Theresopolis,  arrendada  i  Pro- 
víncia por  60^000  por  anno.- 


ffi§Sc&W^PrS,%'reada  pelo  Decreto  de 
19,  de  Novembro  dc  183L.     . 


SERGIPE. 


buas  casas  térreas  na  rua  da  Aurora  da  Cidade  do  Aracaju, 

Occupadas  nela  Alfandega  e  seus  armazéns. 
Casa  aSobradada  na  mesma  cidade.  Serve  de  Thesou*arla, 
1  e  suas  dependências. 


—  6  «- 


Terreno  com  seis  braças  do  frente  no  largo  de  S.Fraiícto 
da  cidade  do  S.  Clirístovao.  Desoccupado  e  sem  valor  algum. 

s. 

Casa  lorrea  do  talra  na  cidade  de  S.  Christov.lo,  Praça  da 
Matriz,  Arruinada. 

4. 

Casa  no  larao  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericordhts  em 
S.  Clirístovao.  PÕr  Aviso  de  18  de  Março  de  18(52  man- 
dou-se  proceder  á  sua  venda.  Aclia-se  eiu  ruínas. 

s. 

Terreno  na  povoação  dos  Enforcados/em  que  existiu  uma 
casa  comprada  era  .1828.  Devoluto. 

«. 

Cinco  propriedades  adjudicadas  á  Fazenda  em  ejcecuçao 
promovida  contra  o  devedor  António  Manoel  de  Faro 
Leitão ;  destas  só  o  sitio  Taboca  está  arrendado  por  30^000 

i  Terreno  nô  largo  da  Igreja  do  Coraçfio  de  Jesus,  cidade  de 
I    Larangeiras.  Desoccupado. 


Terras  do  Encapellado  de  Santo  António  do  Aracaju ,  nos 
subúrbios  desta  Cidade.  Rendem,  pr  arrcndaiiieuto,  an- 
nualmente  200SOOO. 


S.   PAULO. 


Edificio  contiguo  à  Igreja  do CoUegio,  denominado  Palácio  do 
Governo.  Neste  edifício,  aiém  do  Palácio  da  residência  do 
Presidente  da  Província,  funcciona  a  Secretaria  do  Go- 
verno, a  Thesouraria  de  F.izenda,  o  Thesouro  Provincial, 
a  Administração  do  Correio,  as  CoUectorias  Geral  e  Provin- 
cial, a  Inspectoria  da  Instrucçâo  Publica,  ena  parte  unida 
á  Igreja  trabalha  a  Assembléa  Provincial. 

a. 

Uma  casa  denominada  Chácara  da  Gloria,  na  estrada  que 
segue  para  oYpiranga.  Foi  cedida  ao  Ministério  da  Agri- 
cultura para  o  serviço  de  colonisação  a  seu  cargo.  Aviso 
e  ordem  de  23  de  Outubro  de  1876. 


Uma  casa  de  sobmdo  na  íregoezia  de  Santa  Ephigenia,  na  rua 
do  Hospital.  Acha-se  occupada  pelo  Seminário  das  Educan 
das,  estabelecimento  provincial. 


Uma  casa  térrea  de  dons  lanços,  na  dita  freguezia,  contigua 
ao  próprio  supra.  Acb»-se  arrendada. 

S. 

fazenda  de  Santa  Anna.  0$  terrenos  foram  cedidos  ao  Mi- 
nistério da  Agricultara  para  o  serviço  de  colonisação  e  a 
cas?  ao  do  Imperio^ara  lazareto  de  variolosos  indigentes. 
Aviso  e  ordem  de  23  de  Outubro  de  1876. 


Armação  de  Bertíoga  em  Santos.  Esteve  arrendada  a  Cân- 
dido Anaunciado  Dias  de  Albuquerque,  por  quatro  annos 
3  lOiHOOOem  cada  um,  por  contrato  de  4  de  Dezembro  de 
1868,  a  contar  de  7  de  Março  de  1869. 


S.    PEDUO. 


«. 


roíuo-AiJJcnE.-Casa  oadc  funcciona  a  Alfaiulcgn. 

Potreiro  da  Várzea.-  O  Governo  foi  autorizado  iwla  Leide 
HdoJunliod"l873  para  permuUir  este  lonvn..  por  outro 
da  Camâra  Municipal. 

3. 

Campo  na  freguezia  d'Aldõa  e  uma  casa  torrcn . 

4. 

Rio  pardo.- Campo  denominado  Potreiro  d'Al(]c;.i.  com  1.320 
melros  de  frente  e  SSO  Ue  íando. 


Cachoeira. —  Data  de  lerias  para  mineração  nn  Guardinlia, 
diátricto  de  S.  RapUael.  Sem  occupaçao. 


CACAPAV.v.-Data   de  terras  para  mineração  aoSut  do  rio 
Camacuam.  Ein  abandono. 


S.  GABRIEL.— Terreno  na  praça  da  Matriz  aforado  á  Baroneza  ; 
de  S.  Gabriel.  | 


Dito  do  forte  Caxias. 


O. 


Campos  de  S.  Vicente.  Arrendado  o  nncaoCacliooira  a  Jo5o 
Baptista  de  Lima  por  SSõSOOOannualmente  do  1.»  de  Ja- 
neiro de  1871  a  31  de  Dezembro  de  1876.  (  ontem  estes 
Campos  seis  grandes  rincões,  do  Inferno,  ào  Ibirocahy, 
da  Porta,  de  Cavajureta,  da  Timbaúva  e  u 


de  Caclioim. 


to. 


Alegrete.— Casa  térrea  que  serviu  de  quartel. 

i1. 

Rincão  de  Saican.  Por  contrato  de  23  de  Agosto  de  1Ê76  foi, 
por  9  annos  arrendado  a  Manoel  Patrício  de  Azambuja, ; 
mediante  1:4005000  por  anno,  a  parte  denominada  da  Ca- 
nella.e  a  Justo  de  Azambuja  Rangel,  por  igual  temnoe 
1:1005000  por  anno,  a  outra  parte,  que  tem  uma  superflcie 
dea  ^  léguas,  n'um  capão  fora  do  campo  cm  que  se  acha 
invernada  a  cavalhada  do  Estadoatéá  divisa -rincão  da 
Canella;  a  de  Patrício  divide-se  pelo  Sul,  com  um  capão 
quedistingueoda  Canelli,  onde  antigamente  foi  morada; 
pelo  Oeste  com  o  arroio  Saican  e  um  banhado  que  separa 
os  campos  nacionaes  deste  rincão  dos  de  propriedade  dos 
herdeiros  do  finado  Corte  Real ;  pelo  Norte  com  o  cordão 
de  postos  que  guardam  a  cavalhada  do  Estado  e  uma  res- 
tinga de  mato  quo  vai  até  o  rio  Santa  Maria  e  a  E  ste  com 
este  mesmo  rio. 

13. 

S.  BoRU.— Estancia  S.Gabriel,  arrendada  ao  Condn  de  Porto 
Alegre  por  5435209  anniiaes,  a  contar  do  1."  do  Julho  de 
1870  a  30  de  Junho  de  1876. 

13. 

Rio  Gbande.—  Casa  onde  funcciona  a  Alfandega. 

14. 

Terreno  do  antigo  palácio.  Aforado  a  Manoel  Joaquim  Lopes 
e  Militão  Peixoto  de  Miranda  por  titulos  de  10  de  Feve- 
reiro e  11  de  Novenabro  de  1869. 
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15. 

S.  J08É  DO  Norte.-  Estancia  de  Bojurú.  Arrendada  a  Plácido 
António  de  Moraes  por  3:60Oi)OOO  em  cada  anno. 

Pelotas.-  Ilha  chamada  Quebra-Mastros,  no  rio  Camacuam. 
Arrendada  do  1."  de  Julho  de  1870  a  30  de  Junho  de  1876, 
por  73^666,  a  Custodio  Josó  de  Magalhães  Bastos. 

Jaguaráo.— Um  terreno  desoccupado. 

IS. 

S.  José  no  Norte.- Ediflcio  no  pontal  da  barra,  occupado 
pelo  ajudante  do  Guarda-mór  da  Alfandega  e  pelos  Guardas. 
Parte  passou  para  o  Ministério  da  Agricultura,  Cpmmercio 
e  Obras  Publicas,  Aviso  de  24  de  Dezembro  da  1874. 

10. 

Jaguarão.-  Casa  que  serviu  de  paiol  da  pólvora .  Em  ruínas. 

so. 

Uruguayana.— Casa  que  serviu  de  Capitania  do  Porto,  sita 
á  Praça  do  Commercio. 


ESPIRITO   SANTO. 


Grande  fidificio  de  dous  andares,  na  cidade  da  Victoria. 
^  FSnccionam  nelle  a  Thesouraria  Geral,  a  Provincial,  a 

Secretaria  da  Presidência,  o  Correio,  e  serve  também  de 

morada  do  Presidente. 

s. 

Casa  térrea  ábeira-mar  na  mesma  cidade,  em  bom  estado. 
Serve  de  Alfandega. 

3. 

Tlha  do  Príncipe,  na  bahia  da  Victoria.   Arrendada  a  Ma- 
"noelGomes7o  Espirito  Santo  por  40^^  aimSr 
condição  de  ser  entregue  quando  a  tazenda  exigir. 


parana'. 


1 

Casa  de  sobrado  de  pedra  e  cal.  com  13.64  metros  de  frente 
e  10,78  de  fundos.  Acha-se  occupada  pela  Thesouraria  de 
Fazenda,  Pagadorla  e  Cartório. 


MATO-GROSSO. 


Casa  térrea  na  capital,  com  24,2  metros  de  frente  e^,2  de 
fundos,  em  bom  estado,  dividindo  pelo  norte  com  a  traveja 
que  vai  para  a  rua  do  Campo,  epelo  sul  com  o  Palácio  da 
Presidência.  Funcciona  nella  a  Thesouraria  de  Fazenda. 


Fazenda  Poeira  no  districto  de  Miranda  a  19  8  kilometros 
do  presidio  de  Miranda,  icunida  á  fazenda  Bitione  por 
ordem  da  Presidência  de  9  de  Outubro  de  1850. 

3. 

Dita  Bitione  a  19,8  kilometros  distante  da  fazenda  Poeira, 
com  uma  casa.  Teve  antigamente  1.800  cabeças  de  gado 
vaccum  e  1.20O  cavallar. 

4. 

Dila'Caissara,  distante  de  Villa  Maria  >9,9  ^ilometros  entre 
os'rios  Parâguay  e  Jaurú,  com  uma  ca^  construída  de 
adobo  e  náo  a  pique,  que  serve,,  em  parte,  de  morada  aos 
fazendeiros  eboiadeiros.  Tem  132  kifometros  de  compri- 
SIS  6  79,2  de  largura.  Avaliava-se  o  gado  vaccum  ern 
1  000  òabeçâle  o  cavallar  em  50.  Tem  um  retiro  chamado 
PáoSeccocomuma  casa  coberta  de  telha  na  distancia  de 
13,2  kilometros. 

5. 

Dita  Casalvasco  a  46,2  kilometros  de  Mato  Grosso  e  7^,2  de 
Cuiabá,  com  uma  casa  térrea  que  serve  de  morada  aos 
camaradas.  Não  consta  o  numero  de  gado  qu«  possue  Foi 
autorizada  a  sua  venda  em  hasta  publica  pela  ordem  de  19 
de  Janeiro  de  1872. 

6. 

Casa  da  fazenda  S.  Luiz  em  Casalvasco.  Precisa  de  reparos. 

7. 
Dita  na  passagem  do  rio  Barbados,  que  serve  áquella  fazenda. 


1. 


EdiQcio  de  pedra  c  cal,  na  cidade  de  Paranaguá,  occupado 
na  maior  parte  pela  Alfandega. 

2. 

Dito  na  rua  da  Praia  da  mesma  cidade.   Serve  de  trapiche 
da  Alfandega. 


RIO  GRANDE  DO  NORTE. 


I. 


Ca«ide  tijoloe  cal.  ff  g,^«^«rmetr(S*Ks^^^^^ 
fr  r7,Ce  finda  rha5foccTpada  pi»  Alfaniega. 
25 


8. 

Dita  de  engenho!  com  15,4' metros  de  frente.  Precisa  de  re- 
paros. 

». 

Dita  da  Alfandega  c  armazém  de  pólvora,  no  districto  de 
Mato  Grosso,  e  mais  três  casas  térreas. 

10. 

Em  Casalvasco  19  casas  térreas. 

11. 

Missão  doi  Índios,  com  49,5  metros  de  frente  e  42,9  de 
fundo». 
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PARA. 

Casa  de  sobrado  no  largo  do  Palácio.  Nejla  reside  o  Presl- 
dente,  e  íunccionao  as  Thesourarlas  de  Fazenda  Geral  e 
Provincial. 

2. 

Dous  terrenos  no  largo  da  Sé, 

3. 

Um  dito  na  travessa  da  Rosa  com  30,8  metros  de  írente  e 
39,16  de  fundos. 

4. 

Edificio  de  ura  andarcom  duas  casas  de  pedra  e  cal  com  123,2 
metros  de  írente  e  117,26  de  íundos,  entre  o  beco  das  casas 
de  Benjamim  Upton  e  a  travessa  das  Mercês.  Occupado 
pela  Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 


Terreno  com  101,2  metros  de  írente  e  fundos  ao  lado  do 
edittcio  de  S.  José.  Aforado  á  Companhia  do  Gaz. 

6. 

Um  dito  com  48,4  metros  de  frente  e  160,6  de  íundos  na  en- 
trada das  Cancellas.  Arrendado  por  nove  annos  a  Manoel 
Antão,  por  lO^OOO  mensaes,  a  contar  de  4  de  Maio  de  1868. 


7. 

Fazenda  Ararv,  na  Ilha  de  Joannes,  á  margem  esquerda  do 
rio  Arary,  com  26,4  kilometros  de  írente  e  13,2  de  fun- 
dos, com  uma  casa  de  sobrado,  e  cinco  fazendas  me- 
nores, S.  Pedro,  S.  João,  S.  Jeronymo,  S.  José  e  S.  Miguel, 
com  um  retiro.  Exporta  gado.  Avalia-se  o  vaccum  de  18 
a  20  mil  cabeças,  e  o  cavallar  até  50. 


8. 

Dita  S.  Lourenço  na  mesma  ilha,  com  casas  e  ranchos,  e 
outra  fazenda  menor.  Santo  André.  Exporta  gado.  Contém 
os  seguintes  retiros:  S.  Macário,  Nossa  Senhora  da  Gloria, 
Santa  Anna,  Pacoval  e  Pucumá.  Possue  três  mil  cabeças  de 
gado  vaccum  e  10  cavallar. 

9. 

Dita  de  gado,  denominada  Santo  António,  na  villa  de  Chaves. 


IO. 

Cinco  prédios  na  mesma  villa. 


11. 

Um  pesqueiro  na  Villa  Franca. 

13. 

Um  caçoai  na  mesma  villa.  Arrendado  por  três  annos  a  An- 
tónio Dias  Guerreiro  Júnior  por  l:700fi000  annuaes. 


PIAtHY. 


f. 

Casa  na  Praça  da  Constituição,  em  Thereslna.  Occupada  pala 
Thesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 

s. 

Dita  térrea  na  rua  do  Palácio  Velho,  na  cidade  de  Oeiras. 
Arrendada  por  4^000  mensaes  a  Leonel  Bernardino  de 
Souza. 

3. 

Dita  na  Praça  da  Matriz  de  Oeiras.  Arrendada  por  3^200  men- 
saes aHermogenes  Ferreira  de  Carvalho. 

4. 

Duas  ditas  no  mesmo  lugar,  que  fazem  parte  do  contrato 
com  Hermogenes.  Estão  em  máo  estado. 


Dita  térrea  na  rua  da  Ponte  da  Cidade  de  Oeiras.  Alugada 
a  Maria  Barboza  de  Mesquita  por  SgOOO  mensaes. 


6- 

Dita  na  rua  da  Botica  Velha,  na  mesma  cidade."  Alugada  por 
55000  mensaes  a  Joaquim  José  de  Souza  Reis. 

7. 

Dita  na  rua  do  Bilhar  Velho.  Arrendada  por  2P)0  mensaes  a 
Salustiano  de  Hollanda  Bezerra  Campos. 


8. 

Dita  na  Praça  da  Matriz,  em  Oeiras.  Alugada  por  4^0  men- 
saes ao  Dr.  Lourenço  Valente  de  Figueireío. 
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9. 

Acham-se  devolutas  quatro  casas  térreas  nos  subúrbios  de 
Oeiras,  que  serviram  de  paioes  da  pólvora. 


10. 

Treze  fazendas  de  criar  gado,  do  departamento  do  Piauhy, 
denominadas  :  Serra,  Cajazeiras  (em  terras  da  outra)  Mu- 
cambo,  Gamelleira.Bregmlio,  Cachoeira,  Salinas,  Espinhos, 
Canavieira  (em  terras  da  fazenda  Espinhos),  Grande, 
Cuché,  Boqueirão  e  Julios. 

11. 

Onze  ditas,  idem,  do  departamento  de  Nazareth,  chamadas : 
Lagoa  de  S.João.  Gameleira,  Tranqueira,  Serrinha,  Catha- 
râes.  Algodões,  Olho  d'Agua,  Mattas,  Guaribas,  Genipapo  e 
Mucambo.  As  denominadas  Serrinha,  Algodões,  Olho  d'A- 
gua,  Mattas  c  Guaribas  foram,  por  contrato  de  10  de  Se- 
tembro de  1873,  lavrado  com  o  Ministério  da  Agricultura 
e  Decreto  n. o  5.392,  mandadas  entregar  a  Francisco  Pa- 
rentes, agrónomo,  para  fundação  de  um  estabelecimento 
rural.  Parentes  é  hoje  fallccido. 

Todas  estas  fazendas  occupão  um  espaço  de  640,2  kilometros 
de  frente  e  478,6  de  fundos. 


Segunda  Sub^Directoria  das  Rendas  Publicas,  em  24  de  Abril  de  1877. -Servindo  de  Sub-Dircctor,  Francisco  Esleves  Telles» 


N.  67. 

Quadro  dos  terrenos  nacionaos  aforados,  na  Côrle  o  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


LOCAL . 


Rua  do  Areal . 


Rua  da  Misericórdia. 


Rua  de  Evaristo  da  Veiga 


•1 


Rua  Formosa  < 


Rua  do  Ouvidor. 
Rua  do  Passeio.. 


Rua  do  Visconde  do  Itabo< 
rahy 


Campo  da  AccIamaçSo. 
Travessada  Barreira... 

Praias  daCdrte 

Diversos  municípios... 


Í  Morro  da  Arma 
AI?éados!  Lou- 
renço  


0,0   moiros 

10,12  dilos 

12,08  dilos 

Terreno  da  casa  ii."  10  .•■••-, 

ll,3fl  nietros  das  casas  n."  ICO 

cllO 


7,2ililosdadon.»108..... 
2,27 dilos  da  do  n."  100... 

Fundos    da  casa  n.o44..... 
Terreno  da  casa  n.»  61 B  (H  mo- 
iros) o  ouU'0  nos  fundos... 

Dito  nos  fundos  da  Casa  du 
Moeda  o  casas  n.<"  08  e  72 

4,78  metros  da  casa  n."  02. .. . 

26,4  ditos  das  do  n.^loS.. 
10,30  dilos  da  de  n. o  O 


VOREinOS. 


Ur,  Ezequiel  Gorrôa  dos  Santos 

Gonsoliiciro  Alexandre  AfTunso  du  Carvalho 

Herdeiros  do  K/equicl  Corroa  dos  Santos... 

Ambrósio  de  Souxa  Coutinho 


•  ••••••  ê 


João  Alaria  de  Azevedo  Castro,  como  tutor  do  seus 

nihns 

Dr.  António  Frciro  AlIomSo ,. 

Joaquim  Josó  Rodrigues  Machado 


João  do  Siqueira  Dias 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna. 


Barão  de  Gurupy 


Manuel  Maria  Brcgaro , 


6,6  dilos 

35,2  ditos 

18,34  ditos 

Accrescidos 

Idem  o  marinhas 


Terreno.. 
Terrenos. 


Marcos  Rchaller  o  Diogo  Grallllat 
JosóKillan 


Associação  Gonimcrcial 

D.  DIoguIna Maria  do  Vasconcellos  . 
Francisco  de  Araújo  Reis  Vianna  ...< 

Diversos 

Idem '• 


Herdeiros  do  Viscondo  do  Albuquerque. 


Diversos . 


Fdno. 


4.f|S000 
40S00O 

msooo 

ISOjOOO 

10«333 
0$000 
2«067 

Í4ÍI37S 

1208000 

3Stl280 

380t|7S0 

lifdOOO 
018007 

lOOfiOOO 
200^000 
18913970 
024«8i4 
1:4008122 

40S020 
4O0j!iOIO 


DATA    DOS  AFOBIUESTOS. 


28  do  Setembro  de  1803. 
31  do  Agosto  de  180S. 

17  do  Junho  de  1830. 

18  do  Outubro  do  1806. 

10  de  Maio  de  1874. 
28  du  Março  do  1808. 
10  de  Julho  do  1870. 

23  do  Outubro  de  1838. 

14  du  Fevereiro  de  1838  o  8  de  Maio  de  1840. 

28  do  Novembro  de  18S9. 

28  do  Fevereiro  de  1839. 

28  de  Janeiro  de  18S8. 

29  de  Agosto  de  1861. 

27  de  Fevereiro  do  1870. 

2  do  Novembro  de  1849. 

26  do  Setembro  do  1861  c  10  do  Julho  de  1873. 

Diffcrcntes. 

Idem. 

20  de  Julho  de  1838. 
Differcntes. 


0:2330214 


segunda  Sub-Directoria  das  Rondas  l'ubiioas,  20  do  Abril  do  1877.  -  Servindo  de  Subi.Dlrcclor,  Franciteo  Esteves  Telles. 


y^'& 


?i-. 


^^Lã. 


Quadro  dos  Próprios  Nacionaes  que  na 


N.  68.  ..^AA 

a  Corte  e  Proviucia  do  Rio  de  Janeiro  estão  arrendados. 


LOCALIDADB. 


Rua  de  Bragança 

Rua  de  D.  Manoel 

Rua  da  Guarda  Velha ^> 

Morro  do  Santa  Thcrcza. . . . 

Morro  do  Gastcllo 

Ilha  das  Cobras 

Serra  da  Esirclla 

Rua  da  Alfandega 

Rua  Theophilo  Ottoni 

praça  D.  Pedro  II 

Rua  l.*  de  Março 

Rua  do  Gotnmcrcfo 

Rua  da  Candelária 

Rua  do  Mercado 

Rua  dos  Andradas 

Rua  Estreita  de  S.  Joaquim. 
Rua  da  Prainha 


OBJECTO. 


Prédios  n."  14  a  201 


Dito  n.oiOA  —21  plnoa.... 

( Terreno  do  thcalro  do  D. 
)     Pedro  II ? 


(Dito  da  fabrica  de  cerveja 
Casa  nos  Dous  Irmãos 


Terreno  Junto  ao  Hospital  Mi 
litar 


Casa  n.o  09 

Diversos  terrenos 

Casa  n.o  311  (placn) 

Ditas  n."*  02  e  04  (placas) 
Terreno 


ARRENDATAnlOS. 


Manoel  Ferreira  dos  Santos  Lima. 
Amcdéc  Carruoto •  • 


Darlholomcu  Corroa  da  Silva 

Joaquim  Josó  Rodrigues  Machado 

Herdeiros  de  Cassiano  SperldlSo  de  Mello 


ÀRRSNDA- 
IIENTO. 


Mattos. 


Henrique  Laemmorl 

D.  Eugenia  Gadôa  do  Sena  Pereira. 

Diversos 

Joaquim  Ferreira  da  Motta 

Joaquim  Apolinário  do  Azevedo.... 
Gompanlila  Nictlieroyense 


Casas  n.o'  16,  20  c  22. ...\  g 

1  ta 
Ditas  n."  11,  IS,  10  o  18  f  A 

Dita  n.o  28 (  £ 

Ditas  n.o*  17  o  10 /JK" 


Casa  n.o  80  placa . 

Dita  n.o  28 

Dita  n.o  137 , 


Administra  estes  prédios  a  Ordum  3.*  da 
Penitencia 


António  Francisco  da  Silva... 
António  Moreira  de  Oliveira. 
José  Domingues  da  Gosta.... 


DATA  DOS  CONTRATOS. 


lOtOOOjJOOO 
3:0OOBOO0 

eoojjooo 

1:200 jOOO 
48^000 

00$000 

240£000 

721{|013 

300«000 

1:440$000 


Trata-so  do  arrendamento  por  ter  findado  o  que  existia. 

Arrendado  uor  9  annos  em  10  de  Novembro  de  I87t,  a 
coiilar  de  4  de  Março  de  1874. 

12  do  Março  de  1801,  sem  tempo. 

2  de  Março  de  1875,  Idem. 

Toimo  do  10  de  Abril  de  1818,  cm  virtude  da  Resolução  de 
Consulta  da  Secção  do  Conselho  de  Estado  dos  Negócios 
do  império  de  31  de  Dezembro  de  1847. 

28  de  Dezembro  do  1867,  sem  tempo. 

Arrendado  era  ISíO^pclo  Ministério  da  Marinha. 

Diversos.' 

27  do  Jullio  de  1870,  por  9  annos. 

7  de  Março  de  1873,  a  conur  do  3,  por  6  annos. 


2008000  Dcspaclio  de  OdcJuliio  de  1868,  emquanlo  durar  a  Com- 
panhia. 


0:0008000 


Estas  partes  c  os  prédios  das  ruas  da  Alfandega  eTheo- 
)  piíilo  Oiioni  pertenciam  ao  património  do  çolleglo  D, 
í  bcdro  II,  c  f<)ram  postos  á  rfisposiçao  do  »«°«'er Io  da 
'    Fazenda  por  Aviso  do  do  Império  de  10  de  Agosto  de  1860. 


lv20OB0OO  18  de  Março  de  1869,  por  9  annos. 
800{9000  Findou  o>  contrato. 

2400000  28  do  Janeiro  de  1876,  a  contar  de  18  de  Abril  de  1874 
(O  annos). 


*á 


Rua  Kstreita  de  S.  Joaquim. 

Rua  dii  Conceição 

Rua  da  Uruguayana 

Ruu  (In  Prainha'..., 

Rua  da  Uruguayana  


l\uu  do  Ouvidor. ...f....*.. 
Praça  D.  Pcdro.II 


Cova  da  Onça 

Rua  do  Passeio... 
Rua  do  Castello... 
Rua  1.0  de  Março. 

Ilha  das  Enxadas. 


Praça  28  de  Setcmliro....^ 


•><p 


Casa  n.o  4 ...'. 

Dita  n.o  K3  placa 

piia«  n,!>*  137  o  130  placas. ••• 

Ditais  n.o*  141,  143  o  14ti  Idom 

Terrono  das  casas  n."'  108  a 
202an(igoâ 

Casas  n.oi  00  o  6^  placas.... 

Torrono  accrosoldo 


Casa  e  terreno 

Dita  D.o  22 

Dita:n.'>-42  placa 

Pavimento  térreo  da  Caixa  do 
Amortização 

Armazéns 

Barracão  n.»  2 


Dito  n.o  4. 
pito  n.o  0. 


Dito  n,<>  8 

Dito  n.o  10 

Dito  n.o  12........ 

Dito  n.o  14 

Ditos  n.o>  IQ  o  18. 


>  Joaquim  Josó  de  Carvalho. 


Alogrio  jk  Ci*)ii*i«« ittt i ••«•(•a. ^«it 

UIructoria  da, Blbllothoca  VIuminoiíso... 
GduHrdo  Pollow  Wilson  Junlur 


Visconde  do  Bom  Retiro 

José  Manoel  da  Roclta 

D^  Adelaide  Fontes  Rangord'Antas. 


Associação  Commcrciai. 
António  Martins  Lage.. 
Luiz  Drisson 


António  Rodrigues  do  Araújo  Pinheiro. 
Manoel  Estov9o  de  Amorim., 


Cunha  &  Pacheco . . . 
Carneiro  &  Azevedo. 


JoSo  Borges  da  Silveira. 
Luiz  Rrlssiin 


1:2008000 


1009000 
0:000(000 

SiOOOdOOO 

12021000 
iiUlOSOOO 

tsoosooo 

7:000^000 

i$0:OOOj!íOOO 

1:2008000 

1:200(1000 
1:2000000 

1:5000000 
OOOfiOOO 


15  do  Abril  de  1809,  por  9  annos. 


13  do  4anoiro  do  1871,  por  O  annos. 
18  du  outubro  do  1873.  por  «  aunos. 

t.o  do  Jnnoiro  do  1871,  por  8  annoi.  i^ul  transferido  a  esie 
arrendatário,  uciu  rosto  desso  Icuiiio,  a  20  do  Novembro 
du  1872. 

9  do  Julho  do  1874,  por  O  annos. 

21  do  Maio  do  1878,  por  8  annos. 

27  do  Janeiro  de  1871,  por  O  annos. 

Contrato  do  3  de  Dezembro  do  1873. 

O  contrato  findou  c  trata-sc  de  novo  arrendamento. 

Arrendado  por  9  annos  a  S  de  Janeiro  de  1809  c  por 
contrato  de  20  do  Agosto  do  1878  fui  por  csle  arren- 
datário transferido  peio  resto  do  tempo. 

20  do  Fevereiro  do  1869,  por  9  annos. 

Arrendado  cm  2S  do  Maio  do  187S,  peio  resto  do  tempo  de 
9  annos  do  contrato  de  21  de  Janeiro  do  18C9. 

14  de  Novembro  de  1871,  sem  tempo. 

3  de  Fevereiro  de  1869,  por  9  aunos. 

Em  ruinas. 

37  do  Janeiro  de  1869,  por  9  aunos. 

Arrcnd.ndo  a  23  do  Dezembro  de  1808  c  por  contrato  de 
o  de  Fevereiro  de  1S73  foi  transferido  pur  csic  arren- 
datário o  arrendamento. 


Segunda  Sub-nireclorla  das  Rondas  Pul)ll(as,  20  tic  Abril  du  1»17.- Servindo  do  Sub,.DÍrector,  Prmchco  Btteves  Tellet. 


N.  69, 

Tabdla  das  lotcrias  até  hoje  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda 

não  foruo  extrahidas. ' 


DATA  DAS  CONCESSÕES. 


ESTABELECIMENTOS  A  QCE  FORÃO  CONCEDIDAS. 


CS 
O  £ 


Decreto  de  23  de  Maio  de  1821  c  Por- 
taria de  12  do  Maio  de  1820 


Decreto  de  29  de  Outubro  de  1833 ... 

Dito  n.»  92  de  23  dé  Outubro  de  1839 

I  Dito  n.o  398  de  14  de  Setembro  de  1830 


Loterias  cuja  extracção  é  obrigatória,  mas  sm  mmcro  definido. 

Concede  duas  loterias  annuaes,  cujo  beneficio  deve  ser  repartido 
nela  Santa  Casa  de  Misericórdia,  Expostos,  Recolhimento  das  or- 
Ms,  Collegio  de  Pedro  II  e  Seminário  de  S.  José ,••••••• 

Idem  cluas  loterias  anuuaes  pava  o  acabamento  das  obras  da  Casa 


Idem  uma'^íoU?rià'ânnuãípaVroílospitaí  da  Santa  Casa  de  Mise- 


Idem  três  loterias  ànuiiàcs "para 'ò 'melhoramento  do  estado  saui- 
Dito  n.»  1.226  de  22  de  Agosto  dcl8(»|ldem'umaiòièíia  Wiisâl' pân*ô  Moni^  dos  Semjlores  ^o 

Lcin.°2.0i0de28de  Setembro  de  1871  ldenAe"iríòtcVias  auiiúâeVpara  o'i\índo  ile  emancipação 


108 

83 

37 

80 

130 
31 


Decreto  n.»  984  de  28  de  Set.  dcll838. 
Uito 

Dito  n.»  1.693  de  13  de  Set.  de  1869.. 

Dito  n'.ol.83S  de  27  de  Setembro  de  1870 
Dito  u."  2.327  de  30  de  Julho  de  1873 
Dito  n.»  2.330  de  30  de  Julho  de  1873. 
Dito  n.»  2.330  do  27  de  .\gosto  de  1873. 

Decreto  u.«  873  de  10  de  Set.  de  1836... 
Uilo 


Loterias  cuja  extracção  é  obrigatória,  mas  com  numero  definido. 

Concede  três  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  tias 
Brotas  do  Joazeiro,  na  Província  da  Bailia,  para  ser  extraluda 


uma  por  anno ., v.y  •■:"',' "l, o " '  "u ;  * 

Idem  ires  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da 

Ajuda  do  Bom  Jardim,  ua  Provinda  da  Bahia,  para  ser  extrahida 

uma  por  anno • • .••',"r'U"':"A'" 

Idem  quarenta  loterias  para  as  obras  do  Hospital  da  Santa  Casa 

de  Misericórdia  da  Còrle,  para  serem  extrahidas  em  dez  annos, 


a  quatro  por  anno ,•.••• 

Idem  vinte  loterias  ao  Hospício  de  Pedro  II ,  para  ser  extrahida 


uma  por  anno ••••,•••• 

Idem  quarenta  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora 
da  Candelária  da  Corte,  para  serem  extrahidas  duas  annualmente. 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Santa  Anna  da  Corte, 
para  serem  extrahidas  annualmente  duas  pelo  menos 

Idem  dez  loterias  para  a  Biblioth^ca  Fluminense,  para  serem  ex- 
trahidas duas  anuualinenle 


Dilo  n.o  913  de  26  de  Agosto  de  1837. . 

Dito  n.«  1.999  de  23  de  Agosto  de  1871. 

Dilo  n."  2.007  de  30  de  Agosto  de  1871. 

Dito  n.»  2.31C  de  16  de  Julho  de  1873. 

Dito  n."  2.328  de  30  de  Julho  de  1873. 

Dilo  11."  2.329  de  30  de  Julho  de  1873. 

DUo  n.»  2.332  de  30  de  Julho  de  1873. 

Diio  11.0  2.33(3  dc  3de  Setembro  de  1873 

Dito  n.«2.387de3dc  Setembro  de  1873. 

Uito  n." 2.39Í  delO  de  Setembro  de  1873. 
Dilo  n.»  2.ÍW  de  2i  d^  Setembro  de  1873. 

Dilo  n.<'2.'ú9dc2}dc  Setembro  dcl873. 


2 

2 

28 
7 
6 


Loterias  cujafextracção  [depende  de  autorização  do  Governo. 

Concede  trinta  loterias  para  o  património  do  Hospício  de  Pedro  II. 
Idem  cem  loterias  para  a  consirucçâo  de  um  Theatro  Lyrico  nesta 

Córie 

Idem  duas  loterias  á  Irmandade  dc  S.  Pedro  da  cidade  de  Marianna, 

em  Minas 

Idem  cinco  loterias  á  Irmandade  de  Nossa  Senhora   da  Batalha, 

erecta  na  Matriz  de  Santa  Anna  da  Corte 

Idem  doze  loterias  para  conclusão  das  obras  da  Matriz  do  Santis- 

simo  Sacramento,  do  Município  da  Cõrie 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 

1'enba,  n.i  cidade  do  Recire 

idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  S.  João  Baptista  da 

Lagoa,  do  Município  da  Còrle 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  nova  Matriz  de  S.  Christovão 

da  Côrtc.......... 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  da  Matriz  do  Divino  Espirito 

Santo  da  Corte 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  S.  Salvador  da 

Guaratiba,  do  Município  dr.  Còrle 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  do 

Desterro  de -Campo  Grande,  do  Município  da  Corte ;..,. 

Idem  quatro  loteríus  para  as  obras  da  Igreja  dc  Santa  Luzia  da  Corte, 
[dera  cinco  loierias  em  beneficio  da  Capella  de  Nossa  Senhora  da 

Conceição  da  Lagoa,  do  .Mniiícipio  daCCute 

Mcin  ilez  loterias  para  as  (ibras  da  Jíairiz  de  Nossa  Senhora  da 

Gloria,  do  Município  da  Còrle 


24 

28 
1 
4 

11 

6 

3 

3 

2 

2 

1 
3 

2 

4 

643 


1 

1 

12 

13 

34 

3 


6 

72 

1 

1 

i 

4 

5 

7 

2 

2 

1 
1 

3 

6 

180 


AMIVEXOS. 


A 


imões  eieii 


UnAAV 


ie  mwàm 


a  lleim  áe  Farii  da  Prrácia  do  Pafl 


Instecnes  expilas  pelo  CWe  Ja  Coinmissao  encarregada  de  inspeccionar  a  Tliesouraria  de 

Fazenda  da  Proàcia  do  Pará. 


lUm.  Sr.— Sendo  irregular  a  maneira  por  que  se  tem  procedido  na  Thesouraria  de  Fa- 
zenda desta  Província  ao  pagamento  e  escripturação  da  despeza  publica  a  seu  cargo,  e  con- 
vindo que  se  melhore  esse  serviço,  de  que  depende  a  segurança  da  Fazenda  Nacional  e  o  cre- 
dito da  Repartirão,  que  cumpre  se  restabeleça  e  mantenha  ;V.  S.  mandará  observar  desde  já 
as  InstrucçiJes  juntas,  emquanto  o  contrario  não  for  determinado  pelo  Thesouro  Nacional. 

Não  posso  deixar  de  chamar  a  attenção  de  V.  S.  para  a  necessidade  de  desenvolver  nos  em- 
pregados da  Thesouraria  o  amor  do  trabalho  e  o  culto  do  dever,  fazendo-lhes  ver  que  os 
empregos  não  são  creados  a  titulo  de  beneficio  para  os  que  os  exercera,  mas  no  interesse  do 
serviço  publico,  e  que  o  Governo  Imperial,  assim  como  remunera  aquelles  que  sabem  desem- 
penhar lealmente  seus  deveres,  lambera  dispensará,  e  entregaráao  julgamento  da  própria 
consciência,  os  que  se  desviarem  do  caminho  da  honra,  ou  illudirem  o  cumprimento  das 
obrigações  a  que  se  sujeitaram  com  juramento. 

Espero,  pois,  que  V.  S.  saberá  pelo  exemplo  inspirar  aquelles  sentimentos  aos  seus 
empregados,  de  sorte  que  elles  recobrem  para  a  Repartição  e  do  publico  a  confiança  que  se 
acha  abalada  pelas  fraudes  praticadas  por  um  de  seusex-collegas. 

Deus  Guardo  a  V.  S.  Cidade  de  Belém,  14  de  Abril  de  1877.— Illm.  Sr.  António  Agos- 
tinho de  Andrade  Figueira,  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda.  O  Contador  do  Thesouro 
em  commissão,  M.A.  Galvõo. 


Instmcçúes  a  que  se  refere  o  offlclo  supra. 

Convindo  regular  o  serviço  do  pagamento  e  escripturação  da  despeza  da  Thesouraria  de 
Fazenda  do  Pará,  de  modo  a  evitar-se  a  reproducção  de  abusos  e  fraudes,  devem  desde  já  ser 
observadas  as  seguintes  prescripções  : 

DO  PAGAMENTO   DAS  FERIAS    E  FOLHAS   PROCESSADAS  FORA    DA  THESOURARIA. 

1.'  O  pagamento  das  ferias  e  folhas,  que  costuma  a  ser  feito  fora  da  Thesouraria,  terá  lugar 
nos  dias  e  lugares  em  que  forem  annunciados,  coma  assistência  das  autoridades  e  pessoas  que 
odevçm  auxiliar,  mantendo  a  ordem  e  affirmandoa  identidade  dos  operar  iose  pessoas  flue 
houverem  de  receber  salários  onquaesquer  vencimentos. 


2  '  A  autoridade  ou  pessoa  que  assistir  ao  pagamento  cortiflcará,  com  o  empregado  da 
Thesôuraria  que  servir  de  EscrivJo,  si  foi  effectuado  integralmente,  e,  no  caso  contrario, 
quaes  os  operários  que  deixaram  de  receber,  indicando-os  pelos  nomes  ou  números  que 
tiverem  nas  ferias  ou  follias. 

3.*  Os  operários  que  deixarem  de  receber  seus  salários  no  dia  e  lugar  designados  para 
o  pagamento  só  poderSo  ser  pagos  á  vista  de  uma  guia  passada  pela  RepartiçSo  ou  Estabele- 
cimento a  que  pertencerem,  na  qual  se  mencione  seu  nome,  proQssSo  ou  occupação,  o  nu- 
mero de  dias  de  trabalho,  e  a  importância  do  salário  que  venceram  e  nSo  receberam.  Reco- 
nhecida na  Thesôuraria  a  identidade  do  operário  nestas  circumstancias,  a  guia  será  junta 
â  feria  ou  folha  em  que  elle  ficou  por  ser  pago,  sendo-lhe  depois  satisfeita  a  importância 

devida.  „    ,.  ,    . 

4.'  No  fim  de  cada  mez,  reunidas  as  ferias  e  folhas  de  cada  Repartição  ou  Estabelecimento, 
será  creditada  ao  Thesoureiro  a  importância  paga,  declarando  o  Escriptuario,  que  servir  de 
Escrivão  da  Caixa,  os  operários  que  ficarem  por  pagar,  cujos  nomes  serão  recenseados  em  livro 

para  esse  fim  preparado. 

5.»  Os  recenseamentos  serão  conferidos  na  Contadoria  com  as  folhas  ou  ferias  de  que 
forão  extrahidos,  creditando-se .  o  Thesoureiro  pela  importância  dos  pagamentos  effectuados 

(i  4'°)' 

6.*  Os  pagamentos  de  salários,  etc,  reclamados  em  mez  diverso  daquelle  em  que  devião 

ser  feitos,  serão  conferidos  pelos  recenseamentos,  servindo  as  guias  que  apresentarem  os 

operários  reclamantes  para  por  ellas  se  fazerem  os  abonos  ao  Thesoureiro  das  quantias  pagas, 

que  constarão,  além  da  informação  e  despacho  da  Thesôuraria  na  própria  guia,  do  recibo 

do  reclamante,  notando-se  nos  recenseamentos  os  pagamentos  effectuados  com  referencia  da 

data  e  numero  do  livro  em  que  forem  lançados. 

DOS  RECENSEAMENTOS. 

7.'  Crear-se-ha  um  livro  para  os  recenseamentos  das  quantias  que  mensalmente  ficarem 
por  pagar  nas  férias  e  folhas  do  pessoal  dos  Estabelecimentos  e  oficinas  custeados  pelo 
Estado,  sejão  quaes  forem  os  Ministérios  a  que  pertencerem. 

8.*  No  termo  df  abertura  se  indicará  o  numero  de  folhas  destinadas  ao  pessoal  de  cada 
Ministério  que  tiver  a  seu  cargo  oíBcinas,  obras  e  quaesquer  trabalhos  ou  serviços  feitos 
por  administração. 

9.»  Nas  folhas  destinadas  a  cada  Ministério  irão  sendo  relacionados  mensalmente  os 
operários  ou  pessoas  que  ficarem  por  pagar  nas  ferias  e  folhas  abonadas  ao  Thesoureiro, 
com  declaração  da  verba  a  que  pertencera  despeza,  o  titulo  da  Repartição,  a  classe,  o  numero 
e  nome  do  operário,  a  quantidade  de  dias  que  tiver  vencido,  o  valor  do  vencimento  diário  e 
sua  importância  total. 

10,'  O  empregado  da  Contadoria  a  quem  competir,  depois  de  conferir  o  recenseamento 
com  a  folha  ou  feria  de  onde  for  extrahido,  declarará  por  extenso  sua  importância,  datando 
e  assignando  a  verba  da  conferencia,  que  valerá  para  todos  os  effeitos,  sendo  o  mesmo  recen- 
seamento rubricado  pelo  Contador. 

11.*  Em  cada  folha  do  livro  poderão  ser  lançados  diversos  recenseamentos,  com  tanto 
que  cada  um  dellesseja  distincto  e  completo,  como  se  declara  no  1 9.',  e  conferido  e  rubricado 
na  forma  determinada  no  §  10. 

i2.*  O  livro  de  recenseamentos,  depois  de  rubricados  estes,  será  conservado  na  The- 
sôuraria sob  a  guarda  do  Escrivão  da  Caixa  para  informação  das  reclamações  que  se 


o^orofli^t^lTSrrl';  T.^T''"'-"''''-'  ^°»''»™"wsâ  Con^orb  com 
reclaTdos  llu  i ,  '  """^  '•«»'»««"'<>'  ■«*  lia"iJ»Joso,  reslos  ,  m^' 

Tm  lempo      '         ''""'■''"'°  "  """"='»  "  """  P»"»»"™».  os  «rviços  n3o  saU.reL 

DOS  LIVIIOS  AUXILIARES  DE  DESPEZA. 

paslliloTdo^oetn^  ^°'^^  ^'''''  '^''''^'''^  ^^  destinado  aos 

HUoJmenios  uoposoal,  oulroaosdo  material. 

actitt'nl;7n'''^r''"°''' '^"'P'''' ^'°  P"''"""^ '^  ^"^  «-«^Pe''^*»  a  vencimentos  de  funccionarios 
activos  ou  .nnct.vos  e  pensionistas  incluido^  nus  folhas  da  Thesouraria. 

quaterTt^r?.!  T'-'!^'"'  ''  ''  fornecimento  de  objectos  ou  preslaçío  de  serviço  de 
ue  custo,  trabalhos  fópa  das  horas  do  expediente,  ele. 

abertur?a  in         '""T'"  '  ^°  ''""'''''  ^^'''°'°"^''  '  "^'^   ''''"°  '«^'^''^  "«  termo   de 
MiniSo.        '^''  do  numero  de  folhas  que  se  destina  ao  lançamento  da  despen  de  cada 

Da-^llÔnttTí'  *^°-'"''°"  ''''  '''^^''^''■^'  por  meio  de  quitação  assignada  na  folha  de 
Se  e    r^hi!""'''""''".  ?  '^"'  '''''  ^'  ''''^''  vencimentos  ou  seu  procurador,  e  por  um 

ao  Ministério,  do  exercício,  do  folio  do  respectivo  volume,  o  nome  do  empregado,  a  impor- 

do  n?.!!  7""'"'''  '  ''  '''"'''''  '  ^"«  '''''''  ««^"o^d^'  ^  'í^t^  e  »  ^««ísnatura  do  Escrivão 
uy  pagamento» 

ao  Fi^pS? '''''  '''''''''  '"'"'""'*''  ''''""'"^  °  '^^^'''  ^"«  «°tregar  ao  Thesoureiro  ou 

17.»  A-  medida  que  for  sendo  pago  o  pessoal  lançado   em  folha,  se  ira-Q  escripturando  no 

nvro  auxihar  próprio  as  quantias  satisfeitas,  á  vista  dos  cheques  devidamente  assignados. 

mL??'  /'^'°,'"''  '^'"''  e  resumida.   Por  exemplo:  Credila-se  o  Thesoureiro,  por 
pagamentos  feitos  lioje  pela  folha  do  Império,  a  saber:  . 

^'*  *^'*  Desconto.  Pagamento.  Total. 

1.  AoExm.  Presidente S              S  & 

2.  Ao  respectivo  Secretario .'...'.'.*.*.*.'.**.'..'.'.*       ^              t  K 

3.  Ao  Exm.  Diocesano «               «  „ 

4.  Ao  Deão  F .              ^  ^ 

3.  Ao  Chantre  F ' t               ?  t 

Na  importância  lotai  de « 

O  Escrivão  F. 

Dia    tal. 

6.  Ao  Vigário  de  SanfAnna •      ^  ^ 

7.  Ao  de  Cairary k  j, 

8.  Ao  Inspector  de  Saúde a  h 


9.  Ao  Comraissario  Vaccinador a 


Na  importância  total  de .  ^ 

O  Escrivão  F. 

Do  mesmo  modo  se  praticará  com  o  pessoal  pertencente  aos  outros  Ministérios 
A.  *(} 


-  6- 


ISTelaqiiorospeihaolivrado  material,  sorâ  dividido  cm  tomos -como  o  do  pe»soal,o 
,u  inni A  n(»lns  Ministérios  a  cujo  cargo  correm  dcsp?zas  desta  natureza . 
"'  ris'c Íta^  d         ec^        /epoisde  processadas  nas  Repartições  a  quo  respeitarem 
.  dlLmin  d   o  seu  pa-amento  pela  Presidência,  e  as  dos  diversos  Ministérios,  com  excepçSo 
L  dr^ldlsr^FOcessadas  na  Contadoria,  veriflcando-se  oseu  exame  arithmet.co  c 

"^t;dV;::  e:u:erc^:::r;3ra  o  pagamento,  determinado  este  por  despacho  do  Ins- 
pecior  rerendado  pelo  Contador,  as  parles  passarão  quitação  por  seu  propr.o  punho 
o  berem  ecrcver,  ou  por  terceiro,  a  seu  rogo,  no  caso  contrario ;  taes  contas  pagarão  o     lo 
rque  esUverem  sujeitas  no  caso  de  fornecimento  por  contrato.,  e  bem  assim  o  das  qu.taçCes. 
si  as  auanlias  a  receber  forem  de  50)^000  para  cima.  ,         ,.       ,1. 

20' A-  medida  que  ascontase  ferias  forem  pagas,  irão  sendoescripturadas  no  Uvro  do 
material,  no  Ministério  a  que  pertencerem,  com  indicação  da  pessoa  que  recebeu  e  do  mol.vo 
do  pagamento ;  por  exemplo  : 

1.  A  F.  por  géneros  fornecidos  ao  Arsenal  de  Guerra ^ 

2'.  A  F.  por  géneros  fornecidos  á  Enfermaria  Militar I> 

.    ,  ^ 

Na  importância  de 

21.»  Os  documentos  de  cada  Ministério  terão  uma  numeração  seguida,  o  que  se  observará 
iíTualraente  com  os  cheques  relativos  á  despeza  do  pessoal.  ^    .      ,  „^ 

99 » Quanto  ás  ferias  e  folhas  só  serão  abonadas  quando  integralmente  pagas  dentro  do  mez ; 
si  porém,  nofimdelle  restar  algum  operário  que  não  tenha  recebido,  feita  a  respectiva  decla- 
ração e  passando  os  credores  para  o  recenseamento  (|  9.o)  será  a  folha  ou  feria  também 
abonada  pela  importância  paga,de  sorte  que  até  ao  fim  de  cada  mez  fiquem  liquidadas  as  respe- 
clivas  despezas  c  levadas  em  conta  ao  Thesoureiro  as  quantias  despendidas.         .  .    .    _  . 

23  »  Diariamente  se  resumirá  a  despeza  do  pessoal  pago,  certificando  o  Escrivão  da  Laixa 
ou  seu  Ajudante  o  que  se  pagou  por  conta  de  cada  Ministério,  e  por  esses  certificados  depois 
de  conferidos  pela  Contadoria,  se  creditará  na  Caixa  ao  Thesoureiro  a  despeza  paga  jà  lançada 
no  respectivo  auxiliar.  De  igual  modo  se  procederá  comas  despezas  do  material.  Ao  certi- 
ficado  relativo  ao  pessoal  acompanharão  como  prova  os  cheques  abonados  em  cada  dia,  e  aos 
relativos  ao  material,  as  contas,  ferias  e  folhas  satisfeitas.  Na  Contadoria,  quando  forem 
conferidos  os  certificados  do  pessoal,  juntar-se-lhcs  hão  os  respectivos  alteslados. 

24."  Os  documentos,  com  os  certificados  creditados  ao  Thesoureiro,  serão  emprotocollo 
remeltidos  á  Contadoria  para  a  classificação  da  despeza,  organização  dos  balanços  e  mais 
serviços  a  seu  cargo. 


DAS  FOLHAS  DE    PAGAMENTO. 


23."  Haverá  tantas  folhas  de  pagamento  quantos  os  Ministérios  que  tiverem  despeza  de 
pessoal  a  pagar  pela  Thesouraria. 

Na  sua  organização  seguir-se-ha  a  ordem  das  verbas  da  despeza,  segundo  a  Lei  de  orça- 
mento, e  cm  cada  ramo  do  serviço  as  graduações  naturaes  dos  empregos  e  funcçOes. 

Em  columnas  distinctas  se  especificará  nas  folhas  não  só  a  natureza  dos  vencimentos  (or- 
denado e  gratificação  ou  porcentagem)  como  os  descontos  a  que  forem  sujeitos  os  empregados 
por  sello,  direitos  etc. 


26.*  O  Escrivão  dos  pagamentos  nSo  calculará  vencimentos;  langará  em  cada  folha  a  qui- 
tação do  que  mensalmente  tocar  aos  diversos  funccionarios  que  tiverem  servido  sem  inter- 
rupção :  quando  dos  attesiados,  etc,  constar  qualquer  alteraçSo  no  exercício  do  empregado,  a 
respectiva  nota  e  a  conta  do  vencimento  fraccionado  serSo  feitas  na  Contadoria,  assignadas 
pelo  empregado,  a  cujo  cargo  estiver  esse  serviço,  e  rubricadas  pelo  Contador.  As  notas  de 
descontos  lambem  serSo  feitas  na  Contadoria. 


DISPOSIÇÕES     DIVERSAS. 

27/  Os  empregados  incumbidos  do  processo  das  folhas  e  contas  e  de  sua  escripturação 
lição  responsáveis,  assim  como  os  que  organizarem  os  balanços  da  Thesouraria,  pelos  erros 
que  commetterem  e  pelas  emendas  e  alterações  que  fizerem  nos  documentos  e  papeis 
que  conferirem  ou  averbarem;  devendo  cada  ura  que  no  correr  do  serviço  conhecer 
que  se  commetteram  erros  ou  enganos,  voluntários  ou  não,  patenteal-os  aos  respectivos 
chefes,  para  que  sejão  corrigidos,  em  ordem  a  salvaguardar  os  interesses  da  Fazenda  e  o  de- 
coro da  Repartição. 

28.*  A  importância  dos  descontos  feitos  aos  empregados  por  sello  e  direitos  devidos  será 
mensalmente  debitada  ao  Thesoureiro  com  a  guia  extrahida  do  livro  auxiliar  de  despeza, 
sendo-lhe  esta  creditada  pela  illiquida. 

29.*  Nas  conferencias  de  ferias,  contas  e  documentos  as  importâncias  serão  declaradas  não 
só  por  algarismo  mas  por  extenso. 

30.*  Todas  as  notas,  quer  de  conferencia,  quer  de  abono  ou  de  outra  qualquer  natureza, 
inclusive  as  verbas  postas  no  dorso  dos  documentos  creditados  ao  Thesoureiro,  tanto  no  livro 
Caixa,  como  nos  auxiliares,  serão  datadas  e  assignadas  pelos  empregados  que  as  lançarem, 
sendo  as  das  folhas  e  recenseamentos  rubricadas  pelo  Contador. 

31."  A  Thesouraria  observará  no  serviço  de  pagamentos,  naquillo  que  lhe  puderem  ser  appli- 
caveis,  as  InstrucçOes  do  Thesouro  de  27  de  Abril  de  1839,  especialmente  dos  artigos  3.% 
§  3.%  e  6.»  e  7.%  §1 1.%  2.%  14, 18,  24, 26  e  29. 


Cidade  de  Belém,  em  14  de  Abril  de  1877. 


O  Contador  do  Thesouro  em  commissão, 
M.  A.  Galvão. 
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EELAÇÃO 


DOS 


Decretos,  Circulares  e  tostmccíes  Jo  Ministério  Ja  Fazeiíla  c  dos  Mos  expelidos  em  coiíse:|ueiida  de 
Resoluciíes  íe  Consultas  da  SeecSa  le  Fazenda  do  Gonseliio  de  Estado,  de  Janeiro  a  Maio  de  181?. 


DECRETOS 


Do  Poder   Executivo. 

N.  6.493  de  i  de  Março  de  1877.— Autoriza  a  incorporação  e  approva,  com  modiflca- 
ções,  os  estatutos  de  ama  sociedade  anonyma,  intitulada —  Banco  Gommercial 
6  Hypothecario  do  Ceará. 

N.  6.S12de  13  de  Março  de  1877.— Concede  autorização  á  Companhia  t  A  Nacional  » 
para  fundar  nesta  Corte  uma  sociedade  de  seg^uros  mútuos  contra  o  risco  de 
morte,  sob  o  titulo  t  A  Equitativa  Brazileira;  e  approva,  com  modificações, 
não  só  os  respectivos  estatutos,  como  a  reforma  de  algumas  disposiçiSes  dos  da 
mesma  Companhia. 

N.  6.513  de  13  de  Março  de  1877.— Approva  a  reforma  de  alguns  artigos  dos  estatutos  do 
<  Banco  Mercantil  de  Santos.  > 

N  6.S32  de  30  de  Março  de  1877.— Autoriza  a  incorporação  de  uma  sociedade  anonyma, 
denominada  f  Mutua  Auxiliar»  e  approva,  com  modificações,  os  respectivos 
estatutos. 

Do  Poder  Ijeslslatlvo. 

N.  2.707  de  31  de  Maio  1877.— Determina  que  a  Lei  n.' 2.670de20de  Ontabro  del875, 
que  fixou  a  despeza  e  orçou  a  receita  para  o  exercício  de  1876—1877,  continue  em 
vigor  no  1."  semestre  de  1877  — 1878,  em  quanto  não  for  promulgada  a  respectiva 
Lei  de  orçamento. 


-  4  - 


CIRCULAUES. 


.\.  í  de  3  de  Janeiro  do  1877.— Ordena  ás  Thesourarias  do  Fazenda  que  rcinellão,  com 
urgenci.a,  ao  Thesouro  uma  relação  dos  OHiciaes  reformados  que  residirem  nas 
respectivas  Províncias  quer  cstejão  empregados,  quer  recebão  simplesmente 
os  soldos  de  suas  patentes. 

N.  á  de  8  de  Janeiro  de  1877.— Declara  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  o  preceito  da 
Ordenação  do  Llv.  1.°,  Tit.  79,  que  prohibc  o  exercicio  simultâneo  de  empregos 
e  officíos  de  Justiça  no  mesmo  lugar  ao  pai  e  filho,  irmãos,  sobrintios  (Qlhos  de 
irmão)  e  cunhados,  6  applicavel  aoí  funccionarios  de  ordem  administrativa, 
quando  um  delles  tenha  a  seu  cargo  a  gestão  ou  guarda  de  rendas  ou  dinheiros 
do  Estado,  em  que  Oque  subordinado  ás  ordens  e  íiscalisação  do  ouli»;  sendo 
que  til  prohibiçãoja  existe  naRepirtição  de  Fazenda  quanto  a  servirem  parentes, 
naquelles  grãos,  um  de  Procurador  Fiscal  e  outro  de  Solicitador  dos  Feitos  na 
mesma  Província,  e  também  de  Collector  e  Escrivão  de  Gollectoria  no  mesmo 
Município. 

JV.  .'}  de  16  de  Janeiro  de  1877.— Communica  ás  Thesourarias  de  Fazenda  ter  sido  resolvido 
que  o  uniforme  da  Força  dos  Guardas  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  continue  a 
S3r  o  que  se  acha  estabelecido,  coma?  seguintes  alteraçOes :  era  vez  de  sobrecasaca, 
blusa  de  panno  azul  ferrete  com  botões  de  metal  amarello,  tendo  estes  no  centro 
uma  pequena  coroa  sobre  a  letra  A ;  bonel  do  mesmo  panno  com  galão  de  cazemira 
azul-clara  para  os  Guardas  e  Sargentos,  e  de  ouro  para  os  Commandantes,  e 
presilha  segura  por  dous  botSes  daquelle  metal,  tendo  no  tope  as  mencionadas 
coroa  e  letra  enlre  dous  ramos  de  café  e  fumo  bordados  a  ouro. 

N.  4  de  12  de  Fevereiro  de  1877.—  Declara  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  para  a  entrega 
aos  legítimos  herdeiros,  ou  a  quem  de  direito  pertencerem,  das  heranças  jacentes 
o  bens  vagos  recolhidos  aos  cofres  públicos,  sempre  que  a  quantia  a  levantar  não 
exceder  de  2:000^000,  sem  emolumento  algum,  podem  não  só  ser  substituídas  as 
deprecadas  legacs  por  simples  ofBcio  do  Juiz,  nos  termos  do  art.  59  do  Decr. 
n.°  2.433  de  lo  de  Junho  de  1859,  mas  também,  como  ultimamente  se  tem  per- 
mitiido ,  ser  dispensada  a  apresentação  dos  autos  originaes  das  habilitações 
de  que  trata  o  art.  58  do  mesmo  Decreto ;  Ceando  na  intelligencia  de  que 
ha  evidente  erro  typographico  no  modo  como  se  achão  coUocados  os  algarismos 
da  quantia  de  dous  contos  de  réis  a  que  se  refere  o  supracitado  art.   59. 

N.-  5  de  15  de  Fevereiro  de  1877.— Recommenda  ás  Thesourarias  de  Fazenda  a  expedição 
das  necessárias  ordens  para  que  as  Collectorias  e  Mesas  de  Rendas  sob  sua  juris- 
dicção  annuncíem  por  edital,  si  ainda  o  não  tiverem  feito,  que,  nos  termos  da 
Ordem  n.°  303  de  11  de  Setembro  de  1874,  começa  da  data  do  mesmo  edital  oprazo 
ímprorogavel  de  trinta  dias  concedidos  pelaCircular  n."  6dol.°  de  Abrildesse 
anno  para  os  Vigários  sellarem,  sem  revalidação,  os  livros  de  registro  dos 
baptismos  e  óbitos  dos  flihos  livres  de  mulher  escrava,  a  que  se  refere  o  art.  8.% 
§  5.",  da  Lei  n.»  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871. 


•N-  I!  a.>  2(1  .lo  Fovoí-oiro  .lo  J877.- Rccommonda  ás  Thesourarias  do  Fazenda  o  fiol  cum- 
Pnmento  da  Giivular  n.»  99,  do  17  .le  Março  de  1874,  fazendo  inutilisar,  logo 
-  epois  (lo  subsiitiiidas  i,s  nofis  recolhidas,  de  modo  que  nenhuma  delias  .leix.' 
'le  sor  niarciula  com  o  carimbo  do  que  trata  a  mesma  Circular. 

^.  7  'i"  7  de  Março  de  i877.-.Dcclara  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que,  não  obstante  a 
;;enn-alidacle  das  disposiçSos  do  art.  8.»  do  Decreto  n.«  2.551  de  17  de  Março  de 
■I8b0  nrl.  20,  §  2/,  do  do  n.»  4.133  de  6  de  Abril  de  1868,  art.  21,  §  2.»,  do  do 
n.  4J7o  de  G.leM;.io  seguinte  o  art.  103,  Í3.%do  dé  n.»c:272de  2  de  Agosto 
de  18/0,  suhsisie  a  doutrina  da  Imperial  RcsoluçJo  de  Consulta  de  4  de  Dezembro 
de  1872,  em  virimle  da  qual  o  empregadodeFazéndanSoestá  sujeitoa  descontos 
oní  seus  vencimentos  pelas  falias  que  der  na  Repartição,  provenientes  do  exercicio 
de  runcç.jes  eleitoracs  quando  como  Juiz  de  Paz  presidir  á  organização  das 
Juntas  pnrochiao.s  na  forma  do  art..  2.»  da  Lei  n."  387  .le  19  de  Agosto  de  1846 
o  dos  jiris.  4.''c99(Ias  Instrueçucsannexas  aoD..'creto  n. "6. 097  de  12deJaneiro 
^  de  187(1.  visto  .iue,  sobro  não  poder  eximir-se  de  taes  funcçSes  em  presença  do 

preceito  imperativo  do  art.  k.\  ||  1.°  a  7.»  das  mesmas  Instrucçòes,  delias  resulta 
pini  o  empregado  o  exercicio  de  um  direito  politico,  de  que  não  deve  ser  privado. 
^  Fica,  poròm,  sujeito  ao  mencionadodes;:onlo  o  empregado  de  Fazenda  que  faltar 
á  Repirtição  por  se  prest.ir  a  servir  como  Juiz  de  Paz  ou  Subdelegado  nas  Juntas 
do  qualiíicação  para  o  sor;ei(s  militar,  ou  como  Delegado  de  Policia  e  Presidente 
da  Gamara  Municipal  na  revisão  da  mesma  qualificação,  por  serem  e^tos  trabalhos, 
embora  não  remunerados  de  natureza  administrativa,  e  portanto  daquelles  de 
que  os  ditos  empregados  podem  e  devem  pedir  escusa,  nos  termos  do  art.  4.'  da 
Lei  (lo  IS  de  Outubro  de  1827  e  Ordem  de  19  de  Fevereiro  de  1833,  art.  19  da 
Lei  do  1."  de  Outubro  de  1828  e  art.  149  do  Decreto  de  31  de  Janeiro  de  1842, 
a  fim  de  não  ficarem  obrigados  á  multa  ou  ao  desconto  de  vencimentos  em  suas 
Repartições. 

Declara,  outrosira,  quo  o  desconto  de  que  se  traia  só  sefaráeffectivo  d'ora  em 
diante,  não  comprebendendo,  por  equidade,  os  empregados  de  Fazenda  que  no 
i^xercicio  de  qualquer  dos  indicados  cargos  serviram  nas  Juntas  de  alistamento  e 
revisão  para  o  sorteio  militar,  que  funccionaram  no  anno  próximo  passado, 
porquanto  a  isso  sj  prestaram  na  persuasão  de  que  nada  solfrerião  em  seus  venci- 
mentos. 

N.  IS  (le  8  (le  Março  do  1877.—  Declara  ás  Thesourarias  Je  Fazenda  que  a  ordem  de  7  de  No- 
vembro do  1874,  mandada  executar  pela  Circular  n.^Sde  18  de  Fevereiro  de  1875 
indevidamente  lomala  como  uma  modificação  do  art.  4."  das  Inslrucções  n."  148 
de  23  de  Abril  de  1831,  não  foi  expelida  para  o  fim  de  alterar  a  legislação  vigente, 
rolaliva  ao  pagamento  de  custas  aos  Juizes  e  mais  OfiSciaes  dos  Juízos  dos  Feitos' 
da  Fazenda  não  privativos,  os  quaes  téin  incontestável  direito  a  eslas,  desde  que 
livcrcm  praticado  os  actos  respectivos  (citadas  In^rucçOes  art.  4.",  Regulamento 
de  3  de  Março  de  18^)3,  art.  184,  e  Uegi mento  de  2  de  Setembro  de  1874, 
art.  201),  mas  para  restabelecer  o  verdadeiro  sentido  da  Lei,  que  veda  o  paga- 
mento antecipado  de  custas  por  actos  ainda  não  praticados,  como  tem  por  vezes 
succcdido,  levandc->e  á  conta  de  cmolumenlos  devidos  a  contagem  do  principal  e 
custas  em  processos  executivos  logo  no  acto  da  assignatura  dos  mandados  e 
allcgando-se  como  jusitificação  desse  procedimento  a  circumstancia  de  serem  con- 
tadas, á  margem  dos  mandado',  as  custas  dos  actos  até  então  praticados-  poi- 


quanto  o  simples  fado  do  lançarom-so  taos  cotas  não  imporia  o  mesmo  qiio  o  acto 
da  contagein,  dcílnido  no  art.  IGS  do  Uog-iiiienlo  oin  vigor  : 

1."  porque  o  principal  o  custas  contão-se  quando  o  processo  está  (Indo,  nom 
de  outro  modo  SI!  devo  proccvler,  pois  que  não  épossivcl  prever  os  incidentes  que 
occorrerão,  o  (jue  podem  elevar  essa  despeza ; 

2.°  porque  tal  procedimento  traria  a  necessidade  de  nova  contagem  sempre  que 
o  processo  proseguisse  em  seus  termos  ató  a  final,  para  sabcr-se  o  çwaníííííi  das 
que  accresccssem,  o  que  importaria  dcspczas  desnecessárias  e  sem  justidcaçãi» 

alguma ; 

3."  porque  os  Regimentos  de  custas,  íivando  ura  salailo  para  csso  acto,  suppoem 
trabalho  realizado  pdo  Contador,  e  em  vantagem  dos  litigantes  :  ora,  o  Juiz, 
assignando  o  mandado,  nenhum  Irabillio  tem  cm  contar  custas  que  são  sabidas  e 
que  o  executado,  que  vem  proinptamonlc  pagar  o  seu  debito,  solverá  no  acto  de 
receber  a  guia  para  pagamento  do  principal,  isto  é,  do  imposto. 

Portanto,  expressamente  recoramenda  aos  Inspectores  loJa  a  Hscalisaoão  neste 
ponto,  e  bem  assim  que  no  sentido  acima  exposto  liquidem  quanto  houver  por 
pagar  aos  Juizes  e  mais  Officiaes  do  Juizo  dos  Foitos  da  Fazenda,  na  intelligencia 
de  que  as  quotas  impressis  na  margem  dos  mandados  não  devem  ser  consideradas 
como  contagem  do  principal  e  custas  em  acçCíes  sumraarias,  para  o  fim  depagar-so 
o  emolumento  que  a  este  acto  é  devido. 
X.  9  lie  10  de  Março  de  1877.— Declara  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  Sua  Alteza  Imperial 
Regente  em  Nome  do  Imperador,  Conformando-se,  por  Sua  Iramediata  Resolução 
de  18  do  dito  mez,  com  o  parecor  das  Secções  do  Império  e  Fazenda  do  Conselho 
de  Estado,  Houve  por  bem  Decidir  que  a  multa  comminada  no  art.  3o  do 
Regulamento  annexo  ao  Decreto  n."  4.833  do  1."  de  Dezembro  de  1871,  deve, 
cm  todos  os  casos  nelle  previstos,  ser  appl içada  por  uma  só  vez,  sem  attenção 
ao  numero  de  escravos  ou  de  filhos  livres  de  mulher  escrava,  pertencentes  ao 
mesmo  senhor,  que  tiverem  sido  omiltidos  nas  declarações  de  mudança  de  resi- 
dência e  dominio  ou  de  fallecimenlo  dos  proprietários  de  escravos,  aos  quaes 
consequentemente  assiste  o  direito  á  restituição  do  que  houverem  pago  da 
referida  multa,  applicada  segundo  o  numero  de  indivíduos  omittidos  nas  men- 
cionadas declaraçíJes. 

.N.  10  de  24  de  Março  de  1877. — Ordena  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  remettão  cora  ur- 
gência ao  Thesouro  as  relações  da  divida  activa  liquidada  e  cobrada,  a  fim  de  se  or- 
ganizarem os  respectivos  quadros,  que  tém  de  acompanhar  o  Relatório  e  balanço  da 
receita  e  despeza  do  Império ;  cumprindo  que  assim  procedão  d'ora  em  diante  com 
toda  a  pontualidade,  c  declarem  quando  não  se  tiver  dado  alteração  nos  trabalhos 
anteriormente  remetiidos. 

-N'.  H  de  28  de  Março  de  1877. — Declara  ás  Thesourarias  de  Fazenda,  que  foi  approvada  a 
decisão  do  Administrador  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  considerando  o  mas- 
cate de  chapéos  de  sol  obrigado  á  taxada  tabeliã  A,  4.="  classe,  do  Regulamento 
n."  Õ.690  de  i.5  de  Julho  de  1874. 

N.  12  de  10  de  Abril  de  1877. — Declara  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que,  conforme  foi  deci- 
dido sobre  reclamação  do  CoUeclor  das  rendas  geraes  do  município  de  Laran- 
geiras,  na  Província  de  Sergipe,  quando  em  meio  de  um  exercício,  c  depois  de  já 
estar  feito  o  lançamento  dos  impostos,  houver  divisão  no  território  de  uma  Gol- 
Icctoria  para  formar  outra  sujeita  a  Collector  novamente  nomeado,  a  este  per- 


n         L  í    T  "'''^■''  ^'  P°'-'=°»t»"«'"  da  ronda  rp.o  arrecadar,  provo- 

o  qu,.l  Frcobora  um  torço  como  romunoração  do  irabalho  quo  teve  o  da  dospezn 
que  foz  com  o  referido  lançamento. 

'■  ''  ''  'miUid!1^o'  *«;'rf«^'^-  ^«  Thosounrias  de  Fazenda,  que  não  lhes  é  per- 
mh    ,1  T     "  ^'  '"'"'P'"''"^  '^^  Ie,íislaçào  do  Império  e  de  outras  obras 

publ.cadi.s  na  Typographia  Nacional,  sem  ser  por  intormedio  do  Thesouro.qu. 
autorizara  a  dcspezn,  si  a  sua  importância  couber  nos  competentes  créditos 

.V.  14  de  22  de  Maiode  1877.-  Declara  ás  Tbesonrarias  de  Fazenda  qae  na  isenção  do  imposto 
ce  industrias  e  profissões,  concedida  pelo  art.  4.°  do  Regulamento  de  lo  de  Julho 
te  18/4  aos  lavradores  c  exploradores  de  prédios  rústicos  e  urbanos,  quanto  á  ren- 
da c  ao  boneaciamento  dos  productos  dos  mesmos  prédios,  incluído  o  fabrico  de 
assucare  aguardente,  se  dovcmcomprchender  os  donos  de  engenhos  que  fabricão 
assucar  c  aguardente,  quer  com  productos  de  sua  própria  lavoura,  quer  com  os  da 
lavoura  de  seus  rendeiros;  não  devendo,  portanto,  a  disposição  da  tabella-C~ 
que  se  refere  as  fabricas  de  refinação  de  assucar  o  distillação  de  aguardente,  limi- 
tar ou  restringir  a  isenção  consagrada  no  referido  art.  4."  do  Regulamento  de  IM 
de  Julho  de  1874. 


IISrSTRIJCQÕES. 


n^  4  de  Abril  de  1877.— Em  additamento  ás  Instrucçfies  de  11  de  Abril  do  anno  passado,  re- 
lativas ao  recebimento,  esfiripturação  e  entrega  dos  dinheiros  de  orphãos,  dispõem 
que  se  observo  o  seguinte : 

Alt.  1."  Os  Collectoros  e  Administradores  de  Mesas  de  Rendas  deverão  juntar  aos  oITicios  que 
dirigirem  ao  Thcsouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  nos  termos  do  art.  1.»  das  ci- 
ladas Inslrucções,  solicit.indo  o  levantamento  dos  dinheiros  de  orphãos,  as  próprias 
requisições  dos  Juizes. 

Art.  2."  Xo  Thcsouro  Nacional  a  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  e  nas  Thesourarias  de 
Fazenda  o  respectivo  Inspector,  antes  de  ser  autorizado  o  pagamento,  mandarão 
proceder  á  verificação  do  saldo  do  empréstimo  e  do  calculo  do  juro  das  quantias 
cujas  entregas  forem  requisitadas,  lançando  o  empregado  veriQcador  a  nota  de 
conferencia  no  ofiicio  do  exactor. 

Art.  3."  Ficão  alteradas  as  disposições  do  final  do  art.  4.'  e  do  art.  5."  das  mencionadas 
Instrucções. 
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\ctos  expedidos  em  consequência  de  Resoluções  de  Consultas 
da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado. 

Aviso  de  27  de  Janeiro  de  1877.  A' Directoria  Gorai  da  Contabilidade  do  Tlícsouro  Nacioual.- 
Declara  que  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho,  ile  Estado,  tendo  presente  a  duvida 
suscitada  na  mesma  Directoria  sobre  a  pretençio  do  ex-Escrivão  da  Curadoria  dos 
africanos  livres,  Balbino  Josó  da  França  Ribeiro,  ao  vencimento  de  GOG^GOO  an- 
nuaes,  que  reclamou  fundado  na  Resolução  Legislativa  n."  1.732  de  S  de  Outubro  de 
1869,  foi  de  parecer,  como  qual  Sua  Alieza  a  Princeza  Imperial  Regente,  em  nome 
do  Imperador,  Houve  por  bem  Conformar-se  por  immediata  Resolução  de  18  do 
mesmo  mez,  que,  em  face  da  Lei  n.°  1.764  de  28  de  Junho  de  1870  c  da  de  n.°  1.83(i 
de  27  de  Setembro,  que  lhe  serviu  de  complemenlo,  pois  que  excluiu  da  dcspexa 
do  Ministério  da  Justiça  a  importança  daquelle  vencimento,  que  a  primeira  man- 
dara incluirna  verba  compeienledoMinistcrio  da  Fazenda,  o  que  de  certo  não  si- 
faria,  si  não  se  considerasse  extinclo  ou  supprimido  o  dito  lugar  de  Escrivão,  lem 
o  supplicanle  incontestável  direito  aos  referidos  C00.?G00  annuacs  como  serven- 
tuário de  emprego  extinclo ;  de  nada  valendo  o  argumento  de  não  se  lhe  ler  dado 
destino,  porque  lai  argumento  não  procede  á  vista  da  doutrina  da  ordem  n."  407  de 
22  de  Novembro  de  1834  edo  Aviso  á  Presidência  da  Provinda  de  Pernambuco  de 
I3de  Julho  de  1844;  nem  o  fado  da  demora  ou  negligencia  da  reclamação  de  que 
se  trata,  porque  d'ahi  não  pôde  resultar  para  o  supplicanle  a  prescripçãodo  seu 
direito,mas  somente  de  uma  parle  da  divida,atientas  as  disposições  dos  arls.  2°,  4." 
e  a."  do  Decreto  n."  857  de  12  de  Novembro  de  ISõl. 

Aviso  de  lo  de  Fevereiro  de  1877.  — Ao  Presidente  do  e  Banco  Commercial  do  Pará  ». 
Communica,  pira  os  devidos  clTeitos,  qi-.,  tendo  sido  ouvida  a  Secção  de  Fazenda 
do  Conselho  de  Estado  sobre  as  duvidas  concernentes  á  eleição  dos  membros  da 
Directoria  do  mesmo  Banco,  ficou  decidido  por  immediata  Resolução  de  31  de 
Janeiro  próximo  passado: 

1.°  Que  não  lia  nos  estatutos  do  Binco  artigo  algum  contrario  á  Lei  n."  1.083 
de  22  de  Agosto  de  1860 ;  e  que,  portanto,  devem  prevalecer  as  suas  disposições, 
sendo  livre  á  assembléa  geral  dos  accionistas  propor  qualquer  alleração  ou  reforma 
que  entenda  conveniente  aos  seus  interesses. 

2.°  Que  é  obrigatória  a  eleição  annual  de  toda  a  Directoria,  c  que  .só  no  ciso  do 
reeleição  de  todos  os  membros  da  que  findar  se  deverá  proceder  á  eliminação  do 
mais  antigo  dos  votados,  oli  ao  sorteio  no  caso  de  iguil  antiguidade,  procedendo-se 
cm  acto  .successivoà  eleição  de. um  novo  Director  pira  preencher  o  lugar  do 
eliminado. 

3.'  Que  as-im  resolvidas  a  1."  e  2,"  duvidas,  fica  também  comprehendida  a  3." 
para  o  caso  de  renovação  na  época  marcada  nos  estatutos,  que  se  regula  pelo 
principio  de  confiança,  excluída  a  hypotiiese  de  faltas  ou  o.-nissões  culposas, 
porque  a  respeito  dessas  se  observará  o  direito  commum. 

Aviso  n."  8 de 9  de  Março  do  1877.—  A'  Ciniara  dos  Deputados. —  Remette  cópia,  em  cum- 
primento da  Imperial  Resolução  de  2  de  Agosto  do  anno  pasmado,  da  Cônsul  la  das 
Secções  reunidas  de  Fazenda  e  de  Marinha  e  Guerra  do  Conselho  de  Estado,  a  cujo 
exame  e  parecer  foi  submettida  a  duvida  que  sj  suscitou  no  Tliesouro  Nacional 


-  9  - 

alm  Ll'o  n  «^  ^^^"'^^^"^^  »•' '-'''  '^  8  de  Setembro  do  1875, 

reib  s  vhv. «  m,        ^'''  '^'^"'•'^  ''"'^^'''  «' «  «»eio  soldo  a  que  tivoremdil 

do  mL?o  Jldh  r^^^^^^^^  ^/^^"'^  'í»  P»-guay,  deve  ser  abonado  a  contar 

no  cts  o  -d       ?r.  '°'  í*"'"'''  '''''^^"^^"^^  cora,vo.,io,  como  é  de  es  ylo 
nos  casos  oídinanos  do  abono  do  meio  soldo. 

JtZr  '"^'^^'^^««^«"te  a  esta  haja  occorrido  nova  duvida  a  respeilQ_(lo  di 

?nmbl  fp""""^";^  '"^r"'^'  '^  ^»™P>nha,  m^s  fora  dos  acampamentos,  envia 
am    m  a  Gamara  dos  Deputados  um  parecer  da  Directoria  Geral  do  Contencioso, 
em  que  esta  questão  e  exposta  com  alguma  minuciosidade,  para  que  a  mesma  Ga- 
mara  resolva  em  sua  sabedoria  o  que  tiver  por  mais  justo  sobre  este  ponto. 

^''''  "■"  Wjr'^^"  f '"  í'  n'''-''  ^^■"^^  "°^  Deputados.-  Em  cumprimento  da 
.  Imporia!  Resolução  ,le  Consul,ta  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  de  13 
do  mesmo  mez,  á  côrca  do  recurso  que  a  Irmandade  do  Snnlissimo  Sacramento  da 
antiga  Se  dosia  Corte  interpoz  da  docisa-Q  do  Ministério  da  Fazenda,  pela  qual  lhe 
fo.  recusada  a  entrega  de  parte  dos  remanescentes  dos  prémios  das  lo  terias  extra- 
hidas  em  seu  beneficio,  por  ter  sido  ossa  parte  considerada  prescripta  em  face  do 
(lispoíto  nos  arts.  3.»  do  Decreto  n.°  837  de  i2  deNovembro  de  ISole  12  §  3  »  da 
Lci  n.»  1.114  de  27  de  Setembro  de  1860,  transmitte  á  mesma  Gamara,  coma  cópia 
da  mencionada  Consulta,  a  petição  do  recurso  e  informações  annexas,  a  fim  de  que 
se  sirva  decidir,  visto  ser  a  mataria  de  sua  competência,  si  são  applicaveis  ao  caso 
sujei  lo  as  regras  da  prescripção. 

Ordem  n.»  90  de  30  do  Abril  de  1877.-A'  Thesouraria  de  Pernambuco. -Communica, 
para  os  fins  convenientes,  que,  tendo  consultado  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho 
de  Estado  sobre  o  requerimento  em  que  o  Ajudante  do  Administrador  da  Recebe- 
doria da  mesma  Província,  José  Felippe  Nery  da  Silva,  reclamou  contra  a  nomea- 
ção, que  fizera  a  Presidência,  do  Dr.  Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha  para  substi- 
tuir o  Administrador  da  dita  Repartição,  foi  decidido  por  Imperial  Resolução  de 
13  do  referido  mez,  que,  tratando-se  de  um  caso  de  impedimento  prolongado  do 
Administrador  da  Recebedoria,  em  que  cabe  á  Presidência  da  Província,  pelo 
art.  3."  do  Decreto  n.''o.323  de  30  de  Junho  de  1873,  a  faculdade  ampla  de  designar 
quem  o  substitua,  nenhum  fundamento  tem  a  reclamação  do  supplicante,  para  que 
possa  ser  atlendida. 

Aviso  de  3  de  Maio  de  1877.—  Ao  Presidente  do  Danço  do  Commercio.  —  Communica  terem 

sido  submettidos  ao  exame  e  parecer  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado 

o  requerimento  documentado  em  que  vários  accionistas  deste  Banco,   entre 

outras  queixas,  reclamaram  centra  o  acto  da  respectiva  Directoria,  que  declarou 

em  conimisso  as  acções  a  ellcs  pertencentes,  e  os  privou  de  tomarem  parte  nas 

reuniões  da  assembléa  geral ;  a  segunda  petição,  assignada  por  um  dos  reclamantes, 

solicitando  em  nome  de  todos  elles,  que  o  Governo  cassasse  a  carta  de  autorização 

do  Banco;  e  finalmente  o  oíBcio  em  que  a  Directoria,  respondendo  sobre  taes 

representações,  em  virtude  do  Aviso  do  Ministério  a  meu  cargo  de  27  de  Julho  do 

anno  próximo  passado,  pediu  também  a  intervenção  do  Governo  para  fazer  cessar 

o  litigio  iniciado  pelos  mesmos  reclamantes  perante  a  autoridade  judicial. 
B.    3 
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Decpnfomidado  coma  Resolução  de  24 de  A^»' VVTriTdU  daTre' 
dolibeL  n5o  attender  a  ncnlmma  daquollas  representações  nem  ao  pedido  da  Dire 

-ptoria  do  Banco,  pelas  seguintes  razões :  iii«„,i 

As  oriS  "mes  ccasaçses  feitas  á  Directoria  forSo:  1.»,  terem-se  empossado  illegal- 
Jl    ZZTL\^^^^^  haver  feito  umu  clumada  do  o^m.^^^f 

raaccionada  no  foro  commorcial  por  illegilima,  o  para  operar-se  a  d.sso  uç5o  do 
Ban  o  3  '  aappU    Qào  da  pena  de  commisso  aos  reclamantes,  por  nSo  haverem 
Suo-aiue  la  e.i.'encia  inopporluna  c  illegal,  mus  depositado  judicialmeate  as 
s^  t^q^^^I^  de  seu  direito  e  de  seus  interesses;  4.,  querer 

mant  -  a  íodoo  custo,  não  obstante  a  impossibilidade  em  que  se  acha  o  Banco 
r  a  he,  o  flns  de  s  a  fundação  e  o  porigo  que  correm  os  capitães  de  odos  os 
soSot^A  comprar  acçOes  ou  promover  sua  compra  ^^^^^^^^^ 
enumero  de  accionistas  de  sua  parcialidade  na  assembéa  S^^/J^' ^^^"^'"/^^  .^^^^^^^ 
disposição  dos  estatutos  que  nega  o  direito  de  accionista  a  quem  nao  o  é  se.s  mezes 
•>ntp<;  da  reunião  da  mesma  asserabléa.  .      ,• 

r,as  capital,  sobre  q.o  se  basea  todo  .  procedimento  dos  rec  a«an  es,  toa 
poL  da  Directoria  e  saa  iusistcocia  nessa  posição,  que  elles  reputavao  illegal.  Bta 
Jr^icío,  p^rém.  não  resiste  á  simples  exposição  dos  lados,  laes  como  occorreram  e 

constão  dos  documentos  exhibidos.  ^^iMArin 

Com  elTeito,  desses  documentos  se  vé  que  até  a  apresentação  do  ultimo  relato  no 
da  Directoria  (23  de  Julho  de  1873)  houve  a  mais  completa  harmonia  c  o  mais  per- 
feito  accordo  de  vistas  entre  os  Directores,  o  Conselho  fiscal  e  os  associados,  a  ponto 
qae  a  commissão  fiscal,  em  cujos  membros  figuravão  alguns  dos  actuaes  dissiden  es, 
propondo  a  approvação  das  contas  de  gestão,  concluiu  comum  voto  de  reconheci- 
mento á  Directoria  pelo  critério  e  zelo  com  que  procedera. 

Entretanto,  ires  dias  depois,  em  sessão  da  asscmbléa  geral,  sem  que  se  maniles- 
tassem  novas  circumslancias  para  tão  opposto  juizo,  appareceu  o  requerimento 
assignadopor  um  só  accionista,  mas  apoiado  por  muitas  outras  assignaturas,  lança- 
das  em  folha  annexa,  pedindo  reunião  extraordinária  para  tratar-se  da  liquidação  do 
Banco;  proposta  que,  sendo  sujeita  â  votação   nominal  na  sessão  effectivamente 
convocada  para  esse  fim,  cahiu  por  não  haver  reunido  votos  que  represantassem 
dons  terços  dos  accionistas  presentes,  nem  um  terço  do  capital  realisado  do  Banco. 
Deste  facto  resultou,  não  obstante,  a  exoneração  espontânea  dos  Directores;  e 
como  o  Banco  não  devia  nem  podia  ficar  sem  direcção,  seguiu-se  na  melhor  ordem, 
e  sem  reclamação  de  ninguém,  a  eleição  da  actual  Directoria,  para  a  qual  entraram 
dous  dos  accionistas  então  dissidentes,  deliberando-se  também  nesse  acto  que  fossem 
emittidas  as  acções  restantes  da  primeira  serie. 
E  porque  a  Directoria  demissionaria,  allegando  ter  cessado  o  seu  mandato,  se 
recusasse  a  fazer  a  distribuição  dessas  acções,  de  que  precisavão  quatro  dos  novos 
Directores,  para  poderem  entrar  em  exercício,  e  se  limitasse  a  passar  a  adminis- 
tração ao  único  delles  que  possuia  cem  acções;  em  sessão  solemne,  na  presença  dos 
Directores  demissionários  e  da  Commissão  fiscal,  verificou-se  a  posse  da  nova  admi- 
nistração, recebendo  o  accionista  Carlos  Gonçalves  de  Sá  todos  os  títulos  e  valores 
do  Banco,  e  em  seguida  fazendo  transferir  acções  da  primeira  serie  aos  outros  eleitos 
que,  ou  não  erão  ainda  accionistas,  ou  possuião  menos  de  cem  acções,  depois  de 
terem  satisfeito  a  primeira  e  segunda  prestações  do  capital,  já  realizadas  pelos  demais 


sócios. 


Mas,  allegaram  os  reclamantes,  quatro  dos  eleitos  ou  não  erão  accionistas  ou 
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linhao  monos  do  cem  acçOos;  a  Directoria  demissionaria  nSo  Wm  distribuiu  as 
acfii3os  que  llics  faltavao,  o  as  cautelas  desta»  nilo  podiilo  ser  rubricadas  son5o  pelo 
Presidonto  do  Banco,  qualidade  que  nilo  tinlia  o  único  accionista  habilitado  que 

procedeu  a  e?sa  distribuiçiSo. 

Esta  allegaçilo  carece  lambera  de  fundamento. 

Nem  os  estatutos  approvados  pelo  Decreto  n."  Í5.7W  de  16  de  Setembro  do  1874 
dizem  que  a  eleição  de  Director  recaia  em  accionista,  mas  sim  que  esta  qualidade  e  a 
posse  plena  de  cem  acções  são  requisitos  necessários  para  o  exercício  do  referido 
cargo  (art.  16),  nem  foi  irregular  a  emissão  de  cautelas,  assignadas  pelo  Director 

Conçalves  de  Sá,  .  .      _     _ 

O  que  por  ora  se  entrega  aos  subscriptores  do  Banco  do  Commercio  nao  sao  os 
títulos  definitivos,  porém  essas  cautelas  comprovantes  das  entradas  feitas  por  não 
lerem  estas  passado  ainda  de  13  V,  do  capital  do  Banco :  só  depois  de  realizado  um 
quarto  do  valor  nominal  das  mesmas  acçSes  équeellas  poderão  ser  emittidas  e 

negociadas.  ,   ^       ,    ,    ,    t  tn  eo» 

Ora,  sendo  estes  os  litulos  que  deverão  ser  assignados  pelo  Presidente  (art.  30,  §-.  , 
dos  estatutos)  e  não  as  cautelas,  por  não  se  considerarem  essenc.aes  p_ara  provara 
qualidade  de  accionista,  pois  qu.  esta  consta  ^os  registros  de  averbação  do  Banco^ 
podem  as  mesmas  cautelas  ser,  como  forão,  assignadas  pelo  Director  habilitado  e  em 
exercício,  epelo  Thesoureiro.  E  quando  houvesse  nisso  uma  excepção  a  regra  ord - 
na  ia,  fôa  uma  necessidade  indeclinável,  porque  de  outro  modo  o  Banco  ficaria  ace- 
nhlo  e  sempre  que  uma  Directoria  demissionaria  se  recusasse  a  cumprir  esse  ult  mo 
5  rd  mero  expediente,  as  assembléas  geraes  dos  accionistas  ser.ão  coagidas 
a  fizer  umrescolha  forçada  de  mandatários,  ou  se  tornaria  indispensável  reformar  o 

^Anll^CotS^^^^^^^  Frtedos  membros  da  que  fora  eleita 

no  periodo  da  concórdia,  pensa  deste  mesmo  modo. 

Re  nl>ecida  a  legitimidade  da  Directoria,  não  se  lhe  podia  contestar  o  direito  com 
que  resolveu  fazer  uma  terceira  chamada  de  capital.  F  essa  uma  das  suas  attribuiçDes 

rart    26  §  12,  dos  estatutos).  _  . 

"'omòrtanldadcaesse  acto  é,uc poderia  ser  objeolode  dav.da,  mas  nao  autonma 
a  censora  de  lllegalidade.  Demais,  as  circuimtancias  da  praça,  esse  mesmo  abalo  que 
a  dwlia  camavaao  credito  do  Banco,  e  ,ue  reclamava  uma  reparação  além  da 
cot™  encia,  allesada  pela  Directoria,  de  completar  um  quarto  do  valor  das  acç», 
p°r,ue«us  podessem  ser  negociadas  ou  cotadas,  esplicão  plaus.-elmonte  aquella 

'trÒbstavaaisto  o  pleito  judicial  inteutado  peles  je*"»''^' «".  «WOsiçSo 
aberta  ao  que  decidira  a  assembléa  geral  em  sua  sessão  ordmar.a  de  10  de  Agosto  Si 
oreTalacesseumtal  impedimento,  estaria  nas  mãos  de  qualquer  tracção  de  uma  so- 
'  l7.Tnon™a  oaralysar-lhe  os  movimentos  e  até  I«5r  em  risco  sua  segurança. 
"rcollToutCto  de  accusaçlo,  é  pena  imp.t.  aos  accionistas  refraounos 
ou  rlTsls,  pelo  art  a  dos  estatutos,  e  sem  esta  sancçio  nenhuma  soctedade  pode- 
ír  cX  coL  as  prestações  do  capital  subscripto,â  medida  que  as  necessidades  de 

"rStte°s««-seâ  entrada;  o  deposito  que  flzer^o  em  Juízo  de  nada 
apmei  vais  transações  do  Banco,  pois  não  podia  este  ra^el-asíom  dmhetto  que 
n'o™uva  em  seus  cofres;  negaratu-lhe  proposiulmente  esse  «"te'*'» '  '^"4» 
êm  vTsl.  fazer  parar  e  liquidar  o  Estabelecimento;  mas  assim  mo  aconteceu. 
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porquo  outros  accionlstaij  aciidirami,  o  o  deposito,  conllrmado  polo  Juizo  Commercial, 
foi  julgado  nullo  por  sentença  da  RolaçSlo  dodlstricto,  o  ultiraaraonto  levantado  pelos 

que  o  liavISo  feito. 

Assim,  reconhecido  o  consumráado  o  commisso,  só  a  Directoria,  que  6  legitima,  o 
por  isso  competente,  podo  releval-o  (  art.  11  e  art.  2G,  §  13,  do  estatutos). 

Provindo  a  recusa  dos  accionistas  do  um  facto  extraordinário,  não  p  evislo  nos  es- 
tatutos, o  da  illegalidade  que  ellcs  enxergaram  na  eleição  da  Directoria,  poderá  esta, 
attendendo  ao  avultado  numero  de  prejudicados  e  mais  circumstancias  em  que  todos 
ou  alguns  delles  se  achão,  proceder  neste  caso  cíJrao  lhe  parecer  mais  equitativo.  Só 
o  espírito  do  conciliação,  readquirindo  entro  os  interessados  seu  natural  império,  po- 
derá correr  um  véo  sobre  esses  factos,  que  felizmente  não  são  muito  communs  nesla 

praça. 

A  ultima  imputação,  a  da  compra  simulada  de  acçSes,  não  foi  bem  provada ;  pre- 
suppoz  uma  intenção  ainda  não  reduzida  a  facto.  Âdraittindo-se,  porém,  que  tal  se 
desse,  seria  um  artificio  contra  o  principio  absoluto  da  Lei,  que  para  evitar  o  abuso 
deQclicias  transferencias,  restringiu,  até  certo  pòato,  o  direito  das  acqaisições  legi- 
timas ;  artiflcio  de  que  toJos  os  dias  ha  exemplos,  f{ue  não  pódc  ser  efTicazmente  pre- 
venido, e  que  só  é  intrinsecamente  immoral,  quando  a  ccssãa  é  phaniaslica,  ou  tem 
por  fim  augraentar  o  poder  do  accionista  além  dos  votos  que  Uie  caborião,  si  ellc  figu- 
rasse com  todas  as  suas  acçGes. 

Finalmente,  embora  parecesse  que  os  accionistas  dissidentes  querião  submetter 
á  decisão  do  Governo  uma  questão  que  elles  já  havião  levado  para  os  tribunaes  ju- 
diciários, sem  todavia  ai ticularem  explicitamente  os  factos  que  no  furo  commum 
serviram  de  fundamento  á  acção  ordinária  contra  a  Directoria,  o  Governo  não 
enxergou  ahi  um  verdadeiro  conflicto,  que  devesse  levantar,  em  deferimento  ao 
pedido  da  Directoria,  altentas  as  disposições  da  Lei  n."  i.083  de  22  de  Agosto  de 
1800  e  seu  Regulamento  n."  2.711  de  19  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  que  bem 
exlremão  os  limites  da  competência  administrativa  nos  casos  de  dissolução  das  socie- 
dades anonymas ;  assim  como  não  viu  motivo  para  ser  mais  benigno  com  aquelles 
que  pretendião  a  applicação  dessa  pena  ao  Banco  doGommcrcio. 

Nos  termos  do  art.  3G  do  citado  Regulamento  a  dissolução  de  um  Banco,  ou  de 
oulra  qualquer  sociedade  anonyma,  só  pôde  ser  decretada  pelo  Governo:  1.°  no 
caso  de  que,  expirado  o  prazo  de  saa  duração,  não  seja  este  prorogado  ou  renovado ; 
2."  no  de  ultrapassar  o  circulo  de  suas  operações,  traçado  nos  respectivos  estatutos, 
ou  de  ser  dirigido  de  modo  contrario  ás  condicções  e  regras  estabelecidas  por  elles 
ou  pela  mencionada  Lei.  Em  todas  as  outras  hypothesesdo  art.  33  do  Rogulamenlo 
.  acima  citado,  a  liquidação  é  da  competência  exclusiva  do  poder  judicial. 

Conseguintemente,  nenhuma  das  duas  ultimas  pretenções  eslava  no  caso  de  ser 
bem  succedida  perante  o  Governo :  a  da  Directoria,  porque  a  acção  intentada  contra 
ella  no  foro  commercial  não  se  fundava  só  e  principalmente  em  violação  dos  esta- 
tutos; allegou-se  antes  de  tudo  que  o  Banco  não  podia  preencher  o  seu  fim,pre- 
tendendo-sea  dissoluçãopor  este  motivo  ea  responsabilidade  civil  dos  mandatários, 
matéria  da  competência  daquelle  poder :  a  dos  accionistas  propugnadores  da  liqui- 
dação, porque  não,  provaram  as  arguidas  violações  dos  estatutos,  nem,  quando 
as  provassem,  deveria  o  Governo  preterir  as  regras  da.prudencia  e  equidade  dictadas 
•pelos  arts.  37  e  38  do  sobredito  Regulamento,  recorrendo  para  logo  á  medida 
extrema  de  cassar  a  autorização  «onferida  ao  Banco. 


o 


Relatório  da  Commissão  de  esame  do 
Cãjtoho  do  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 


Exame  do  Cartório  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda. 


ILLM.  E  EXM.  Sr. 

A.  Commissúo  encarregada  de  examinar  o  Cartório  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda Nacional  na  Corte  e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  depois  de  ter  tido  a  honra  de 
sujeitar  á  consideração  de  V.  Ex.  algumas  ideias  no  sentido  da  reforma  da  Lei  orgâ- 
nica desse  Juizo  (Lei  n.°  242  de  29  de  Novembro  de  1841)  passou  a  realizar  o  trabalho 
propriamente  do  exame  dos  papeis  e  autos  existentes  no  Cartório,  e  teve  até  á  pre- 
sente data  occasiSo  de  examinar  5.553  processos  executivos  de  differentes  series, 
discriminando  entre  elles  os  que  se  achao  findos  com  todas  as  formalidades  legaes, 
daquelles  que,  embora  se  devao  assim  considerar  por  estar  paga  a  divida  respe- 
ctiva, todavia  resentem-se  da  falta  dos  termos  essenciaes  para  conclusão  definitiva. 

Em  relação  a  esta  classe  de  processos  o  interesse  a  fiscalizar  é  mais  da  parte 
executada  do  que  da  Fazenda  Nacional.  NSo  se  conclua,  porém,  dahi  que,  uma  vez 
effectuado  o  pagamento,  nada  mais  ha  a  considerar,  porquanto,  si  o  processo  é  a 
forma  estabelecida  na  Lei  para  se  liquidarem  em  Juizo  direitos  e  obrigações,  qual- 
quer omissão  affecta  incontestavelmente  o  direito  do  litigante  contra  o  qual  ella 
se  deu. 

Nos  processos,  a  que  a  Commissão  se  refere,  faMo  termos  essenciaes,  como, 
por  exemplo,  sentenças  julgando  extinctas  as  execuções,  termos  de  quitação,  de 
publicação,  etc.  Taes  processos  não  se  podem  regularmente  considerar  findos ;  en- 
tretanto os  executados  pagaram  as  custas  correspondentes  a  todos  esses  actos, 
que  nâo  se  praticaram.  A  Commissão  lembraria  a  medida  de  fazel-os  de  novo  con- 
clusos ao  Juiz  em  exercício  para  julgal-os,  sendo  praticados  os  mais  actos  judi- 
ciaes  omittidos,  si  não  se  oíferecesse  um  embaraço,  e  é  que  o  Juiz  reclamaria, 
como  de  direito,  as  suas  custas.  E  quem  hnveria  de  pagal-as  ?  O  executado  n3o, 
que  já  as  adiantou  em  cartório ;  a  Fazenda  Nacional  também  não  tem,  como  parte, 
interesse  directo  em  sanar  taes  irregularidades  occorridas  em  processos,  cujo 
pedido  foi  integralmente  pago.  Na  grande  maioria  de  taes  processos  pertencia  o 
julgamento  ao  finado  Conselheiro  Joaquim  Octávio  Nebias. 

Pensa  a  Commissão  que  uma  medida  concebida  em  termos  amplos,  autorizando 
o  Governo,  na  reforma  do  Juizo  dos  Feitos,  a  dar  por  findos  e  cerrados  todos  os 
processos  nas  condições  indicadas,  satisfaria  ao  fim  em  vista,  isto  é,  regular 
o  Cartório  do  Juizo  dos  Feitos  na  Corte. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Rio,  7  de  Maio  de  1877. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Barão  de  Cotegipe,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional 

António  Pedro  da  Cosia  Pinto. 
José  António  de  Asevedo  Castro. 


B 


Caixã  Económica  e  Monte  de  Soccorro 

do  Ouro  Preto. 


Caixa  EÊonomica  e  Monte  de  Soecorro  do  Ouro-Preto. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.—  Rio  de  Janeiro,  21  de  Abril  de  1877. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— O  Conselho  Fiscal  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soecorro  dessa  ca- 
pital pediu  ao  Governo  autorização  para  estabelecer  Filiaes  nas  cidades  e  villas  mais  impor- 
tantes da  Província,  como  permitte  o  Regulamento  de  sua  creação. 

Segundo  se  vê  da  resposta  em  Aviso  de  5  de  Fevereiro  de  1876,  foi  essa  autorização  dene- 
gada, por  faltar  áquelles  Estabelecimentos  renda  sufficiente  para  suas  despezas  e  mais  ainda 
para  as  que  poderião  provir  da  medida  proposta . 

Mas  a  Assembléa  Pi-ovincial  Mineira,  em  representação  que  me  dirigiu  com  data  de  2  de 
Junho  do  anno  passado,  insiste  naidéa,  ponderando  que,  si  a  Caixa  Económica  do  Ouro-Preto 
não  tem  prosperado,  e  nada  se  pôde  esperar  delia,  é  por  existir  ahi  a  instituição  particular  do 
mesmo  género,  á  que  Y.  Ex.  lambem  se  refere  em  seu  oíBcio  del7  do  mez  findo,  fundada  ha 
mais  de  trinta  annos,  muito  acreditada,  e  que  já  conta  um  fundo  de  côrca  de  mil  e  duzentos 
contos  de  réis,  a  qual  satisfaz  as  necessidades 'da  população  da  capital,  ao  passo  que  as  outras 
localidades  da  Província  estão  privadas  desse  beneficio,  que  só  lhes  pôde  levar  a  creação  oíB- 
cial. 

Em  face  desta  revelação,  que  o  Governo  tem  por  muito  fundada,  porque  infelizmente  as 
condições  de  existência  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soecorro  do  Ouro-Preto  são  cada  vez 
mais  precárias,  pela  falta  de  operações,  falta  que  evidentemente  trará  aproxima  liquidação 
desses  Estabelecimentos,  si  não  for  possive!  remover  suas  causas,  cumpre  indagar  quaes  os 
meios  de  que  se  deve  lançar  mão  para  lhes  dar  a  vida  de  que  precisam . 

Pelo  que  loca  ao  Monte  de  Soecorro,  cuja  renda  aliás  poderia  bastar  para  a  manutenção  dos 
dous  Estabelecimentos,  sendo  já  muito  favoráveis  as  condições  de  seus  empréstimos,  é  claro 
que,  si  estes  não  se  multiplicão,  é  por  carência  de  mutuários,  muito  natural  em  uma  cidade 
de  população  diminuta  e,  por  seus  hábitos  de  economia,  pouco  affeita  a  recorrer  aos  emprés- 
timos sobre  penhor. 

•  Conseguintemente  nada  ha  a  esperar  por  este  lado ;  é  preciso  voltar  as  vistas  para  a  Caixa 
Económica . 


Ahi  encontramos  como  embaraço  permamcnto  o  Eslabeleciraento  particular  a  que  se  re- 
fero  a  Assembleia  Provincial ;  e  sondo  assim,  o  que  lia  a  fazer  para  romovel-o  ó  procurar  cbamar 
essa  instiluiç2o,  pelos  moios  quo  V.  Ex.  achar  mais  prudentes  e  eíllcazes.ao  regimen  das 
Caliças  Económicas  tal  como  o  quer  e  prescrevo  a  Lei  n ."  1 .083  de  22  de  Agosto  do  18(50. 

V.  Ex.  sabe  que  depois  dessa  Lei  nenhuma  Caixa  Económica  pôde  ser  fundada  c  mantida 
senão  ilo  inlçira  conformidade  com  os  disposiç(3es  de  seu  art.  2.",  §Í   14,  15  e  16. 

E'  cerlo  que  o  §17  permilliu  às  que  então  funccionassem  a  continuação  de  suas  operações; 
mas  obrigou-as  a  submetterera  seus  estatutos  à  approvação  do  Governo  (artigo  citado,  §8.», 
c  art.  1.»  do  Decreto  n.»  2.686  de  10  de  Novembro  de  1880),  e  não  me  consta  que  a  do 
Ouro-Prelo  haja  cumprido  este  precoito. 

Tendo  Y.  Ex.  de  verlQcar  este  facto,  para  exigir  a  observância  da  Lei,  no  caso  de  haver 
sido  negligenciada,  me  parece  que  nessa,  ou  mesmo  na  hypotiiese  contraria,  nada  obsta  a 
que  se  faça  uma  fusão  das  duas  Caixas  Económicas  ora  existentes. 

A  particular  nenhum  prejuízo  soffrerá  com  isso ;  os  seus  capitães,  sendo  permutados  por 
apólices  da  divida  publica,  continuarão  a  perceber  o  mesmo  juro  que  a  esses.litulos  é  abonado  ; 
o  Estabelecimento  se  tornará  mais  digno  da  confiança  publica,  por  ficar  sob  a  garantia  e 
protecção  do  Estado  ;  e,  para  facilitar  o  accordo,  poderão  os  seus  empregados  ser  conservados, 
dispensando-se  os  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro,  que  forem  desnecessários. 

Realisada  a  fusão,  terão,  finalmente,  Os  que  para  ella  concorrerem  conlribuido  para  que 
se  derrame  por  toda  a  Província  um  melhoramento  de  que  por  certo  ficará  privada,  si,  por  não 
ser  possível  chegar-se  a  um  accordo,  o  Governo  tiver  de  mandar  fechar  as  portas  do  Esta- 
beleclmenlo  que  ahi  creou,  e  cujos  benéficos  fins  são  perfeitamente  comprehendidos  pela 

Assembléa  Provincial. 

Neste  sentido,  pois,  cumpre  que  V.Ex.  envide  todos  os  seus  esforços,procurando  interessar 
no  bom  êxito  das  diligencias  que  houver  de  empresar,  as  pe?soas  de  mais  inHuencia  nas  duas 
Caixas  Económicas. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex .  -  Barão  de  Cotegipe.—Sr.  Presidente  da  Província  de  Minas  Geraes. 


Palácio  do  Governo  da  Província  de  Minas  Geraes.— Ouro  Preto,  18  de  Maio  de  1877.— 
Ilim.  e  Exin.  Sr.— Em  resposta  ao  Aviso  de  Y.  Ex.  de  21  de  Abril  próximo  passado 
á  cerca  das  Caixas  Económicas  desta  Província  (oíBcial  e  particular),  recommendando-me  as 
diligencias  convenientes,  a  fim  de  fundil-as  em  um  só  Estabelecimento,  tenho  a  honra  de 
levar  ao  conhecimento  de  Y.  Ex.  o  seguinte: 

Das  informações  que  colhi  vejo  que  a  Caixa  Económica  c  Monte  de  Soccorro  desta  capital 
(creação  olTicial)  não  poderia  prosperar,  ainda  quando  não  existisse  a  Caixa  Económica 
particular,  porque  a  população  desta  cidade,  além  de  diminuta,  pobre,  como  é,  poucas  rezervas 
faz.  e  estas,  quando  mesmo  fossem  todas  recolhidas  á  Caixa  Económica,  não  terião  emprego 
correspondente  no  Monte  de  Soccorro,  e  ficarião  convertidas  em  empresiimoao  Governo, 
que  pagaria  os  respectivos  ijuros. 

Não  terião  emprego,  porque  o?  objectos  que  devem  constituir  os  penhores,  não  existem 
nas  mãos  das  pessoas  que  poderião  nesta  cidade  ler  precisão  de  recorrer  ao  Monte  de  Soccorro, 
e  sem  este  emprego  as  despezas  da  instituição  não  poderão  ser  cobertas  pela  respectiva  renda. 
A  Caixa  Económica  partlculir  lera  o  desenvolvimento  que  se  lhe  nota,  porque,  além  das 
pequenas  economias  da  população  da  cidade,  asquaes  não  considero  avultadas,  em  cada  anno 
recebe,  sem  limite  de  quantia,  quaesquer  sommas  que  os  capitalistas,  não  só  desta  capital, 


—  s  — 

como  do  outros  pontos  (la  Província,  lho  condSo  na  esperança  do  que  llíosrondilo  mais  de 
6  7„,  accrcsccnJo  a  facilidade  do  poder  roliral-as,  no  toJo  ou  om  parte,  qmndo  llies  conve- 
nha. Si  nilo  fora  lUo,  ponso  quo  a  Caixa  Económica  do  que  traio  poucos  fundos  poderia 
recollicr,  pela  razão  acima  expendida  com  relaçilo  à. Caixa  Económica  offlcial, 

Por  esta  mesma  razio  nJo  creio  que  asCiixas  Filiaesque  se  estabelecessem  em  outras 
cidades  da  Província  podessoui  prosperar  :  podcrião  cilas  reunir  as  rezervas  da  população, 
podcriSo  em  iilgumas  localidades  nmnir  soaums  rnsis  ou  monos  iinportiinlcs ,  mas  que 
nSo  lerião  no  Monte  de  Soccorro  omprejo  mediante  penhores,  e  pois  resultaria  o  incon- 
veniente acima  ponderado  de  converler-s;)  a  Caixa  Económica  era  uma  instituição  de 
empréstimo  ao  Governo,  attraliindo  os  capitães  que  poderiào  fecundar  a  industria  par- 
ticular. 

Da  exposição  junta,  que  me  dirigiu  um  dos  Directores  de  ambos  os  Estabelecimentos 
a  que  tenho  alluJido,  verá  V.  Ex.  pondcraçSes  no  mesmo  sentido,  assim  como  o  histórico 
da  Caixa  Económica  particular,  e  mais  os  fund'imentos  por  que  ella  se  julga  dispensada  da 
approvação  do  Governo,  reíerindo-se  a  um  Aviso  que  assim  o  declarou. 

O  exemplar  dos  estatutos  da  dita  Caixa,  que  junto  remetto,  servirá  para  elucidar  este 
objecto  em  vista  da  natureza  de  suas  operações. 

Quanto  á  utilidade  da  mesma  Caixa,  com  relação  á  Província  e  sua  administração,  são 
incontestáveis  os  serviços  que  presta,  como  V.  Ex.  verá  da  mencionada  exposição;  sendo 
que  naquelle  Estabelecimento  encontra  a  Província  os  recursos  de  que  muitas  vezes  carece, 
e  que  não  poderia  encontrar  em  uma  Ciixa  Económica  propriamente  dita,  como  6  a  insti- 
tuição official. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— lUm.  c  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  de  Cotegipe,  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.— O  Presidente,  João  Capistrano  Bandeira 
ãe  Mello. 


lUm.  c  Exm.  Sr.  Conselheiro.— Summamen te  grato  pela  confiança  por  V.  Ex.  em 
mim  depositada,  venho  agradecer-Ih'a  e  dizer  que  tanto  aprecio  este  acto,  quanto  sinto  não 
poder  corresponder  aos  rneus  mais  ardentes  desejos,  quaes  os  de  com  proficiência  fallar 
da  matéria  constante  do  oílicio  de  21  de  Abril  do  corrente  anno,  em  que  se  trata  do  útil  para 
a  Província  com  relação  aos  dous  Estabelecimentos  —  Caixas  Económicas  e  Monte  de 
Soceorro  —  que  existem  nesta  capital. 

Serei  fiel  na  exposição  de  factos  e  emittirei  proposições  incontestáveis  no  histórico  e 
utilidade  destes  Estabelecimentos ;  e  tanto  mais  imparcial  serei,  quanto,  tendo  a  honra 
de  ser  um  dos  Directores  era  ambos  os  Estabelecimentos ,  não  me  levarei  por  qualquer 
sentimento  menos  igual  para  com  um  ou  outro. 

A  verdade  será  minha  guia,  embora  não  emittida  com  belleza ,  porém  com  pureza 
de  consciência. 

Começarei  por  tratar  da  conveniência  de  continuarem  a  existir  nesta  capital  a  Caixa 
Económica  e  Monte  de  Soceorro,  creados  em  virtude  do  Decreto  n.''õ.o94  de  18  de  Abril 

de  1874. 

Verdade  é  que,  si  não  existisse  a  Caixa  Económica  particular,  poderia  a  oíBcial  ler  tido 
um  pouco  mais  de  incremento,  porém  não  tanto  quanto  se  presume,  pois,  não  sendo  creadas 
as  Caixas  Filiaes  nas  cidades  e  villas  do  interior,  nenhum  resultado  útil  se  pôde  esperar, 
já  não  digo  só  da  capital,  mas  das  cidades  e  villas  mais  próximas,  porque,  em  uma  grande 
círcumfercncia  concorrem  os  capitalistas  a  depositar  seus  fundos  dese.npierados  na 
D.  í 
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Caixa  Económica  particular,  ospoclalmonte  pela  facilidade  quo  ha  om  se  rocobor  e  pagar  om 
todo  e  qualquer  dia  e  mesmo  hora,  som  limitação  de  quantia,  quer  para  sor  recebida,  quer 
paga. 

Fui,  na  qualidade  de  Director  da  Caixa  Económica  do  Governo^  um  dos  que  propuzerSo 
a  necessidade  da  crcaçSo  das  Caixas  Filiaes,  som  o  que  o  tempo  e  ordenados  soriSo  perdidos 
na  capital. 

Embaraços  appareceram  a  estas  creaçOcs,  e  o  resultado  provou  quo  os  qiie  pensaram 
commigo  acertaram,  como  vou  demonstrar. 

Dada  a  primeira  operação  na  Caixa  Económica  no  1.°  de  Outubro  de  1875,  tem  sido  sua 
maior  entrada,  ou  a  total  até  hoje,  de  22:353^000. 

Desta  quantia  tem-so  retirado  4:326^300,  do  que  resulta  um  deposito  de  17.826ÍÍ7O0 
actualmente,  e  força  é  confessar  que  este  capital  tende  a  baixar  e  não  a  elevar-se. 

E  para  a  acquisição  deste  fundo  tem-se  já  despendido  3:750^743,  além  do  que  já  se  deve 
aos  empregados. 

Vô-se,  pois,  que  é  anti-economica  e  prejudicial  a  existência  deste  Estabelecimento. 

Também  os  fados,  os  costumes  e  as  circumstancias  locaes  levão  á  evidencia  que  a  creação 
do  Monte  de  Soccorro  não  pôde  progredir. 

Considerações  pudera  eu  fazer  em  apoio  desta  proposição;  porém  qual  será  mais 
eloquente  do  que  a  que  resulta  deste  facto  ?  Ha  quasi  dous  annos  aqui  existe  este  Estabeleci- 
mento, e  só  ha  dous  penhores  recebidos  nos  valores  de  112;5O0O  e  14^000. 

Agora  passarei  a  tratar  da  Caixa  Económica  particular,  sua  historia,  e  conveniência  para 
a  Província ;  da  utilidade  de  sua  conservação  com  a  Lei  que  a  rege,  patenteando  o  quanto 
tem  sido  útil  ao  Governo  Provincial  ou  á  administração  da  Província. 

Historiarei  a  existência  do  Estabelecimento. 

Foi  fundado  em  1838,  c  teve  estatutos  approvados  pela  associação,  e  publicados  em  9  de 
Setembro,  os  quaes  se  achão  assignados  pelo  então  Presidente  o  Commendador  Francisco  de 
Paula  Santos,  e  Secretario  Manoel  Joaquim  de  Oliveira  Cardoso. 

Seu  fim  foi  offerecer  á  classe  laboriosa  meios  de  accumular  capitães',  que  serião  empre- 
gados especialmente  em  apólices  da  divida^publica  provincial. 

Patriótico  sentimento  dirigiu  o  passo  dado  pelos  creadores  deste  Estabelecimento. 

Corrêramos  tempos,  e  nelles  foi  evidenciado  que  a  economia  guardada  e  augmentada  pelo 
ganho  serviu  a  muitas  famílias,  como  á  liberdade  de  muitos  escravos,  realisada  pelo  depo- 
sito do  óbolo  que  para  alli  levavão,  e  ainda  contlnuão  a  levar. 

Em  1858,  por  operações  mal  pensadas,  teve  o  Estabelecimento  de  passar  por  uma  crise,  da 
qual  resultou  a  necessidade  da  reformados  estatutos,  que  tenho  a  honra  de  offerecer  a  V.  Ex., 
c  que  forão  publicados  era  17  de  Dezenobro  de  1839. 

Logo  depois  de  feitos  e  antes  de  publicados,  a  Commíssão  que  os  confeccionou  pediu  appro- 
vação  ao  Poder  competente,  e  de  feito  lô-se  no  supplemento  do  Jornal  do  Commercio  de  10  de 
Abril  de  18o8  o  seguinte:— Aviso  de  27  de  Março,  remettendo  á  Secção  de  Fazenda  do  Conselho 
de  Estado  os  estatutos  da  Caixa  Económica  do  Ouro-Preto,  cuja  approvação  foi  solicitada  pela 
Presidência  da  Província.  Deve  constar  dos  registros  da  Secretaria. 

Encontro  ainda  uma  nota  refercntea  Caixas  Económicas,  porém  não  seisi  allude  a  esta,  e 
como  não  lenha  collecção,  não  posso  verincar,eé  a  seguinte— Vide  oAviso  de  20  de  Novembro 
de  1861  no  supplemento  do  mesmo  Jornal  de  28  de  Dezembro,  como  o  de  20  de  Dezembro  de 
1860  no  /ornai  do  Comwemo  de  28  de  Janeiro  de  1861.  Posso,  porém,  afTirmar  a  V.  Ex.  que  veio 
umadecisão  que  não  encontrei,  ena  qual  se  dizia,  mais  ou  menos,  o  seguinte :  Queos  estatutos 
da  Caixa  Económica  do  Ouro-Prelo  não  estavão  sujeitos  á  approvação,  porque  não  era  nenhuma 
das  sociedades  previstas  pela  Lei,  e  sim  capitães  diversos,  reunidos  somente  para  um  fim, 
como  se  fossem  de  um  só  individuo. 


A&sim  funccionou  o  Estabelecimento  tranqullJo  o  sem  alteração,  até  que  por  occasiffo  de 
umpequeno  desastre,  do  qual  foi  scicnto  a  Exma.  Presidência  por  informações  que  pediu 
e  íoriío  prestadas,  resultou  a  necessidade  de  reformarem-se  os  estatutos  em  1873,  o  que  se 
fez,  e  tenho  o  prazer  de  oílerecer  ura  exemplar. 

Silo  estes  os  que  regem  actualmente  o  Estabelecimento. 

Acabada  a  parlo  histórica,  passarei  á  da  utilidade  e  conveniência. 

Aqueila  ò  do  primeira  intuiçiío,  e  esta  demonstrarei. 

Em  sua  creação  foi  elemento  poderoso,  tomando  como  fundo  apólices  da  divida  desta 
Província. 

EnalSGO  emprestou  200:000^000  á  Província,  emconia  corrente  e  ao  juro  de  7V  por 
contraio  firmado  comoExra.  Sr.  Conselheiro  Vicente  Pires  da  Motla,  e  hoje  é  ainda  cre- 
dorade  374:000^000  era  apólices,  ede  S2O:O0OiS000 era  conta  corrente  a  7  7,. 

Aléra  disso  é  garanlidora  de  não  poucas  dezenas  de  contos  de  posiiados  pelos  Exactores  da 
Província,  que  lhes  dando  lucros,  serve  o  capital  de  ílança,  presos  na  Repartição  os  titules  do 
deposito. 

Vô-se,  pois,  a  grande  vanlagem  que  o  Governo  Provincial  aufere  deste  Estabelecimento, 
corao  ainda  a  de  não  expor  seus  titules  á  venda  em  praça  estranha,  e  de  achar  recursos  pecu- 
niarios  na  própria  Província,  o  que  lhe  traz  credito,  e  jamais  se  vô  era  apuros  de  tomar  des- 
vantajosos  empréstimos  pela  d  confiança  da  estranha  praça,  sendo  a  Caixa  Económica  a 
intermediaria  entre  o  dador  c  o  toraador. 

Finalmente  a  razão  da  não  conveniência  da  fusão  das  duas  Caixas  resulta  do  seguinte: 
A  particular  não  paga  juros  estabelecidos,  e  sim  distribuo  o  resultado  dos  lucros  auferidos 
em  cada  semestre,  que  correspondem  a  6  1/2  alé  8  7„ ;  portanto,  não  querem  seus  accionistas 
sujeilar-se  â  limitação  de  6  7„,  que  é  a  taxa  paga  pelo  Governo. 

E  dado  este  caso,  seria  retirado  o  dinheiro  emprestado,  e  o  Governo  Provincial  se  veria 
cm  difficuldades  para  pagar  o  que  deve  em  conla  corrente,  como  cessaria  um  recurso  tão  á 
mão  para  a  Província. 

Aléra  de  tudo,  sendo  o  fundo  aclual  da  caixa  de  1.500:007^810  nos  ti lulos  já  referidos, 
cm  acções  do  Banco  do  Brazil,  em  duas  propriedades  e  em  dinheiro,  só  tem  ella  um  funccio- 
nario  remunerado  cora  6  7„  dos  lucros  divisíveis,  isto  é,  com  6:000^000  mais  ou  menos  por 
anno,  que  augmentão  ou  diminuem  conforme  se  eleva  ou  baixa  o  fundo  do  Estabelecimento. 
Todos  os  dcnais  empregados  funccionão  gratuitamente;  e  comquanto  esteja  estabelecido 
que  o  trabalho  seja  feito  nos  doraingos,  comludo  hoje  é  diário,  o  que  não  lhes  arrefece  o  de- 
sejo de  prestarem-se  sempre. 

E  accresce  que  nestes  Estabelecimentos  a  confiança  é  o  grande  elemento  da  vida  delles;  e 
sendo  os  funccionarios  da  escolha  dos  accionistas,  na  forma  dos  estatutos,  claro  está  que  fica 
estabelecida  a  confiança. 

Concluindo,  e  pedindo  desculpa  pela  forma  desta  exposição,  ainda  accrescentarei  que  a 
Caixa  Económica  até  iioje  conta  2.187  accionistas  com  fundos  de  L-OOOsjOOO  a  60:000^000 
e  que  sua  escripturação  é  tão  clara  e  simples,  que  em  poucos  momentos  se  presta  a  qualquer 
exame,  como  satisfaz  aos  accionistas,  quer  recebendo  entradas,  quer  pagando  retiradas,  ope- 
raçiJcs  que  diariamente  se  repetem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Ouro  Preto,  H  de  Maio  de  1877.  —  Illra.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro 
João  Gapistrano  Bandeira  de  Mello,  M.  D.  Presidente  da  Província.  —  JfrawcMco  Teixeira 
Amaral. 
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N.  28.  Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta,  e  menor  de  400^000. 
N.  29.  Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos  extrabido  dos  balanços  do  The- 

souro  e  Thesourarias  dos  exercícios  de  1839—1840  a  1873—1876. 
N.  30.  Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs  que,  em  virtude 

da  Circular  n.°  32  de  23  de  Dezembro  de  1869,  forão  enviados  ao  Thesouro. 
N.  31.  Depósitos  das  Caixas  Económicas. 
N.  32.  Deposites  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 
N.  33.  Estado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs  que,  em  virtude 

da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  1869,  forão  remettidas  ao  Thesouro. 
N.  34.  Deposites  de  diversas  origens,  excluídos  os  das  Caixas  Económicas  e  do  Monte  de 

Soccorro  da  Corte. 
N.  33.  Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  do  l.*  de  Novembro 

de  1876  a  30  de  Abril  de  1877. 
N.  36.  Demonstração  da  despeza  autorizada  por  conta  do  credito  conferido  no  |  20  do 

art.  8."  da  Lei  n.*  2.670  de  20  de  Outubro  de  1875,  para  o  exercício  de  1876—1877, 

até  30  de  Abril  de  1877. 
N.  37.  Tabeliã  das  letras  do  Thesouro  emittidas  e  amortizadas  do  !.•  de  Janeiro  a  31  de 

Março  de  1877. 
N.  38.  Demonstração  das  operações  de  emissão,  substituição  e  queima  do  papel-moeda  a 

cargo  da  Caixa  de  Amortização  desde  24  de  Dezembro  de  1835  até  30  de  Abril 

de  1877. 
N.  39.  Emissão  de  papel-moeda. 
N.  40.  Quadro  demonstrativo  da  divida  activados  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do 

Rio  de  Janeiro,  liquidada  e  escripturada  pela  Terceira  Contadoria  do  Thesouro 

Nacional  desde  Janeiro  até  Dezembro  de  1876,  em  seguimento  do  quadro  n."  43,  que 

acompanha  o  Relatório  anterior. 
N.  41.  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas  diversas  Estações 

de  arrecadação  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  pela  Terceira  Contadoria 

do  Thesouro  Nacional,  desde  Janeiro  até  Dezembro  de  1876,  em  seguimento  ao 

quadro  n.'  44,  que  acompanha  o  Relatório  anterior. 
N.  42.  Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  Município  e  Províncias. 
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N.  43.  TaboUas  das  quantias  despendidas  om  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de 

2  Vo  garantidos  pelas  AdministraçUes  Provinciaes  ás  Companhias  das  Estradas  de  ferro 

daBahia,  Pernambuco  o  S.  Paulo. 
N.  44.  Tabeliã  da  divida  activa  exlorna. 
N.  4íi.  Quadro  das  causas  do  natureza  executiva,  pendentes  em  diversas  Províncias  do  Império 

no  2.»  semestre  de  1876— i877. 
N.  46.  RolaçSodas  causas  de  natureza  diversa,  pendentes  nas  Províncias  do  Império  no  2.» 

semestre  de  1876—1877. 

N.  47.  Tabeliã  do  movimento  dos  metaes  na  Casa  da  Moeda  dei.»  do  Novembro  de  1876  a 

31  de  Março  de  1877. 
N.  48.  Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  1.»  semestre  do  exercício 

de  1876—1877  e  de  seus  respectivos  rendimentos  e  despezas. 
N.  49.  Tabeliã  das  moedas  de  ouroe  de  prata  fabricadas  na  Casa  da  Moeda,  conforme  o 

Decreto  n.»  623  de  28  de  Julho  de  1849. 
N.  50.  Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  das  estampilhas  de  sello  adhesivo  á  cargo  do 

Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  no  1.°  semestre  do  exercício  de  1876— 1877. 
N.  51.  Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  do  papel  em  branco,  á  cargo  do  Thesoureiro 

da  Casa  da  Moeda  no  1."  semestre  de  1876—1877. 
N.  52.  Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pelas  Alfandegas  nos  exercícios  de 

1873—1874  a  1875-1876,  seu  termo  médio,  e  no  1."  semestre  de  1876—1877. 
N.  53.  Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  de  l.*e2.' 

ordem  nos  exercícios  de  1873-1874  a  1873-1876,  seu  termo  médio,  e  no  1.»  semestre 

de  1876-1877. 
N.  54.  Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  de  3."  ordem  nos 

exercícios  de  1873-1874  a  1873-1876,  seu  termo  médio,  e  no  l.»  semestre 

de  1876—1877. 
N.  53.  Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  de  1872—1873 

a  1874-1873  e  seu  termo  médio,  no  exercísío  de  1873—1876  e  no  1. "  semestre  do 

de  1876-1877. 

N.  56.  Estatística  dos  prédios  urbanos  do  município  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de 

1876—1877. 
N.  57.  Estatística  das  sociedades  anonymas  que  dão  dividendo,  sujeitas  ao  imposto  sobre 

industrias  e  prolissSes  no  exercício  de  1876—1877. 
N.  58.  Estatística  das  industrias  e  profissões  sujeitas  ao  imposto  no  exercício  de  1876-1877, 
conforme  o  Regulamento  de  15  de  Julho  de  1874,  e  Decreto  de  24  de  Março 
de  1876,  excluídos  os  estabelecimentos  taxados  com  relação  aos  meios  de  producção 
e  as  sociedades  anonymas  que  dão  dividendo. 
N.  39.  Estatística  dos  estabelecimentos  índustriaes,  taxados  com  relação  aos  meios  de  pro- 
ducção no  exercício  de  1876—1877. 
N.  60.  Relação  das  Sociedades  anonymas  que  dão  dividendo  sujeitas  ao  imposto  sobre  indus- 
trias e  profissões  no  exercício  de  1876—1877. 
N.  61.  Industrias  e  profissões  de  novo  tributadas,  depois  da  publicação  do  Decreto  n."  3.690 

de  13  de  Julho  de  1874,  de  conformidade  com  o  cap.  3."  do  mesmo  Decreto. 
N.  62.  Quadro  demonstrativo  do  saldo  que  passou  em  estampilhas  do  sello  adhesivo  do  exer- 
cício de  1873-1876  para  o  de  1876-1877,  do  que  entrou  e  sahiu  das  mesmas  estam- 
pilhas nos  nove  mezes  decorridos  do  1."  de  Julho  de  1876  a  31  de  Março  de  1877, 
exercício  de  1876-1877,  por  seus  respectivos  valores  e  totalidades,  e  do  saldo  nessa 
data  em  deposito  na  Casa  da  Moeda. 
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N  fl3  Ouadro  demonstwtlvo  dos  valores  em  réis  correspondentes  ás  estampilhas  do  sello 
'''  ''•  ^  fh   ivo  que^f^^^^^  remettldas  ás  diversas  Estações  d^rrecadaçffo  nos  nove  mezes 

ecorrldos  do  i/  de  Julho  de  1876  a  31  de  Março  de  1877,  «'^^f^^»^^^^^^^^ 
N.  6i.  Quadro  demonstrativo  do  progresso  annual  das  rendas  nos  exercícios  de  1869-1870  a 

N  65  oltdrrdtminstrativo  das  Fazendas  Naclonaes,  sua  extensSo,  gado.  bemfeltorlas  e  re- 
ceita  e  despeza  do  exercido  de  1878-1876,  conforme  os  dados  f  atentes. 

N.  66.  RdU  dos^roprios  Naclonaes  a  cargo  do  MUiisterio  da  Fa^^^^^^^ 

seu  estado  e  do  serviço  em  que  se  achilo,  na  forma  do  art.  12,  §  4.  ,  da  Lei  n.  i.ia* 
de  27  de  Setembro  de  1860.  .  ^  «.   ^.  T,«a;rA 

N.  67.  Quadro  dos  terrenos  naclonaes  aforados,  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  ^  ^e»J°- 

N.  68.  Quadro  dos  Próprios  Naclonaes  que  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Jane.ro  e.t5o  ar 

N.  69.  llbella  °das  loterlas  até  hoje  concedidas,  com  declaração  das  que  alada  não  forão  ex- 
trahidãs. 


r^ 
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RELAÇÃO  DOS  AMEXOS. 


InstrucçOes  expedidas  pelo  Chefe  da  Commissão  encarregada  de  inspeccionar  a  Thesouraria 
de  Fazenda  da  Provincia  do  Pará. 


Decretos,  Circulares  e  Instrucções  do  Ministério  da  Fazenda  e  Actos  expedidos  em  conse- 
quência de  Resoluções  de  Consultas  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  de  Janeiro  a 
Maio  de  1877. 


Relatório  da  Commissão  de  exame  do  cartório  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda . 


Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  do  Ouro-Preto. 


